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“FORÇA E HONRA! Agradeço ao meu espírito INCRIADO, E AO “SER SUPREMO” 
O DEUS INCOGNOSCÍVEL, e que essa seja minha última volta na RODA DO 
ETERNO RETORNO!” 

PASU. 


“Você que chegou a esse livro, saiba que não foi você que escolheu ele, mas ele 
que escolheu você, pois somos uma raça solar; mas daquele Sol que está do outro 
lado de todos os sóis, somos ligados por uma Linha que transcende o espaço e o 
tempo, um Fio que atravessa todas as dimensões do Universo Criado, UM 
CORDÃO DOURADO! 

Gerard, the “HEART”. 


“Torne-se forte em sonhos antigos para que nosso mundo não perca a esperança.” 
Ezra Pounp. 


"Olhemo-no nos olhos. Somos hiperbóreos." 
Nietzsche. 


"Nem por mar nem por terra você encontrará o caminho que leva à região dos 
Hiperbóreos." 
Pixparo. 


“Para o guerreiro da Ordem dos Caminhantes das Estrelas da Manhã, os Vigilantes 
do Amanhecer, uma batalha que termina mal é uma aventura espiritual que deu 
certo.” 

Canção dos Caminhantes do Amanhecer 


INTRODUÇÃO 
O QUE O MESTRE ME DISSE? 


Tudo na vida humana que está abaixo do mito pertence ao plano 
do inferior. 


Parece-me que os anos não passaram, mas, na verdade, 
passaram. Parece-me que não envelheci, mas, na verdade, pode ser 
que sim. Aos poucos, percebi que meu trabalho parece direcionado. 
Então, sim, os anos se passaram e, sim, eu envelheci, então deveria 
deixar um testamento de certas coisas que conheço e que ninguém 
mais tem no sótão — certas coisas que estão guardadas há mais de 
trinta anos , mas ainda são novas, quase como ontem, sem 
comunicação, sem serem utilizados até o presente. Trata-se da Grande 
Guerra tão grande como no Mahabharata, mas ainda maior, pois 
sinalizou o fim dos tempos, como se fosse um Manvantara, cósmico e 
terreno. Quem considera aquela tragédia simplesmente como uma 
Guerra Mundial não entende nada do que ocorreu. Aqueles de nós que 
viveram isso, mesmo no “canto final do mundo”, foram marcados pela 
sua essência e nunca a esquecerão. 


Quando a guerra terminou, há trinta e dois anos, era mais fácil 
falar liberalmente e dizer o que se pensava. Hoje a atmosfera é densa e 
as sombras nos afogam. As cadeias impostas pelos vencedores 
multiplicam-se e a verdade, ou a luz, já desapareceu. Ninguém se 
atreveu a dizer-nos o que era possível ver ou dizer até cinco anos após 
o fim daquela terrível catástrofe. Os jovens nascidos hoje são 
espiritualmente fracos (gostam de ser chamados de “filhos de Aquário”), 
amanssados, moderados (não pelas águas aquarianas, per se), 
colocados à margem por uma educação dirigida, pela propaganda, pela 
informação sensacionalista , as drogas, o “amor universal”, as “flores”, a 
música dos últimos dias da Lemúria, ou por um terrorismo sem 
grandeza, sem o Monte Olimpo, sem a luz de Deus. Se trouxessem de 
volta uma consciência diurna, o inconsciente ou uma superconsciência 
coletiva, isso poderia atrair algum reflexo do verdadeiro heroísmo ou 
masculinidade, contra o medo diante de tantas coisas insidiosas 


propaganda e literatura comprometida do demônio da estupidez. Para 
aqueles que são capazes neste esforço, vou encadear estas páginas — 
também para os ex-combatentes, os meus camaradas, os presos e os 
torturados em todas as “Montanhas do Cáucaso” do mundo. 


As minhas revelações não serão antiquadas, embora tenham 
permanecido escondidas num velho sótão durante mais de trinta anos, 
porque esta guerra não chegou ao fim e porque não há mais tempo: 
para nós virou-se para dentro, de cabeça para baixo, e lado direito para 
cima. No entanto, haverá tempo na compressão do passado. Hoje é 
mais difícil falar de ontem com medo de que os vencedores estejam 
sempre aumentando, o que prova que nada acabou e que tudo está 
inclinado, como antes de tudo acontecer. Por essas razões, vamos 
revelá-lo aqui. 


HITLER UM INICIADO 


Em “Ni por Mar ni por Tierra e La Serpiente del Paraiso”, contei as 
histórias de quando estive com meu Mestre e de minha iniciação. Não 
vou insistir neste assunto. Deixe-me dizer-lhe que nunca abandonei o 
caminho, embora o tenha seguido à minha maneira e, no meio de 
muitas dificuldades, sobrevivi a contínuas batalhas comigo mesmo. A 
Ordem é de guerreiros, e minha lealdade ao Mestre é para toda a vida e 


além da vida. 


Algo que eu nunca havia mencionado antes era que ele era o 
Mestre que esotericamente nos uniu a Hitler e à Grande Guerra. O 
Mestre me disse: “Hitler é um dos iniciados; ele pode se comunicar 
astralmente. Não sei quem são os seus Guias, mas decidi ajudá-lo. 
Hitler é um ser de vontade inabalável, definitiva, uma vez que recebeu a 
ordem de agir. Além disso, ele retorna ao passado. Tenho estado em 
comunicação com ele.” 


Outro dia explicou-nos que Hitler tinha a missão de transmutar o 
Destino no vértice destes tempos, dando à terra os impulsos 
necessários à sua mutação, à sua transfiguração, em que foi possível 
vencer a entropia física, superando o Kali Yuga, ou Idade das Trevas do 


Ferro; a transmutação de todos os valores, única possibilidade de 
sobrevivência. Hitler era um veículo que através dele viajava um raio do 
Espírito. Na iniciação recebeu o poder de Vril, a energia vitoriosa de 
Hvanero, ou Farr. Contra ele serão acionadas todas as forças das 
sombras, e da morte, da inércia, dos seus elementarwesen, dos 
elementais. É por isso que tivemos que ajudá-lo. Esta guerra seria de 
deuses e demônios. Uma Guerra Cósmica, refletida e dramatizada ao 
máximo sobre a terra. Cada um de nós ajuda à sua maneira. Editei uma 
revista, La Nueva Edad, e lá fiz referências a tudo isso. Vinte anos 
depois, os arquivos do processo de Nuremberg foram abertos aos 
investigadores. Os arquivos secretos surpreenderam muitos, de facto, 
com as raízes secretas que parecem permanecer ignoradas. Outro dia, 
o Mestre confirmou tudo isso novamente. 


Quando o livro El Retorno de Los Brujos, de Louis Pauwels e 
Jacques Bergier, foi publicado, despertou muita inquietação e 
curiosidade, até mesmo nos marxistas. Nessa época, eu era 
embaixador na lugoslávia e secretário-geral do Partido Socialista do 
Chile. Raúl Ampuero, amigo de Barreto, o “Jasão” da minha Flor 
Inexistente, falou-me em Belgrado das verdades e revelações do 
Hitlerismo Esotérico. Mais tarde, Eugenio Gonzalez, diretor dos salões 
da Universidade do Chile, espiritu selecto, sereno e profundo, e também 
socialista, veio me procurar enquanto eu estava em Santiago para 
conversar sobre as revelações deste livro El Retorno de Los Brujos. Eu 
me lembraria de como há vinte anos apresentei essas idéias em minha 
revista, minha participação no combate. Isso era certo? Como eu 
poderia saber dessas coisas naquela época? 


O Mestre sempre confirmou isso. Ele nunca se enganou. Cinco 
anos depois de as coisas acontecerem, ele me contaria o que 
aconteceria com nossa pátria: “O Chile atingirá o abismo de sua miséria 
e, a partir daí, erguer-se-á, recém-reformado, para colocar-se a si 
mesmo como o chefe das nações das Américas.” Ele nunca declarou 
algo que não aconteceu. Corroborados pelas estrelas e pelo Destino, 
nunca deveríamos nos afastar dele, nem cair para trás, nem 
poderíamos retornar à nossa posição anterior em nosso combate nesta 
Grande Guerra Cósmica dos Mundos. À Guerra devo minha iniciação; 


ao Mestre, meu conhecimento do Hitlerismo Esotérico. O Mestre nunca 
mudou de opinião. Se ele tivesse feito isso, ou me ordenado a fazê-lo, 
eu o teria seguido. Ele nunca disse que talvez estivéssemos enganados. 


Na abertura dos arquivos dos procedimentos de Nuremberg, os 
escritores franceses começaram a publicar um livro sensacionalista, El 
Retorno de los Brujos, que estava cheio de imprecisões (embora se 
refiram ao assunto). Essas obras não são bem traduzidas para outras 
línguas, exceto em algumas editoras espanholas. Os anglo-saxões 
ignoram isto, ou fingem ignorar, porque são eles que mais sabem de 
tudo isto. Eles decidem quem mais pode saber. Os alemães não 
contam, com o pé dos seus inimigos na garganta, com uma educação e 
uma propaganda dirigidas até ao mais ínfimo pormenor, mas no final 
apenas para revelar às novas gerações a sua verdadeira tradição, a sua 
verdadeira história. Os italianos nunca se libertarão do jugo do Vaticano, 
que marcou as suas almas com o fogo do Index e que empurra para o 
marxismo, o seu verdadeiro “filho do homem”. Por isso, não divulgamos, 
nem transmitimos universalmente a mensagem de forma direta, mas 
acrescentaremos a este livro uma bibliografia que cobre esses assuntos 
- a maioria deles escrita com intenções perversas pelos inimigos 
declarados do hitlerismo, mas, além disso, apesar da sua enorme 
discordância, não puderam deixar de mostrar um fascínio e um terror 
em relação aquilo que é definido como “socialismo mágico” ou “magia 
realista”. 


Comentaremos agora e transcreveremos frequentemente 
parágrafos de obras que se preocupam com o mistério que se esconde 
por trás desse drama. 


O QUE REALMENTE ACONTECEU 


Adolf Hitler é um dos personagens mais estranhos da história 
desta terra. Se há dúvidas sobre o nascimento de Jesus, com Hitler há 
dúvidas sobre a sua morte. Se, desde o início, não existiam 
testemunhos verificados sobre Jesus fora das lendas judaicas da Bíblia, 
e de uma forma ou de outra se encontra dentro do grandioso edifício 
construído pela Bíblia, pelas mesmas pessoas na Bíblia que disseram 


que Jesus existiu mas nunca o viu pessoalmente (em carne e osso); 
embora quando se trata de Hitler, existam testemunhos daqueles que o 
viram e tocaram. Além disso, há milhões de pessoas que puderam vê-lo 
nos cinejornais, admirando sua estranha aparência, sua personalidade 
desconectada, como se fosse um Ser Celestial de outro planeta. 


Durante meus dez anos na Índia, vi iogues, místicos, magos e 
homens fora da corrente normal, mas todos pareciam homens. Até meu 
Mestre era “numano, muito humano”. Hitler não era. Ele estava acima 
do humano ou desumano. Ele não era daqui. Minha primeira impressão 
foi há muitos anos, quando de repente me vi olhando uma foto de Hitler 
numa vitrine no centro de Santiago. Usava capa e sua atitude não era 
nada natural, mas sim ridícula, com um olhar intenso - como se tentasse 
impressionar alguém - diante de um mundo desconhecido, que lhe era 
alienado. Ele tinha aquele bigodinho acima do lábio superior e as mãos 
irritadas, uma em cima da outra; tenso, como cabos de vassoura, para 
usar uma expressão de Carl Jung, que o descreveu como um 
espantalho. Minha primeira impressão foi rejeitá-lo, desagradável e 
risível. É certo que até São Paulo teria sentido o mesmo neste caso, se 
também tivesse visto aquela imagem. Mais tarde, tudo muda, pois não 
sabíamos muito mais; tudo logo se transfiguraria. 


Aqueles que estiveram com Hitler, como Otto Skorzeny, Léon 
Degrelle, Hanna Rietsch e outros, com quem ele conversou, 
mantiveram-se impressões contraditórias, deixando-nos ver que 
ninguém realmente o conhecia (exceto Rudolf Hess, talvez). Para cada 
um ele se apresentava de uma forma diferente, guardando zelosamente 
seu segredo. Uma exceção deve ser feita ao meu Mestre, que o 
encontrará no plano astral, onde ninguém pode se esconder ou 
disfarçar. E já escrevi sobre sua impressão: um ser com vontade de aço, 
veículo para um raio de outro mundo, uma energia transmutadora da 
terra e da humanidade. Para se tornar um agente da nossa espécie, 
Hitler tornou-se naturista, vegetariano e casto. Deveríamos ver o seu 
relacionamento com Eva Braun da mesma forma que vemos o de Jesus 
e Maria Madalena das lendas cristãs, como o alquimista e sua soror 
mystica, ou de um guerreiro cátaro e sua amaxia uxor, sua esposa 
espiritual. A presença dessa mulher, de sua energia telepática, 


comunica as tensões que despertam — no extremo oposto, como o rei e 
a rainha cupins — e são necessárias para um mago tântrico, para um 
veículo dessa classe. 


Então, certamente, a Esposa Mística de Hitler não foi Eva Braun, 
mas outra — assim como a primeira esposa de Adão não foi Eva, mas 
Lilith, ou Haisha, Ayesha, a Mulher Interior, aquela que ainda não saiu, 
ou aquela que voltou, ou aquela que permanece fora. Eva é uma 
presença estranha, concomitante, que apareceu sub-repticiamente, de 
repente —como “uma ladra de noite” — e assumiu o controle do 
Semblante do Predestinado. É possível que aqui tenhamos encontrado 
provas definitivas de que ele era um iniciado. Sua derrota seria então 
uma traição para Lilith-Ayesha, para a Morte, para Aquela Que É 
Invisível, aceitando que Eva, a furtiva, a de pele e ossos corruptíveis, 
tomasse o lugar da Esposa Mística. Pensa-se que Napoleão foi deixado 
as estrelas quando abandonou Josefina, como quando Jasão foi infiel a 
Medeia. Em algum grande arquivo do Universo, a cada herói, a cada 
mago, é atribuída uma Esposa Espiritual, e aquele que a abandona será 
ele próprio abandonado. 


O QUE PODERIA TER SIDO 


No início da guerra, o Mestre nos disse: “Vi o exército de Hitler 
invadir a Inglaterra. Eles chegam ao castelo real e fazem o rei 
prisioneiro.” 


Esta premonição foi escrita no Registro Akáshico, fora de sua 
época, no Círculo do Eterno Retorno. Poderia ter sido, deveria ter sido. 
Foi permitido que acontecesse, então por que não aconteceu? Hoje 
sabemos que Hitler impediu os seus generais de atacarem os soldados 
britânicos presos em Dunkrik, permitindo-lhes recuar para o seu 
continente, se chegassem antes que o exército inglês pudesse recuar, 
os alemães poderiam cercá-los e destruí-los. A guerra deveria ter 
terminado aí; os ingleses estavam indefesos nas ilhas. Quem 
convenceu Hitler? Quem o segurou? Skorzeny refere-se, no seu livro A 
Guerra Desconhecida, à traição do Almirante Canaris. André Brissaud, 
em seu livro sobre o Almirante, Chefe do Serviço Secreto de Inteligência 


do Exército Alemão (Abwenhr), relata a traição do Almirante com Karl 
Haushofer e seu filho, que influenciaram Hitler - através de seu 
discípulo, Rudolf Hess - a não invadir a Inglaterra . Seus argumentos 
eram respaldados pelas lendas de Hiperbórea, já que a Inglaterra é 
ariana e faz parte do continente hiperbóreo, terra de Merlin, o Graal, dos 
Cavaleiros da Távola Redonda, a Inglaterra de Meyrink, e do alquimista 
John Dee, a “Terra dos Anjos”, dos Tuatha Dé Danann, a Terra dos 
Mortos da Sagrada Thule. Hecataeus de Abdera, 400 anos antes da 
nossa era atual, refere-se às Ilhas Britânicas como Hiperbórea, e 
Stonehenge como o “templo circular dedicado a Apolo (Deus Apolo, 
A-Polo, Sem Pólo, Deus do Pólo Norte, Hiperbórea, Thule) , que visitou 
Hiperbórea a cada dezenove anos, quando as estrelas completam suas 
revoluções.” A Inglaterra era a potência marítima da raça branca e a 
Alemanha a potência terrena. Portanto, Hitler enviou Rudolf Hess para a 
Inglaterra, tentando estabelecer um Pacto Sagrado com o restante com 
o restante dos Hiperbóreos. Existe prova de tudo isso. 


O CORPO ASTRAL 


Paracelso usa a expressão “Corpo Astral” para indicar uma 
entidade da qual o homem recebe influência e energia das estrelas. 
Este corpo sutil foi chamado de Eidolon por Agripa. Assim como a alma, 
ela perece se não estiver unida ao Espírito. É o trabalho da Iniciação. 
Magos e certos iniciados podem projetar esta entidade fora de seus 
corpos físicos, “materializando-a”. Aqueles que praticam o tantra 
chamam esse corpo de Linga Sarira, e em Samkhya, sushnasarira. 
René Guénon diz que o homem existiu e foi criado em vários mundos 
ao mesmo tempo, e falou de “vidas paralelas”, para não mencionar 
“mundos paralelos”, ou “aglomerados de vidas” instantâneos, que estão 
vivos todos ao mesmo tempo, mesmo quando, geralmente, temos 
consciência de apenas um. Os Tulku vivem todos eles conscientemente 
ao mesmo tempo (referir-me-ei à doutrina tibetana conhecida como 
tulku mais adiante neste livro). Para o homem de hoje, a sequência da 
consciência é a “reencarnação” e também o “Circuito do Eterno 
Retorno”, vida e morte. O mesmo não acontece com os Tulku; ele está 
em todas as partes, em todos os momentos, conscientemente, em todos 
os mundos paralelos. 


O Mestre veria Hitler em “Corpo Astral”, como mencionei antes, e 
Hitler o veria também. Um dia ele me disse: “Fui muito alto, ao topo de 
uma montanha, onde há uma casa de pedra. Lá dentro, olhando através 
de um telescópio, atrás de uma vidraça, estava Hitler. Ele me viu 
chegando e fez sinais com as mãos para me afastar. Voyager, siga seu 
caminho”, ele me disse.” Num outro dia, o Mestre me revelou que talvez 
tivesse feito algo extraordinário e que deveria marcar o momento 
definitivo do drama: “Eu me vi diante de Hitler”, explicou. “Ele estava 
muito perto de mim, tão perto que seu rosto estava bem na frente do 
meu. Balançando o dedo indicador da minha mão direita, quase 
esfregando-o, eu lhe disse em tom enérgico: “Você alcançará a salvação 
de suas colônias, e nem um passo adiante você dará. Essa última parte 
vou repetir: você não dará mais um passo!” 


Aqueles foram os tempos em que Hitler conquistou a França, 
invadiu os países nórdicos e deteve os seus exércitos na fronteira do 
Canal da Mancha e dos Pirenéus, tentando em vão obter de Franco 
(que participava na traição de Canaris) uma passagem para Gibraltar. 
Com meu Mestre, meditamos sobre o significado do aviso. Para mim, as 
referências a “colónias” pareciam absurdas, ao nível de um tema tão 
transcendental. Rapidamente, o mistério ficou claro: Rudolf Hess voou 
para a Inglaterra e Hitler atacou a Rússia. 


Sobre aquela incrível fuga de Hess, hoje sabemos que ele 
ofereceu a retirada da Alemanha de todas as terras ocupadas do 
Ocidente, e a preservação do Império Inglês e das suas forças 
marítimas. Ele apenas pediu o retorno das colônias africanas da 
Alemanha. Ele se preparou para a grande cruzada, um retorno a 
Asgard, a Thule, a Pátria Original, marchando de volta ao Paraíso dos 
Ases Caucasianos. O Grande Circuito Polar da Suastika Canhota — o 
símbolo do Retorno à Época Solar e o fim da regressão do Kali Yuga. 
Mais ainda, para isso, era tarde ou cedo demais. Não foi permitido. O 
que aconteceu? Por que Hitler desobedeceu? Uma vez consultei 
Skorzeny sobre o ataque à Rússia. Para ele não havia dúvidas, era 
inevitável e necessário; estava de acordo com os temas do nazismo. O 
pacto com a Rússia, no entanto, impôs uma tensão mental extrema aos 


líderes alemães, tornando-se uma contradição com os fundamentos do 
Nacional-Socialismo. Isso ficou evidente para o Fuhrer. Sem dúvida, 
mas insistentemente, era demasiado tarde ou demasiado cedo: tarde 
porque a Inglaterra não foi invadida, ou cedo porque não podiam lutar 
nas outras frentes, no que rapidamente se tornou uma contradição 
contra os princípios declarados. Deve-se sempre desejar vencer 
fisicamente a guerra. 


O SONHO COM STALIN 


Na noite da invasão russa, tive um sonho, quase uma visão. Vi 
Stalin numa varanda. Abaixo dele, numa praça, uma multidão se 
aglomera. Stalin fez um gesto com a mão, como um padre ou guia, 
desanimado, com medo do futuro. Ele tinha dúvidas. Esse sonho me 
impressionou. Duas vezes sonhei com Stalin durante a guerra. O 
segundo foi perto do fim da guerra. Eu o vi e seus homens buscando 
conselhos em um arquivo sobre a organização do Vaticano. Um 
acontecimento que nunca mencionei foi que, sendo seminarista, stalin 
viveu durante algum tempo em Roma com os jesuítas. São sempre os 
Jesuítas! Weishaupt, fundador dos Illuminati da Baviera, estudou com 
os Jesuítas. Os Illuminati tiveram grande influência sobre Lenin; suas 
táticas e princípios foram bastante diligentes na Revolução Russa. 


Ocorreu-me, em certas ocasiões, que não preciso de ver os 
factos, nem de estar presente, para saber como as coisas aconteceram. 
Em relação ao tema da guerra, lembro-me que um pouco depois do 
ataque à Rússia, encontrei-me na rua com o meu tio, o poeta Vincente 
Huidobro. Enquanto caminhávamos juntos, ele discutia durante toda a 
conversa, que sempre recaía no conflito. Ele era contra Hitler. Ele o 
caracterizava com veemência, parando uma vez para me dizer: “Hitler é 
o único que não sabe que perdeu inevitavelmente a guerra”. Ele tinha 
tanta convicção nas palavras, onde eu tinha certeza que ele vinha de 
alguma situação onde lhe garantiram que sim, porque já sabiam. Era 
como se eu já estivesse lá e já tivesse ouvido. Ele era membro de uma 
loja maçônica, onde lhe explicaram que o pacto mundial contra Hitler 
estava selado e todos os meios estavam nas mãos do judaísmo, neste 
mundo e em outros — aqueles que entram para trabalhar de forma fatal, 


irreversível. Isto inclui a Maçonaria Internacional, a Igreja Católica e os 
protestantes, o Rotary Club, a Cruz Vermelha, os socialistas, os 
comunistas, todo o mundo democrático e a Grande Capital. Hitler estava 
perdido, a frente inimiga era enorme, invencível, guiada por forças 
extraterrestres e pelo Príncipe da Escravidão e das Sombras. 


Anos antes, meu tio Vicente havia insinuado que eu me filiasse à 
maçonaria. Na sua maneira peculiar de se expressar, ofereceu: “Se 
você se comportar, Miguel, eu o levarei até onde lhe será dado o 
triunfo”. Sem sua explicação, eu sabia o que ele estava dizendo. Tão 
curioso, tão curioso, porque Huidobro era um espírito rebelde, com um 
orgulho quase satânico, que nunca obedecia às ordens; ele não 
precisava de ajuda desse tipo. Ele pretendia mudar sua identidade 
cósmica, seu próprio sangue. Quando alguém faz isso, perde a sua 
verdadeira identidade e o seu espírito racial — a morte do Espírito da sua 
Raça. Foi algo semelhante o que aconteceu com Hitler quando ele 
desobedeceu a uma Ordem Cósmica”? Pretendendo uma mudança na 
direção de uma estrela, entrando na dependência de outra da qual ela 
não se originou (como os tibetanos ou os japoneses), onde o raio que 
passava por ela não caísse mais? Ou a boa Medeia o abandonara e ele 
não conseguiria mais conquistar o Velocino de Ouro no topo do 
Cáucaso? Um mistério que ainda hoje é impenetrável é a relação entre 
o hitlerismo e o Tibete, com a Mongólia e com uma Índia que não é a 
que conhecemos hoje, mas uma antiga Índia subterrânea — subterrânea. 
Os Cavaleiros Teutónicos e os Barões Bálticos (Rosenberg era Báltico) 
tentaram seguir o caminho da Suástika Canhota, tal como o Barão 
Roman von Ungern-Sternberg, que nos fala, em vários livros de 
Ossendowski (autor de Bestas, Homens e Deuses) bem como o conde 
Hermann von Keyserling, outro báltico. 


Em 1926, grupos tibetanos e hindus foram estabelecidos em 
Berlim. Nas últimas batalhas em Berlim, tibetanos e hindus foram 
encontrados lutando ao lado das SS. Está provado que as revelações 
sobre os judeus e os ciganos vêm do Tibete. É possível que os 
tibetanos e os mongóis estavam encarregados, como guardiões, na 
superfície terrestre, das entradas para o mundo subterrâneo de Agarthi 
e Shambhala, refúgio dos grandes Guias de Hiperbórea. 


Na realidade, Shambhala é KAMBALA (K. B. L.), o centro do 
Hitlerismo Esotérico. Sua entrada era em torno de Xigazê, ou próximo a 
Gyangzê. Minhas investigações me levaram a acreditar que por ali se 
encontraria o nosso Centro. Então, as relações com o hitlerismo não 
são diretamente com os tibetanos ou mongóis, mas indiretamente, pois 
isso facilitou o contacto, o caminho e as mensagens com os hiperbóreos 
do mundo submerso. Eles eram os servos dos alemães (assembleia de 
fiéis?) que guardavam os pontos de acesso mágicos. Esperarei para ver 
se não se produziu uma confusão provocativa causada pela 
transmissão mútua de mensagens falsas e adulteradas. Em qualquer 
caso, os tibetanos e os mongóis são hoje escravos de forças obscuras 
do mundo exterior, depois de terem perdido o hitlerismo em alguma fase 
da Grande Guerra. Deve haver alguma razão profunda para isso. 


Nas minhas visitas a Berchtesgaden, a casa de Adolf Hitler nos 
Alpes alemães, uma vibração telúrica chamou a minha atenção: algo no 
ar que liga instantaneamente os Alpes aos Himalaias e aos Tibetanos 
Trans-Himalaias; O alto refúgio de Hitler com a Lhasa do Dalai Lama, 
com Kambala. Foi por esta razão que o Hitlerismo Esotérico escolheu 
aquele ponto terrestre, repleto de conexões diretas de vibrações 
magnéticas e grandes espetáculos, como o centro sagrado de sua Nova 
Ordem, evitando a continuação do combate físico final que poderia ter 
minado aqueles caminhos. Berchtesgaden é quase inteiramente 
perfurada por túneis e passagens subterrâneas. O observador intuitivo 
notará uma grande diferença nas alturas de Berchtesgaden em relação 
a qualquer outro lugar dos Alpes — austríaco ou suíço. Não existe 
comparação possível. Contudo, existem semelhanças com Montségur, 
até na posição do castelo dos cátaros e do Ninho da Águia de Hitler, no 
cume de uma montanha elevada. Além disso, deve-se lembrar que o 
Hitlerismo Esotérico chamou este refúgio de Gralsburg (Montanha do 
Graal), ou Castelo do Graal. Além disso, em Montségur existem 
ligações “instantâneas” e “diretas” com o Tibete. 


Existe uma geografia e uma geometria sagrada, secreta e 
mascarada, que corresponde a uma arquitetura também sagrada — 
como a dos Templários, por exemplo, e a de Hitler, que, infelizmente, 


não foi totalmente desenvolvida. Diante dos restos ou ruínas de um 
edifício hitlerista, experimenta-se algo como uma rápida “saída”, ou 
ligação, com o mais antigo Egito, ou bem, como um Universo 
dificimente insinuando contra um plano distinto daquele da existência, 
para aqueles que poderiam passe por esta grande Porta que está 
entreaberta, no centro da bi ou tripla localização do espaço, ou da 
mente - um retiro de ambos. Não é por acaso que o Mago Hitler sentiria, 
antes de mais nada, que era um Arquiteto. 


ELE SABIA, ELE FOI DESTINADO A PERDER 


No entanto, com as novas coordenadas do Destino que entraram 
em jogo após o ataque à Rússia, o drama foi amplificado até ser visto 
saindo deste mundo, além do nosso sonho na Terra, abrangendo todo o 
Universo. Não existe mais a possibilidade de realização do sonho sobre 
a terra, na sua pureza primitiva, Hiperbórea (talvez nunca possa existir 
neste ponto crucial do Kali Yuga), de um retorno à Idade de Ouro. Agora 
Hitler está a elevar todos os níveis deste drama até um grau de tensão 
irresistível, que manteve até ao fim, embora o seu povo fosse incapaz 
de apoiá-lo. Resta-lhe uma última possibilidade: dar a conhecer ao 
Inimigo, de uma vez por todas — polarizar maniqueista o Combate 
Cósmico entre deuses e demónios, entre a Luz e a Sombra, entre o 
Fogo e o Gelo, “Horbigerly”, em rios e mares de sangue fluindo, 
sabendo que aqui se perderá no nível físico, para vencer em outro lugar 
e em outro momento, simultaneamente, em um mundo paralelo. Porque 
se ele vencesse ali mesmo, não teria sido o mesmo ideal, o mesmo 
sonho do início, sendo obrigado a trazer para a batalha das estepes, 
junto com sua tripulação hiperbórea, aqueles que não sabiam com seu 
sangue, aqueles que não acreditaram, porque não são da raça pura dos 
guerreiros polares de Lúcifer, da Estrela da Manhã, não poderia contar 
com aqueles que não acreditaram verdadeiramente! Eles iriam para as 
forças demoníacas, em traição. Hitler teria vencido a guerra aqui na 
terra se tivesse invadido a Inglaterra, mas ele não invadiu a Inglaterra, e 
então a Inglaterra traiu Hitler, portanto, agora, ou Hitler ou os Deuses 
querem vingança. Eles querem algo maior. 


Vieram os fascistas italianos não esotéricos, os franceses, os 
espanhóis de Ignacio de Loyola, os católicos, os hindus que lutam 
simplesmente para obter a independência nacional, os tibetanos, os 
japoneses de outro planeta — que não atacaram a Rússia — é tudo o que 
mesmo; e incluindo os mesmos russos. Todos os objectivos limitados 
que poderiam ter sido alcançados com o ataque à Inglaterra (a 
“reivindicação”, como diria o meu Mestre), já não existiam. Talvez isso 
nunca acontecesse, ou Hitler e os deuses queriam algo maior, mais 
tremendo, mais fundamental. 


Ao contrário do que pensava Huidobro, Hitler sabia que havia sido 
derrotado, que teria que ser derrotado, ali mesmo, para retornar 
triunfalmente no fim dos tempos, ao “completar seu Milênio”. Pois 
deveriam lutar sem se render, sem nunca desistir, abrindo os olhos 
daqueles que, no mundo, podem ver - nas razões metafísicas desta 
guerra - desmascarando o Inimigo, expondo o Judeu Internacional. O 
sangue dos nossos heróis caídos recebe mais bênçãos de Deus do que 
aqueles com sabedoria ou que constantemente oferecem orações ao 
seu Deus. 


O hitlerismo, como antes os Templários, sabe que não poderia 
cumprir aqui o seu programa, porque foi distorcido no combate e pelas 
condições naturais da época. Está esgotado. Só o sangue do sacrifício 
lhe permitiria renascer na pureza, na sua pureza esotérica. Porque “não 
se esquece que a cor do sangue é muito vermelha, tão intensamente 
vermelha”, como diria meu amigo Jason anos atrás, e “porque o sangue 
dos heróis chega muito mais perto de Deus do que o conhecimento dos 
sábios e as orações dos santos.” 


Os deuses, que sabem que não podem morrer, admiram e talvez 
invejem a coragem sublime dos heróis que não sabem que não podem 
morrer e, no entanto, entram voluntariamente na sua única vida por um 
ideal, por um sonho. Existe algo mais bonito? O sacrifício mais 
apreciado pela divindade suprema, Odin, ou Wotan, é a morte heróica 
do guerreiro, aquele que produz a maioria dos frutos terrenos. Por isso, 
estão imortalizados nos cumes do Valhalla. 


HITLER ESTÁ VIVO 


Para pesar tudo, foi assim, que a energia do seu ser, e do seu 
povo, chegou ao ponto que lhe ganharia o mundo nesta batalha de titãs, 
de estrelas e galáxias, a energia era tão forte que ele quase ganhou a 
guerra. 


Meu Mestre também viu Stalin. Ele lhe disse: “Não podemos 
continuar mais; estamos com água até o pescoço.” Eram os momentos 
finais da guerra — mais um pouco e tudo teria acontecido, mas o Destino 
continuava trabalhando; isso não poderia mudar. Pois, com o ataque à 
Rússia, perderam-se dois meses decisivos em que Hitler deveria ter 
ajudado Mussolini na Grécia e na Jugoslávia. Em apenas dois meses, 
estes dois países foram conquistados, mas foram perdidos pela 
Primavera Russa. Que fatal. Ele podia ver seu fim. Chegaram os 
desembarques na Normandia e na Itália. A garra começou a fechar. 
Então, meu Mestre ouviu a Voz. Foi uma frase enigmática, e ainda hoje 
não sei como interpretá-la: “Vejam onde está aquela mulher, que, tendo 
o poder espalhado por toda parte, não soube se justificar”. A quem ele 
estava se referindo”? Para a Alemanha? Mais tarde, noutro dia: “Os céus 
permitiram que Hitler realizasse um ato de extrema surpresa.” Não 
muito depois, ele provocou a ofensiva inesperada nas Ardenas com as 
SS e as últimas forças escolhidas por Hitler. O destino virou aqui... 
quase. Leon Degrelle havia contado como tudo estava perdido por falta 
de combustível para os tanques e caminhões, e eles passaram sem 
sequer ver, devido à neve e à neblina enormes depósitos de gasolina 
que foram abandonados pelos norte-americanos em sua retirada! 


Durante o Apocalipse, no Crepúsculo dos Deuses, Berlim 
sucumbiu, e o refúgio subterrâneo de Hitler foi inundado por chamas e 
estilhaços enquanto música celestial tocava para os Heróis que haviam 
caído. No entanto, Hitler não morreu lá. Hitler não morreu no Bunker — 
ele foi transportado, vivo, para longe desses territórios. Naqueles dias, 
um dos discípulos maiores — que, como meu Mestre, desapareceu — viu 
Hitler no Plano Astral. Ele questionou: “Você me admitiria em seu 
grupo?” Há algum tempo, Hitler tinha informações diretas sobre a 
América do Sul, enviando o escritor Paul Rohrbach, especialista em 


relações alemãs e diplomacia mundial, para investigar. Hitler também o 
envia para a Ásia Central, Tibete e Índia. Só podemos citar este nome, 
pois a maioria dos enviados eram secretos. Quando tudo deveria ter 
terminado, em outro momento, meu Mestre ouviu a Voz que sempre 
fala. “Ele foi vítima de suas próprias criações mentais”, assim lhe falou. 
E então, ele viu um espírito feminino, branco, que se separou, 
afastando-se da região de terra onde havia encarnado. Era um espírito 
lindo e luminoso. Minha Professora pensou que poderia ser o Espírito 
da Alemanha, sua Alma Coletiva, que a estava abandonando. Se 
observarmos a Alemanha de hoje, ela é tão diferente, um país de 
fantasmas obesos, de materialistas, um país sem alma (essa conclusão 
seria justa). Este Espírito Feminino poderia ser aquele ao qual a Voz se 
referia quando disse: “Veja onde está aquela mulher...” 


Tempo passou; dos céus caiu uma chuva de sombras 
envolventes. Os tentáculos do vencedor foram e cobriram oceanos, 
cidades, continentes: o Ódio e a vingança, um plano meticulosamente 
preparado, a mentira insidiosa centrada na educação dos jovens. 
Levado à alma da criança e do adulto pelo terror da fome, da 
perseguição, da tortura; de miséria, tanto material como moral; 
substituíram o clima heróico, a grandeza solar, o valor da luz 
transparente, da beleza luciferiana, do Gral, das Esmeraldas de 
Hermes, da Estrela da Manhã, do Sol Negro atrás do Sol Amarelo, do 
Raio Verde atrás do Sol Negro. Sol. Tudo isso morreu ali na superfície 
da terra. O sangue morreu, assim como o valor. 


Uma tarde, há muitos anos, o Mestre convocou-me ao seu 
santuário e revelou-me este segredo: “Hitler está vivo. Ele não morreu 
em Berlim. Eu o vi no subsolo. Ele mudou; seu bigode agora é 
comprido. Nós nos enfrentamos. Ele se aproximou e saiu rapidamente. 
Chamei-o pelo nome, mas ele desapareceu lá embaixo, na penumbra.” 
Este segredo guardei durante muitos anos, porque era perigoso 
revelá-lo e ainda mais difícil publicá-lo. Certa vez contei (minhas 
aventuras serão melhor explicadas ao longo) de minha viagem à 
Antártica especialmente, em 1947 e 1948, para procurar um santuário 
onde se acreditasse que Hitler pudesse ser encontrado: o Oásis das 
águas temperadas no meio do gelo , e a “entrada” para o mundo 


subterrâneo. Tudo isso contei em meus livros "Ni Por Mar ni por Tierra” 
e "Quién Llama en los Hielos”, de forma velada por motivos da época. 
Na edição de 1950 de "Ni Por Mar ni por Tierra”, na página 88 escrevi: 
“Esses e outro motivo muito especial — que, neste momento, não 
revelarei neste livro — foram os que me levaram até o final do ano 1947 
para planejar minha viagem à Antártica e procurar todos os meios ao 
meu alcance para realizar tudo.” 


Na guerra total, no final de 1943, o almirante Doenitz fez a 
declaração mais estranha. “A frota submarina alemã orgulha-se de ter 
descoberto um paraíso terrestre, uma força inexpugnável para o Fuhrer 
em alguma parte do mundo.” Onde estava esse paraíso? Não muito 
depois do fim da guerra, declarou Stalin, ao Ministro dos Negócios 
Estrangeiros dos Estados Unidos, que Hitler não morreu no Bunker de 
Berlim, mas estava vivo. Até hoje, as razões políticas para essa 
declaração permanecem inexplicáveis, o que, em qualquer caso, 
correspondia à verdade, porque os russos nunca encontraram o 
cadáver de Hitler, nem os seus restos mortais carbonizados. O corpo 
que mais tarde desenterraram e levaram para Moscovo não era de 
Hitler. Vinte e cinco anos depois, Lev Bezymensky publicou na Rússia 
um livro intitulado La Muerte de Hitler com fotos e radiografias do 
suposto crânio de Hitler (nenhuma das quais corresponde as 
radiografias do Dr. Erwin Giesing e do dentista Fritz Echtmann, que tirou 
radiografias do Fuhrer em setembro e outubro de 1944). Werner Maser, 
autor do livro Apellido: Hitler, Nombre: Adolf, investigou profundamente 
este assunto, inclusive entrevistando Echtmann em 1971, e declarou 
enfaticamente que nunca encontraram os restos mortais de Hitler: “que 
desapareceu sem deixar rastro. ” O mesmo deve ser dito de Eva Braun. 
Otto Skorzeny, aliás, revela em seus livros que os interrogatórios aos 
quais os norte-americanos submeteram enquanto ele estava preso 
sempre voltavam, obsessivamente, ao mesmo assunto: “Para onde 
levaram Hitler? Onde Hitler está escondido?” Um curioso livro, impresso 
em Buenos Aires em 1947 por um autor que rimava, um autor de nome 
húngaro, Ladislao Szabó, declarava que Hitler havia sido transportado 
secretamente para a Antártica por um comboio de submarinos alemães, 
onde a expedição do capitão Alfred Ritscher descobriu, no final de 1938, 
um oásis de águas e terras temperadas no território da Terra da Rainha 


Maud. O Capitão Ritscher pertencia à Força Aérea Alemã, que era 
altamente secreta, mesmo quando publicou dois volumes sobre o 
assunto. Só consegui folhear o primeiro. Na minha palestra, La Antartida 
y otros Mitos, lida em Santiago, Chile, em 1948 e posteriormente 
editada como um livreto, reproduzi as conclusões de Szabo. 


Assim, o Mito Hiperbóreo da ressurreição do herói, no Reino de 
Laurin, na Montanha do Barba Ruiva, do Pássaro Fênix, transferido de 
Thule pela inversão do Pólo Sul. 


Agora, vindo direto para nós, estavam os Hiperbóreos do Grande 
Sul. Todas as visões se tornaram realidade. Primeiro: “Eles me 
deixariam entrar entre eles?” Mais tarde, o Mestre apontou um Reino 
Subterrâneo, um Agarthi, um Shambhala, numa terra interior. 


MINHA BUSCA NA ANTÁRTIDA E NOS HIMALAIAS 


Não há perigo agora em revelar tudo isto, porque o mundo 
Democrata e Marxista, (que é a mesma coisa), sei perfeitamente que 
estão cientes desta informação, mas ficaram paralisados, de repente, 
desde 1945, estão incapaz de parar este Destino. Em Quién Llama en 
los Hielos escrevi sobre minha viagem à Antártica, em busca desse 
“oásis”, sem dizer o que pretendia obter; além disso, eu tinha 
conhecimento da entrada polar da terra interna. Em La Serpiente del 
Paradiso narrei minha busca no Himalaia pelo Ashram dos Siddhas, que 
também são subterrâneos, dentro do Monte Kailash, nos antípodas 
onde residem os Professores do meu Mestre. Hoje sei que tudo isso 
está no interior e ligado diretamente a uma estrela — a nossa, de Lúcifer 
— a Estrela da Manhã. 


Em Kalimpong, na porta do Tibete, encontrei um homem que, com 
o passar do tempo, confirmou que a Ordem tem ligações e influencia em 
assuntos da história recente e passada do mundo. Mais do que isso eu 
não sabia. Este homem desapareceu. A Ordem também submergiu, 
sucumbiu, no invisível. Meu Mestre partiu e tudo o que resta agora é um 
sonho. Tenho vivido assim, perseguindo um sonho, possuído por 
enormes Arquétipos, e também como prisioneiro do Mito, uma vítima 


que conhece mesmo assim as “criações mentais”. E assim continuarei 
até o fim, até que se cumpra no externo, ou até que me destruam em 
seu fogo ou me elevem em seu Veículo de Luz, para retornar com a 
Obra dos Heróis, na Roda do Destino, em seu Eterno Retorno, quando 
os “louros florescerão” novamente, como diriam os cátaros iniciados. 


A TERRA OCA 


Antes de entrar nos argumentos e teorias daqueles que acreditam 
na “Terra Oca”, é importante saber que nisto vejo apenas a repetição, a 
“reencarnação”, de uma ideia antiga, que vemos nos mitos mais 
importantes da humanidade. e lendas, como compreenderemos e 
confirmaremos no decorrer deste trabalho. Os “argumentos científicos” 
aqui reproduzidos não têm grande importância, embora possa ser 
interessante divulgá-los a título de curiosidade. Vejo a verdade de tudo 
isso na reencarnação de um Arquétipo, mais no sentido platônico do 
que no sentido Jung, onde algo de origem muito mais estranha e 
“autônoma” veio a ser “psicologizado”. Como se empurrados e dirigidos 
por uma força irresistível, os mitos adotam sempre a direção 
“hiperbórea”; avançam em direção aos polos e à ressurreição, ao 
“rejuvenescimento” apolíneo, do herói solar. A ressurreição de Hitler 
toma esta direcção polar e subterrânea. Os oásis antárticos vêm 
encarnar o Arquétipo da Mandala e também o Arquétipo do Centro ideal 
da Totalidade, da divindade, do “calor no meio do gelo” — o Centro que 
não está em lugar nenhum. Os OVNIs são símbolos e sinais desta 
mesma verdade. 


Este livro centra-se na questão desta ambiguidade absoluta, 
incorporada na Lei Hermética: “Como é em cima, é embaixo; como 
dentro, tão fora.” Tudo será possível, o Arquétipo, o Símbolo, tendo que 
encarnar tanto “no mais alto dos céus como nas profundezas do 
inferno”. “Se uma árvore precisa alcançar o céu, suas raízes devem ir 


até o inferno.” Disse Nietzsche. 


Desta forma, tudo é possível, porque o Arquétipo se repete em 
toda a Criação — reproduz-se, reveste-se de matéria. Nada pode ser 
negado antecipadamente, nem mesmo a possibilidade real de uma 


Terra Oca; nem a sobrevivência física de Hitler, nem os OVNIs, porque 
são todas verdades arquetípicas. É neste sentido que a maioria das 
doutrinas e crenças apresentadas neste trabalho precisam ser 
entendidas: como simbolismo, dentro da dualidade inevitável das 
esferas arquetípicas rarefeitas, de onde emanam seu poder irresistível 
de moldar e formar, sua força de posse e manifestação terrestre — a 
Vontade de Poder, sua Magia, seu Significado. 


No mesmo ano em que viajei para a Antártica, em busca da 
entrada oculta para o interior da Terra, os Estados Unidos e o almirante 
Richard Byrd foram ao Pólo Norte, e “pela primeira vez”. Porque 
ninguém chegou realmente aos Pólos, uma vez que não estão 
localizados num ponto geográfico exacto da terra, uma vez que não 
estão no exterior, mas no interior. A Terra tem covinhas nos seus 
extremos e curva-se para dentro, de modo que se alguém ultrapassar a 
latitude de 83 graus, seja Norte ou Sul, estará, sem saber, no interior do 
planeta. A gravidade está localizada no centro da crosta terrestre, que 
tem uma espessura de 800 milhas. Além dele existe o ar, a cavidade 
interna da terra. A crosta, ao contrário, compreenderia continentes, 
mares, florestas, montanhas e rios, habitados por uma raça superior, 
que ocupou o interior na antiguidade e que seriam os hiperbóreos da 
lenda. Sua civilização é muito mais avançada do que a da superfície, e 
alguns de seus Guias mantêm contato com alguns poucos selecionados 
“aqui”. Lá, é provável que estejam Argathi e Shambhala, submersos 
(Argathi significa “inacessível” em sânscrito), que os mongóis e os 
tibetanos chamam de sedes do “Rei do Mundo” e do “Reino do Prestor 
João”, e do o Oriente simbólico dos Templários e dos verdadeiros 
Rosacruzes. Os líderes desconhecidos de ambas as Ordens e da 
esotérica Ordem Hitlerista teriam ido para lá. Desse local, Hitler 
receberia instruções. Poderia ter sido o “paraíso terrestre inexpugnável” 
referido pelo almirante Donitz. Seus marinheiros foram autorizados a 
entrar ali, navegando por baixo da vasta barreira de gelo polar ou por 
passagens escondidas. (Dali entra e sai o Caleuche, na Antártica, e o 
navio fantasma, o Wafeln, no Ártico.) Em tempos muito passados, os 
ciganos e os esquimós foram expulsos de lá. Os esquimós têm uma 
canção na qual cantam: “Grandes e terríveis são aqueles homens do 
interior”. E os mamutes às vezes se perdem e são encontrados 


congelados, “lá fora”. É lá nos rios do Interior da Terra que se originam 
os icebergs de água doce. 


O clima no interior está em equilíbrio, como outrora o estava no 
exterior da Terra, antes do desvio do eixo e da inversão dos Pólos. Lá, a 
Idade Dourada Solar ainda existe. No centro do interior da Terra existe 
um Sol, menor que o nosso Sol exterior. Como a gravidade é menor no 
interior, os habitantes são de estatura gigantesca e vivem vidas muito 
longas. Hitler, jovem novamente, ainda vive. Quem chegar a este lugar 
terá a impressão de ter caído na eternidade, “num continente 
encantado, no Céu”. Meu Mestre diria que nas profundezas, onde se 
localizava o Templo da Ordem, tudo estava constantemente iluminado 
por uma luz branca brilhante que desconhecemos e que não era 
eletricidade. 


Os primeiros a escrever sobre a Terra Oca em nossos tempos, no 
final do século passado e início do nosso, foram americanos. Além 
disso, um dos avôs de Darwin, Erasmus Darwin, escreveu em seu livro 
incomum, The Golden Age. Os antigos tinham conhecimento da 
existência da Terra Oca. Os ensinamentos secretos dos Druidas 
referiam-se a ela como a Terra Interior, onde os Guias dos Hiperbóreos 
haviam desaparecido. Na Irlanda, o Purgatório de São Patrício é uma 
memória de sangue celta do druidismo esotérico. A viagem de Pytheas 
de Massalia, 500 anos antes da nossa Era, pretendia encontrar a 
“Entrada Polar” sob a cobertura de Ultima Thule que os gregos sabiam 
ter desaparecido. Tal como a minha viagem à Antártida, 2.500 anos 
depois, a deles foi realizada clandestinamente. Os Templários também 
conheciam o segredo da Terra Oca e o revelaram em seu Círculo 
Hermético. 


O FANTASMA DOS POLOS 


Em 1906, William Reed escreveu o livro O Fantasma dos Polos. 
Nesse livro ele diz que a crosta terrestre tem 800 milhas de espessura e 
a Terra Oca tem 6.400 milhas de diâmetro. As aberturas nos Pólos têm 
um círculo de 1.400 milhas. O Sr. Reed afirma que os chamados Pólos 
são um Fantasma porque a Terra tem aberturas em cada extremidade 


do planeta. A Terra não é uma esfera. Na realidade, os Pólos estão no 
meio do ar, no centro das aberturas encontradas em cada extremidade 
da Terra. Quando os exploradores tentavam encontrar o Pólo Norte, as 
suas bússolas seguiam em direcções estranhas. Depois de atingir as 
latitudes 75 a 76 graus, Norte e Sul, o terreno começa a curvar-se para 
dentro. Na superfície, o Pólo seria igual ao Norte magnético, mais 
próximo da abertura polar. Acreditava-se que o Pólo Norte magnético 
ficava ao longo das Ilhas Árticas, mas os soviéticos definiram o Norte 
magnético como uma linha de 1.600 quilômetros de comprimento que 
circunda a abertura no Pólo. Quando um explorador encontra a 
abertura, então ele encontra o Pólo Norte magnético. Mesmo que a 
bússola continue a marcar o Norte à medida que você avança, não é 
uma leitura verdadeira. Ao passar pela latitude indicada, a bússola vira 
para cima. Isso ocorre porque você entrou na abertura e a bússola 
continua marcando o norte magnético que está na borda da abertura. O 
verdadeiro Pólo Norte está no ar, o que é um fantasma. 


Uma vez que você entra na Terra Oca você não percebe porque 
mesmo estando em uma posição invertida você se sente como se 
estivesse no topo da terra. Isso ocorre porque a força da gravidade 
emana da crosta terrestre. Um marinheiro dos mares sabe que está 
navegando pelo globo em círculo, mas tudo o que vê é uma linha reta e 
o mesmo acontece com um piloto. Se um explorador quiser saber onde 
está o Norte ou onde está o Sul depois de passar pelas latitudes 
mencionadas, ele deverá voltar em direção à borda das aberturas até 
que a bússola volte a funcionar. Caso contrário, ele continuará na Terra 
Oca e investigará um novo Universo. 


ISSO É POSSÍVEL? TERÍAMOS PERMISSÃO PARA INVADIR 
OUTRA CIVILIZAÇÃO? 


A Aurora Boreal é o reflexo do sol e a nostalgia do Raio Verde do 
interior da Terra. Os raios emanam das aberturas nos Pólos. É por isso 
que os planetas Vénus, Marte e Mercúrio brilham nos seus pólos. Eles 
também são ocos por dentro. Os icebergs congelam nos rios dentro das 
aberturas e depois flutuam no oceano. É por isso que temos icebergs de 
água doce no oceano. Outro escritor norte-americano publicou um livro 


em 1920 intitulado Viagem ao Centro da Terra. O autor, Marshall B. 
Gardner, argumenta que o sol central dentro do planeta faz parte da 
criação original do planeta e que este é um princípio sobre o qual o 
universo foi criado. A rotação dos planetas e as forças centrífugas 
puxam a maior massa para fora. Como podemos ver, os maiores 
planetas do nosso sistema solar são também os mais distantes do 
nosso sol. Isto significa que estes planetas estão a ser empurrados para 
mais longe pela sua força centrífuga devido à sua massa. Esta massa 
forma a crosta externa do planeta. Um sol central é formado no interior 
do planeta oco. A maior massa encontra-se na linha central do planeta, 
que chamamos de linhas equatoriais ou equador. Se o planeta fosse 
originalmente apenas uma bola de fogo de metais fundidos, o fogo 
continuaria a queimar por dentro enquanto as forças centrífugas fariam 
com que a massa esfriasse e formasse a crosta externa. Este fogo 
interno se tornaria um sol fornecendo luz à vida vegetal, à vida animal e 
à vida humana. 


Se houver alguma dúvida sobre a força da gravidade quanto à 
possibilidade de alguém ser automaticamente atraído para o centro, 
Gardner reafirma que a força da gravidade vem da crosta externa da 
Terra e não do centro da Terra. O sol central é encontrado a 2.900 
milhas do centro da Terra Oca. Essa mesma força da gravidade irá 
mantê-lo firmemente no chão quando estiver dentro da Terra Oca. 


O mito comum é que o planeta Terra é uma esfera sólida e no 
centro está fervendo ferro ou lava quente. Esqueça esse mito. Se a 
crosta externa tiver 800 milhas de espessura, a lava derretida teria 
7.000 milhas de diâmetro e 21.000 milhas de circunferência. A 
superfície da Terra tem 197 milhões de milhas quadradas e estima-se 
que a Terra pese aproximadamente seis trilhões de toneladas. Se a 
Terra fosse uma esfera sólida, teria que pesar muito, muito mais. Este é 
o maior fator para provar que a Terra é oca. O velho mito é que quanto 
mais perto você chega do centro da Terra, mais quente ela fica. 
Esqueça esse mito. A temperatura só aumenta até chegar a 80 milhas 
na crosta. Depois de 80 milhas, a temperatura começa a descer. O que 
produz o calor intenso é o rádio e a radioatividade. Todas as rochas e 
pedras da terra contêm algum rádio e alguma radioatividade. O ponto de 


origem de todos os vulcões também é encontrado na crosta externa da 
Terra. O interior da Terra tem um clima subtropical, portanto muitas das 
descobertas feitas na superfície da Terra de certas vegetações ou 
animais vieram originalmente do interior da Terra. 


ALMIRANTE RICHARD BYRD 


Os voos militares e civis através dos Pólos não vêem as aberturas 
porque pensam que se trata de uma localização geográfica e não de 
uma abertura fantasmagórica dentro de uma determinada 
circunferência. Eles mal tocam a borda externa da abertura antes de 
seguirem em uma direção diferente. O almirante Byrd encontrou a 
abertura. O almirante Byrd voou 2.700 milhas para o interior da Terra em 
1947, entrando pelo Pólo Norte. O almirante Byrd viu terra, mar, 
continentes e vegetação. Ele mal podia esperar para voltar e ver mais 
uma vez esse paraíso. 


Raymond Bernard revelou o segredo do almirante Byrd, um amigo 
de Byrd e meu amigo em circunstâncias muito especiais. Foi a 
expedição do almirante Byrd que me inspirou a ir à Antártida. Em 2 de 
dezembro de 1946, o almirante Byrd navegou em direção à Antártica 
com uma armada preparada para uma grande guerra. Os navios foram 
Mount Olympus, Capitana, Pine Island, os destróieres Browsen e 
Henderson, o cortador de gelo North Wind, o porta-aviões Philippine 
Sea, o submarino Sennet, os navios de combustível Capacan e 
Canisted e os navios de carga Yankey e Merrick. Havia também outro 
porta-aviões chamado Currituck. As Forças Armadas de outras Nações 
chegavam à Antártica exatamente ao mesmo tempo. Sem dúvida que 
se tratou de uma operação militar e não de uma expedição. 


QUEM ERA O INIMIGO? 


O almirante Byrd afirmou que os polos estavam entre eles e o 
inimigo. Ele fez essa declaração em 7 de junho de 1947 em Santiago do 
Chile. Parecia a invasão da Normandia novamente. O almirante Byrd 
aparentemente lançou uma bomba na abertura do Pólo Sul porque era 
como atirar uma pedra numa colmeia. De repente, seus aviões 


desapareceram, os navios congelaram, os homens pereceram e 
morreram, deve ter sido uma catástrofe. Ele voltou mancando para os 
Estados Unidos. Só mais tarde soubemos da sua expedição dentro do 
Pólo Norte, depois houve um silêncio completo e depois veio a sua 
morte súbita. Desde 1947 tem havido uma vigilância atenta no 
continente Antártico, numa área de cerca de 14 milhões de milhas 
quadradas. É aqui que devemos perguntar se o Almirante Doenitz, que 
foi Secretário de Estado de Hitler antes da sua fuga e desaparecimento, 
foi torturado e forçado a revelar o esconderijo de Hitler. Os aliados 
nunca acreditaram que Hitler morreu no final da guerra. O Almirante 
Byrd estava definitivamente atrás de alguém na Antártida. Também fui à 
Antártida no final de 1947 e início de 1948, mas não tinha o 
equipamento técnico adequado para chegar à abertura ou às águas 
quentes de que tanto se fala, mas recebi ampla contribuição do meu 
psíquico. e antenas áuricas. Foi o livro A Manhã das Bruxas, de 
Jacques Bergier, que foi o primeiro livro a informar às massas que a 
administração de Hitler estava interessada na “Terra Oca”. Jacques 
Bergier, um judeu que pertencia ao Serviço de Inteligência dos aliados 
durante os julgamentos de Nuremberg, descobriu Hitler através dos 
interrogatórios de homens da SS. As SS fizeram as primeiras 
experiências em radar no Mar do Norte e com este radar encontraram o 
“Paraíso” para o nosso Funhrer. 


OS DISCOS VOADORES 


Declarações muito importantes foram feitas por Ray Palmer, editor 
da revista norte-americana Flying Saucers. Num artigo publicado em 
1959, ele afirmou que os discos voadores vêm da Terra. Ele desafiou o 
que era ultrassecreto. Ele afirmou que os Discos Voadores não vêm de 
outros mundos, mas sim de um país da superfície desta Terra. De 
acordo com Ray Palmer, os discos voadores vêm de dentro da Terra e 
começaram a aparecer em 1945, no final da Segunda Guerra Mundial 
(será isto uma chamada “coincidência”). Eles apareceram como um 
alerta a todos os países para que parassem com o uso de armas 
atômicas. As civilizações altamente evoluídas do interior da Terra não 
permitirão uma contaminação atómica do nosso planeta. Os “apagões” 
nacionais de electricidade que ocorrem em todo o mundo sem razão 


são avisos causados por estas civilizações de que querem dizer 
exactamente o que dizem. Palmer concorda com os argumentos de 
Reed e Gardner sobre a teoria da Terra Oca. Após a publicação deste 
artigo, a revista nunca mais foi vista, segundo Raymond Bernard. As 
ideias de Palmer foram aprovadas e defendidas por outra autoridade 
americana em discos voadores, Gray Barker, em seu Saucer Bulletin, 
em 15 de janeiro de 1960. Segundo Palmer, os governos estão bem 
cientes de que os OVNIs não vêm de outros mundos, mas isso é 
mantido em segredo do público. Os discos voadores aparecem em 
grande número a partir de 1945, com maior concentração na Antártica. 


Não é curioso que o mundo inteiro tenha chegado a um acordo 
em 1959, o ano da Geofísica, para colocar a Antártida fora dos limites 
dos testes atómicos? Enquanto eu era embaixador do Chile na Índia, a 
representação indiana nas Nações Unidas rejeitou duas vezes a 
proposta de tornar a Antártida um território internacional. Sinto que tive 
parte nisso. 


No verão de 1976, uma nova expedição foi organizada para 
explorar a Antártica por 10 nações, chamada de “Projeto Ross Ice 
Shell”. O que pretendiam fazer era perfurar o gelo durante quatrocentos 
metros no Mar de Ross para ver se conseguiam encontrar um 
continente ou se havia apenas água. Algo misteriosamente inesperado 
aconteceu. O projeto falhou e foi suspenso assim que foi iniciado. Tudo 
o que disseram foi que reiniciariam o projeto em alguma data futura. 
Nada funciona na Antártida. Os satélites espaciais não funcionam 
durante a passagem sobre a Antártida, nem as missões de voo da 
NASA, exceto para fotografar o espaço das aberturas em cada 
extremidade da Terra. Isso eles têm. 


Raymond Bernard expandiu as afirmações de Palmer e disse que 
teve contato com algumas das pessoas desses objetos voadores e que 
eles se parecem com alemães e falam alemão. Bernard afirma que 
essas pessoas dizem que são de outro planeta apenas para desviar a 
todos da verdade. Mas é muito possível que tenham bases no espaço 
sideral. O principal autor hispânico de Discos Voadores, Antonio Ribera, 
afirma que os OVNIs pertencem aos nazistas e vêm da Antártica. Muitos 


OVNIs os investigadores acreditam nisso. As teorias da Terra oca e da 
origem do interior dos Discos Voadores são defendidas por alguns 
escritores ocultistas brasileiros. Entre eles está um dos primeiros 
colonizadores alemães do Brasil, que escreveu um livro em alemão e 
fez pesquisas sobre a Terra Oca e sua possível entrada por Santa 
Catarina. A busca ainda continua, segundo Bernard. No Chile, outro 
alemão afirma que há mais de 30 anos os discos voadores são uma 
arma descoberta no rescaldo da guerra pela revolução científica e 
tecnológica do hitlerismo (a outra ciência, outra técnica). Esses pratos 
seriam pilotados pelo “Batalhão Final”, dos Wildes Heer, o exército 
espiritual de Odin, composto por heróis caídos, já imortais, para lutar 
contra o Ragnarok, o destino sombrio que foi profetizado para este 
mundo em uma era passada. Este último batalhão intervirá no auge 
desta grande catástrofe. E sobreviverá. “O último batalhão será meu”, 
teria declarado Hitler. 


Porém, os textos mais antigos da Índia falam dos Vimanas e 
representam essas embarcações voadoras em pinturas. O Surya 
Siddhanta, o Ramayana, o Mahabhãrata e vários outros os descrevem 
com enormes poderes. O hangar dos Vimanas chamava-se Vimana 
Griha. E pensar que tinham um hangar azul, um planeta artificial, talvez 
Vênus, onde haveria um “ponto de febre”. A outra ciência só teria sido 
redescoberta em 1945, na superfície da Terra. Para sempre preservado. 
Os poderes antigravitacionais de Vril. 


A PROFECIA DE JOPSEPH LANZ 


Curiosamente, tudo isto concorda com as profecias do austríaco 
Josef Lanz, ou Georg Lanz von Liebenfels, editor do jornal Ostara e que 
foi o primeiro iniciador de Hitler em Viena, durante os seus “anos 
secretos”. Num jornal publicado em 1912, hoje impossível de encontrar, 
o fundador da Ordem do Novo Templo (ONT), profetizou a carreira 
alucinatória de Hitler: 


"As lendas contam que os AEsir retornarão um dia para 
reconquistar a cidade de Asgard no Cáucaso guiados pelas Walkyries e 
pelo Grande Cavaleiro Branco, transformado no Senhor Supremo. Eles 
retornarão à Sagrada Osétia e à Montanha Mágica, Elbruz. 


Doze anos após o seu verdadeiro nascimento (a iniciação) ele terá 
a primeira revelação sobre o significado do sinal com o qual desenhará 
a sua bandeira. Depois de ter recebido os Mistérios Inferiores e 
Superiores será escolhido, ascendendo aos doze graus do 
Sonnenmensch (homem-Sol, homem-Deus, Super-Homem), que lhe 
dará os poderes mágicos para cumprir a sua missão. No entanto, ele 
sofrerá a prova de fogo e gelo (a guerra?) em sua came antes de 
começar a reunir seus discípulos (de agora em diante apenas os 
iniciados) e aparecerá em plena luz. (Na superfície terrestre e no final 
da sua segunda Era verdadeira, a do Retorno.) 


Ele empreenderá sua cruzada contra as forças do mal (contra os 
elementalwesen, seres elementais, meio-animais, os Sheidim da Bíblia) 
e se tornará o Senhor Supremo de todo o Universo, na Cidade onde 
irradia a Grande Cruz Giratória. Ele colocará seu Estandarte no topo da 
Montanha da Arca. (Hitler e suas SS escalaram o pico do Monte Elbruz 
no Cáucaso e lá esculpiram a Suástica da Direita antes da batalha de 
Stalingrado, onde ele pensava ter encontrado a Sagrada Osétia, a 
lendária cidade de Asgard. Ciente da profecia de Lanz, ele pensou que 
no cume desta Montanha encontraria o Poder de Ahoma (bebida 
sagrada persa) de Hiperbórea, o Hvareno: Vitória. Ele repetiu passo a 
passo os sinais premonitórios, alucinatórios.)" 


Os cátaros afirmavam que a cada 700 anos o louro volta a 
florescer. Hitler costumava repetir que a humanidade sobe um degrau a 
cada 700 anos. Há uma ofensiva de fogo a cada 700 séculos, segundo 
Horbiger. A suástica da direita representa o fogo. Há um novo ataque do 
gelo. A Guerra do Gelo e do Fogo. 


“Possuindo o verdadeiro Poder de Odin, ele fará com que seus 
inimigos conheçam os fogos do céu, que estarão a seu serviço e 
açoitarão a terra com mais violência do que mil raios. (A bomba 


atômica, o raio do OVNI?) .Ele será o Senhor Supremo do mundo e 
inaugurará em todos os lugares as regras de sua Ordem por mil anos.” 


Alguns dizem que Hitler teve a bomba atômica durante a Segunda 
Guerra Mundial, mas nunca a usou. Skorzeny conta que não queria 
usar. Talvez os Guias do mundo subterrâneo, os Hiperbóreos de Agarthi 
e Shambhala, não o tivessem permitido fazer isso? Provavelmente a 
bomba que os norte-americanos lançaram em Hiroshima foi a bomba de 
Hitler que lhe roubaram. 


Lanz termina sua profecia: "O Senhor Supremo empreenderá a 
Grande Jornada. O filho terá construído a Águia Dourada (curiosamente 
o deus védico Pusaan viaja em um pássaro dourado; Vishnu, em 
Garuda), que, no final da Sexta Era Verdadeira do Senhor Supremo , o 
conduzirá às portas da Cidade Celestial (a de Byrd”), esculpidas com as 
doze Cruzes Negras Rotativas, que irradiam na noite dos tempos (o Sol 
Negro, o Sol da Meia-Noite?). 


Atrás do Gétterddmerung, o Crepúsculo dos Deuses, a Águia 
Dourada retornará do mundo subterrâneo, de Asgard/Agartha, o paraíso 
da Edda, do Walhalla de WuotanOdin e das Walkyries, onde reside a 
Sacerdotisa Allouine. Na Era do Condor, predita pelos magos da 
América lendária, a do Retorno dos Deuses Brancos, de Quetzalcoatl, 
da Serpente Alada, com penas de fogo; num desses “barcos sem 
timoneiro nem leme, que viajam mais rápido que o pensamento” e que 
segundo Homero “conhecem os pensamentos e os sentimentos dos 
homens”. 


O ESPELHO DA PRINCESA PAPAN 


Existem supostamente várias entradas para o mundo subterrâneo. 
Há um no Tibete, no deserto de Gobi, no Monte Kailas, há um sob a 
grande Esfinge no Egito, na Guatemala, no Peru, no Brasil, no norte do 
Chile, nas calotas polares e na Cordilheira dos Andes, onde realmente 
vi os gigantes . A Esfinge e as Pirâmides são chamadas de “lcebergs do 
Deserto”. O que isto significa é que o que você realmente vê é muito 
pouco em comparação com o que você encontraria abaixo e dentro 


deles. Eles estão firmemente situados no topo de mundos subterrâneos 
conectados por túneis e templos, antigas cidades remotas, então o que 
realmente vemos do deserto é o topo de uma montanha, o topo de um 
iceberg. O que encontraríamos por baixo são cidades que foram 
abandonadas há muito tempo — a era atlante pré-egípcia. Existem 
também cidades e mundos com habitantes e mais túneis subterrâneos. 


John Dee, um extraordinário alquimista e matemático inglês do 
século XVI, disse que a Terra não era redonda, mas concêntrica nas 
calotas polares. Ele disse que segundo cálculos matemáticos a Terra 
não era sólida, mas sim uma série de Esferas sobrepostas que 
possibilitavam a comunicação entre as Esferas. Ele tentou convencer a 
Rainha Isabel da Inglaterra a assumir o controle da Groenlândia porque 
esta terra dava acesso a um Universo Paralelo. John Dee recebeu 
essas revelações concentrando-se em um Espelho Negro, uma Esfera 
Negra, que está hoje localizada no Museu Britânico. Diz-se que John 
Dee poderia se comunicar com Extraterrestres de Hiperbórea, seres de 
dentro da Terra e seres de Vênus, a Estrela da Manhã. Os “Anjos”, 
segundo Dee, poderiam passar do presente para o passado ou para o 
futuro. Tenho pensado muito sobre o Espelho de John Dee no Museu 
Britânico. Suspeito que fosse o Espelho Negro da Princesa Papan, no 
qual ela podia ver claramente os Deuses Brancos de Hiperbórea. 
Aqueles que viram OVNIs ou discos voadores sabem que os OVNIs 
conheciam os pensamentos dentro de suas mentes. Pois os Discos de 
Luz podem ler os “pensamentos e emoções” do homem e da mulher. 
Isso ocorre porque o Disco Voador se materialzou em um mundo 
paralelo. Portanto, os OVNIs estão sempre presentes, mas não 
podemos vê-los. Felizes aqueles que conseguem vê-los! Se voarmos 
até a atmosfera, a 320 quilômetros de distância, as imagens de satélite 
não mostrarão a topografia da nossa Terra. Se fôssemos seres do 
espaço sideral diríamos que ninguém vive neste planeta. Das 250 mil 
fotos da Terra tiradas pela NASA, apenas uma mostra Terra como um 
planeta habitado. Desta altitude, os astronautas puderam ver 
continentes perdidos e civilizações antigas. Os habitantes originais 
desta Terra foram os Deuses Brancos de Thule, Hiperbórea. Eles 
mostraram a civilização à humanidade e colocaram seus genes no 
sangue. Eles vieram de outros planetas para a Terra, talvez de Vênus, a 


Estrela da Manhã, em alguma época antiga. Todos viviam em Thule, 
nas regiões polares de um branco puro e virginal. Paredes de Gelo 
protegiam este mundo de Mestres e Super-homens. Quando ocorreu a 
primeira catástrofe no planeta Terra, eles foram viver no interior da 
Terra. Quando o continente da Atlântida desapareceu, os Mestres que 
receberam a Iniciação Hiperbórea juntaram-se aos demais no interior da 
Terra. Muitos mais estão chegando que foram Iniciados. 


O TUBO ASTRAL 


As aberturas nos Pólos não são apenas aberturas para o interior 
da Terra, mas são também uma janela para outros mundos invisíveis e 
paralelos, a quarta e a quinta dimensão. Através destas dimensões 
pode-se entrar e sair de mundos analógicos. Dessas dimensões vêm 
seres de outros planetas, os Hiperbóreos, e de estrelas distantes. 
Através destes portais desaparecem os Mestres. Através desses 
portais, OVNIs e discos voadores viajam para galáxias distantes. Esta 
janela para outras dimensões também pode ser encontrada no Quénia, 
em África e no “Triângulo das Bermudas”. Será talvez a Coluna Norte o 
local onde isso é eliminado, o lugar onde o céu e a terra se encontram, 
de que fala a lenda, a enorme Árvore, a Mãe Ceiba da América 
Antígua? No alto do Pólo existe um “vácuo” onde os campos elétricos e 
o magnetismo da terra não existem. Este é o Tubo Astral dos ocultistas, 
onde os médiuns, os Magos, os Siddhas e alguns iogues vão com seus 
corpos astrais para outra dimensão, fugindo para o mundo da 
antimatéria. Através destes portais o meu Mestre comunicava-se com 
Hitler. Através destes portais os OVNIs não se desintegram. Através 
destes portais acontecem milagres e é onde foram feitas as maiores 
descobertas. Através destes portais é possível viajar distâncias 
astronômicas. As “Saídas” para mundos paralelos e “Entradas” para o 
interior da Terra variam de acordo com os ciclos cósmicos e planetários. 
Portanto, se uma entrada fosse fechada durante um ciclo, uma pessoa 
não seria capaz de encontrar psicologicamente a entrada. A entrada 
está ali, mas é impossível ver ou reconhecer. No ciclo atual todas as 
entradas e saídas estão localizadas no Pólo Sul. 


As civilizações dentro da Terra são superiores aos habitantes da 
superfície da Terra. As civilizações dentro da Terra consideram os 
habitantes da superfície bárbaros, feras, e sabem qual é o nosso 
destino. A “Nova Ordem Mundial” será impotente contra o poder do 
mundo interior. Os sinais estão sempre presentes. Se não fossem, 
teríamos tido uma guerra atómica há muito tempo. O plano da “Nova 
Ordem Mundial” é a destruição total e o domínio sobre os planetas para 
que possam finalmente instalar o seu “Messias”, o falso Rei do Mundo. 
Mas eles estão com medo do “Último Batalhão”. Eles tentam manter 
isso em segredo para que as massas não saibam e se levantem e 
destruam a sua conspiração. Não importa o que aconteça, será 
catastrófico. 


O escritor Bulwer Lytton, membro da Golden Dawn, sociedade 
esotérica inglesa ligada à ordem alemã de Thule, prevê em seu último 
livro, The Coming Race, a aniquilação pelos habitantes do interior da 
Terra. Júlio Verne também foi informado sobre a Terra Oca; mas é Edgar 
Allan Poe — como vimos — quem se aprofunda mais no mistério. A 
corrente das águas do Sul do mundo arrasta Arthur Gordon Pym em 
direção aos pólos, ao encontro do gigante branco, emergindo da 
Antártida. Poe foi o repositório de uma tradição esotérica celta, talvez 
armazenada na memória de seu sangue. É preciso viajar mais de 2.400 
quilômetros dentro da Terra para encontrar as cidades de Agartha, 
Shambhala e seus habitantes gigantes. Você não poderá visitá-los sem 
a permissão deles. Você deve conhecer os sinais adequados para 
passar. Raymond Bernard disse que a raça superior afirma que Jesus 
Cristo nunca existiu e que a Bíblia Judaica é apenas uma mistura de 
mentiras e plágio. A raça superior não acredita no pecado. A lenda do 
paraíso terrestre, de Adão, Eva, da cobra, da maçã e da árvore do 
conhecimento do bem e do mal, realmente se refere ao amor mágico, 
A-mor, a magia dos antigos, ensinada por Siva Lúcifer, pela Sacerdotisa 
Maga Hallouine, para aqueles que guardam as maçãs de ouro do jardim 
das Hespérides da Atlântida e do Gral. A Bíblia, ou seja, Gênesis, é um 
documento da Atlântida. Platão disse que a Atlântida era originalmente 
habitada por um único casal humano. Você deveria se perguntar qual 
Atlântida, porque para Hórbiger existem duas, uma que existiu há 150 
mil anos e a outra, a menor e mais insignificante, há 12 mil anos. Em 


ambos os casos, o primeiro homem chamava-se Evenor e sua esposa 
Leucippe. 


Eles tiveram uma filha, Clito, por quem o Deus Poseidon se 
apaixona e cria uma linhagem semidivina. E o primeiro casal, de onde 
eles vêm? Disseram-nos que a mulher foi criada do primeiro homem, 
enquanto ele dormia. É, então, um sonho que se materializa. Por isso, 
pensa-se que ela não tem alma e que ele só a recuperará quando ela 
voltar a entrar nele. Esta é certamente Eva-Leucipe, porque há outra 
lenda que fala de Lilith-Ayesha, que não tem origem no sonho do 
homem, mas que sempre existiu. Esta mulher tem alma. Portanto, 
existem duas raças de mulheres, e é a progênie da segunda que 
entrega ao homem a imortalidade, o Graal. Goethe referiu-se a eles 
quando disse Das ewig weibliche zieht uns Hinan (o eterno feminino 
conduz ao céu). São mágicos árticos, da Ordem do deus Odin, ou 
Wotan (Guatan para os habitantes do Peru e do México); esta é a 
Sacerdotisa Odinica Allouine, que ensina o Amor Mágico sem orgasmo 
físico, sem sexo físico, num toque de corpos astrais sutis, numa 
penetração ou interpenetração mental, na meditação, como num sonho, 
onde o beijo é como uma “neve”. pena”, a alegria é indescritível e a 
procriação uma projeção da mente. 


O nome da mulher interna é Cidrupini, em sânscrito. Abris, um 
deus hiperbóreo, talvez um alienígena, porque viaja montado em uma 
flecha. Seria ele Eros, o Hiperbóreo, vindo ajudar a Sacerdotisa Maga, 
Allouine, neste culto esotérico do Amor mágico? Certamente, ele viaja 
entre o Pólo e a Estrela da Manhã, Vênus, o Raio Verde, cujo mês, Maio 
(Maya), é propício para o cumprimento dos mistérios do Amor mágico. 
Esses mistérios nos ensinam que Lilith-Ayesha (Papán em meu livro A 
Flor Inexistente) não desapareceu, apenas dorme e haverá um 
despertar. Ela é a Bela Adormecida. A Mulher Absoluta pode dormir ou 
morrer, O que é a mesma coisa. Existe esse despertar, ressurreição. E 
então ela está nua. Mesmo uma eternidade não é suficiente para a 
contemplação divina do corpo nu das Mulheres Absolutas. 


NÓS OS SULISTAS 


Muito bem. E quanto a nós — os sul-americanos, as raças mistas, 
pertencentes à superfície deste “canto do mundo”, ou, para usar o termo 
do autor peruano Antenor Orrego, “os sulistas”, os nórdicos do Sul, do 
grande sul? — o que temos a ver com tudo isso? Qual é o nosso 
significado neste drama? Temos alguma coisa em comum com os 
hiperbóreos, ou com os cátaros, ou com os druidas, ou com os 
templários, ou com as SS hitleristas, ou com o esoterismo nazista, ou 
com o retorno esotérico de Hitler na Águia Dourada, no Disco de Fogo? 


A resposta se encontra na afirmação de que a raça a que se 
refere este grande tema cósmico é uma Raça de Espírito e de Lenda. 
Nada disto tem a ver com a biologia, com o estritamente físico, nem 
com a ciência do exterior da Terra. O Mito e a Lenda são invisíveis, 
como acontece com o Arquétipo. Não se apoderam de um determinado 
lugar do planeta, senão momentaneamente, e nele investem, para 
dentro e para fora, no Unus Mundus. Somente em determinados 
momentos históricos eles se apoderam de um centro físico do corpo 
terrestre e, agindo a partir daí, encarnam nos homens, para fazerem sua 
mensagem chegar ao seu destino, como aconteceu com o Espírito 
Branco que meu Mestre viu saindo da Alemanha até atingir o exato 
posição de seu Drama. 


O Cristianismo empobreceu-nos porque cortou as raízes cósmicas 
da tragédia, da história celestial do homem. Não nascemos há 6.000 
anos, mas há centenas de milhares de anos. Não viemos desta Terra, 
temos nossas origens ancestrais em outras estrelas. As diferenças 
essenciais que existem na superfície da Terra não residem entre 
ingleses ou franceses, alemães ou italianos ou espanhóis, chilenos ou 
argentinos, japoneses e hindus, brancos ou negros, amarelos ou 
mulatos. Essas diferenças têm raízes metafísicas em diferentes origens 
cósmicas, em estrelas opostas, em “Centros Cósmicos”, por assim 
dizer, de onde vêm as influências, as mensagens e as ordens. E é isso 
que não pode ser mudado à vontade sem causar uma grande 
perturbação no Unus Mundus, acima ou abaixo, em toda parte. Esta 
guerra não começou aqui, nem terminará aqui. 


MINHA AMÉRICA É A TERRA DOS DEUSES BRANCOS 


Todos os homens não são iguais. E aqueles que devem ser 
procurados estão espalhados pela terra externa e interna, por todo o 
Universo. Certamente, tenho mais semelhanças com os antigos 
Chapoyas — brancos segundo os Incas, os Aino do Japão, os Uigures 
de Mu, compatriotas do Chile e, entre outras coisas, Gerbert 
Hauptmann, e os Vikings Hamaron Hvetramannaland, a terra Branca, e 
os Templários, a Albânia, os Brancos; Minha América é a terra da 
Cidade dos Césares, de Patiti, de Trapalan, de Elelin; o Kontiki, de 
Virakocha, de Mamakocha e Quetzaléatl: o Caleuche é o navio 
fantasma que navega debaixo d'água e faz escala nos portos interiores 
da Terra Oca. Todas essas lendas são memórias arquetípicas da alma 
desconhecida da Atlântida e da Lemúria da América. 


Eles nunca foram penetrados e viveram dentro do seu fogo final, 
até às últimas consequências do seu drama existencial, mudando a sua 
carne (“Prova de fogo para sofrer dentro da sua própria carne”) e 
mudando as nossas vidas, para muito poucos; Pedro Sarmiento de 
Gamboa, e talvez para mim e um alquimista espanhol que virá buscar o 
ouro líquido (aurum potabile) que aqui reside, que se bebe e dá a 
Eternidade, no Ocidente Secreto, onde a luz solar dourada física dá 
origem à Luz Espiritual do Sol Negro e do Raio Verde. Essas lendas, 
esses mitos, são a essência da América-Atlântida, nos conectamos 
simultaneamente com os Deuses Brancos do lendário Thule do Pólo 
Norte Hiperbóreo (ainda mais depois que o eixo da Terra se inclinou e 
os Pólos mudaram, o Pólo Norte é agora no Pólo Sul), dentro da Terra 
Oca, com os Cátaros, os Templários e os Nazistas iniciados na última 
Grande Guerra. O que se procurava ali era também o destino dos 
Deuses Brancos da América. Porque alguns se mudaram para essas 
regiões do sul do mundo em busca da entrada polar antártica. Eles 
sabiam que Hiperbórea agora reside no Sul, a porta para o mundo 
interior, o “Paraíso Inexpugnável”. Não admira que o Mestre nos tenha 
colocado numa batalha esotérica durante a Grande Guerra que ainda 
não terminou. É no sul do mundo onde isso acontecerá, caso ainda não 
tenha acontecido — encarnado nos Iniciados do Espírito Azul da Raça 


Polar de Vênus-Lúcifer. E daqui a recuperação de tudo o que parece 
perdido, para salvar o que ainda pode ser salvo, antes da catástrofe que 
encerrará o período negro do Kali Yuga ou da Idade do Ferro. 


Todas as nossas lendas têm valor universal, porque a sua 
existência se desenrola numa escala cósmica. A Cidade dos Césares é 
Agarthi e Hurcalia é a região dos eventos espirituais, Tir nanog, Terra da 
Juventude, e Ogigia, a Ilha Sagrada, é Ariana Vaiji, pátria primitiva dos 
arianos. O Caleuche é o Wafeln, o navio fantasma que navega pelos 
mares Árticos, com velas de luzes flamejantes. Os Deuses Brancos de 
Tuatha De Danann são das sagas islandesas, os Hiperbóreos de Thule, 
os Oses, ou Aesir, o Cáucaso, o mítico Asgard, as hostes de Wotan ou 
Odin, são a lenda Hohuen selnam da Terra do Fogo, o Sul Jon Mágicos. 
Apolo é Abraxas e Shiva, Ele é Lúcifer e também é o deus Quenos, ou 
talvez Quanyip na mitologia dos Ona. Você também leu sobre a “llha 
Branca no Céu”, assim fala o Selnam, e a “Cidade Celestial” do 
Almirante Byrd. Estas são principalmente histórias de uma ciência 
antiga. Arquétipos que se encarnam e reencarnam. Flores que são 
inexistentes, mas que se tornam mais reais que todas as flores dos 
jardins deste mundo. 


Abaixo das águas, ou talvez até onde reside a superfície do 
planeta, move-se El Cordon Dorado, a Catena Aurea, que conecta todos 
os seres do mesmo Espírito racial, da mesma Estrela, através de todos 
os continentes da terra externa e interna e cria camaradas numa guerra 
que começou com a Criação. Aqui não pode haver deserções e 
rendições. Não mude de lado neste conflito. Há apenas uma pequena 
pausa na morte, porque os guerreiros são eternos, imortais. Este livro 
refere-se a El Cordon Dorado, o Fio Dourado. (Se coisas imensas como 
esta acontecem, é porque ele ama a sua Estrela e a profundidade da 
sua luz verde.) 


OS PERDEDORES 
Na Grande Guerra houve dois escritores de renome internacional 


que estiveram ao lado da Tradição Áurea: o norte-americano poeta Ezra 
Pound e o ganhador do Prêmio Nobel norueguês Knut Hamsun. Ambos 


foram internados em manicômios após a derrota. O poeta francês 
Robert Brasiliach também teve que pagar pela sua coragem. Relatei 
minhas entrevistas com Ezra Pound em jornais e revistas da América do 
Sul e do Norte. Vi-o em Veneza, nos seus últimos anos, quando entrou 
num silêncio voluntário, silêncio que rompeu comigo. Infelizmente, não 
consegui conhecer Knut Hamsun. Mas Ii todas as suas obras 
encantadoras, cheias de poesia do Grande Norte, da nostalgia 
hiperbórea, talvez de Ariana Vaiji. Hoje —quem, nas novas gerações, lê 
Knut Hamsun, apreciando as suas descrições da natureza transfigurada 
e o seu amor mágico pelas latitudes do mundo e do espírito? O controlo 
rigoroso das publicações e da promoção do material escrito, a 
propaganda dirigida, que constrói e desconstrói artificialmente as 
glórias, os escritores que se comprometem ao serviço dos vencedores, 
a vingança implacável, todos caíram sobre as suas cabeças e “farão 
com que sejam presa até o último de seus descendentes espirituais.” 


Quando eu ainda era muito jovem — um escritor desconhecido fora 
da minha pátria — também sofri perseguições. Depois vieram os anos de 
silêncio, de investigação nos cantos mais distantes do mundo. Eu disse 
que até cinco anos após o fim da guerra, o controlo era muito mais 
suave. Assim, o esquecimento recaiu sobre alguns deles. Continuei 
escrevendo, investigando, aliás protegido pela minha posição 
diplomática, assim disfarçada, enquanto procurava os camaradas que 
estavam espalhados por todo o mundo, e que sofreram como Ezra 
Pound. Agora, quando parece que o tempo está passando e estou 
envelhecendo, na superfície da Terra e em mim mesmo, então chegou a 
hora de recontar a Lenda Áurea e recapitulá-la para algumas pessoas. 
Meu trabalho está quase finalizado, com publicações em diversos 
países e idiomas. Eu ganhei isso. Eu não sei como. Aqueles que o 
leram com atenção não acharão nada estranhas as revelações deste 
livro. Mas bem, aqui eles encontrarão a chave. 


COM EZRA POUND 
Eu sabia que Ezra Pound era um seguidor do Deus dos 


Perdedores neste mundo, no obscuro período do Ferro, chamado de 
Kali Yuga pelos hindus. Foi também acólito do maltratado e 


desacreditado Lúcifer, e até, sem saber, dos Cátaros Lucibel, Apolo, 
Abraxas, Krishna, Shiva e também dos Quenos dos Selnam; o portador, 
o Arauto da Luz, da Estrela da Manhã, que anuncia a chegada do novo 
sol e vai embora muito rapidamente, aguardando um mundo mais 
nobre, mais puro, ao qual pertenceram heróis e gigantes. Comecei a 
contar a Pound sobre minha peregrinação a Montsegur e falei também 
da Sierra Maladetta, por onde Bertrand de Born, trovador que ele amava 
e traduziu, deixou-se morrer congelado, como nos conta Otto Rahn em 
seu livro A Corte de Lúcifer. Foi nesse momento que a rocha fez um 
gesto, uma luz de alegria a envolveu. Isso porque Ezra Pound também 
escalou Montsegur. Ele também era um herege e um guerreiro. Tive 
uma ideia, como se algum segredo me fosse revelado: Ezra Pound 
estava incorporado a uma tradição luciferiana que vinha desde as 
origens. Por suas mãos, sem que ele percebesse seu sucesso, passou 
o Fio de Ouro daquela viril tradição guerreira. 


O interesse de Pound, na sua juventude, pelo Poema de El Cid, 
pelo Canto de Roldan, por Parsifal, pelas canções e pela civilização dos 
trovadores do Languedoc, fez dele um representante contemporâneo 
daqueles que lutaram por novo um mundo isso não se baseava na 
usura, como aconteceu uma vez, quando os Templários lutaram para 
organizar a base de um sistema económico mais espiritual e justo. 
Devido ao fato de tal esforço não ter sido destruído prematuramente, foi 
possível trazer à Terra na época de Peixes um desenvolvimento muito 
distinto, sem destruí-la no cataclismo que víamos chegando, como 
efeito da tecnologia áspera e mecanicista. , emaranhado nas 
engrenagens satânicas da usura e da sociedade consumista, do 
racionalismo e do materialismo coletivista do universo das massas. 


Ezra Pound apoiou o fascismo italiano e o nacional-socialismo 
alemão durante a Segunda Guerra Mundial, acreditando que eles 
tinham um sistema económico que não era baseado na usura, que 
também tinha uma tecnologia e ciências diferentes, um organismo que 
encontra as suas raízes metafísicas num ambiente purificado e Terra 
viva. Muito bem, sabe-se — com base em documentos que oferecem tal 
prova — que a estrutura da SS hitlerista (abreviatura da palavra alemã 
Schutzstaffel, “grupo de proteção”) foi inspirada na Ordem dos 


Templários. Nas camadas dirigentes secretas das SS, possuíam uma 
espécie de iniciação esotérica, além de possuírem diversos centros de 
instrução em castelos espalhados em áreas distintas, como as 
gendarmarias templárias. As SS pretendiam construir cidades nos 
cantos mais distantes da Europa — no Cáucaso, em Rochelle, no centro 
de França, talvez até em Montsegúr, com o fim da guerra — 
libertando-as de impostos e, onde o dinheiro não tivesse algum poder, o 
comércio constituiria um vínculo espiritual, como na antiguidade. Hoje, 
há uma intenção de não conhecer o novo sistema social e económico, 
ou melhor, um sistema muito antigo, que tanto o Fascismo como o 
Nacional-Socialismo tentaram estabelecer, rotulando quaisquer regimes 
ditatoriais ou autoritários não-Marxistas como “Fascistas” sempre que 
estes se entronizam. Ao redor do globo. 

Por tais razões, Ezra Pound aliou-se à Itália e à Alemanha na 
Grande Guerra contra o seu país natal, na qual via o oposto, uma 
economia, uma técnica e um sistema de vida baseados na usura, como 
ele próprio dizia. Ezra Pound perdeu e foi trancafiado numa cela de 
ferro, em Piza, como uma fera feroz, e foi protegido do tempo, tanto do 
frio como do sol. Logo ele foi levado para um asilo para doentes mentais 
nos EUA, onde permaneceu por 13 anos, o melhor da vida de um 
homem. O maior poeta do seu tempo, que conheceu Joyce, que ajudou 
a escrever Elliot, que traduziu Confúcio e interpretou | Ching! O mesmo 
foi feito na Noruega, pela mesma razão, com Knut Hamsun. Além disso, 
o seu Guia — perdedor numa batalha extraterrestre — foi torturado, 
caluniado e, finalmente, preso no gelo do Pólo Norte, onde fez florescer 
Ultima Thule. Aqui os perdedores são sempre transformados em 
demônios lendários. Ele é Ravana, derrotado por Rama. Ele é Lucibel. 


E se Ezra Pound estava enganado... bem! Platão já disse: “Todas 
as grandes coisas são construídas sobre o perigo”. Heidegger também 
disse: “Quem pensou em grande escala também cometeu erros em 
grande escala”. 


ONDE ESTÃO OS CÁTAROS? 
LUCI-BEL 


Muito pouco se sabe desta seita herética do século XII que outrora 
teve uma influência decisiva na região do Languedoc, hoje no sul da 
França, em Aragão, no norte da Itália, na Alemanha e até na Inglaterra. 
Se não tivesse sido destruído pela Cruzada Albigense e pela Inquisição, 
poderíamos pensar que teríamos uma história muito diferente da 
Espanha e, consequentemente, da América do Sul. 


O templo sagrado e solar dos cátaros era o Castelo de Montségur, 
nos Pirenéus. Centros sagrados e redes de cavernas existiam em toda 
a região onde ocorreu a iniciação. Além do Consolamentum, que era 
uma espécie de segundo batismo ou segundo nascimento, havia uma 
cerimônia esotérica chamada Manisola (seu significado permanece 
desconhecido). Acredita-se que venha de Mani, Maniqueísmo. 
Provavelmente teve a ver com a tradição ariana anterior. Mani, Manas 
são palavras sânscritas que significam “homem” e também “mente”, a 
“memória das origens”. O símbolo cátaro era a pomba, Parakletos, o 
Espírito Santo, a Igreja ou Comunidade Cátara, a Gleisa como os 
chamavam. Paloma também era um emblema dos Templários, assim 
como a pomba que traz a semente sagrada do lar ariano e a deposita 
numa Pedra no festival maniqueista chamado Nauroz, o Equinócio 
Vernal, quando os dois pólos estão a distâncias iguais do sol. O segredo 
de Manisola também se cumpre nesta época, mas ninguém sabe o que 
realmente significava. Diz-se que os cátaros eram vegetarianos, 
queimavam os seus mortos, eram clarividentes e praticavam magia. 
Eles também eram dualistas como os maniqueístas e os gnósticos. 
Lúcifer não era o diabo para eles, mas sim o Portador da Luz, Lucibel. 


O demônio foi Jeová, o demiurgo, que criou a atual terra. A 
criação perfeita de Deus emana daqui, mas do quinto céu para baixo, 
como uma força oposta do Caos, do Nada, alterando-se e 
misturando-se dentro desta criação, fazendo o bem e o mal ao mesmo 
tempo. 


Z 


Cristo, para os cátaros, é uma Entidade Solar, não incorporada 
neste mundo imperfeito de substância mista. Cristo atua apenas a partir 
de planos superiores, ajudando a libertar os bons espíritos. Os cátaros 
são cristãos, mas sem dúvida gnósticos, negando que Cristo tenha sido 
crucificado. Eles seguiram o Evangelho de São João, que foi 
considerado apócrifo mais de uma vez. 


CÁTAROS E TROVADORES 


Segundo o escritor Louis Charpentier, a camaradagem radical 
criou gente como a Atlântida. (Falaremos disso mais tarde.) Os 
Gigantes vistos de cima são semelhantes aos Atlantes, os Juanes. Em 
basco, língua atlante, Jaun significa Senhor, Sábio, Mágico. Assim, os 
Juanes são sábios professores da Atlântida, vieram da Atlântida, da 
Hiperbórea, da Estrela Venusiana. Eles também são os Druidas e os 
Tuatha Dé Danann mencionados nas Sagas Islandesas. Segundo Otto 
Rahn, citado acima, os cátaros eram druidas, mágicos e videntes. E 
embora nada se saiba com certeza sobre eles, René Nell, um 
pesquisador sério, afirma que seguiram o Evangelho de João. Mas em 
tudo isso pode haver muita confusão nos nomes Juan, Jaun, Gigante, 
Geant. É nos Pirenéus que alguns atlantes também preservaram as 
origens da tradição. O Evangelho de João, neste caso, seria uma 
referência à tradição atlante, salva pelos Jauns, os Gigantes dos 
Pirenéus (e também pelos Cátaros), que é, segundo a lenda, o túmulo 
de Pirena, o amado de Hércules. 


Os cátaros são chamados de “homens bons”, “bon hommes”. 
Cátaro significa “puro”. Os cátaros praticavam uma castidade 
transcendente, assim como os Cavaleiros do Gral. (Usamos a grafia 
alemã, segundo Wolfram von Eschenbach, autor de Parsifal, e não o 
termo posteriormente cristianizado Graal para designar este objeto tão 
misterioso). Os cátaros não acreditavam na procriação, um ato que 
acaba forçando a incorporação de espíritos celestiais. As pessoas 
afirmam que acreditavam na reencarnação. Mas existem muitas 
maneiras de acreditar na reencarnação, ou melhor, de conceber. No 
entanto, os cátaros não se opuseram ao amor cortês, o amor do 
trovador. Afirma-se que foram eles que inspiraram toda a literatura e as 


evidências que implicam as iniciações no amor esotérico dos 
trovadores, o amor pela Provença e pelo Minne, dos trovadores 
alemães, os Minnesânger. Minne também seria Mani, Manas e 
Manisola. Minne significa, no seu sentido mais profundo, “lembrar”. O 
Minnesânger cantou sobre a “memória do amor perdido no início dos 
tempos”. 


Trovador significa “aquele que é”. Trovare”, aquele que encontrou 
algo que estava perdido”, uma Lei, uma Ordem. Diz-se que o primeiro 
trovador descobriu a secreta Lei do Amor no galho de um Carvalho 
Dourado. Conta-se que um pássaro (seria uma pomba, um falcão, um 
corvo?), sussurrou o nome do primeiro trovador que carregou esse 
nome Jasão. 


OS CÁTAROS O GRAAL EA SS 


Insistimos que nada de certeza absoluta pode ser conhecido 
sobre os cátaros. Tal como aconteceu com os Druidas, seus 
antecessores, eles não mantiveram registros escritos. Sua sabedoria foi 
transmitida oralmente. E se algo fosse escrito, a essência teria sido 
queimada junto com os próprios cátaros. No entanto, eles esculpiram 
Sinais com as mãos nas cavernas dos Pirenéus. Otto Rahn diz que os 
cátaros guardaram o rei do castelo de Montségur e alcançaram a 
segurança no último momento, pouco antes da queda da fortaleza. Os 
arquivos da Inquisição conservam os nomes dos quatro cavaleiros 
cátaros que escaparam com o “tesouro”, deslizando pelo abismo 
durante a noite escura. Para onde eles foram? Otto Rahn procurou por 
eles — assim como pelas SS hitleristas — nas cavernas de Sabarthé, nos 
Pirenéus. René Nell, professor da Universidade de Toulouse e 
conhecedor da poesia dos trovadores do Languedoc, não acredita que 
os cátaros tenham algo a ver com o Gral. O filósofo italiano Julius Evola 
diz o mesmo, escrevendo que eles estavam protegendo e guardando os 
Templários. No entanto, minha experiência pessoal e pesquisa 
coincidem com as de Otto Rahn. Tudo também depende do que se 
entende pelo termo Gral. Wolfram von Eschenbach disse que é uma 
pedra preciosa destacada da coroa de Lúcifer em sua batalha celestial. 
Será uma pedra de esmeralda caída de Vênus, a Estrela da Manhã, que 


Parsifal encontrou? Esta pedra teve nomes diferentes. Para os gregos 
foi Xoanon. Alexandre chamou isso de Clausgestiano. A pedra dos 
maias era Giron-Gagal. Os persas, Sangideh. Babur conta em suas 
memórias que os turcos chamavam a Pedra de Yedeh-tash, e os 
árabes, de Hajar-al-matter. Esta pedra foi extraída da cabeça de um 
cavalo (mais sobre este caso extraordinário mais tarde); tinha o poder 
de fazer cair a chuva e, ao mesmo tempo, de fazer parar as águas. 
Originalmente teria sido a pedra que contou sobre o Dilúvio de Noé no 
Cáucaso. O nome de Deus e a sabedoria de Deus estavam gravados 
nele. Noah deu a Pedra da Chuva a seu filho Japheth, o conquistador 
mongol da Índia, como diz D'Herbelot em seu prólogo da primeira 
edição em inglês de The Memoirs of Babur. Mas na tradição germânica, 
a Pedra de Lúcifer cai dentro de uma montanha de fogo onde moravam 
os heróis. É lá que também se encontra o Rei Arthur, que é Thor, o 
chefe dos Cavaleiros da Távola Redonda, e neste a Pedra Gral também 
ordena a realeza divina. 


Na Thule Hiperbórea, possivelmente era âmbar ou pedra da lua, 
caída do céu. 


Lúcifer é a Coroa de Entrada e Saída e da Vida Eterna. Mas o Rei 
também é a Pedra Filosofal dos alquimistas, e o Terceiro Olho de Shiva 
e do Ciclope. Pode-se dizer verdadeiramente, então, que os cátaros não 
a possuíam? 


OS DRUIDAS SE CONVERTERAM AO MANIQUEÍSMO 


Otto Rahn diz que os cátaros eram originalmente druidas, depois 
convertidos ao maniqueísmo. Louis Charpentier argumenta que os 
druidas existiram antes dos celtas, que eram da Atlântida e talvez 
fossem bascos. O nome deles seria (Senhor) Jaun, Jeanes, Juanes, 
Giants. Esta confusão sobre os druidas se estende ao Evangelho de 
San Juan usado pelos cátaros. A língua sagrada dos druidas, segundo 
Charpentier, teria sido o basco. Não teria sido muito difícil para um 
grupo de druidas converter-se ao maniqueísmo, porque Mani, fundador 
religioso e poeta persa, também recebeu a sua revelação e a sua gnose 
do extremo Norte, a tradição hiperbórea dos seus antepassados 


iranianos, da meia-noite mais profunda. Porém, para Gérard de Sede, 
no seu livro O Tesouro Cátaio, Mani não teria existido fisicamente, 
sendo antes uma personagem simbólica. O nome indica isso: Mani, 
Mana, Mana haya, Manachei (vidro vivo), que contém e do qual se bebe 
o maná. O Gral, alimento da vida eterna. Curiosamente, os cátaros 
eram chamados de patarín, patera: (copa em latim); Graal, neste caso. 
Mas Manachei também é gema viva, pedra, Gral. Os cátaros estão 
incluídos entre os albigenses, de onde vem o nome Cruzada, que foi 
destruída. Diz-se que este nome vem da cidade de Albi, no Languedoc. 
Mas de Sede diz que vem dos albaneses, da Albânia, terra do 
bogomilismo herético próximo dos cátaros, “Terra Branca”. Em ambos 
os casos aparece o branco: a cor dos Druidas e dos misteriosos 
Pelasgianos, a cor dos Deuses Brancos da Albânia do outro lado do 
grande oceano, que mais tarde seria chamado de América. Teceram, na 
verdade, a túnica das bodas da alma, do corpo astral, sutil; a túnica de 
Neso, a fogueira na qual então se queimam os “filhos do fogo”, o corpo 
luciferiano de pura luz incriada, o da nova terra. A sutil túnica branca, luz 
branca, fogo branco e Sol, tecendo devagar. A cor branca é a cor da 
pureza. É por isso que os cátaros também eram chamados de puros. 
Existe um Fio de Ouro que mantém a tradição das origens, uma pura 
ciência iniciática das estrelas caídas. 


ONDE ESTÃO OS DRUIDAS? 
HIPERBÓREA E ATLÂNTIDA 


Em Crítias e Timeu, Platão nos conta que três irmãs guardavam o 
Jardim das Hespérides: uma Negra, uma Branca e uma Vermelha. O 
Jardim estava na Atlântida. Preto, branco e vermelho são cores 
alquímicas. A alquimia vem da Atlântida. No Timeu está esta frase 
misteriosa: “Um, dois, três, mas... onde está o quarto?” Também em 
Montsegúr, quatro cavaleiros escapam com o tesouro, com o Gral; 
apenas os nomes de três são conhecidos. Onde está o quarto? No 
processo alquímico existe uma cor amarela que está entre o branco e o 
vermelho, e que na verdade se transforma no mesmo branco e 
vermelho; é o estado de indecisão. Desta forma, o terceiro é o quarto. O 
que teríamos então que procurar é o quinto, a Pedra Filosofal, a 


Quintessência, o Gral. Qual cor é a quinta? Talvez o azul, a cor que os 
reis atlantes usavam em suas cerimônias sagradas, em memória 
(minne) de algo ou alguém perdido, que já se foi, que não ocupa mais a 
mente, não esteja mais aqui. “Onde estava aquele azul, aquela raça 
azul de seres azuis?” Na Thule Hiperbórea, talvez em Vênus. 


Segundo Júrgen Spanuth, na sua obra Atlântida do Norte, o 
continente desaparecido, a terra dos arianos, seria encontrado onde 
hoje se situa Heligolândia, no Mar do Norte e não nas Antilhas ou nas 
Canárias. Teria definitivamente submergido 1.300 anos antes da nossa 
era. Platão nos diz que da Atlântida chegava-se “ao continente que fica 
do outro lado do mar”, ou seja, a nossa América. Em nenhuma outra 
parte do mundo a presença da Atlântida é tão sentida como na América 
do Sul, porque também era atlante. 


Hércules, nome latinizado de Hércules, roubará as maçãs de ouro 
do Jardim das Hespérides e lutará com o gigante (gigante) Anteo. Esta 
Ultima pode ser uma denominação genérica, talvez para toda uma raça 
ou comunidade. Lá, onde está o radical, de Anteo, estava a Atlântida 
(Atlântida), segundo Charpentier. Foi encontrado, então, nos Andes, nas 
Antilhas, na Andaluzia (Andaluzia). Após o naufrágio, nada resta exceto 
a memória de um Gigante, um gigante, que pode ter sido um herói ou 
um deus. É lembrado pelos Ligurianos, nas terras da Europa 
ressurgidas das águas. Gigante também tem o radical Atlante (Atlante). 


Lendas antigas nos falam sobre Hiperbórea, um continente 
habitado por gigantes, uma comunidade de super-homens localizada no 
extremo norte polar com uma cidade “como vidro transparente”. A pele 
branca desses seres era quase azul, seus cabelos eram dourados 
claros, “como lã”. As mulheres hiperbóreas, de beleza divina, eram 
sacerdotisas-mágicas, podendo se comunicar com os mais distantes 
mundos celestiais graças ao órgão espiritual, ou energia, chamado YVril 
(Hvareno, o Mana que os Moai da Ilha Mais Rápida levitavam). Eles 
cultivaram o Amor Mágico. Hiperbórea estava ligada a todos os outros 
continentes, ocupando as regiões árticas antes da modificação do Eixo 
da Terra que produziu a segunda glaciação universal. Islândia, 
Groenlândia e Spitzbergen seriam vestígios desse fabuloso continente. 


A Atlântida teria sido uma espécie de península, uma extensão que 
permitiu a união direta de Hiperbórea com a hoje chamada América (daí 
as menções a Tula ou Tule pelos toltecas, olmecas e maias, que diziam 
proceder de Thule). 


Alguns pensaram que Hiperbórea e Atlântida eram um só 
continente — a Atlântida de Platão, localizada nas atuais regiões árticas. 
O alquimista islandês do século XVI, Arne Saknussemm, teria 
acreditado que sim, escreve Serge Hutin, “considerando a Islândia um 
remanescente do continente desaparecido”. Ele afirmou que os 
cataclismos que afundaram aquele mundo misturaram todas as terras 
convulsionadas de uma forma que o único lugar onde hoje poderiam ser 
encontradas ruínas seria no centro da terra. O alquimista também 
saberia o caminho que leva até lá. O grande continente existiu ainda 
durante a glaciação pré-histórica do Quaternário, do outro lado dos 
grandes glaciares europeus, cujos imponentes vestígios eram visíveis 
no início dos tempos históricos. Estas seriam “as paredes de vidro” 
mencionadas pelos mais velhos — a parede gigantesca. Os viajantes do 
ano 4500 antes da nossa era puderam contemplar estes restos da 
época glacial, “aqui habita o Deus Bóreas”. 


Segundo os caldeus, a Hiperbórea só poderia ser alcançada por 
um túnel secreto no gelo que chegava ao Eufrates. Os glaciares 
derretem rapidamente após o Quarto Milénio e um oceano de lama 
impede qualquer contacto com Hiperbórea, submersa na catástrofe. 
Sobreviveram as ilhotas da Islândia e da Groenlândia, onde alguns 
hiperbóreos se refugiam, bem como a “llha dos Mortos”, Albion, o 
Branco. Monges Irlandeses visitam os dois primeiros na Idade Média e 
encontrá-los desertos. Eles só encontram restos de El Cordon Dorado, o 
Fio Dourado, na Saga da Edda. Os vikings também encontraram as 
ilhas desabitadas. 


ONDE ESTÃO OS HIPERBÓREOS? 
O filósofo indiano Tilak afirma que os arianos desceram do Ártico, 


primeiro para o deserto de Gobi e, de lá, para a Índia. Outros ramos 
desceram para o Cáucaso, depois para a Europa, mas nada mais são 


do que fragmentos de colônias hiperbóreas. Os divinos Siddhas 
desapareceram. Toda a sabedoria do Hinduísmo, a sua filosofia, o seu 
yoga, o seu panteão, é uma memória vacilante de uma ciência de 
tremendo poder, cuja chave desapareceu da superfície da terra. 


Esse poder extraterrestre possuído pelos hiperbóreos, o órgão do 
Vril, Hvareno, Uma, Soma, foi unido a uma técnica e ciência diferente 
em essência daquelas do Kali Yuga, que tornou possível “ir mais rápido 
que o pensamento, em vôo aéreo”. barcos sem piloto ou leme.” No 
Mahabhãrata, um conto de uma guerra que não se refere a tempos 
históricos, esses veículos são chamados de Vimana e Dhurakhapalam. 
Eles eram “impulsionados por um som, como uma música sutil” e 
“capturavam os pensamentos e emoções dos homens”. 


Na Hiperbórea, as mulheres eram Mágicas, principalmente a 5º 
(mulher) nascida em família. O número cinco é o polar, o da Hiperbórea. 


A alquimia oriental e ocidental, a sabedoria egípcia e chinesa, a 
astrologia, a astronomia e a ciência e técnica rudimentares da nossa era 
atual correspondem a outra realidade; não há comparações. As chaves 
de uma ciência astral e cósmica foram perdidas irremediavelmente, 
submersas. Resta apenas um tênue Fio Dourado no Mito e na Lenda, 
que deve ser intuído, percorrendo-o ao contrário, para trás, “girando 
para a esquerda”. 


A Islândia dos Vikings tinha uma civilização muito avançada, com 
uma ciência oculta e alquimia superiores, em qualquer caso. O ponto de 
origem estava quase lá. A Islândia possuía magnetismo solar e tinha um 
“ponto de descanso” especial, estando perto de Ogígia, a fabulosa. Nela 
é lembrado o segredo da “Cidade Celestial dos Quatro Mestres”, 
marcada em sua entrada pelas “Doze Cruzes Negras Giratórias” das 
quais nos fala Josef Lanz, “que receberá o Senhor Supremo no final do 
Sexta Era Verdadeira.” Mas o que foi feito com os sobreviventes da 
Hiperbórea, com aqueles que se refugiaram na Islândia e na 
“Groenlândia”, na Groenlândia, a Terra Verde de outra época? Eles 
morreram? Será que retornaram à estrela de Origem, a outra 
constelação mais próxima do Sol Negro, reflexo do Raio Verde, em suas 


vimanas, “voadores” que “vão mais rápido que o pensamento” movidos 
pela música cósmica das esferas? Sabemos que alguns permaneceram 
aqui na Terra para continuar guiando a mutação do homem com seus 
tremendos poderes. Mas não fora; eles permanecem dentro. As lendas 
dizem que eles foram para o “Interior”, para as cidades de Agartha e 
Shambhala. 


De Hiperbórea falamos dos Antigos como já vimos Diodoro 
refere-se aos descendentes do Deus Boreal que habitam ilhas do 
Extremo Norte, a misteriosa Ogígia, talvez descoberta e mantida em 
segredo pelos cartagineses. Piteas de Marselha foi à procura dos 
habitantes destas ilhas. Fala-se de uma caverna da Islândia que 
transporta para uma época muito distante; talvez a cratera do vulcão 
extinto, Snaefellsjokull. Antonio Diógenes escreve sobre Thule, capital 
da Hiperbórea, logo após a morte de Alexandre. Ele diz que o professor 
de Pitágoras, Ferekides de Syros, era hiperbóreo ou possuía memórias 
de sua Sabedoria. 


Os textos sagrados mais antigos são sempre nostálgicos. 
Também é dito no Popol Vuh: Os Hiperbóreos, os Deuses Brancos, um 
dia deixarão o interior da terra, ou retornarão das estrelas numa 
Serpente Alada, numa Águia Dourada, na Era do Condor, num Cavalo 
Branco. , virão nos julgar quando se cumprir o tempo do Kali Yuga, no 
retorno da Idade de Ouro, quando o Eixo da terra retornar à sua posição 
correta, após a catástrofe que fechará o Manvantara. Os Pols voltarão a 
ser Um, reunidos num eixo exato, como na Satya Yuga, primeira Era do 
Mundo, quando o homem viveu mais de mil anos. 


MU E GONDWANA 


Os descendentes terrestres, meio divinos, dos anjos caídos, são 
os Filhos da Viúva. Um deles seria A-bel, que significa “Sem Beleza”. A 
mãe se chama Ísis. Ela é negra, tem a cor da terra do Egito, da matéria 
alquímica e também do céu noturno. Ela é adorada pelos cátaros e 
templários. É hoje, como vimos, que eles adoram a Virgem Negra de 
Montserrat e outros santuários da Era de Peixes. Porém, cátaros e 
templários sabiam que era preciso passar daquela cor para outras, até 


chegar ao ouro alquímico, o “ouro que bebe”, para voltar e ser mais que 
um semideus — um deus; mais do que um Atlante — um Hiperbóreo. Os 
Hiperbóreos não se misturaram com os filhos da terra, nem com os 
mutantes sobreviventes, involucidos dos grandes cataclismos que 
também destruíram Hiperbórea, submergindo os velhos continentes Mu, 
Gondwana e Atlântida. Já sabemos onde estava este último. Mu 
ocuparia o que hoje é o deserto de Gobi, parte da Índia, Mongólia, 
Malásia, a Ilha de Páscoa sobrevivente e o Taiti. Gondwana abrangia a 
América do Sul, a Antártica, parte da África, Austrália e também partes 
da Índia, sendo, antes, um remanescente de Mu. 


Como dissemos, é em alguns fragmentos de Crítias e Timeu que 
Platão nos fala da Atlântida. Critias lembra que, em sua infância, seu 
avô relata o que ouviu de Sólon, que por sua vez ouviu de um sacerdote 
egípcio do Templo de Sais: Sólon disse: “Quando os deuses purificaram 
a terra com as águas, apenas os pastores das montanhas foram salvos, 
e as ondas respeitaram apenas os incultos e os ignorantes. Então você 
se tornará tão jovem novamente, sem saber nada do que passou, nem 
como era o seu mundo nos tempos passados.” 


Uma enorme onda, numa única noite, submergiu a Atlântida. Com 
o cataclismo, o “continente na margem oposta daquele mar” também foi 
perturbado. Tiahuanaco, que era um porto marítimo, elevava-se 
milhares de metros acima das águas. 


A ciência dos nossos dias fala da precessão dos equinócios. Por 
conta disso, a cada 26 mil anos, o Pólo passa por uma primavera, um 
verão, um outono e um inverno. No inverno, as geleiras se acumulam e 
aumentam o peso em uma extremidade da Terra, deslocando as águas 
em direção ao Equador e acelerando a velocidade de rotação planetária 
nas regiões centrais. Quando chegasse o verão polar, o gelo derretesse 
e as massas de água descessem em direção ao Equador pela força 
centrífuga, passando de uma velocidade para outra, haveria um 
fenômeno “sincronístico” desconhecido, por assim dizer, que teria 
derretido o gelo quase imediatamente. Uma indicação de tal aumento na 
velocidade de rotação da Terra é a “aceleração do tempo histórico”. 
Hoje vemos que fenômenos que não demoravam vinte anos para 


acontecer, agora não necessitam de mais de cinco anos para acontecer. 
E essa aceleração está aumentando. É um sinal. O Thule Hiperbóreo 
teria florescido no verão polar. Quando o equilíbrio é restaurado 
posteriormente, com uma nova velocidade de rotação da terra, as águas 


cobrem as regiões extremas, e também Ultima Thule desaparece. 


Sólon nos diz que apenas os ignorantes e os pastores foram 
salvos dos altos cumes. No Cáucaso, Noé foi salvo; nos Andes, 
Tamandaré, Nala e sua esposa Neua, talvez no Monte Casuati. 
Segundo os patagônios, foi Sue-ca, e ele pode ter se refugiado no cume 
do Melimoyu. Eles não preservaram a ciência, a sabedoria e as técnicas 
remotas; apenas uma lenda foi salva. Uma “serendipidade” de El 
Cordon Dorado, o Fio Dourado. 


O período de 26.000 anos é um Kalpa para os hindus: os Dias e 
Noites de Brahma; destruições cíclicas, cataclismos sucessivos. Sem 
dúvida, a preservação do Fio Dourado não pode ser contada apenas 
com os pastores e refugiados ignorantes nos cumes. Terão que 
proclamar a espécie física para que esta não se extinga. A Tradição 
será mantida nas cidades subterrâneas da lenda: Agarthi e Shambhala. 
Também a mítica Tiahuanaco teria sido uma cidade subterrânea. A 
Porta do Sol, Porta del Sol, abre hoje para todo um mundo invisível e 
desaparecido. Já é a porta para nada. 


ELES VIERAM DE OUTRO MUNDO 


Tal como Jiirgen Spanuth, Hermann Wirth mantém uma 
concepção Neo-Hiperbórea da Atlântida, situando-a em latitudes mais 
elevadas, devido ao grau de civilização superior (algo que Charpentier 
desconhece) dos antigos habitantes das regiões árticas especialmente 
da Gronelândia. Rudolf John Gorsleben afirma que seu ancestral 
pré-cristianismo nórdico é um vestígio da sabedoria da 
Hiperbórea-Atlântida. Seus deuses e símbolos são as peças de 
conhecimento que devem ser reunidas e interpretadas. 


A iniciação do Fio Dourado revela que os Hiperbóreos vieram do 
céu. Eles eram deuses ou semideuses. Apolo Lúcifer era um 


hiperbóreo. A cada dezenove anos, ele deixava a Grécia para residir na 
Hiperbórea, retornando rejuvenescido. Então, na Era de Peixes, somos 
informados de que Lúcifer-Apolo foi acorrentado no gelo do Pólo Norte. 
O sol deixou o mundo, a sabedoria extraterrestre submergiu. 


É Lúcifer-Apolo quem nos inicia no segredo das Maçãs Douradas 
no Jardim da Atlântida, no seu conhecimento, na sua Gnose. Lúcifer é o 
Portador da Luz do Conhecimento. Ele também foi chamado de Shiva, 
Abraxas e Quetzalcóatl. E ele é uma Serpente Alada, a Serpente do 
Paraíso. Na Era de Peixes, o mundo cai no poço do conhecimento 
profano, sem contato com o mundo transcendente, descendo no poço 
do “iluminismo” racionalista, uma tecnologia sem alma, na porção mais 
profunda do Kali Yuga que ainda aguarda, em nosso tempo do Ferro, do 
átomo ao qual seremos reduzidos — e tudo isso porque Lúcifer-Apolo foi 
torturado e caluniado. 


Quem veio no princípio para ensinar os homens? Sem dúvida, os 
Deuses. E o mesmo acontece com as lendas. Depois do grande 
colapso, só permanece a lenda; toda a ciência antiga, toda a tecnologia 
refinada e superior baseada na magia transcendental foi perdida. 
Ficamos dentro daquela névoa dourada. Quem são os homens então? 
Não muito tempo atrás, antropólogos encontraram restos de ossos 
humanos com mais de um milhão de anos na Etiópia. O homem teria 
existido na Terra há milhões de anos. O que aconteceu com a 
civilização? Tem apenas seis mil anos? O homem retornou 
periodicamente à barbárie? De qualquer forma, o conhecimento teria 
vindo de fora. Os deuses trazem o Gral, o Tesouro. Os Anjos 
permanecem aqui para guardá-lo. Eles perderam uma guerra celestial. 
Um Anjo vencido se apaixona por uma mulher terrena e procria uma 
raça de semideuses. Então ele vai embora. Osíris-Lúcifer seria o anjo? 
A esposa é viúva. Os descendentes meio divinos são os Filhos da 
Viúva. É interessante lembrar que Parsival, ou Parsifal, era Filho de uma 
Viúva (a obra de Wolfram von Eschenbach é de 1210). Criado pela mãe 
na floresta como “um puro louco” — “perdeu os vales”, a herança 
ancestral — o nome da sua mãe é Perlesvaus. Na Távola Redonda do 
Rei Arthur, ou Arctus, o décimo segundo assento estava vazio; era “o 
assento perigoso”. Ele esperou que o cavaleiro encontrasse o Gral. Na 


Irlanda antiga a pedra era chamada de Tara. É o nome da Estrela da 
Manhã, WVênus-Lúcifer. Gral viria também de “gradalis” na língua 
occitana, ou seja, “sraduated”, progressão por graus, como na procura 
de Parsifal que chega um dia às “terras desoladas”, às charnecas. T.sS. 
Eliot deu à sua obra capital o título de The Waste Land, “Desolate 
Land”. Poderíamos pensar no simbolismo retirado do ciclo românico do 
Gral, o céu celta e arturiano, atribuído no poema de Eliot a um tempo 
moderno, a uma terra que deve ser regenerada à medida que chega 
parcial, graças à recuperação do misterioso Gral. Não esqueçamos que 
o poema de Eliot foi inspirado, corrigido e, em grande medida, 
modificado e escrito por Ezra Pound. A Terra Cansada foi devastada por 
uma maldição mágica. Nada cresce lá. O Rei está doente, coxo, ferido e 
é um Rei Pescador. Parsifal, o “louco puro” e Filho da Viúva, para 
encontrar o Gral no Castelo de Montsalvage, deve fazer a pergunta 
certa, dizer a palavra correta, o mantra da Cabala Hiperbórea, Órfica. 
Além disso, deve abandonar a Mãe, a Viúva, a Grande Mãe que devora. 
Então, o rei doente, Anfortas, melhora. Parsifal o substitui e ocupa o 
Lugar Perigoso da Távola Redonda, que tem o número Doze. A Era de 
Peixes, a do Rei Pescador, será substituída pela de Aquário, a do 
Espírito Santo, de Parakletos, a Pomba (que é feminina), a Estrela da 
Manhã, da luz incriada, Vênus-Lúcifer. A Velha Terra será substituída 
pela Nova Terra que iniciou a sua transfiguração. A involução do Kali 
Yuga terá sido superada. 


Wolfram von Eschenbach acredita que o Gral está em 
Montsalvage. Otto Rahn diz que este nome é simbólico, significando 
“Monte da Salvação”. É certo que o Gral foi guardado no castelo cátaro 
de Montsegúr. Gérard de Séde pensa que este nome (Segur) vem de 
egu, uma palavra celta que significa “sol”. Fernand Niel, no seu estudo 
minucioso e documentado do Castelo de Montsegur, sustenta que este 
nunca foi uma fortaleza mas sim um templo solar iniciático, construído 
sobre as ruínas de outro monumento, da mais antiguidade, que se 
erguia no cume daquela mágica Montanha, reconstruída segundo leis 
astronômicas e herméticas pelos iniciados cátaros. 


A montanha do Gral pode ser Montsalvage, Montsegúr ou Monte 
Thabor nos Pirenéus; Monte Meru, ou Kailas, no Himalaia; O Melimoyu 


Z 


nos Andes Patagônicos. Na verdade, é o Monte Polar da Última 
Revelação na Meia-Noite mais profunda. Pode, portanto, ser todas as 
montanhas e nenhuma, porque é o Centro inegável, o Eu, a Flor 
Inexistente, o Chakra Sahasrara, dentro, acima, na base do crânio 
invisível da Terra. 


Para aqueles que duvidam das referências ao Hitlerismo Esotérico 
que são pouco conhecidas, diremos que elas são reproduzidas aqui 
principalmente por autores contrários ao Hitlerismo, para que a análise e 
a revisão sejam feitas, na medida do possível, no domínio da 
credibilidade. O equilíbrio favorável será alcançado com os nossos 
comentários. Gérard de Séde, por exemplo, em sua obra O Tesouro 
Cátaro, perde o bom senso ao escrever que Otto Rahn foi decapitado 
com um machado pelos nazistas. Deve ser refutado, porque Otto Rahn 
era membro da SS. Otto Rahn pensou, e as SS iniciam com ele, que o 
Gral foi encontrado nos Pirineus, porque é lá onde os reis visigodos 
descobrem um tesouro, um segredo, uma Pedra indecifrável que eles 
colocam como abrigo em todos os combates. Depois, transportam-no 
para Espanha, talvez para San Juan de la Pefia. Os cátaros também, 
como vimos, escondem o seu tesouro, o seu Gral. É carregado pelos 
quatro cavaleiros iniciados e é anunciado que já estão seguros, 
acendendo uma fogueira no topo da Bidorta. Eles anunciam isso com 
fogo. 


TODOS OS HOMENS SÃO REALMENTE HOMENS? 


Devemos compreender que as raças dividem os homens desta 
terra e são distintamente diferentes uns dos outros. Os Hiperbóreos são 
a raça divina porque são puros e nunca se misturaram com outras 
raças. Eles são a raça polar e são os Guias Supremos da humanidade. 
Aqueles da Terra que se misturaram racialmente com Viryas ou Heróis 
ou com Divyas, os arianos nascidos duas vezes ou com os próprios 
hiperbóreos são a raça semidivina. Portanto, nem todos os homens na 
terra são realmente terráqueos; poderia haver descendentes de 
hiperbóreos caminhando entre os terráqueos. São Filhos da Viúva (Ísis, 
Belisema, as Virgens Negras). Esta divisão tradicional, das origens 
Áureas, corresponde precisamente às três Gunas, o sistema filosófico 


dualista do Samkhya, do Hinduísmo: Tamas, Raja, Sattva, e às três 
categorias de humanos no Tantrismo: Pasu, Virya e Divya; ou, 
homem-animal, herói e Siddha divino. A última categoria pertence à 
família iniciada, aos kaulas tântricos (hiperbóreos) e ao rito secreto de 
iniciação de Panchatattva. O Siddha, ou o Deus-homem, é libertado (até 
mesmo da influência das estrelas; pois ele não tem astrologia); ele é 
Chakravarti, Rei do mundo; Mestre Mágico, segundo a língua 
Basco-Atlântida. No sentido da iniciação alquímica, da transmutação 
mágica, é possível passar de uma raça para outra (os hiperbóreos e as 
cidades míticas de Shambhala e Agarthi permanecem para auxiliar 
nisso), ascendendo e descendo também. No nosso tempo, as raças 
diminuíram, descendo ainda mais para a terra humana, como acontece 
nos países que praticam coletivismo materialista. Da mesma forma, as 
raças poderiam ascender e tornar-se mais divinas. Nisto vemos porque 
nem todos os homens deste planeta são iguais. Novalis se perguntou: 
“Todos os homens são realmente homens?” “É possível que existam 
seres que parecem humanos, mas são completamente diferentes dos 
homens”, acrescentou. 


Hércules, o proto-grego, o Herói, o Argonauta, ia roubar o segredo 
da transmutação no jardim das Hespérides da Atlântida, as Maçãs de 
Ouro, o Velocino de Ouro, o Gral, que lhe permitiria e seu povo seja 
deificado. Seu chefe era Jason. Hércules descobriu o segredo”? Parece 
que sim, porque logo os gregos começaram a referir-se à Proporção 
Áurea, sobre a qual construíram a sua civilização. No início sempre há 
um roubo, algo levado à força. Também Moisés rouba uma Arca de ouro 
no Egito e os Templários roubam outro grande segredo no Templo de 
Salomão. Sobre este roubo é construído o mundo. Ao mesmo tempo, 
Parsifal conquista o Gral à força, com a sua “raiva”, sem a ajuda de 
Deus e “apenas na companhia da sua senhora do pensamento”, 
conforme aconselhado pelo seu amigo Gavin. Pois ele era um herói e 
também um ladrão mágico. 


Thule, Hiperbórea e Atlântida existiram ao mesmo tempo. Todos 
os grandes Mestres existiram nessa época. Todos foram iniciados nos 
grandes mistérios ocultos. Todos receberam conhecimento 
extraterrestre. Thule não era uma nação, era uma cidade, um templo, 


um lugar para mágicos, mestres, sábios e almas divinas. Na Hiperbórea 
eles mantinham a pureza do Sangue Azul da raça Azulada do Pólo 
Norte, pois eram os Guardiões da Estrela da Manhã (um antigo termo 
para a “Nobreza”, a Aristocracia, o “Sangue Azul” representava o 
imaculado em casamentos mistos com pessoas de casta inferior; 
“Sangue Azul” significa “Sangue Puro”. 


A FASCINAÇÃO PELO ABISMO 


Ao abrirmos hoje os arquivos dos julgamentos de Nuremberg, 
confirmamos algo que sabíamos há mais de trinta anos: o hitlerismo 
tentou restabelecer o mito nórdico-polar da Hiperbórea-Thule, 
restabelecendo o contacto com os Guias Desconhecidos de Agarthi e 
Shambhala, a fim de afirmar assim todas as suas ações a partir das 
entranhas da lenda. As declarações de alguns dos acusados 
mencionam aquelas cidades míticas e a região polar da mais distante 
Meia-Noite. 


Uma Organização Esotérica teria sido restabelecida para 
recuperar o Minne, a Memória, a Lembrança, das profundezas da 
Memória do Sangue e da luz que ali circula. E é bem possível que seja 
exatamente aqui que um erro mínimo, quântico, isto é, um imenso erro 
cósmico de cálculo interpretativo, ocorra num “tempo paralelo”. Talvez 
uma desobediência transformada instantaneamente em destino 
coincidente. Talvez tenha sido feito perder na Era de Peixes para prestar 
respeito ao Deus de Peixes para ser vitorioso na Era de Aquário. 


Aqueles que conseguem compreender isso terão encontrado a 
porta estreita para um mundo incrível de acontecimentos, para um 
estágio alucinatório de realismo mágico. 


PAPAN E OS DEUSES BRANCOS 


O corpo vivo da Terra tem seus delicados canais de “saída” para 
outros universos dentro dos Pólos, o Chakra Sahasrara, ou Brahma 
Chakra da Terra. Aí reside o “ponto de salto”, da fuga, de poder chegar 
ao “Vazio”, que deveria ficar entre o cérebro e o crânio da Terra, ou 


melhor, entre sua cabeça física e sua cabeça astral, entre “esta Terra”. 
e a “outra Terra”. Os polos mudam de posição de acordo com os Kalpas. 
Atualmente o Pólo Sul é o chacra sexual do planeta, o Chakra 
Svadisthana. Lá, na Antártica, também existe um templo e um ponto de 
fuga, um ponto de saída: O Caminho da Mão Esquerda do Tantra. 
Naquile lugar ali está localizado o Thule invertido e Sub-Boreal. 
Procurei-o através do misterioso oásis deste Pólo, em cujo bairro estava 
destinado a nascer. Eu ainda procuro por isso. No Sul vê-se melhor 
Vênus. Tiahuanaco e o Templo de Kalasasaya foram consagrados a 
Vênus. Quenos, talvez Quanyip, os Deuses de Selknam, residiam na 
Estrela da Manhã. Assim, esses deuses também eram Lúcifer. 


Os Hiperbóreos, vindos de outras estrelas, estabelecem-se no 
Pólo Norte, local da ligação e do “salto”, por onde as grandes correntes 
astrais permeiam e escapam em forma do número oito. Lá eles habitam 
o Pólo, nos picos mais altos, onde há menos oxigênio, o que torna seu 
sangue azul. Shiva, no pico do Monte Kailas, também é azul. O mesmo 
para Krishna. 


Na América mais antiga, que se chamava Albânia (nome 
alquímico, como Albedo), viviam os Deuses Brancos, Quetzalcóatl, 
Kukulkan, Virakocha, Kontiqui;, Mamakocha e outros. Eram os 
instrutores hiperbóreos dos governadores toltecas, maias, astecas e 
incas. Os toltecas e os maias afirmaram que vieram de Thule, do norte 
mais distante; o sábio maia voltou para Thule. O Popol Vuh fala dos 
Deuses Brancos. A princesa Papan, irmã de Moctezuma, esperava por 
eles. Em seu lugar chegou Hernan Cortés, que infelizmente era 
parecido apenas na cor da pele. 


UMA OUTRA CIÊNCIA 
A terra é um ser vivo que respira: Cada região tem seu 
magnetismo e vibração próprios, com os quais influencia os seres que a 
habitam, modificando-os, transformando-os. Na região de Malabar, na 
Índia, pude constatar que os judeus que ali chegaram logo após a 
Dispersão não diferiam dos dravidianos, naturais daquela parte do 
mundo. Em contraste, os judeus que chegaram nos séculos XVl e XVII 


eram brancos. Mesmo sem se misturarem com alemães e tchecos, é 
bem possível que os judeus que vieram para a Europa após a Idade 
Média demorem séculos para adquirir as características somáticas das 
raças ali estabelecidas desde a antiguidade, utilizando a osmose e o 
mimetismo, favorecidos pelas forças sutis de a Terra. A China converte 
as corridas para chinesas ainda mais rápido. Os Ainu brancos do Japão 
são quase inexistentes. Os Chachapoyas do Brasil não existem, foram 
embora com os Deuses Brancos. Os hiperbóreos não permaneceram 
por longos períodos em outras regiões do planeta, para não mudarem. 
Eram, portanto, membros de um Colégio de Iniciação, magos 
poderosos, sábios, guias, um povo, criadores de civilizações. Quando a 
Atlântida desaparece, eles enviam grupos de missionários e os 
distribuem por todo o mundo, que então ensinariam os sobreviventes 
humanos. Eles são primeiro instruídos sobre como acalmar as águas 
turbulentas do período pós-diluviano. Eles usam a pedra. Já vimos que 
Noé entregou a “Pedra da Chuva” ao seu filho Jafé. Ele teria sido capaz 
de parar as águas também. Após o naufrágio da Atlântida você vê 
construções de pedra que poderiam evitar novas catástrofes, 
estabelecendo um equilíbrio mágico nas correntes secretas do planeta. 
Eles são os menires. Esta misteriosa ciência atua sobre as correntes da 
Terra, que não são magnéticas nem elétricas. Colocam-nos no solo 
onde há maior perigo de afundamento por inundação. É uma espécie de 
acupuntura aplicada à terra, estabelecendo um equilíbrio entre essas 
correntes. Esta ciência mágica perdida correspondia a uma tecnologia 
diferente que nasceu do domínio e do conhecimento de resquícios 
transumanos mais sutis daquela sabedoria, que nos impele a imaginar 
como teria sido a sua civilização. Construídos sobre a grande base de 
uma ciência e técnica diferentes, estão os Zahoris, que descobrem 
essas coisas usando águas subterrâneas que influenciam as vibrações 
de suas hastes. Eu os vi se apresentarem em Viena. Também os 
ancestrais dos Chilotes, no sul do Chile, pararam as águas graças a um 
conhecimento hoje perdido, o da serpente Tenten. Assim eles são 
capazes de salvar estas poucas ilhas, remanescentes do Gondwana 
submerso. Na Era de Peixes, os Templários serão os primeiros, e 
depois as SS hitleristas, a ressuscitar esta antiga ciência e técnica 
lendárias, sem terem recebido o dom do tempo necessário para 
alcançá-las plenamente. Mas na Era de Áries, do Velocino de Ouro, os 


Druidas o compreenderam e aplicaram. Essa ciência e conhecimento do 
Interior da Terra e da sua tecnologia mágica entregam a autoridade que 
a “transfigurará”, essa colaboração mágica que a natureza por si só é 
incapaz de completar e deixaria tudo isto inacabado. Só assim será 
possível deter o ponto crítico da involução do Kali Yuga, “inventando” a 
Nova Terra, “tornando-a primeiro invisível dentro de nós”, como diria 
Rilke. Caso contrário, será verdadeiramente o Crepúsculo dos Deuses, 
cumprindo a profecia do Maga Vola, da Edda. Porque a ciência 
mecanicista e a tecnologia racionalista e crua dos nossos dias, não 
pretende transfigurar a terra, mas sim dominá-la e constrangê-la, irá 
destruí-la juntamente com o homem. 


LILITH E AS PEDRAS CÍTARAS 


Se os chilenos conhecessem esta antiga ciência da Atlântida, da 
Hiperbórea, ou se os druidas pudessem nos ensinar, poderíamos, com 
segurança, prevenir terremotos, grandes catástrofes e evitar sermos 
submersos pelo oceano. Poderíamos, talvez, ajudar a revitalizar as 
nossas costas com o velho Continente do Espírito, dos Gigantes, o de 
Elella; Cidade dos Césares, a Antártida Hiperbórea. 

A ciência dos Menires é ensinada na Europa pelos Ligurianos 
segundo os gigantes; também dos Dólmens. Este último é verdade que 
tocam pedras como harpas, que vibram em centros terrestres 
designados, sendo molhados de orvalho, ou “Águas da Lua” e isso 
permite a mutação escolhida, iniciando-a internamente e assim pode-se 
“Saltar” de uma raça para outro, transformando-se primeiro em Druida, 
depois em Atlante e, finalmente, em Hiperbóreon. É a “Música das 
Pedras” que encanta toda a natureza. Foi esta mesma citara que Orfeu 
tocou e ele encontrou Jasão, meu amigo, junto com o Velocino de Ouro. 


Há um livro de pedra aberto aos iniciados nos monumentos 
megalíticos. É lá que está escrita a antiga alquimia, a Atlântida, e com 
ela a história esotérica do homem. O Menir representa a primeira 
montanha polar, o eixo polar — também, a espinha dorsal do homem. 
Depois das Stupas de Buda, cada templo também marca a Montanha 
da Revelação, na Meia-Noite mais distante. Todos são construídos de 


forma primitiva, todos são “pedras centrais” ou ôÔnfalos. Eles foram 
descobertos em suásticas esculpidas em ôÔnfalos, o sinal do Pólo 
Central. Claramente, o eixo polar da Terra. Todos são a Montanha do 
Templo e também simbolizam o corpo do homem. Da mesma forma, a 
Árvore da Vida, o Eixo, o Menir, o Lingam, a Espinha dorsal. 


Existem ôÔnfalos gravados com serpentes. No Paraíso estava 
enrolada a cobra-árvore, o Deus El, Lúcifer, o conhecimento, a Ciência 
do Bem e do Mal, a Gnose, que faria do homem um deus. É a kundalini 
repousando na base da Árvore da Espinha do iniciado. Dizem-nos que a 
mulher deu ao homem uma maçã da Árvore do Conhecimento. Neste 
caso, o homem não é o herói que vencerá a luta. A mulher entrega. É a 
iniciação feminina, lunar, que descobre a morte. Ao aceitar, o homem viu 
pela primeira vez a mulher nua. Antes o homem estava dentro, o herói, 
como Parsifal, sempre se carregando dentro. Um fato fundamental já 
aconteceu antes desta história do Jardim e da Macieira. Conta a lenda 
esotérica que Lúcifer tinha uma parceira chamada Lilith. Ela foi a 
primeira mulher ao lado de Adão, antes de Eva. Alguém entra e 
encontra a mesma Lilith que, quando projetada para fora, muda você? A 
prova, ou jogo fatal, foi projetá-la, vê-la abertamente e restabelecê-la, na 
contemplação da Eva nua. Então o homem quer sair, perpetuando as 
gerações Advienne da morte, da involução, alongando o drama para 
manter a esperança de retorno, aparece dentro do Tempo e a imagem 
torna-se mais consistente e difícil, mais difícil de reincorporar através da 
“costela do homem”. Mas a ciência ainda está aí, no Eixo Polar, que foi 
acorrentado a Lúcifer, na Raiz da Árvore da Vida e se chama Kundalini, 
a Serpente Ígnea. O homem poderia invocar isso para tentar repetir os 
passos já dados, traçando a involução. Depois, o Menir é transformado 
em Dólmen e o Cromeleque, em Templo. 


Alquimia é a Pedra, Lapsit Exillis, Coroa quebrada do Senhor 
Lúcifer caído. É seu próprio templo e deve ser reconstruído, com base 
no Menir de sua espinha invisível, através da cobra Kundalini enrolada 
na Pedra Preto-Verde que caiu do céu em uma nave extraterrestre. 
Então o homem construirá um telhado, um dólmen, acima, no Chacra 
Coronário, no Pólo. De lá ele saltará para o vazio, para a Hiperbórea da 
Outra Terra, e já será um cromeleque, um Templo Circular, assim como 


Stonehenge. Mas o Templo sempre esteve lá desde o início, 
virtualmente, nas antigas Pedras. E é sobre essa pedra que a Gleisa 
deverá ser construída. 


A FLOR DOS DRUIDAS E O NÚMERO HiPERBÓREO 


Druida significa Sábio, Vidente e Mágico. É uma palavra celta. 
Mas os Druidas não são Celtas. A chegada dos celtas à Europa ocorreu 
em ondas sucessivas. Talvez venham do Irão, onde dois mil e 
quinhentos anos antes da nossa Era chegaram os arianos. Também 
podem vir de Asgard, no Cáucaso, de onde partiram os alemães, 
liderados por Odin ou Wotan. As tribos arianas migraram para o exterior, 
algumas para a Índia, outras para o Iran e a Europa, descendo para o 
Báltico e para a Península Ibérica. O centro comum terá sido a lendária 
civilização de Gobi, após o desaparecimento de Hiperbórea. No 
Himalaia estão escondidas as cidades míticas de Agartha e Shambhala, 
habitadas pelos Supremos Guias Hiperbóreos, sobreviventes que 
guardam as grandes linhas do conhecimento oculto e tradicional da 
ciência extraterrestre do Amor Mágico, que vem de Agarthi. De 
Shambhala, o da “acupuntura planetária”. Na verdade, ambos estão na 
Terra Oca, por dentro. 


Os Druidas, que são magos atlantes, seriam os portadores da 
sabedoria e da tradição hiperbórea. No Ocidente chegaram com os 
celtas. Eles guardavam o Gral, ajudando a produzir o número preciso de 
transmutações na Era de Áries, do Carneiro, do ramo, do Velocino de 
Ouro, do Cordeiro, que seria sacrificado no final desse período e início 
de a Era de Peixes. Deus em Áries é Belen; a Deusa é Belicena, que os 
cátaros e trovadores continuam a adorar em Peixes. A árvore é o 
carvalho e a faia; o arbusto é o louro. Também para os Araucanos a 
canela é sagrada. A bebida é hidromel e haoma. Na era de Peixes será 
o vinho, o sangue da terra misteriosa, que se faz em certos pontos 
geográficos de magnetismo especial, onde circulam forças arteriais 
profundas; no Sul da França e no Chile, por exemplo. Na era de 
Aquário, O vinho desaparece, possivelmente junto com quem o bebe. 


Os Druidas são mágicos que possuem poderes. César fala dos 
Druidas em seu Bello Gallico. Diz-se que eram brancos, altos e loiros. 
Eles poderiam mudar o clima, produzindo fenômenos atmosféricos à 
vontade. Eles podiam mover objetos pesados, levitando-os. Eles 
conheciam a ciência da cura. César fala de uma batalha onde os 
druidas ficaram todos imóveis como estátuas em profunda 
concentração, evitando que as flechas os atingissem. Contudo, deram 
grande importância à formação de exércitos e foram os inventores da 
sagrada cavalaria guerreira celta, que originou a Cavalaria Gral, a 
Cavalaria Errante, do Rei Artur e dos Cavaleiros Templários. Mas, assim 
como os Cátaros Puros, os Druidas não lutam nem usam armas, não 
matam seres vivos, sejam homens ou animais. Eles também acreditam 
na reencarnação. Vamos nos perguntar novamente, que reencarnação? 
O aprendizado ou iniciação do Druida dura vinte anos, servindo em 
quatro estágios ou graus. 


O número quatro é o número do Druida, é Celta. Os Druidas dão 
aos Celtas a sua organização social, que se divide em quatro castas ou 
ofícios: agricultor, comerciante, construtor e guerreiro. Eles os instruem 
e direcionam. O símbolo dos Druidas é um trevo de quatro folhas, 
considerado até hoje como sinal de boa sorte e felicidade. Já é uma flor 
inexistente. O trevo de quatro folhas é uma suástica que gira, formando 
um duplo oito, sinal da eternidade, do duplo nascimento, da imortalidade 
conquistada em duro combate. É também um Carbúnculo caído do céu. 
É o Graal. Simboliza, além disso, a divisão em quatro níveis da 
sociedade e a organização harmoniosa do mundo daquela época. O 
Druida estava sentado no centro da flor. 


É importante, porém, saber que quatro não é o número polar de 
Hiperbórea. São cinco. Thule estava no Centro, na montanha do pólo. 
Os hiperbóreos são a quinta casta, ou casta única, cnamada Hamsa. 
Eles eram, portanto, “sem casta”, estavam além de toda casta, eram 
Ativarna: sem cor, além de toda cor. O Cinco é representado na 
organização Celta pelo Druida, que fica no centro do trevo de quatro 
folhas, a flor. Na suástica, cinco é o centro de confluência dos quatro 
braços indicando os pontos cardeais. Os braços giram, mas o Centro 
não, permanecendo tão imóvel quanto o eixo Polar, o motor imóvel do 


movimento terrestre. O EU intocado. O número cinco simboliza assim o 
homem interior, também o homem total, divino, perfeito. Na organização 
druídica cinco é responsável, além disso, pela cidade sagrada, a 
imagem da Thule Hiperbórea polar. É aqui que se realiza o Conclave, na 
tradição atlante. A cidade era o Centro. Sempre houve uma pedra que 
simbolizava a haste do mastro, “Umbigo do mundo”, a ponte e 
comandante das correntes telúricas, imagem da montanha Primordial e 
também da coluna vertebral de Columbia. Também na cidade grega de 
Delfos realizava-se a reunião das Hostes, duas vezes por ano, para 
interpretar o Oráculo da Pítia, junto à pedra central, omphalos, como já 
vimos. 


A cidade celta, o Centro, Llamóse, significa Lanon — significa 
centro. Milão, localizada na região da antiga língua celta cisalpina, leva 
daí o seu nome, segundo o escritor René Guenón. E é significativo que 
o dialeto hoje falado no Ticino, na região italiana da Suíça, seja de 
origem celta. Em toda esta região, incluindo a Itália do Norte, 
localizam-se aqueles de cabelos loiros e olhos de azul claro. Para Otto 
Rahn, Verona era o antigo rei visigótico, Dietrich von Bern. Não seria 
absurdo pensar que o espírito celta federativo ainda está vivo na Suíça. 
Mas a Confoederatio Helvetica é construída sobre princípios e 
propósitos puramente materiais, carecendo do que chamaremos de 
número celta por excelência, dos quatro, ou do druida, do espírito. 
Também podemos dizer que Genebra significa “Dama Branca”. Porém, 
quando se refere à iniciação hiperbórea, não se pode fazer menção aos 
quatro sem os cinco. A mesma cruz, como veremos mais adiante, tem o 
seu “centro polar”, representado pela rosa, no simbolismo dos 
Rosacruzes. Está situado no centro da junção dos quatro braços. A cruz 
rosa se transforma, torna-se a cruz suástica, girando, quebrando a 
inércia do Kali Yuga e tornando-se um símbolo hiperbóreo. 


A pedra que caiu do céu, Lapis ex coelis, deve ter como número 
cinco. É a Quinta Essentia, o Lapsit Excilis. A pedra do filosofo. Agora 
representa o centro do Pólo cósmico. Na antiga tradição chinesa, o 
número cinco é transcendental. O nome que os antigos chineses deram 
Ilha Hiperbórea, Thule, a mais distante, a inatingível, a terra sagrada, 
à mítica Erin dos irlandeses, foi Kouchee. O Selman da Terra do Fogo, 


O» 


ponto mais meridional do mundo, o paraíso central era a “llha Branca” 
que faz parte do ciclo. Em sânscrito é chamado de Svetadvipa, onde 
Vishnu residia. 


O SISTEMA FEDERAL DOS DRUIDAS E AS SS 


Os romanos destruíram o mundo celta, assim como os hunos, e 
os mongóis destruíram o mundo védico da Índia ariana e o mundo dos 
arianos iranianos. Os Reis Celtas governavam no estilo federativo dos 
Atlantes, reunindo-se de vez em quando em Conclaves, nas suas 
cidades sagradas, o seu Centro, onde equilibravam os assuntos dos 
seus Estados. O Druida falaria no início e no final do Conclave. Tudo foi 
feito mais ou menos no estilo em que Platão fala da Atlântida. 


Os cátaros também favoreceram tal sistema de federação no 
Languedoc. Tal como os Celtas da Irlanda, os povos do Meio-Dia 
amavam acima de tudo a sua liberdade. Esta é uma herança nórdica, 
hiperbórea, e encontra a sua expressão mais antiga nas esfarrapadas 
tribos germânicas que se separaram da raiz e desapareceram na 
grande catástrofe. E no Mânnerbund, o Bando de Guerreiros vinculados 
por um juramento de vida ou morte, mas ao mesmo tempo, com grande 
independência moral e espiritual do indivíduo em relação ao Centro, ou 
Fuhrer. 


As SS tentaram organizar no nosso tempo uma Europa de “pátrias 
ancestrais”, Federadas, lideradas espiritualmente pelos iniciados da 
Ordem Negra. Perto do fim da guerra, o quartel-general das SS publica 
a “Declaração de Charlottenburg”, como resposta à “Declaração de São 
Francisco” feita pelas potências Aliadas para propagar os seus 
princípios democráticos. A Declaração da SS discute os princípios da 
Nova Ordem, o sentido orgânico e vital do Terceiro Reich e da 
Federação da Europa. A Ordem das SS não falava apenas pela 
Alemanha, porque em 1945 a maioria SS era composta por membros de 
todas as nações europeias. 


Dos milhões de homens pertencentes à Waffen SS, mais de 
seiscentos mil não eram alemães. Na cruzada contra o bolchevismo 
esteve representada toda a Europa e voluntários de outros continentes. 
Na SS estavam espanhóis, belgas, franceses, holandeses, 
noruegueses, suecos, italianos, ingleses, americanos, tchecos, 
húngaros, croatas, russos, hindus e tibetanos. É sabido que os últimos e 
mais ferozes defensores do Bunker de Hitler em Berlim foram os 
franceses da Divisão SS Carlos Magno. Miguel Ezquerra, Comandante 
da Divisão Espanhola da SS, que lutou até o fim em Berlim, relata em 
seu livro Berlim, Vida ou Morte que Goebbels disse: “Onde você vê 
homens lutando com total desprezo pela morte, aí estão os espanhóis”. 
Acrescenta que Hitler o chamou ao Bunker, pouco antes do fim, para lhe 
dar a mais alta condecoração e lhe ofereceu a nacionalidade alemã. 
Ezquerra escreve que ficou grato e entusiasmado, mas recusou, 
dizendo: “Enquanto viver serei sempre espanhol”. 


As tropas russas ucranianas e caucasianas, comandadas pelo 
general russo Vlasov, totalizaram mais de duzentos mil homens lutando 
ao lado dos alemães. No final da guerra, os americanos entregaram-nos 
aos bolcheviques, sabendo muito bem o destino que os aguardava. 


Em agosto de 1941, ou um mês após o lançamento do ataque à 
Rússia, sob o nome de “Operação Barbarossa” (o nome foi escolhido 
como símbolo do Imperador que dorme no mundo do Interior da Terra), 
Hitler declara as fontes de energia de o futuro estará na água, no vento, 
nas marés, no carvão e no gás, nos poços de fermentação. Durante os 
dias 8, 9 e 11 de Setembro volta a dirigir-se aos seus camaradas, como 
um Visionário: “Se ao menos eu pudesse fazer o povo Europeu 
compreender o que o Oriente representa para o nosso futuro... aos 
Noruegueses, Dinamarqueses, Suecos, Holandeses, que irão pertencer 
aos enormes territórios que farão parte do Reich. Não verei esse dia, 
mas estou feliz pelo povo alemão que, por outro lado, verá ingleses e 
alemães juntos... Quando você imagina a quantidade de forças criativas 
adormecidas na Europa, na Alemanha, na Inglaterra, nos países 
nórdicos, em França, em Itália, em Espanha, deveríamos compreender 
que a América dos Estados Unidos representa, verdadeiramente, uma 
coisa parecida com uma lula gigante. A chave para o nosso poder será 


que em todo o Novo Reich não haverá mais do que um único exército, 
uma única SS, uma única administração.” 


O plano das SS, depois da guerra, consistia na criação de um 
Ocidente Federado de acordo com características étnicas e não apenas 
linguísticas. O problema das nacionalidades, que o comunismo russo 
infiltrou no Ocidente, para atingir os seus objectivos, teria desaparecido, 
tendo sido resolvido com um sentido orgânico, vital e não racionalista. 


Grandes multidões artificiais, formando as atuais Nações, teriam 
dado lugar à associação voluntária das “pátrias” ancestrais. Teria 
terminado também o “problema basco” (que não é linguístico, claro, mas 
um problema mais profundo), o “problema irlandês”, o “problema 
catalão”, o “problema do Languedoc”, o “problema croata, ” a “questão 
armênia”, o “problema ucraniano”. Sabe-se que Eamon de Valera enviou 
um telegrama de condolências pelo desaparecimento de Hitler. E 
ninguém, que eu saiba, ousou interná-lo em um manicômio, como 


fizeram Ezra Pound e Knut Hamsun. 


Dessa Federação Ancestral existe um mapa, que já foi 
propriedade da SS. A capital da Federação Europeia teria sido Viena ou 
Praga. O livro de Saint Loup, The SS de la Toison d'Or, um épico dos 
grandes combates da Divisão de Léon Degrelle na frente russa, explica 
como Hitler aceita o sonho de Degrelle de restaurar o Reino de Carlos 
V, o grande Pátria da Borgonha, e imaginou também Berlim como a 
capital de uma Europa regenerada, que conquistou o direito de 
continuar a existir numa luta heróica contra os elementalwesen, os 
elementais. 


O projecto da SS depois da guerra era fortalecer a ordem, ao 
estilo da antiga Cavalaria dos Templários e Cavaleiros Teutónicos, 
mantendo uma defesa permanente nas fronteiras orientais e 
transformando a Europa na colonização e civilização da vasta área 
asiática, com base no axioma luciferiano, ou faustiano, frequentemente 
citado por Saint-Loup: “Oriente menos Ocidente, é igual a zero”. As 
divisões SS que avançavam em busca do Cáucaso já eram grandes 
inventores, os engenheiros, os homens da ciência e da tecnologia 


mágica recuperadas. A Gendarmeria SS protegeria uma Europa de 500 
milhões de habitantes contra uma onda de dois milhões de homens 
asiáticos, através de uma cadeia de cidades fortificadas, do Cáucaso ao 
Báltico. A missão civilizadora poderia estender-se ao Estreito de Bering. 
A “Gestão Ancestral” chegaria também a ambas as Américas, 
globalmente, encontrando uma solução, vital, profunda e de acordo com 
a lenda hiperbórea e a Atlântida dos Deuses Brancos, e com as origens 
mais remotas desta região mítica, que outrora foi cnamada Albânia e 
Hvetramannaland. 


Com uma paixão avassaladora na guerra universal, que se ignora, 
a verdade não será conhecida, apenas acentuando as deformações 
impostas pela propaganda dos vencedores. Não se saberá, sobretudo, 
que nos círculos internos das SS, entre os iniciados, na ordem do 
castelo de Wewelsburg (SS Gleisa) entre os Sonnenmenschen 
(Homens-Sol), eles viam e praticavam as coisas de uma forma muito 
diferente. longe do que é conhecido. No turbilhão de acontecimentos, 
políticos, precipitados pelo destino e por dirigentes com vontades de 
correntes iniciáticas contrárias, tudo foi interpolado na sua manifestação 
visível, e uma história adulterada foi relatada. 


CROMO E SOMA 


Na medida do possível, teremos de ir ao fundo destas questões. 
Dissemos que a raiz do pensamento mítico, das raças que foram salvas 
de grandes catástrofes, também veio da Diáspora pós-diluviana. Hoje se 
discute a “memória cromossômica”, como o próprio lugar onde se 
encontra a memória das Origens em uma determinada linha hereditária. 
A semelhança está na memória, é a herança transmitida numa família, 
tribo, raça ou povoação. O cromossomo constitui o núcleo da célula; 
Ácido desoxirribonucléico, o chamado “DNA”, onde se acredita que se 
pode ver a origem da vida. Os genes que a constroem são como os 
pilares básicos da catedral gótica dos ancestrais, os “dólmens”. Os 
cromossomos aparecem como pequenos pilares sob um microscópio. O 
termo “cromossomo” se desconstrói em cromo (cor) e soma (forma). Cor 
e forma. Aí está o Minne, a Memória. Para os arianos da Índia, 


compiladores dos Vedas, a casta é cnamada de Varna, que significa cor. 
Ou seja, a raça foi criada para preservar a cor racial durante a conquista 
do subcontinente Dravidiano. A palavra casta foi inventada por um 
marinheiro português e refere-se à classificação do gado. Os arianos 
precisam preservar a memória, o seu Minne, a memória hiperbórea. E o 
seu licor sagrado chamava-se Soma, a bebida da imortalidade, de uma 
árvore desaparecida; nos tempos antigos como na Árvore do Sangue, 
na Árvore do Paraíso, no desaparecido Aryana Vaiji, no Ultima Thule. 


O Soma primordial foi perdido. Era branco e era bebido no topo do 
Monte Hiperbóreo, no Meru, no Dhruva, ou no Pólo, no Chakra 
Sahasrara, no topo da cabeça do homem deificado. Era o licor da 
imortalidade. O Haoma dos Persas não é mais o soma original. Mudou 
de cor, vama, cromo; é amarelo. Não pertence mais à mesma raça 
espiritual hiperbórea. Vril também foi perdido, o poder sobre os dois 
mundos. Então o Haoma estará perdido. Será substituído pelo vinho 
tinto espesso, que será utilizado no rito sacrificial de Dionísio e na missa 
cristã. Já é um licor escuro que foi feito para perder a memória dos 
extraterrestres. Soma e Haoma foram usados no Amor Mágico. O vinho 
também às vezes intervém na chamada união tântrica do Maithuna. Já 
foi afirmado que “LSD” é o lendário soma, redescoberto na Era de 
Aquário. Há quem recomende seu uso no Maithuna. Mas é um erro, 
porque ainda estamos no Nadir do Kali Yuga e porque o Soma original 
foi bebido na Montanha Sagrada do Pólo, extraído da Árvore da Vida, 
do mesmo Eixo polar, escapando para o Sahasrara Chakra , ou cabeça 
de Brahma, próximo ao Grande Vazio e ao Ponto do Salto, na Taça da 


Árvore da Coluna Vertebral do Iniciado. 


No licor do sangue espiritual, os arianos encontraram a origem 
divina, a sua memória. O soma era a força ariana (Hvareno), abrindo o 
Vril, o Terceiro Olho, permitindo ver os ancestrais divinos, os 
Extraterrestres, das terras ancestrais e do Paraíso Perdido, Paradesha, 
ou Região Superior, Mujavat, em sânscrito. Para que a memória do 
Paraíso não se perca, os Deuses enviam ao Sul do mundo uma pomba, 
carregando um galho da árvore Soma, e para que lá também possam 
bebê-la. Desta forma, a tradição hiperbórea está no outro extremo da 
terra, ligando o Norte e o Sul, a ambos os Pólos. Já vimos que a Pomba 


é o símbolo cátaro de Parakletos, do Espírito Santo. Constata-se que 
Esclarmonde de Foix, construtor do castelo de Montségur, 
transforma-se numa pomba e voa em direção às montanhas mais 
distantes da Ásia. Para Shambhala, para Agarthi? Os Deuses Brancos 
da América também são pombos hiperbóreos, enviados para lá pela 
Divindade. 


Os trovadores alemães, os Minnesaânger, cantaram sobre o Minne, 
a memória. Mas Minne também significa Amor. Cantaram, então, a 
memória do Amor. Foi dito que A-Mor significa: Sem morte, vida eterna, 
imortalidade. Os trovadores cantaram a memória de um Amor Mágico, 
que venceu a morte, que tornou o Amor eterno. Foi o amor das 
sacerdotisas de Thule, de Agarthi. Jean Paul Richter diz: “A memória é 
o Único paraíso do qual nunca poderemos ser expulsos”. Os bardos e os 
Minnesânger cantaram a memória de um amor já vivido pelos 
ancestrais, no mês de maio (ou Maya), quando é inaugurado o Jardim 
das Rosas do Rei Laurin, que talvez não permanecesse no Tirol, mas 
na distante Asgard, a cidade do Cáucaso, fundada pelos arianos 
hiperbóreos, de onde vem o deus Wotan. E eles disseram: “Dê-me uma 
linda rosa dos tempos antigos”. A porta do Jardim se abriu e o trovador 
pôde entrar na eternidade. Os trovadores alemães praticavam um culto 
cerimonial, chamado Minnetrinken, no qual bebiam a Memória do Amor, 
da memória do Amor Eterno, da Vida Eterna. Certamente ele bebeu o 
Soma, o sangue mágico da raça, por onde circula a memória da 
Hiperbórea, das sacerdotisas de cabelos dourados, da eternidade do 
gelo, da Estrela da Manhã. Eles ergueram a Taça de Pedra e 
proclamaram: “Meu amigo, sirva-me o soma. A taça me diz que entrarei 
mais uma vez em um silêncio incognoscível.” 


UM CONCEITO DIFERENTE DE REENCARNAÇÃO 
Tentaremos agora responder à pergunta que fizemos sobre a 
reencarnação. Em que reencarnação acreditavam os druidas e os 
iniciados cátaros? Imaginamos que a ideia deles sobre o tema residiria 
no conceito de Minne, que já esboçamos, e que não se refere ao 
desenvolvimento simples e romântico de uma crença que sustente o 
retorno de uma certa individualidade, de um particular “eu” descendo ou 


subindo numa escada zoológica, como darwinista, evolucionista, de 
descer ao animal ou ascender aos anjos, devido a uma lei mecânica 
chamada Karma, repleta de restrição e de sentido de pecado. Essa é a 
ideia dos teósofos e dos ocultistas ocidentais do final do século passado 
e início deste, desenvolvida em romances românticos e pseudomísticos. 
É também a crença de bruxas e “xamãs” ignorantes que, uma vez 
mortos, se transformam em sapos, raposas ou cobras. 


O conceito de Minne é totalmente oposto. Minne baseia-se na 
involução e não na evolução, na “lembrança de uma vida divina 
perdida”, de uma Idade de Ouro. O homem não descende do macaco, 
mas é o macaco que involui do homem, assim como o homem involui do 
mundo divino, do Deus-homem. A própria Terra, chamada Mãe 
Natureza, de onde vêm as piores crueldades e aberrações, é a 
involução de outra Terra Espiritual, que possivelmente se localizou no 
interior do homem. Assim, a involução é a estratificação dos vícios 
implícitos, das possibilidades pré-existentes no Homem Total, ou é 
resultado da ação do Princípio Oposto, eterno e destrutivo, do Caos e 
do Nada, do Mal, como os Cátaros teria dito. Porém, existe uma Terra 
Primeira e uma Terra Interior onde a “natureza” também é de outro tipo 
e para a qual retornará uma vez transfigurada da terra atual. Neste 
conceito, o animal seria também a manifestação de tendências 
pré-existentes do Homem Total, cósmico, do Grande Antropos dividido, 
que teria começado a se manifestar, materializando-se, endurecendo-se 
externamente, por assim dizer. Os cátaros não queriam ser da terra 
atual e depois de abandoná-la ascenderam de estrela em estrela até 
encontrarem Deus. Sua ideia de reencarnação também poderia ter sido 
inferida do Minne-Manas-Mani, Mente, Manisola, e de sua cerimônia 
iniciática com a qual retornariam à origem, à Totalidade. 


Estudamos o conceito mais profundo e hiperbóreo de 
reencarnação na última parte de nossa obra ELELLA: Livro do Amor 
Mágico. Ali é apresentada a ideia de reencarnação na iniciação viril, 
guerreira, polar, contra a iniciação feminina da Terra atual, contra a 
iniciação da Mãe e o conceito matriarcal colocado pela mulher 


desvinculada do homem e dedicada à reprodução de pedaços 
espalhados após a Grande Partição, a primeira catástrofe. Diotima, no 


Banquete de Platão, refere-se a uma entidade ou homem arquetípico, 
que se expressaria em todos os homens e estas seriam apenas suas 
provas abaixo. A imortalidade só seria alcançada preservando e 
reproduzindo a espécie, procriando. Essa é a Iniciação feminina, da 
Mãe Egeu. Porém, a iniciação hiperbórea, ariana, olímpica, concebe a 
imortalidade de outra forma. A linhagem biológica pode acabar, assim 
como a família, a raça e o povo, mas o homem pode permanecer para 
sempre como membro de uma Ordem iniciática, de uma Academia 
Espiritual, que é Druídica, Hiperbórea, onde se ensina que a 
imortalidade é alcançada em colaboração consciente — Gnose — com a 
Entidade Arquetípica, com a Mônada, da qual o homem é uma projeção 
involuída. Lembramos o que Jung diz em suas Memórias: 
encontrando-se gravemente doente, viu-se pairando no espaço, 
aproximando-se cada vez mais de uma Entidade que, sentada com as 
pernas cruzadas em posição de Lótus, estava “pensando na própria 
vida” (o livro de Jung). Ele, agora, se reuniria com esta Entidade, 
fundindo-se com Ela. Porém Jung resistiu, não morreu e, com esforço, 
retornou ao seu corpo, à sua existência terrestre. 


UMA SINFONIA INCONCLUSIVA 


A reencarnação seria, portanto, as tentativas recorrentes de uma 
mesma Entidade ou Mônada, num tempo finito e em Círculo fechado, de 
pôr fim a uma história, a um motivo de uma sinfonia, tentando alcançar 
a eterna “entonação”, a “entonação”. música dos Stone Cithers”, o Gral. 
Porque esta Mônada precisa de alguma forma eternizar a emanação, o 
Filho do Homem, para se tornar consciente. Foi dito que “Deus não 
imaginou completamente o mundo e somente através do homem Ele é 
capaz de fazê-lo”. Além disso, no livre arbítrio do homem iniciado, do 
guerreiro sagrado, a mesma imortalidade da Mônada pode estar em 
jogo. Eternidade para o gnóstico significa saber. Depois que Jeová 
aprisionou Adão e Eva num mundo de misérias, Lúcifer deu-lhes a 
ciência do bem e do mal, a Gnose redentora e divinizante, como dizem 
os gnósticos Ophitas (ophis significa serpente). Lúcifer é o portador da 
luz da Gnose. O prêmio do esforço luciferiano da “emanação”, do 
homem semidivino, é a sua imortalidade que, de alguma forma 


misteriosa, beneficia a Mônada, tornando-a mais sábia. Além disso, a 
imortalização da “emanação” acontece com o corpo como diziam os 
Siddhas tântricos. O imortal é retirado desta Terra com o corpo em uma 
Carruagem de Fogo, como Enoque. A imortalidade não pertence a 
todos. Deve ser vencido em uma batalha implacável todos os dias aqui. 
E é a conquista de alguns vencedores. 


A reencarnação não é o retorno de um “eu” pessoal possuidor de 
novos corpos e outras histórias. A reencarnação é o mesmo “eu” e a 
mesma história que se repete, ambos iguais, dentro de um período e de 
um número limitado de provas num círculo nietzschiano de “eterno 
retorno”; a mesma história num motivo melódico, dentro de um 
Arquétipo Ancestral que repete esta “nota” ou este “eu” num número 
preciso de vezes, procurando o som perfeito, imortal, em diferentes 
intensidades de tempo, em diferentes, mas afins, posições do Círculo. O 
Arquétipo, Mônada ou Purusha sânscrito possui uma certa quantidade 
de notas, que são sua “família”, sua “raça”, sua “linhagem” através de 
cujos sons repetidos (reencarnações) ele traz à tona o reencontro com a 
Melodia perfeita. Quando a família, a raça ou o povo se transformam 
numa Comunidade lIniciática, numa Casa Ancestral (como no meu livro 
ELELLA), as possibilidades de imortalidade aumentam para as “notas 
individuais”, podendo cada uma representar uma Melodia. Em 
consequência, uma oportunidade de salvação. A descoberta da “saída” 
numa porta estreita permite então escapar daqui para a imortalidade. 
Assim, foi sem dúvida bom que Jung não tivesse morrido, pois teria 
voltado à Mônada, ao Arquétipo que estava “pensando na própria 
melodia”, ainda que parcialmente, e onde não teria sido eternizado, mas 
dissolvido. 


A memória cromossômica permite a lembrança da misteriosa 
Melodia, que deve ser executada até atingir sua perfeição imortal. Essa 
é a memória de um pacto com o nosso próprio Deus, ou Deuses, com 
Lúcifer, Senhor da Iluminação e as Maçãs Douradas das Hespérides. As 
premonições são como uma “memória do futuro” dentro do círculo do 
Eterno Retorno, uma memória do que vai acontecer porque já 
aconteceu, se repetindo. Também na memória cromossômica estão 
guardadas as ondas das catástrofes cósmicas, do naufrágio da 


Atlântida, do desaparecimento de Thule, de tudo o que acontecerá de 
novo, porque já aconteceu. A iniciação consiste em parte numa técnica 
de reativação da memória cromossômica, ativando-a para poder 
completar a Melodia imortalizante entre os bancos de livre arbítrio que 
concedem ao guerreiro iniciado a revelação hiperbórea. 


Se às vezes sou capaz de lembrar a perdida Avalon, a 
maravilhosa Cidade das Maçãs Douradas com frutas e animais 
emblemáticos, que falavam ao homem porque eram seus amigos, uma 
parte intrínseca do homem, isso possivelmente se deve ao meu celta, 
druida. e herança visigótica da Villa de Mura, de Mondofiedo na Galiza, 
não muito longe de Santiago de Compostela, deste “Campo das 
Estrelas” e devido ao meu nascimento não muito longe do Pólo Sul. 
Tudo isso acontece lá dentro, na Memória do Sangue. Esta é Minne; 
também faz parte da minha Iniciação Polar. Esta é a minha 
“reencarnação”, minha melodia. 


A INICIAÇÃO DE COMPOSTELA 


Não se deve ter medo de repetir: se os cátaros não tivessem sido 
destruídos, a história da Espanha e, portanto, da nossa América seria 
outra. No entanto, sob a rocha e as pedras da terra ibérica, continua a 
viver uma Espanha escondida e anticristã, ainda mais antiga que o 
cristianismo imposto. O culto iniciático de Mitra, que o Cristianismo 
saqueou para o falsificar e exteriorizar, continua a viver nas touradas, 
que são verdadeiramente uma Missa Mitraica. O toureiro é o iniciado, o 
Eu, numa luta contra a natureza inferior, contra as forças instintivas, 
contra o dragão, para sublimá-los, para transmutá-los alquimicamente. 
O Touro deve ser morto simbolicamente no culto de Mitra para que o 
iniciado chegue ao mundo da luz solar, a divinização. Tudo isto se 
reflete exotericamente na “Missa” das touradas. O povo entende isso 
em sua profunda alma coletiva. Na cidade medieval de Medinaceli, uma 
vez por ano, realiza-se a festa pagã celta-ibérica e mitraica do Touro 
Flamejante, onde se comunga com a sua carne de fogo, se bebe o 
vinho do seu sangue e se dança num círculo dionisíaco. 


A lenda e a peregrinação de Compostela na Espanha foram 
incorporadas e transformadas pelo Cristianismo medieval. Miguel de 
Unamuno escreveu que “os mortos sepultados em Compostela eram de 
outro”. Obviamente, não foi o apóstolo Tiago, o Maior. Louis 
Charpentier, no seu livro O Mistério de Compostela, diz que Composto 
significa “Mestre da Estrela”. A peregrinação tem origem lendária, antes 
dos celtas; os ibéricos o reiniciam, guiados pelos mágicos druidas. Foi 
uma forma de iniciação pelos abismos dos Pirenéus; verdadeiramente 
uma peregrinação alquímica, de morte e ressurreição, seguindo a 
direção da Via Láctea, do retorno à Estrela das origens. A constelação 
de Canis Majoris está localizada no final da Via Láctea. O apóstolo 
Tiago Maior costumava estar sempre com seu cachorro. Este caminho 
foi seguido pelo deus Lug e pelos Ligurianos. Na minha opinião 
continuou dentro dos gelos em busca da Hiperbórea e da Atlântida do 
Mar do Norte e não em direção ao Atlântico, como acredita Charpentier. 
Procurando os gelos, eu também tinha um cachorro na Antártica, que 
me indicou o Caminho do Oásis oculto ali dentro. Esse é o Arquétipo 
eterno que reaparece fatalmente na Rota Iniciática dos Peregrinos da 
Alma, de Alba, dos Atalaias da Madrugada, da Ordem da Estrela da 
Manhã. Do Caminho de Santiago é o caminho de Lúcifer, da Estrela da 
Manhã. De Compostela seguiu-se Stonehenge nas Ilhas Britânicas, que 
alquimicamente eram chamadas de Albion (o Branco), a Ilha dos Mortos 
de Avalon, remanescente da desaparecida Atlântida de Heligolândia e 
da Thule polar. Por acreditar nisso, Hitler não destruiu as forças inglesas 
em Dunquerque e não invadiu Albion. Esse também foi o motivo da 
viagem de Rudolf Hess à Escócia, a terra celta. No livro do 
tenente-coronel americano Eugene K. Bird, The Loneliest Man in the 
World, ao qual nos referiremos novamente, Hess confirma que Hitler 
não queria destruir totalmente as forças expedicionárias inglesas, 
opondo-se aos seus generais. 


Relativamente à lenda de Compostela e à sua iniciação, julgamos 
ser interessante referir uma nota significativa de Ezra Pound, como se 
não tivesse sentido, no seu estudo The Spirit of Romance. Referindo-se 
a Shakespeare, ele acrescenta entre parênteses Jacques-pere. Isto é, 
“Padre James”. Jacques é Santiago ou James e Jacques era o nome da 
comunidade, ou de uma comunidade iniciática, de construtores de 


pedra, de alquimistas capazes de transformar a matéria; o nome da 
Ordem dos Peregrinos Iniciados de Compostela. Shakespeare seria, 
assim, um nome simbólico, uma generalização, indicando a chave que 
deve ser procurada nos dramas shakespearianos e no antigo Albion de 
Stonehenge, ponto fundamental da Peregrinação a Compostela, que 
terminaria misticamente nos gelos hiperbóreos e na Thule 
desaparecida. 


EZRA POUND, ELE CONHECE O "TROVAR CLUS" ? 


É importante ressaltar esta referência de Pound, pois ele nos 
indicaria que tinha consciência da formação mística, existente em toda a 
literatura romântica e nas obras dos trovadores. Na obra citada, ele se 
refere a trovar clus, ou em código. No nosso encontro em Veneza 
admitiu, quebrando o silêncio: “Não me ocupei com os poemas místicos, 
nem com a mística dos trovadores: tratei apenas da sua literatura”. Além 
disso, Pound trabalhou na Inglaterra por vários anos como secretário e 
amigo de W. B. Yeats, membro da Sociedade Iniciática The Golden 
Dawn, ligada à Sociedade Thule de Munique, onde se origina o 
nazismo. A fuga de Rudolf Hess, membro da Sociedade Thule, 
pretendia estar na Escócia com membros da Golden Dawn. 


Ezra Pound nunca abordou temas mágicos ou iniciáticos, mas 
isso não significa que o desconhecia. Este pode ter sido o seu segredo. 
No final de seus dias, Pound conviveu com o |-Ching, livro do horóscopo 
da China milenar. Ele o consultava diariamente. Às vezes ouso pensar: 
Pound não encontrou o trovar clus em seus Cantos o Cansos? Não 
deixou ele aí uma chave, nestes poemas muitas vezes tão ininteligíveis 
como as profecias de Nostradamus? 


A semelhança de Pound com os cátaros (ele também havia 
escalado Montsegúr) estaria fundamentada nas seguintes frases 
escritas por sua mão: “Desejamos uma religião europeia. O Cristianismo 
está corroído pela infecção semita. O que realmente acreditamos são os 
elementos pré-cristãos que o cristianismo não foi capaz de expulsar”. 
“Jeová é um ovo de pardal colocado no ninho de Europa. Ele não tem 


ligação com o Deus de Dante. O conceito último de Amor e Inteligência 
supremos deste último não vem do Antigo Testamento.” 


CÃO DOS GODOS, CÃO DE DEUS 
DOG OF GOD 


São os Visigodos que, além de darem os olhos azuis e os cabelos 
loiros a muitos do seu povo, preservam a tradição iniciática do Caminho 
da Estrela, que continua até ao Pólo Norte pelas misteriosas rotas do 
Âmbar. Louis Charpentier, fanaticamente anti-alemão e anti-nórdico, 
ignora voluntariamente esta situação, redirecionando a origem da 
Grande Tradição do Fio de Ouro, seguramente polar, para o Atlântico. 


Os Visigodos são um povo extraordinário, iniciado nas suas 
origens. Tendo adotado o nome de Deus como cognome, não poderiam 
ser de outra forma. O gótico(GOTH/GODO) vem de Deus. Existem os 
ostrogodos, os “godos brilhantes”, como o Velocino de Ouro, e os 
visigodos, os “godos sábios”. Habitantes da mística Asgard, ou Mitgard 
(local central também), no Cáucaso, atacados pelos elementarwesen, 
tiveram que migrar para o Ocidente, guiados pelo seu herói, Wotan ou 
Odin. Sua linguagem misteriosa é a dos signos mágicos, as runas, que 
vibram na zona interatômica e têm poder sobre a pedra, a árvore, sobre 
toda a natureza, os céus e suas esferas. Eles recuperarão Asgard, de 
acordo com a profecia, guiados pelo Cavaleiro Branco. (Existe alguma 
ligação com a lenda hindu-ariana do Cavalo Branco, na qual Vishnu virá 
para julgar no final do Kali Yuga?). Os Visigodos são sábios e a sua 
civilização no Ocidente é nobre e justa. Sua verdadeira origem, sua 
profunda nostalgia, é o Norte Hiperbóreo, Lúcifer, o Deus da luz 
umedecida, o Sol Branco, o Monte da Revelação, na Meia-Noite mais 
profunda, a Estrela de ELELLA. 


O cátaro Languedoc é visigodo. Os reis visigóticos são arianos, 
isto é, hereges. Eles seguem Ário, que afirmou que o Filho, sendo 
gerado pelo Pai, não é imortal. Roma não os perdoará. Toda uma lenda 
anti germânica, da qual Charpentier é guardião, projeta-se até aos 
nossos dias, contra a etnologia visigótica do povo cátaro do meio-dia e 
da Espanha Secreta. Charpentier também acredita que os bascos, de 


origem atlântica, cuja lenda é sagrada, são os encarregados de guardar 
a tradição iniciática do Caminho de Compostela, o Caminho da Estrela e 
que os Druidas foram provavelmente os mágicos do País Basco. 
mitologia, os Maxa Jaun, Senhores da Natureza. A lenda irlandesa 
conta que os druidas chegam da Espanha. Talvez sejam os Tuathas de 
Dannan das Sagas, os instrutores divinos vindos da Estrela Venusiana. 
No entanto, é mais possível que o segredo esteja entre os Cagots nos 
Pirenéus Cátaros. No lado espanhol são chamados de Agotes, esses 
misteriosos seres proibidos, que se escondem nas serras, perseguidos 
por uma maldição há séculos. Eles são acusados de terem construído a 
cruz de Cristo. Por cima do ombro, eles levam o estandarte da pata do 
ganso, colorido em vermelho. Muito provavelmente eram seguidores de 
Lúcifer, o deus dos perdedores. O significado do nome Cagots é 
desconhecido, foi imposto a eles. Acredita-se que signifique “cão dos 
deuses”. (Novamente, cachorro (DOG); “Cão (DOG) de Deus (GOD), 
neste caso). Otto Rahn acredita que este último vem dos cátaros e dos 
góticos. Os Cagots seriam os últimos descendentes dos cátaros não 
convertidos, da “raça cátara”, visigodos, germânicos, nórdicos, 
hiperbóreos. Eles são brancos, loiros e de olhos claros. Em vez do que 
Charpentier quer acreditar, a tradição remonta a muito antes da 
Atlântida, cujo naufrágio — bastante recente — é um drama repetido. Em 
toda esta região do Sul da Europa, uma civilização nórdico-germânica, 
de tradição hiperbórea, espalhou-se ao lado da “lembrança do amor 
perdido”, com a sua nostalgia e o seu Minne, que a Roma cristã odeia 
do fundo da sua alma semítica. Charpentier ecoa o preconceito romano, 
latino, judaico-cristão, o Ódio feroz contra tudo o que é 
alemão-hiperbóreo, cátaro, herege, Iuciferano e solar; por 
desconhecimento da iniciação planetária e da cosmogonia polar 
anterior, de um “prólogo da História”, como diria Berdiaeff. Os Cagots 
representam o Meio-dia na região dos Pirenéus, o mesmo mistério dos 
indígenas brancos da Índia, os Toudas, possivelmente apontando uma 
linhagem semelhante de tribos desmembradas de uma linhagem polar, 
de um Norte mítico, da terra hiperbórea perdida. Vi esses aborígenes 
brancos na região de Mysore, em Utakamund, sul da Índia, vivendo em 
rucas, como iglus, embora feitas de palha e galhos trançados, poderiam 
indicar uma possível sobrevivência, antiga, dos gelos. Também se 
assemelham às pallozas celtas da Galiza, que têm telhados redondos. 


A RAÇA CHILENA 


As ideias de Nicolas Palacios, apresentadas no seu livro Raza 
Chilena, são retomadas por Francisco A. Encina na sua ria de Chile e 
nos seus Portales. Ele afirma que o personagem chileno é visigótico. 
Por causa da guerra constante, que durou quase quatrocentos anos, no 
Reino do Chile contra os guerreiros aborígenes, os exércitos espanhóis 
perderam aqui mais que o dobro do número de homens que perderam 
ao conquistar o resto do continente americano. Criou-se no Chile um 
espírito marcial e uma raça dura, porque foi o elemento visigótico que 
aqui chegou com reforços enviados da Espanha, misturando-se ao 
guerreiro autóctone e estabelecendo em toda a região uma vida 
semelhante à de um acampamento militar durante quase quatro 
séculos. . A imigração da Alemanha, incentivada por Vicente Pérez 
Rosales há cem anos, encontrou no chileno uma alma gêmea, onde o 
que Hans F. K. Gunther chamaria de “o elemento nórdico” e Spengler de 
“o espírito prussiano”, ambos no sentido de “raça espiritual” e não com 
pretensões de raça biológica, era dominante. O Espiritismo vem dos 
Celtas, dos Germânicos, dos Arianos Hiperbóreos, do homem antigo da 
Galiza, de Castela, das montanhas das Astúrias. 


O Chile é o país da Estrela Solitária, de Vênus-Lúcifer e da 
Hiperbórea invertida do Pólo Sul. O Gral Pireneu e Cátaro, o do 
Caminho de Santiago, do centro magnético, de San Juan de la Pefia, a 
Pedra Esmeralda, a Taça da Ressurreição e da Vida, foram trazidos 
para o país da Estrela Solitária e do Oásis do Pólo Sul. 


Para o Chile também vieram os bascos, assimilando-se totalmente 
ao resto da nacionalidade, de modo que esqueceram completamente a 
sua língua. E é uma pena porque pode ser que os bascos tivessem 
como missão preservar a língua perfeita, que era muito antiga e que, 
segundo Charpentier, teria sido a língua sagrada dos atlantes. 


Para os interessados em etnologia e filologiai um dia, 
atravessando os Alpes, na Baixa Engadina, tendo visitado a casa onde 
Nietzsche viveu na Alta Engadina, e pensando em seguir uma das 
estradas do Âmbar que passam pelo Tirol do Sul, no movimento da 


Suástica que gira à Direita, em direção ao Norte e ao desaparecido 
Thule, encontrei, após horas de escalada, um cume imponente, coberto 
em parte por geleiras. Seu nome é Buin. Em toda esta região, fala-se a 
antiga língua romanche, ou ladina, isto é, um neolatino, como nos 
dizem, que compreende o antigo rético. Rumantsch Grischun e os 
dialetos tiroleses, friulianos e triestinos de hoje. Ladino também é um 
termo usado para se referir ao espanhol antigo, ao romance derivado do 
latim. As legiões romanas passaram por aqui há mais de vinte séculos. 
Mas qual foi a raça que povoou estas alturas e passagens de 
montanha? Os quartos antigos estão gravados com suásticas. O Grisão 
suíço é adjacente à Áustria e ao Tirol italiano - toda aquela região de 
Merano, Bolzano (Botzen, que já foi governada pelo rei gótico 
Teodorico, o magnífico Dietrich von Ber (Verona). Por aqui passa o Troj 
de reses, o Tirol Caminho da Rosa, que talvez seja a mesma Estrada do 
Âmbar, a estrada daquela pedra misteriosa, talvez do Gral, em direção 
ao Norte, em direção à Montanha do Reencontro, na Alta Meia-Noite - 
aquela Pedra, ou Tesouro, que os Godos possuíram. Gérard de Sede 
disse que os godos vieram de outros mundos, de outras estrelas. E 
Santo Agostinho era um deles. Os bárbaros de Tácito”, dito por 
Mussolini, que, por não ter sido iniciado, não sabia que as origens eram 
as mesmas e que a lealdade e ajuda final que obteria precisamente 
daqueles “bárbaros”). transformado no Inferno porque é lá que Lúcifer 
reside com seus Anjos, ou heróis vencidos. Também há o Rei Arctus 
(*Urso”, animal emblemático do Norte Hiperbóreo), que é Amphortas, 
Rei do Gral, Fredrick Il de Hohenstaufen e Dietrich von Bern; porque ali 
se encontra verdadeiramente o Roseiral do Rei Laurin, Rei dos Gnomos 
Tiroleses. Isso é o Paraíso. E os montanhistas solitários que escalam os 
cumes, não por desporto, mas por misticismo e adoração sabem disso. 
É apenas nos picos mais altos que Lúcifer aceita o diálogo e permite a 
comunicação, porque está lá, no seu silêncio, onde florescem os lírios 
ígneos do Amor Eterno e onde, por vezes, se encontra a Entrada para o 
Paraíso Interior. 


Otto Rahn cita versos de uma canção de montanhismo: “Somos 
os príncipes deste mundo e assim permaneceremos no além”. E o Rei 
desses príncipes era Lúcifer, o Escalador dos picos vertiginosos de 
onde foi atirado. Sempre subindo cada vez mais alto. Quando um 


alpinista encontra a entrada para o mundo interior, para o Jardim das 
Rosas, no Monte Buin, para a Cidade de Asgard em Elbruz, para a 
Cidade dos Césares nos Andes, para abrir a Porta terá que cantar uma 
canção cheia de nostalgia pelo distante Amado, que morreu no mês de 
maio (Maya — festivais maias), a canção do Minne para a Noiva de 
Maio (Maya — Maria), reencontrada (retrovada — de trovar) em seu 
sangue memória, na nostalgia do Paraíso Perdido de Vênus, da Estrela 
da Manhã, de Aryana Vaiji, da desaparecida Thule polar. Por isso o 
montanhista, o alpinista, deve ser um poeta além de guerreiro, deve ser 
um Parsifal, escalando em busca do Gral, com a memória do Amado 
Morto no coração. Ele a encontrará ressuscitada no Jardim do Rei 
Laurin, no Troj de reses, no Vale das Flores, na Cidade dos Césares, na 
Estrada do Âmbar, na Estrela da Manhã. Otto Rahn disse que Dietrich 
significa chave em alemão, gergelim, chave mestra que abre todas as 
portas. Os godos vêm de Asgard, do Cáucaso, do Velocino de Ouro. 
Talvez eles o tenham transportado. São descendentes dos divinos Aesir 
ou Oses, que são os próprios Tuatha Dé Danann da Saga Irlandesa, 
dos Eddas. 


Todas aquelas pessoas de Grison e Tirol também teriam vindo do 
Oriente. Mas eles não sabem mais disso. Eles nem sabem o significado 
de Buin, uma palavra arcaica, desaparecida do latino que falam hoje. 
Foi difícil para mim conhecê-lo. Significa touro, boi. E é compreensível 
que assim seja, pois esse pico chega até nós como um touro sombrio 
atacando. O touro é um animal simbólico do culto ario-iraniano de 
iniciação de Mitras, deus da Luz Solar, acarinhado pelas legiões 
romanas que com os seus sacerdotes-magos e o seu Imperador 
passavam por aquelas paragens. Além disso, o Touro Nandi é o Veículo 
de iniciação de Shiva. Mestre do Yoga da Imortalidade na iniciação 
Ario-Hindu. Em ambos os casos significa a luta do herói solar 
hiperbóreo contra as forças obscuras representadas pelo touro 
monstruoso, que ele destrói dentro e fora de si; ele triunfa, ele domina, 
ele os transforma em um veículo obediente. Assim, Shiva e Mitra são 
um, assim como Apolo e Lúcifer, deuses da Luz. 

Agora, e é aqui que queríamos chegar, no Peru existe um rio 
chamado Buin, no Chile existe uma aldeia com o mesmo nome, e 


também um regimento. (São soldados que possuem o espírito marcial 
das antigas legiões, mas que nada sabem sobre o Mitraísmo esotérico 
ou sobre o Fio Dourado.) A palavra buin não aparece em nenhum 
dicionário da língua espanhola. No entanto, uma raiz comum pode ser 
vista para buin e buey (como para bull, em inglês; beuf, em francês; e 
bue, em italiano). Que estranho desenho, ou coincidência, fez com que 
esta curiosa palavra aparecesse em regiões tão distantes da Terra, 
significando, talvez, o eco kshatriya (um iniciado da casta guerreira 
ario-hindu, como Arjuna) na alma das legiões vernáculas, de um culto 
mitraísta à Luz de uma Estrela Solitária, prenúncio do Sol Negro, por 
trás do Sol Dourado e do Raio Verde por trás do Sol Negro”? Com razão, 
o Padre Mascardi pensava que na Cidade dos Césares se falaria um 
latim hermético ou um grego sagrado. E com boa razão Hans Giinther 
afirmou que o elemento polar nórdico se encontrava nas regiões e nos 
povos mais remotos. Então, neste caso, justamente no Pólo Sul, se 
derivariam dos Deuses Brancos da lenda americana (que não é uma 
lenda, como veremos). 


Que sincronismo misterioso (para continuar usando a expressão 
junguiana) também me levou, me guiou, com o instinto seguro de um 
skua antártico — a pomba hiperbórea do Pólo Sul — até aquele cume 
alpino, tão distante dos meus sagrados Andes? Mas, é mesmo? 


SINCRONICIDADE O CAMINHO DA TRANSMUTAÇÃO 


A mais antiga Iniciação da Estrela, que na verdade não equivale à 
de uma peregrinação cristã a Compostela, é um caminho esotérico, 
possuindo pontos terrestres e celestes destinados a transformar o 
peregrino no seu íntimo. Um sinal do que foi tentado nos é dado pela 
lenda cristã dos Três Reis Magos, de três raças diferentes. É uma obra 
alquímica, com suas diversas cores e transmutações. Dentro da lenda 
do Jardim das Hespérides e das três irmãs que o protegeram, 
entende-se agora, as cores das raças têm significados simbólicos e uma 
missão de significado oculto, cada uma com sua missão, ordenada pelo 
Universo. A própria referência a um MagiPriest nos revela o segredo. 
Rei e Magos. O herói semidivino, o Rei da Atlântida, dirigido pelos 
divinos Guias Hiperbóreos. O Rei, que também é um Mago. O Rei do 


Mundo — as liturgias celtas, Maxa Jaun. Os Três Reis Magos são 
guiados por uma Estrela acima de um “novo nascimento”, uma 
transformação ou mutação, rumo à vida eterna, o fim do caminho da 
estrela. E o renascimento — o “Filho” — nasce em Belém, isto é, em 
Áries, dentro da catástrofe do naufrágio da Atlântida, do 
desmembramento, do Êxodo, da perda do Éden, já tendo ocorrido. 
Belenus e Belicena são os deuses de Áries, também deuses ibéricos. 
Belicena, a Deusa Mãe; Ísis, a Negra, deusa dos Cátaros e dos 
Templários, deusa da alquímica Nigredo que busca reunir os fragmentos 
dispersos dentro da grande catástrofe, os pedaços dispersos da Coroa 
Quebrada. É a Estrela da Manhã na hora mais escura da noite, a 
Estrela de Elella. O Caminho da Estrela é, portanto, o de Vênus-Lúcifer, 
dos Caminhantes da Aurora, das origens, em cuja busca se encontra a 
ajuda de um cão, o de São Tiago Maior (também do gelo da minha 
Antártida), o mesmo que nos espera no final da Via Láctea, com a 
constelação do Cão Maior. 


O facto de o Caminho de São Tiago ser o da iniciação alquímica, 
com as transmutações sincrónicas da matéria interior e exterior, é-nos 
mostrado pelo próprio Pórtico da Glória da Catedral de Santiago de 
Compostela, onde aparecem os vinte e quatro Anciãos, cada um com os 
sinais alquímicos. Eles também são os “Músicos da Pedra”, das “Cítaras 
de Pedra”, sábios da Cabala auditiva e fonética, da Cabala de Orfeu e 
do Minnesanger. No Pórtico encontram-se São Tiago Maior e São Tiago 
Menor. Este último carrega na mão o Bastão de Pedreiro, que é aquele 
que transforma a matéria com som e vibração, construindo, como são, 
as leis de uma geometria musical, órfica, pitagórica — a da Música das 
Esferas. É o Cajado dos Faraós, de Maxa Jaun, Senhor da Natureza, 
dos Magos. São Tiago, o Menor, é coxo, provando sua proveniência 
luciferiana. Como Taoma, ou Tomé (trataremos deste ser mais adiante), 
o duplo, irmão gêmeo de Jesus, aquele das aparições além da morte, 
“que se parecia com ele até na maneira de partir o pão”, talvez São 
Tiago Menor é o duplo astral de São Tiago Maior. 


O alquímico Athanor também é encontrado em San Juan de la 
Pefia, tanto no início como no final do Caminho da Estrela. A busca é 
pelo Gral, aquilo que é a Pedra de Lúcifer, aquilo que é de um Exílio, 


aquilo que “está além da pedra e da madeira para construção”. Que o 
Caminho na realidade se dirigia para o Norte Polar, Hiperbóreo, é 
indicado pelas estranhas inclinações para Norte dos transeptos, do Coro 
e do próprio Pórtico da Catedral de Compostela. Charpentier confirma 
isso, sem compreender. Ele também os descobre na Catedral de 
Chartres e em algumas das galerias que existem sob alguns dólmenes 
muito antigos. No seu preconceito atlante e étnico não há espaço para 
uma verdadeira revelação polar. 


A iniciação hiperbórea, a da mutação transcendental, é a 
sincronística dos Caminhantes da Alquimia, dos Peregrinos que buscam 
em dois mundos, no exterior e no interior, simultaneamente, de forma 
que todos os limites se perdem, de uma forma de total simbologia e 
realismo mágico, de transfiguração da paisagem interior e exterior. É 
neste sentido e nesta direção que todo o meu trabalho e toda a minha 
vida, aqui nesta Terra, devem ser analisados e compreendidos, do início 
ao fim, formando uma unidade, de Ni por mar, ni por tierra a ELELLA: 
Livro do Amor Mágico. A última parte de ELELLA insere-se na iniciação 
alquímica do Caminho da Estrela e foi concluída precisamente em 
Santiago de Compostela e Pontevedra (“Ponte do Cavalo”, da Cabala 
Órfica Celta). 


PEDAÇOS ESPALHADOS DA COROA QUEBRADA 


Minha família materna é nativa daquelas terras antigas. O fato de 
meus antepassados terem recebido tal iniciação é indicado pelo nome: 
Fernandez e Santiago Concha. A Concha é o símbolo do Caminho de 
São Tiago, é a “Perna de Ganso” no maldito ombro dos Cagots, ou 
Agotes. Levar os nomes Santiago e Concha é como revelar-se que são 
góticos ou visigóticos, como permitir-se o nome de Deus, de uma 
iniciação divina. É preciso ter sido autorizado. O brasão da família faz 
alusão direta ao Caminho e ao símbolo: tem as conchas e um bastão 
estilizado do Peregrino de Compostela. Aqueles que o conceberam 
sabiam muito bem o que estavam fazendo consigo mesmos dentro do 
Círculo do Eterno Retorno. 


Sinto, de alguma forma, que um ancestral distante partiu para a 
América em busca do Aurum Potabul, da Pedra da Ressurreição e dos 
Deuses Brancos que guardam o Gral na Cidade dos Césares. Ele sabia, 
através de sua iniciação, que seu verdadeiro ancestral estava em algum 
mundo subterrâneo, na Albânia dos Hiperbóreos do Pólo Sul, que para 
lá haviam chegado em tempos antigos, antes do surgimento dos 
Deuses Brancos e de sua civilização de Tiahuanaco. Não fiz nada além 
de seguir a trilha deste Grande Ancestral, tentando progredir em sua 
própria busca. É natural e será compreensível que também eu tenha 
tido que empreender a peregrinação às fontes de Compostela, 
escolhendo um percurso mágico que começa em Montségur e passa 
por San Juan de la Pefia, sem nunca perder de vista a Estrela na 
travessia dos Pirenéus. , a localização do túmulo de Pirena (Amada de 
Hércules, a quem ele traiu), e de seu povo de gigantes. De cume a 
cume os gigantes comunicam, desde os Pirenéus até aos Andes da 
minha juventude. 


Conta-se que a mãe de São Tiago Maior chegou à Occitânia, ali 
buscando refúgio com outras mulheres. Ela chegou, também, em busca 
do corpo decapitado do filho. Mutilado, foi colocado num barco. À deriva 
na água, encalhou em Padrón, perto de Noia. Sua primeira tumba foi o 
Pico Sagrado. Mais tarde, foi em Santiago de Compostela. Esta é uma 
clara transposição da lenda de Osíris. Uma dispersão, um corpo 
mutilado durante uma catástrofe, durante um naufrágio, o êxodo de uma 
raça divina e a busca pela unidade perdida. Das partes espalhadas nos 
quatro ventos da Suástica Giratória para a Esquerda, para que possam 
ser reunidas, aqui ou ali, na Outra Terra, dentro da Terra Interior, de 
onde saíram, ou na Estrela da Manhã. É a Coroa quebrada de Lúcifer, o 
Gral que deve ser descoberto e reconstituído. Totalidade. Mas há quem, 
em vez de procurar a integração, tenha forçado mais divisões, mutilando 
de novo, adulterando o significado profundo do Êxodo e do Retorno da 
Suástica à Esquerda, em direcção ao Norte Hiperbóreo, para daí poder 
salto para a estrela. 


Maria Salomé chegou também à Occitânia, onde realmente 
deveria começar a peregrinação a Compostela. Salomé parece ser um 
nome genérico, referindo-se a uma raça, a um povo de iniciados, a uma 


Ordem. Da mesma forma que Marfa é Maya e é Shakti, Salomé é 
feminina para Salomon e também é Salem, a Cidade da Paz, do 
Samadhi Sânscrito. E não esqueçamos que a terra dos cátaros era 
governada pelo princípio feminino de Parakletos, a Pomba feminina do 
Amor, a Gleisa cátara — isto é, Shakti. Salomé é, portanto, a Rainha de 
Sabá, que teria tido um A-Mor com Salomão. Segundo alguns autores, 
existiu uma vez uma princesa com esse nome, que também teve um 
A-Mor com Jesus, da Casa de David. Esta Princesa-Rainha deu então à 
luz uma raça solar, ariana, semidivina, que viveu em Salem, Agarthi, 
Shambhala, Thule, a Cidade da Paz, do Samadhi. Agora, Marfa Salomé 
é mãe de São Tiago Maior. Na Occitânia gótica, celta e na Galiza, ela foi 
em busca dos pedaços do “Filho”, espalhados durante o Êxodo dos 
semidivinos; para reintegrar o Osíris solar. No ano 1.300 aC, os arianos 
foram expulsos do Egito pelos exércitos de Ramsés Il, segundo 
Spanuth. 


Um cadáver despedaçado chegou a Noia, nome que nos lembra 
Noé. Parte da totalidade perdida. Outros chegariam ao Cáucaso, é 
claro, muito antes de 1.300 antes da nossa era. Eles também chegaram 
à América. O Pico Sagrado, antes de Santiago de Compostela, seria um 
local de ancoragem da Arca. (Nas páginas seguintes discutiremos o 
significado deste nome, que significa Ariano, renascido, nascido duas 
vezes, no Monte da Salvação.) De lá desceriam para as planícies, assim 
que as águas recuassem. Há, portanto, um duplo acontecimento, 
correspondente a épocas muito diversas e distantes, uma 
sincronicidade e um palimpsesto na lenda do Apóstolo São Tiago Maior, 
como há no cadáver ali sepultado. Porque os primeiros a fundear foram 
os sobreviventes da Atlântida Hiperbórea do Norte, do Mar do Norte, do 
Pólo Norte, durante os últimos afundamentos dos remanescentes do 
Continente primordial. Muito mais tarde chegariam os andarilhos do 
Egito, procurando reintegrar-se com ramos afins, sobreviventes do outro 
Êxodo e aqueles que permaneceram na Occitânia e na Galiza Ibérica - 
os antigos construtores nórdicos de Dólmenes, Menires e Cromeleques, 
que Charpentier chama de Ligures e bascos. Na realidade, os do 
verdadeiro Êxodo são Druidas Hiperbóreos. 


A ENTRADA DO PICO SAGRADO 
A INICIAÇÃO EM NOYA E A TRANSMUTAÇÃO EM AGETOS 


Cheguei a Santiago de Compostela no dia 21 de junho. Sem 
saber, naquele dia eles iriam abrir a “Porta Sagrada do Templo”, que é 
aberta uma vez a cada cinco anos, quando o sol está em linha direta 
com o Solstício de Verão. Isso marca o caminho para o pico sagrado. A 
porta abre-se para o cume que nos informa que Compostela foi um 
monumento solar. Na coluna encontra-se uma imagem de Gilgamesh, 
rei da Assíria três mil anos antes da nossa era. Foi ele quem construiu 
as muralhas de Uruk (este é o pilar hiperbóreo que se conecta ao céu?). 
Ele abriu as cabeças de alguns leões, um símbolo solar e desceu ao 
Inferno para trazer luz. Ele é Apolo-Lúcifer. Seu Filho é Breogán, 
também decapitado na Inglaterra, terra dos anjos extraterrestres, terra 
dos mortos de Hiperbórea onde ocorreu uma mutilação. Este Filho 
chegou à Galiza num barco e foi feito em pedaços. Sem dúvida, é o seu 
cadáver que está sepultado em Santiago de Compostela, ou no pico 
sagrado, e este corpo deve ser ressuscitado. Um cadáver hiperbóreo 
que os próprios celtas da Galiza adoravam como seu herói lendário. O 
significado iniciático torna tudo isso visível de forma sincronizada. Em 
Santiago de Compostela uma pessoa de linhagem hiperbórea deve 
reintegrar-se por meios alquímicos, miticamente, com a perda da 
Totalidade, com a Origem extraterrestre, afetando o salto em direção à 
sua Estrela. 


Para passar por essas montanhas e passagens secretas, temos 
tempo para meditar, para nos prepararmos para a mudança e para 
recebermos visões divinas. No interior da Igreja de San Milagro há um 
Gral verde e diz-se que o outro Gral está em San Juan de la Pena onde 
estão inscritas as palavras “Parsifal e Wagner”. Beber daquele Gral é 
beber o sangue da Raça Azul de Hiperbórea. O Gral é verde como as 
cores de um raio que passa por um Sol Negro. Mas antes de chegar a 
este local deve parar no Convento Benedictino de Samos, que na 
verdade é um nome alemão, um nome visigótico, com uma história em 
sânscrito, que em tradução significa “Os grandes ancestrais 
hiperbóreos”. Breogán também é Wotan e o pico sagrado é o Ocidente 


Elbrus. O convento foi construído no século V. Subi ao pico sagrado. 
Quando cheguei ao topo fui recebido por um jovem, um pastor, que me 
conduziu até uma gruta, e disse-me que eu poderia entrar no interior da 
terra através desta gruta. Existem alguns pastores, sempre os pastores. 
Eles baixaram lentamente um cordeiro, o “Cordeiro de Áries”, amarrado 
a uma corda e quando o puxaram de volta ele foi feito em pedaços. 
Como Breogán, como São Tiago Maior. 


Continuei até Noya e no cemitério deles contemplei os estranhos 
sinais, lembrando das runas mágicas, este é o lugar onde foram 
iniciados muitos que estão prontos para entrar naquela Outra Terra, 
após o naufrágio da Atlântida. Nas paredes da caverna, um homem 
apareceu de repente na forma de uma suástica. Ele tinha cabeça, 
braços e pernas, com um Gral na mão. O homem representava 
símbolos, esquemas, que não começam com ele nem terminam com 
ele, mostrando todas as mudanças e involuções possíveis. São linhas 
de força que existem em todas as cavernas da terra. Esses 
sinais-fórmula são números atômicos, o que significa que mesmo que o 
homem desapareça, a vibração do sinal, presente na pedra, irá recriá-lo 
continuamente. O homem Divino, o Super-Homem. Se alguém deixar 
seu instinto guiá-lo, ele será elevado a novas alturas guiado por sua 
Estrela. Esta é a recompensa desta grande viagem e peregrinação, para 
quem aqui chegou, dando passos precisos. São 36 milhas até Ageitos 
através de um pinhal. Você se encontrará diante de um enorme Dólmen. 
É aqui que se recebe o segredo. Três pedras sustentam o telhado. 
Quatro pedras sustentam as outras três. O total é oito. Este é o número 
do Monumento aos Templários. Entrei no Dólmen como fiz no castelo de 
Frederico e no monumento dos Templários. A tensão nessas pedras cria 
uma força irresistível. Então você ouvirá a música da água subterrânea 
fluindo, o rio da Outra Terra, esta é a “saída” para o outro lado. 


CATEDRAL DE SANTIAGO MARIA DEL SAR 
ESPELHOS O DOLMEN DE AGETOS 


Paul Bochet escreveu muito sobre os druidas. Ele escreveu sobre 
como eles construíram megálitos. Antes da chegada dos Celtas, os 


Druidas conheciam os segredos das correntes magnéticas invisíveis 
que fluem no interior da Terra. É a lei da circulação do sangue pela 
primeira Terra Astral. Nessas correntes hidráulicas subterrâneas você 
coloca uma agulha, assim como a acupuntura, ou como quem coloca 
agulha em bonecos para machucar alguma pessoa, chamada magia 
negra. Esta é a chave para criar um círculo magnético, o ponto de 
contato entre o mundo visível e o mundo invisível, entre o mundo 
material e o plano Astral, entre dois mundos de vibração. O Menir e o 
Dólmen são uma Chave que cria um “clique”, um círculo magnético para 
uma coincidência e uma sincronicidade. Entre essas duas correntes é 
produzido um mantra e um mudra, essa vibração forma a “água da lua” 
ou o “orvalho da madrugada” nas pedras e para preservar a Outra Terra, 
a cidade dos Césares, o Oásis dentro do Gelo, as entradas para a Terra 
Interior Oca. Estas chaves ainda estão lá para serem usadas por 
qualquer peregrino e andarilho entre mundos que deseje usá-las. 


Se você só consegue ouvir uma corrente de água subterrânea, 
você coloca uma pedra megalítica em forma de agulha (larga em uma 
extremidade e pontiaguda na outra) no chão. Mas se ouvir duas ou três 
correntes de água constrói-se um monumento megalítico com dois ou 
três suportes (agulhas) e depois liga-os com uma laje de pedra no topo. 
Muitas igrejas foram construídas sobre estes terrenos sagrados e isto 
significa que existe uma igreja invisível onde se pode entrar no mundo 
invisível. O Dólmen de Agetos é uma Chave tremenda, como uma 
entrada num labirinto que se deve atravessar, mas apenas quando 
todas as oito tensões nas oito pedras tiverem sido resolvidas. Oito, o 
número mágico da Ordem dos Templários e do infinito. 


Quem construiu Santa Maria del Sar, junto ao rio com o mesmo 
nome, nos arredores de Santiago de Compostela, conhecia os segredos 
das Antas de Agetos, porque conferiam às suas muralhas os mesmos 
poderes. Os Pilares Exteriores foram posteriormente reforçados, para 
que o Arquétipo, conscientemente ou não, fosse reproduzido com 
precisão. Mais uma vez acontece a mesma tensão das pedras e a 
mesma música das pedras. As paredes interiores deste templo estão 
esculpidas com sinais decorativos dos pedreiros iniciáticos. Há também 
em Santiago Maria del Sar um homem chamado “da Chuva”. É a 


escultura de um guerreiro sobre uma sepultura, deitado de bruços, 
molhando-se e pronunciando a chuva. Além disso, como os Dólmens e 
Menires, ele provavelmente vibrará, ressoará quando umedecido pelas 
águas da lua, com o orvalho do céu noturno. Mas aqueles que ouvirão 
esta música serão poucos. 


PROCURANDO CELTAS EU ACHEI ALEMÃES 


Cheguei a Compostela seguindo passo a passo o Caminho da 
Estrela, parando à tarde para meditar nos bosques antigos de 
perfumados carvalhos. Conheci peregrinos do País Basco, da França, 
da Alemanha e até alguns dos meus distantes Andes. Porém, eles não 
sabiam o que está escondido ali, sob estas antigas rochas sagradas da 
Espanha. 


Fui para a Galiza à procura de celtas, dos antepassados da minha 
mãe e encontrei alemães. O professor do Departamento de Pré-história 
e Arqueologia da Universidade de Santiago de Compostela, don Carlos 
Alonso del Real y Ramos, o mais sério investigador da etnologia da 
Galiza, conta-nos que lhe aconteceu o mesmo. Todo esse mundo está 
permeado pela tradição germânica e visigótica. Não há mouros, nem 
judeus, apenas celtas. Os vândalos, os suevos, que logo seriam 
substituídos pelos visigodos, essa raça semi divina, fundadora de uma 
grande civilização, que foi deliberadamente ignorada e de um império 
que substituiu durante algum tempo o romano. Gerard de Séde 
confirma-nos que o soldado visigodo era civilizado a ponto de levar na 
bolsa um pente de cabelo e uma escova para os dentes. Isso foi no 
século IV. Os Visigodos são civilizadores, que os Merovíngios herdam, 
por um misterioso ato de doação total, da noite até a manhã, como se 
obedecessem a uma instrução de algum centro desconhecido. Os Guias 
invisíveis dos reis visigodos podem ter sido localizados numa misteriosa 
Ordem Báltica. Porém, muito antes dos visigodos, outros nórdicos 
chegaram à Galiza, depois os celtas guiados pelos sábios druidas 
hiperbóreos. Segundo o professor del Real, a tradição alemã está no 
folclore, nos edifícios, incluindo estas antigas obras de pedra, os 
horreos, na língua e, sobretudo, em muitos nomes de mulheres. Posso 
confirmar, porque minha mãe se chamava Bertha, assim como a mãe de 


Carlos Magno, o que sempre me atraiu, sabendo que minha mãe veio 
da Espanha e não da Alemanha. E venho de Aragão, de Castela, do 
louro basco Cromagnon do ramo do meu pai. Da Galiza pelo ramo da 
minha mãe. Agora tudo está explicado, até esta canção de um trovador 
de Minne que corre em minhas veias, com saudade dos gelos, do Sol 
da Meia-Noite, do Monte da Reunião, do Avalon perdido e de Lucibel, a 
Estrela da Manhã. 


A memória gloriosa pode perder-se nas aparências, mas 
ressurgirá no reencontro com a iniciação do Fio Dourado e na memória 
de sangue, no Minne, ao percorrer o Caminho transfigurado e simbólico 
que conduz ao antigo Norte ( Sul, no meu caso) na sincronização 
secreta do Walker. Com São Tiago Maior, em direção à Estrela, 
acompanhado por um Cão, em direção à constelação do Cão Maior, no 
final da Via Láctea. O grande salto será dado no gelo, no “ponto de 
partida”, em direção à Estrela das origens. O cachorro mostra o 
caminho (O “Cão(DOG) dos Godos”, o “Cão(DOG) de Deus(GOD)”). Ao 
Norte, como ao Sul. E São Tiago Menor é o grande companheiro, o 
“exemplo para viver e morrer”, o discípulo predileto de Lucifer, que é 
coxo porque não consegue andar bem nesta presente Terra involuída, 
pois sua perna ruim só serve para o Outra Terra. Ele é um seguidor do 
deus dos vencidos neste mundo. A claudicação é, portanto, um sinal da 
iniciação solar e dos Senhores do Fogo, do mago alquimista que 
transforma as substâncias com o fogo. Vulcano era coxo e Weyland 
também, deuses do Fogo. Mani também. O herói, amado dos deuses, 
sempre nasce com uma deformidade no pé. O ponto fraco de Aquiles 
está no calcanhar. Na mitologia chilena, o Trauc e o Invunche têm os 
calcanhares torcidos para trás; eles andam para trás. Diz-se que os 
Lemurianos tinham um salto duplo que lhes permitia caminhar 
facilmente em ambas as direções. Édipo sofria de um “pé ruim”. 
Certamente também sofreram com isso Merlin e Goebbels, que 
desapareceram com Hitler no incêndio. Um cachorro acompanhou Hitler 
até o fim. O Arquétipo reaparece com as “Figuras Simbólicas”, como 
diria Keyserling. Para os cátaros tudo termina em fogo, nas suas 
chamas envolventes. Gérard de Séde escreve, em O Tesouro Cátaro, 
que “puro”, nome que foi dado aos cátaros, vem do sânscrito Pur, que 
significa fogo. O temível, o todo-poderoso “Arquétipo Autônomo”, como 


diria Jung, toma posse da luz e da sombra, encarna-se nos momentos 
estelares da vida e nas tragédias coletivas. 


A Concha, que serviu de Símbolo do Caminho de Santiago, é a 
perna estilizada de um ganso. Está gravado nas pedras do percurso da 
peregrinação e, em vermelho, nos ombros dos Cagots. É, sem dúvida, 
uma alusão ao tridente do deus da Atlântida, Poseidon, e também ao 
remo que salvou das águas a iniciação do Fio Dourado. Faz referência, 
além disso, a um pé inicial deformado. Há uma rainha ou deusa com 
pés palmados na Catedral de Toulouse. A rainha-mãe de Carlos Magno, 
Bertha, tinha um pé com dedos fundidos. A Rainha de Sabá tinha pés 
de cabra. Solomon a descobriu por meio de um estratagema. Mas 
Sheba significa Sul, Rainha da Luz do Sul. Ela também pode ser a 
Estrela da Manhã, a estrela de Lucifer, de ELELLA. O sinal do ganso, da 
perna de ganso, da concha cristianizada e estilizada do Caminho de 
Santiago é, além disso, um símbolo da navegação iniciática, da Barca 
do Sol, no mar da Via Láctea, em direção a uma origem mais distante, 
no firmamento. É o sinal de uma iniciação solar hiperbórea. A Concha 
também é um símbolo do nascimento, ou renascimento, dos “nascidos 
duas vezes”, graças à Alquimia do Caminho da Estrela. 


Tudo o que foi perdido em Peixes poderia ser recuperado em 
Aquário, no fundo da “memória cromossômica”, superando assim a 
involução — reencarnação do Círculo do Eterno Retorno, na “Música de 
um Arquétipo Familiar”, que corre no sangue de poucos e nas veias das 
constelações. Tudo isso é “A Casa Ancestral”, conforme descrito em 
ELELLA: Livro do Amor Mágico. É a música das esferas, aquela que se 
ouve no Caminho da Estrela. Existiu outrora uma irmandade dos 
guerreiros do fogo, uma família iniciática, solar, uma Surya Vansa, que 
teria de ser restaurada, procurando agora sob as pedras dos Andes, 
escavando no gelo da Antártida, nos oásis do Sul Pólo, que há muito, 
muito tempo atrás, eram os do Pólo Norte. 


O INCONSCIENTE COLETIVO DE JUNG 


Por tudo isso, o hitlerismo visava conservar a pureza do sangue, 
tendo como objetivo recordar, ativar a Minne. Embora tenha sido escrito 


ideias semelhantes, ainda hoje os judeus não se misturam com outras 
raças. A sua religião, ou Lei, não permite concessões porque é no 
sangue onde submergem para renovar diariamente a memória do Pacto 
firmado com o seu deus particular para contemplá-lo face a face, na sua 
lembrança. Quando Jung falou da existência de um inconsciente 
coletivo ariano e de um inconsciente coletivo judaico, ele se referiu a 
isso embora estivesse “psicologizando”, acrescentaríamos com cuidado, 
um assunto ainda mais misterioso: a existência de deuses e demônios 
diferentes para ambos. povos. Daí Jung foi injustamente acusado de 
simpatia ao nazismo e ainda hoje é difícil editar suas obras em muitas 
capitais do mundo, como Frankfurt e Paris, por exemplo, onde o 
ambiente “científico” e editorial guarda o preconceito dos vencedores da 
guerra, opondo Freud a Jung, com algum espírito racista enganador. Eu 
pessoalmente confirmei isso. A editora Suhrkamp Verlag de Frankfurt 
não publicou meu livro O Círculo Hermético porque se refere a Jung 
além de Hesse. A equipe de aconselhamento desta editora é marxista e 
freudiana e se opõe à edição de obras de Jung ou de obras que se 
refiram a ele. Até Hesse é observado com suspeita. No entanto, a 
publicação das suas obras não pôde ser evitada porque a editora detém 
os direitos de todas as suas obras; além do presidente da editora, Dr. 
Unseld, deve a editora a Hesse. Hermann Hesse, por outro lado, 
transformou-se no comércio do século. Apesar disso, a equipe de 
aconselhamento  pró-marxista pensa que Hesse desperta 
perigosamente a mitologia básica do romantismo alemão, “que gerou o 
nazismo”, e também significa uma “fuga do materialismo histórico”. Já 
que todos As obras de Hesse e as que lhe dizem respeito devem ser 
editadas na Alemanha pela Suhrkamp Verlag, meu livro não encontrou 
editor neste importante país, pelo que já foi explicado, embora o melhor 
crítico de toda a imprensa mundial sem exceção tenha sido aquele da 
Alemanha quando a obra foi publicada pela Rascher Verlag de Zurique, 
infelizmente fechada atualmente. 


No momento crítico do Kali Yuga, na catástrofe involucionista da 
terra e do homem, em que vivemos hoje, é quase impossível discutir 
seriamente estes assuntos. É muito difícil pretender expor de uma altura 
maior, preservando intocadas as raízes metafísicas do conhecimento 
antigo. E evidente que, como dissemos, no turbilhão dos 


acontecimentos pré-guerra e pós-guerra, pela necessidade de 
simplificar, de poder agir e perante a dura resistência, com a 
exacerbação das paixões até aos limites, e, acima de tudo, devido ao 
sinal gregário da época, do qual nenhum movimento político, nem o 
nazismo, se conseguiu salvar, tudo se desvia e muda, caindo no 
fanatismo inerente às massas e na vulgarização e adulteração das 
ideias, o que equivale à sua morte. Quando falamos de sangue, por 
exemplo, não nos referimos exclusivamente ao sangue biológico, que 
corre nas veias do corpo físico. Pensamos no sangue de Paracelso, na 
Luz Astral e na Memória Akásica, ou etérica, dos Indo-Arianos. Esta é a 
verdadeira “memória cromossômica” e não a memória bioquímica atual. 
O sangue, no sentido espiritual e hermético, é o licor sagrado do Soma, 
algo diferente do que nos ensina a biologia e a hematologia da ciência 
do Kali Yuga; o sangue é o sol líquido, através do qual flui a memória 
dos ancestrais extraterrestres; é a Grande Lembrança. O sangue é algo 
misterioso, que não pode ser considerado descuidadamente. Nem os 
iniciados e diretores secretos do hitlersmo, nem os judeus, 
consideraram o sangue algo meramente fisiológico e material. Há uma 
citação de Hitler, dita no final da guerra, em 14 de fevereiro de 1945, 
que o confirma: “A raça espiritual é mais duradoura que a raça natural. 
Por não termos alcançado definitivamente esta elite, tivemos que nos 
contentar com os recursos humanos disponíveis; o resultado está em 
andamento.” 


O SANGUE AZUL DOS HIPERBÓREOS 


O sangue é a “Vida da Vida”, os Cantos Órficos. Por esta razão, 
nosso sangue lembrará a história extraterrestre do homem, as origens 
astrológicas, o início da involução e a queda, Aryana Vaiji, ou Aryanem 
vaejo, a terra original dos arianos, de Mujavat e Uttarakuru. Paraíso, 
Cidade dos Césares, Ultima Thule. 


Os Iniciados Solares também adoram as montanhas, os picos 
mais altos, porque de lá se acredita que se avista o Norte escondido, 
onde estava o Paraíso de Amitabha e Mujavat. Paradesha, a região 
superior, a Estrela da Manhã. 


A Luz, para os Hiperbóreos, não vem do Leste, mas vem da 
Meia-Noite mais profunda, do Norte sagrado. A canção hiperbórea diz: 
“Queres habitar sozinho no Monte do Apocalipse na mais longínqua 
Meia-Noite...” 


Também viajei pelos Andes, pelo Himalaia, pelos Pirenéus, pelos 
Alpes, em busca do Paraíso, de Amitava, da Cidade dos Césares, do 
Oásis Antártico de Agarthi, da Ordem dos Guias Supremos Hiperbóreos 
secretos. 


Para os iniciados solares da Ordem da Estrela da Manhã, para os 
Caminhantes da Aurora, os Caminhantes Alba, Caminhantes das 
Almas, para os Vigilantes da Aurora, para os seguidores de 
Apolo-Lúcifer, seu sangue é verdadeiro, astral e azul, Hiperbóreo, 
carregando um sol gelado, um sol boreal, o da meia-noite mais 
profunda. O sangue corre nas veias da Ordem Ancestral que às vezes 
coincide com a família da Terra. Aconteceu no passado, quando famílias 
foram iniciadas, como a dos Eumolpidae, na Grécia, dos Brâmanes, na 
Índia, e dos Druidas, na antiga Gália. A “Casa Ancestral” é então a 
Ordem, a Iniciática Gleisa. 


Se formos resumir num parágrafo todas estas reflexões sobre o 
significado profundo disto, lembro-me no conceito do que definimos 
como o Cátaro Minne, Druida, Hiperbóreo, diríamos que isto implica 
uma iniciação Solar, viril, em oposição ao Iniciação Lunar, feminina, da 
Mãe, liberada por Diotima. Esta última é a santa iniciação do Santo. Não 
é a iniciação do Mago; Este arquétipo mantém a imortalidade da 
Anacefaleose e da Apocatástase Paulista, ou seja, a salvação de todos 
ou quase todos em Cristo, o fim dos tempos, num “Ponto Ômega”, para 
usar o termo evolucionista de Teilhard de Chardin. Isso incentiva a 
continuação da espécie, da materna, necessária à reprodução. O 
arquétipo íncubo e vampírico imortaliza a entidade pela passividade e 
pela fé. Tornando-se escravos que lhe servem de alimento. Além disso, 
uma forma duvidosa, pois não há garantia de que a entidade, ou 
Demônio, seja eterna. 


Na Iniciação solar, viril, hiperbórea, luciferiana, que é a iniciação 
dos Magos, do Siddha, o homem torna-se semidivino e divino, lutando 
ainda com a Mônada. A Iniciação Lunar imortaliza enganosamente o 
fantasma às nossas custas; na Iniciação Solar você poderá até 
imortalizar o fantasma. 


ANDARILHOS NOSTÁLGICOS 


Tibério dá o golpe de misericórdia à organização druídica. Os 
celtas foram destruídos. Os Druidas desaparecem da Europa, como 
mais tarde fariam os Cátaros e os Templários. Aqueles que não 
retornarem a Agarthi e Shambhala vagarão por um mundo de morte, 
onde o Cordeiro parou de balir entre as pedras, também mortas, 
Menires, Dólmens e Cromeleques, que perderam a alma. Os andarilhos 
tiveram que se converter, assimilando superficialmente aqueles que lhes 
eram mais próximos, os maniqueístas e os gnósticos. Assim nasceram 
os cátaros que, vencidos pela tragédia dos perdidos e pela nostalgia de 
um mundo que se foi, pensarão que a terra é obra de Satanás-Jeová, o 
Demônio de Peixes, que substituiu Rama, o Cordeiro, destruindo o 
Velocino de Ouro. Na “Outra Terra”, Deus será o Cristo Solar, o de João 
Evangelista. Além disso, Belicena e Abraxas. O Cristo da Atlântida. Ao 
fundo da memória do Minne, que os Druidas privilegiavam, surgem as 
Sacerdotisas de “cabelos como lã”, flutuando ao vento, junto aos 
Carvalhos patriarcais. E há uma Ilha transparente, “como vidro”, 
Svetadvipa, a Ilha Branca de Vishnu, e uma estrela de luz verde, 
umedecida, de amor extraterrestre. Lá reside um Gral. 


O Druida era um solitário. Assim, seu animal emblemático era o 
javali. O Druida não era gregário; ele era comunitário. A cidade mágica 
chamava-se Varâdhi, Cidade do Javali. 


OS TEMPLÁRIOS 
O MISTÉRIO DOS DEUSES BRANCOS DA AMÉRICA 


Nos tempos áureos, os guias-instrutores coexistam com os 
homens. Os daquele povo misterioso do Hemisfério Sul, dos canais da 
Patagônia, além do Estreito de Magalhães, os dos Selknam, os mágicos 
Jon. Eles vêm dos Oásis Antárticos e para eles retornam. O Jon é 
imortal, não tem alma; mas um Huaiyuhuen, uma espécie de fantasma 
incorruptível com o qual se pode viajar à vontade até o gelo do Thule do 


Pólo Sul, e este ser é branco leitoso. 


Certa vez ouvi as declarações de um araucano no Chile. Ele 
alegou que eles eram de raça branca. O nome Araucano é de 
cunhagem tardia. Não creio que os Mapuche fossem brancos. Mas 
pensando na afirmação de Hans F. K. Gunther de que o elemento 
nórdico superior é encontrado em todas as grandes civilizações, mesmo 
na China antiga, é possível que também possa ser encontrado entre os 
mapuches, separados sabe-se lá de que origem distante e lendária. 
Keyserling acreditava ter descoberto semelhanças entre eles com as 
tribos mongóis fino-úgricas, aquelas que conheciam o Rei do Mundo. 
Mas se os Mapuche não são brancos, então certamente os seus guias 
foram, num passado muito remoto, aqueles deuses brancos que vieram 
do Oásis de Gelo, das alturas da Outra Terra, e para onde regressaram. 


O cronista Francisco Lopez de Gómara diz, em sua História Geral 
das Índias, então no Chile, ou Chilli, havia dois grandes reinos: o do 
Cacique (Chefe) e o Leuchengorma, com uma cidade central à beira de 
um lago rodeado por sete vulcões. No meio do lago, numa ilha, havia 
um templo com dois mil sacerdotes. Mais ao sul encontrava-se o reino 
dos afluentes amazônicos de Leuchengorma. Sua rainha se chamava 
Gaibomilla. Será o matriarcado, cuja substância permanece no Chile, 
um vestígio deste lendário reino das Amazonas? Chamam a atenção os 
nomes de Leuchengorma e Gaibomilla. Parecem inventadas, como a de 
Fresia em O Araucano de Alonso de Ercilla: a esposa de Caupolicán, 
que lembra a deusa germânica Freya, que vive no interior do Monte 
Elbrus. Ercilla pode não ter incluído este nome por acaso, nem López de 


Gómara, que certamente compilaram juntos uma lenda viva naquela 
época. 


O professor Jacques de Mahieu, em seus livros El Gran Viaje del 
Dios Sol (A Grande Viagem do Deus Sol) e La Agonía del Dios Sol (A 
Agonia do Deus Sol), afirma que os vikings vieram se estabelecer na 
América a partir do ano 967 da nossa era atual. O primeiro foi nomeado 
Ullman — Homem de UII. Perdido no mar, seu navio de formato estranho 
e brilhando ao sol devido às placas de metal nas laterais, é levado ao 
México por uma serpente com plumas de fogo. Ele é apelidado de 
Quetzalcoatl. Mas é mais provável que a chegada deste homem branco 
lembrado por aqueles nativos seja a vinda de outro Quetzalcóatl, muito 
mais velho, que certamente veio do céu num disco de fogo. Eles 
confirmam aquilo que se transformou em lenda ao longo dos milênios. O 
novo Quetzalcóatl subjugaria os toltecas com facilidade, como Herman 
Cortés faria mais tarde, usando a mesma lenda. Mais de vinte anos ele 
permanece lá. A pedido dos maias, vai para Yucatán, onde fundou 
Chichen-ltza. Lá ele é chamado de Kukulkan. Ele permanece por dois 
anos, espalhando a civilização. Depois, ele se separa. Os Vikings 
desceram para a Bolívia, Peru e Chile, onde durante cento e cinquenta 
anos mantiveram um poderoso Império civilizador com centro em 
Tiahuanaco. O primeiro Viking chama-se Virakocha, quase um nome 
dinamarquês, ou Huiracocha, Kon-Tiki Virakocha. Ele desembarcou no 
que hoje é Arica, na costa chilena, e manteve o Império até 1290. Mais 
tarde foi atacado pelos Diaguita-Araucanos, segundo o professor de 
Mahieu, liderados pelo Cacique Cari, e os vikings perderam a cidade de 
Tiahuanaco. (Tudo isto também no final do fatídico século XIII, que 
testemunhou o drama cátaro e templário na Europa.) Os sobreviventes 
refugiaram-se na Ilha do Sol, no centro do Lago Titicaca. É esta a ilha 
dos dois mil sacerdotes, de López de Gómara”? Porém, os vulcões que o 
rodeiam descrevem melhor a paisagem do sul do Chile, do extremo 
polar. Ali derrotados, os vikings, ou alguns deles, possivelmente suas 
guarnições periféricas, nas rotas que levam aos portos do Atlântico, 
retiraram-se para a floresta paraguaia. Seus descendentes degenerados 
hoje seriam os indígenas brancos Guayakis: quase anões de 1,56 
metros de altura que ainda conservam certos traços arianos 
fundamentais. Para preservar seus ritos solares, seu culto a Odin, ou 


Wotan, quando o Império dos Jesuítas se instalou no Paraguai eles 
abandonaram a vida sedentária por uma vida nômade. Eventualmente, 
ocorreu um cruzamento com os índios Guarani de ascendência mongol. 


Outros vikings do Império de Tiahuanaco escaparam em seus 
navios através do Pacífico e chegaram à Ilha de Páscoa. O professor de 
Mahieu encontrou semelhança entre as inscrições encontradas nas 
terras dos Guayakis e as “Tábuas Falantes”, Rongo-Rongo, embora não 
com as runas nórdicas conhecidas. Por esta razão, os vikings que 
chegaram à Ilha de Páscoa podem não ser os homens brancos e loiros 
que habitavam a ilha antes dos seus atuais ocupantes indígenas. 
Tampouco parece provável que tenham sido os araucanos que 
derrotaram os vikings daquele grande império do Titicaca e do Peru (a 
menos que tudo isso se relacione, como insinuamos, com algo que foi 
realizado mais ao sul, onde estaria localizado o centro do uma 
civilização superior) também de origem hiperbórea. A lenda nos conta 
que foi para o Chile que os gigantes chegaram, após o colapso de um 
continente glorioso, voltado para suas atuais costas no Pacífico. Eles 
também vieram para o Equador. Somente esses gigantes brancos 
poderiam ter derrotado aqueles guerreiros vikings, e somente eles 
poderiam ter sido os antecedentes dos ilhéus. Ou seja, o Chile era uma 
terra habitada por gigantes, com uma civilização de gigantes, também 
hoje desaparecida na sua superfície (a verdadeira origem do nome 
Chile ou Pimenta teria que ser procurada naquelas distâncias); então 
teria sido submerso no Interior da Terra, onde estava a Porta do Sol de 
Tiahuanaco, ou na Cidade dos Césares, escondida nos Andes, num 
mundo análogo. Ou seja, uma batalha, se é que foi uma batalha — e não 
a catástrofe produzida por uma submersão cujos “reflexos 
condicionados” são os terremotos e tsunamis ao redor do Anel de Fogo 
do Pacífico — entre seres da mesma origem, o que nos parece 
improvável. A catástrofe telúrica e cósmica nos convence mais se 
levarmos em conta suas pegadas, precisamente em Tiahuanaco. Por 
tudo isso, as declarações dos araucanos sobre sua descendência são 
confirmadas na lenda, ou na tradição lendária. 


AS DATAS NÃO COINCIDEM 


O que o professor De Mahieu se engana está nas datas. 
Tiahuanaco não é tão recente e suas conclusões ignoram os relevos da 
Puerta del Sol (Porta do Sol) e seu calendário venusiano. Existem seres 
alados e a tradição conta que Huirakocha e MamakKocha (com K) 
chegaram em veículos aéreos vindos de Vênus. Tiahuanaco é um 
Templo Andino, ou Cidade dedicada à Estrela da Manhã, à Estrela de 
A-Mor e à Luz de Lúcifer. Ou seja, o mensageiro que anuncia a Luz do 
Raio Verde (como a Esmeralda de Vênus), atrás do Sol Negro, o Sol 
Polar da Meia-Noite. Os maias afirmavam ser originários de Tula, ou 
Thule, de onde vieram seus ancestrais, os Deuses Brancos, os 
primeiros hiperbóreos. E também os ancestrais dos Vikings. Essas 
linhas descobertas nas terras altas andinas, como gigantescas Runas 
simbólicas, ali escritas por gigantes, e que parecem designar locais de 
desembarque de navios vindos de outros mundos ou tempos, nos 
remetem a eras imensuráveis, jamais sonhadas por De Manhieu. 


Com a submersão da Atlântida do Mar do Norte, a Heligolândia de 
Spanuth, começa assim o outro Êxodo dos últimos sobreviventes 
polares, ou melhor, dos já muito distantes descendentes dos 
Hiperbóreos. E devem ser para esses hiperbóreos divinos, como hoje os 
Guayaki são para os vikings de De Mahieu, seres involuídos, 
degenerados em comparação com a ancestralidade divina. Eles se 
espalharam pelo mundo em busca das terras onde pudessem 
sobreviver, buscando aqueles lugares —- como a América — a Albânia, 
onde os Deuses Brancos, seus ancestrais, se refugiaram em tempos já 
esquecidos. Eles também vão para a Ásia Menor e são os Reis 
Pastores Hititas, ou Heteus. Eles serão derrotados e expulsos por 
Ramsés Il. Mas tudo isso acontece nos períodos de 1700 e 1300 aC, 
segundo Spanuth. E esse será o momento em que os nórdicos 
chegarão à Hvétramannaland dos Vikings, ou seja, à América. A 
Hiperbórea começou a desaparecer há muito tempo. Também é 
possível que há trinta mil anos, como acredita O. Menghin, outra onda 
de brancos — descendentes da raça pré-mongolóide que ocupou a Ásia 
Central antes da chegada da raça amarela — tenha chegado à América. 
Menghin afirma que isso ocorreu através do Estreito de Bering. Seus 


atuais descendentes seriam os Caiguas brancos, ancestrais dos 
Guayaki do Paraguai, dos Guarayos de Santa Cruz, na Bolívia, e dos 
Chachapoyas do Brasil. Dessa lendária raça branca da Ásia Central, 
daqueles arianos da civilização de Gobi, descendem os Dropas brancos 
do Tibete, os gigantes Ainu do Japão e os Todas da Índia. Uma raça de 
gigantes brancos, por sua vez descendentes dos divinos Hiperbóreos, 
que já haviam desaparecido, quando a parte central do Continente Polar 
foi submersa junto com sua capital, Thule. 


OS CRISTÃOS DESTRUÍRAM OS VESTÍGIOS DOS DEUSES 
BRANCOS 


Depois dos vikings, os normandos e os irlandeses também vieram 
para a América. Antes deles vieram os Druidas e os Celtas. Colombo e 
os espanhóis vieram depois. E aqui encontramos Cristo e a tradição dos 
apóstolos brancos que pregavam o Evangelho. Seus nomes são Pay 
Zumé no Brasil e no Paraguai, e Thunupa no Peru. Os convertidos 
vikings e normandos, que fizeram viagens na Idade Média ao Império 
Nórdico além-mar, guardaram esse segredo por razões óbvias. 


O Império dos Incas teve sua origem nos Deuses Brancos e no 
Império Viking, segundo De Mathieu. Se assim fosse, por que os incas 
removeram os vestígios desses ancestrais — ancestrais, por sua vez, 
dos aimarás —, chegando ao ponto de proibir a escrita? Que segredo 
eles queriam ignorar e apagar? Que apropriação indevida fizeram de um 
poder e de um mistério? Machu Picchu não foi usado por eles, como se 
sofressem de medo e admiração, nem lhes pertencesse. Então, os 
espanhóis e a sua Igreja oficial contribuem para a destruição dos 
Ultimos vestígios do segredo hiperbóreo, dos gigantes da Albânia, dos 
Deuses Brancos, com a sua grande civilização extraterrestre, em 
contacto com os extraterrestres. 


Quando Hiperbórea afunda, os Guias Divinos imortais entram no 
mundo subterrâneo (aqueles que não retornam a um mundo paralelo, à 
estrela de sua origem). Significativamente, a lenda de Guayaquil nos 
conta que os ancestrais vieram do interior da terra, seguindo o curso de 
um rio subterrâneo. (Talvez a Puerta del Sol de Tiahuanaco). É a 


mesma lenda dos esquimós, que têm estatura reduzida, como os 
Guayaki hoje. Seus ancestrais vieram dos antípodas, passando pelo 
Pólo Sul. 


A catástrofe a que Spanuth se refere coincide com o aparecimento 
do cometa Phaethon em 1600-1300 aC, mais ou menos. Mas os 
Hiperbóreos já tinham ido embora há muito tempo, através de Épocas 
Solares, em suas Pombas Brancas - em Vimanas - carregando o ramo 
do sagrado Soma, da sagrada Azinheira, até o outro Pólo. Seus 
Magos-Delegados estabeleceram centros naqueles pontos-chave do 
planeta, de particular sensibilidade telúrica, nos Portais de entradas e 
saídas, especialmente na Coluna Espinhal Andina, onde - em uma 
Cordilheira (cordilheira) análoga - existem as Cidades de Vida Eterna, 
moradas de seres imortais. E no Oásis do continente Antártico, habitado 
por eles até hoje, por dentro, no seu Duplo. A chegada dos brancos 
nórdicos em séculos já históricos, descendentes cada vez mais 
involuidos dos distantes hiperbóreos, dentro do Êxodo da Suástica da 
Mão Direita e do Retorno da Suástica da Mão Esquerda, uma das 
Ultimas ondas teria sido a dos Vikings, depois vieram os guias secretos 
dos Templários, e, nos tempos atuais, dos Hitleristas Esotéricos, tem 
como profunda aspiração, a esperança de um reencontro com a raça 
primordial dos gigantes, com a linhagem aAtlante-Hiperbórea, que está 
escondido e preservado nas regiões polar sul e andina. As entradas 
para o Mundo Interior encontram-se nos Andes e nas florestas da 
Amazônia (nome que faz referência às míticas Valquírias de López de 
Gomara). No mundo subterrâneo e paralelo dos Deuses Brancos, 
embora com uma realidade maior que a da superfície. As chamadas 
raças aborígenes encontradas na América são produtos da involução, 
de origem puramente terrestre, provenientes dos robôs, “geneticamente” 
inventados, de outras estrelas ou dos laboratórios mágicos da Atlântida, 
para realizar o trabalho da matéria densificada, o processo de involução 
do céu. Foi o que aconteceu com a humanidade, com os seres 
humanos, dentro do objetivo ignorante e malicioso do Kali Yuga, com o 
Divino e o Semidivino, de origens astrais que aqui vêm de estrelas 
opostas. A involução é como um pesadelo. Aqui são deixados seres, de 
épocas muito remotas, entrando aqui voluntária ou acidentalmente, de 
outros mundos e tempos paralelos, caíram ao nível do animal, talvez até 


do vegetal, do mineral e ainda mais abaixo das vibrações da energia. As 
cores das diferentes raças têm a ver com uma alquimia cósmica, e 
podem ser melhor compreendidas pela referência à cor da aura, assim 
como os Siddhas percebem os Divyas. 


No atual processo de miscigenação e hibridização total da raça, 
favorecido pelos poderes das trevas que se deslocam no nadir do Kali 
Yuga, torna-se cada vez mais difícil atingir o número necessário de 
mutações que tornariam possível superar o drama da involução. , 
aproximando-se rapidamente do retorno cíclico da Atlântida, cuja terrível 
catástrofe foi produzida, segundo Platão, precisamente pela mistura das 
raças, a mistura semidivina com o homem-animal, talvez com animais e 
até robôs. Ou seja, pelo Pecado Racial, que ataca e destrói igualmente 
todas as cores alquímicas, produzindo os intocáveis, os monstros, como 
na Índia, onde a mistura das castas não é favorecida, pela destruição de 
suas iniciações únicas, pela confusão do Akhashico registros, “iniciação 
cromossômica”, faltando o Minne, a nostalgia do Amor Eterno. Os 
frades espanhóis e o fanatismo da sua religião, sob uma concepção 
lunar, destruíram a América-Albânia, os últimos vestígios dos Deuses 
Brancos, e queimaram as páginas das suas lendas. Mas nem todos os 
que vieram para cá com a conquista espanhola ignoraram o Grande 
Drama. Tentaram atravessar aquele mar assustador que separa o 
extremo sul do fantasmagórico Oásis Antártico, talvez encontrando-se 
com o Gigante Branco de Arthur Gordon Pym e assim foram autorizados 
a beber o Aurum Potável, o licor da Vida Eterna. 


OS TEMPLÁRIOS, OS BENEDITINOS, E HITLER 


É na Era de Peixes que começa o desaparecimento dos Guias do 
homem terrestre. Isto provoca uma dissolução, um verdadeiro massacre 
espiritual. Com a destruição dos cátaros e dos templários, parece que 
os homens foram entregues à sua própria animalidade. Talvez ainda 
antes, com o fim da civilização druida. Porque a tentativa cátara é 
cumprida até certo ponto no Ocidente e o fenómeno templário é apenas 
um teste, um ensaio, que não é suficiente para ser plenamente 
realizado. Demora um pouco de tempo até que se consiga eliminar a 


cobertura ambígua que foi assumida no nascimento da Ordem. Além 


disso, encontra-se um mundo perigosamente hostil, tendo que se 
defender com subterfúgios e disfarces. No final, isso também é 
aniquilado. Embora saibam defender-se com armas, visto que os 
Templários eram os mais fortes, não o fazem, porque não lhes é 
permitido impor a força àqueles que pretendem liderar. O combate, para 
estes monges guerreiros, é uma ascese de iniciação, um yoga de 
controle interno, uma disciplina de cavalaria mística, mágica, como para 
os ismaelitas do Irã, daquela misteriosa Ordem do Velho da Montanha, 
inspirada no profundo significado do Chefe-lmã. A guerra não é de 
conquista ou de proselitismo, como se poderia acreditar. Os Templários 
lutaram pelo dever, pela frieza, pelo yoga, pela disciplina interna, não 
com a intenção de converter os muçulmanos. A mítica Batalha deveria 
libertar o Interior da Terra Santa, mantendo simultaneamente, 
“sincronicamente”, as rotas de peregrinação e as dos Cavaleiros 
Errantes. Também os Ismaelitas e os Assassinos lutaram pela fidelidade 
ao Imam interior. “Conhecer o Imam, o Velho da Montanha, é conhecer 
a si mesmo.” “Seja fiel a mim e farei com que você goste de mim”, diz 
sua regra. Os Templários foram acusados de um acordo secreto com os 
ismaelitas, para além da sua luta contingente. Para os Templários, a 
guerra seria como é para Arjuna no Bhagavad Gita. Krishna aconselha 
Arjuna a cumprir o Dharma, na Grande Guerra do Mahabharata: 
“Aqueles que você mata já estão mortos em mim”, diz ele. “Você é 
apenas o instrumento.” 


Aparentemente, não houve contato entre Templários e Cátaros, 
mesmo quando eles foram igualmente destruídos, com apenas alguns 
anos de diferença, naquele século XII de memórias tão ruins. O 
contacto dos Templários foi, no entanto, próximo no início com os 
monges cistercienses e beneditinos, que não estiveram envolvidos na 
Cruzada Albigense contra os Cátaros. São os dominicanos que tomam 
a Inquisição nas suas mãos. Mesmo assim, São Bernardo pregou contra 
os cátaros. A força motriz da Ordem dos Templários viu nos cátaros um 
inimigo, sem prever onde no tempo eles virão dar aos Templários. Nem 
os estudiosos beneditinos poderiam ter imaginado isso, mesmo quando 
foram eles que compuseram os romances cristãos do Gral (neste caso, 
o Graal) e os dos Cavaleiros Errantes, que por sua vez foram 
cristianizados. Devido ao seu conhecimento dos textos gregos 


clássicos, os beneditinos mantêm uma visão muito mais próxima do 
mistério das origens. Uma indicação disto encontra-se, ainda hoje, no 
Convento Beneditino de Lambach, na Áustria, não muito longe da 
cidade de Linz, onde a Suástica da Esquerda está gravada em vários 
locais. Segundo André Brissaud, autor de Hitler e a Ordem Negra, foi 
aqui que Adolf Hitler teria se inspirado na contemplação do símbolo, 
quando cantava ainda criança no coro do Convento. René Alleu, autor 
de Hitler e as Sociedades Secretas, não pensa assim, afirmando, por 
sua vez, que a Suástica da Esquerda foi retirada da iniciática Sociedade 
Thule em Munique. Como já referimos, este signo simboliza o Retorno à 
origem Boreal, ao Thule Hiperbóreo, a transmutação mágica, o Trevo de 
Quatro Folhas, com o seu centro imóvel, polar. 


Fazendo uso de termos sáânscritos, de mantras, podemos 
apreender o profundo sentido metafísico das duas suásticas, a da direita 
usada pelo Budismo e que gira no sentido da rotação atual da Terra e 
dos ponteiros do relógio, e a da esquerda, aquela adoptada pelo 
hitlerismo, a do antigo Tibete do lamaísmo e que vai contra a rotação da 
terra e a involução do Kali Yuga. A primeira é a do Êxodo, a perda do 
Paraíso e da Era Solar; a segunda, a do retorno. A primeira é expressa 
por HAMSAH, que se divide em HAM e SAH, a inspiração e a expiração 
(inspiração e expiração) da respiração normal, instintiva, do atual 
homem-animal, do pasu, involuída. A Suástica Esquerda é expressa em 
SAHAM, a respiração invertida, consciente, espiritual, do Vira, do herói 
semidivino e do Divya, ou Siddha divinizado e imortal. SAHAM significa 
Eu sou Ela: ELELLA, o Homem Total, com um corpo imortal feito de 
Vajra. O Deus-Homem. A ignorância e a má fé quiseram que se 
acreditasse que a suástica de esquerda seleccionada pelo hitlerismo 
esotérico correspondia a forças negras e demoníacas. Nem um nem 
outro o fazem. Ambos simbolizam processos metafísicos profundos. 


Fiz investigações no Convento de Lambach e lá encontrei um 
manuscrito antigo, escrito em alemão arcaico. Copiei-o e pedi que fosse 
traduzido para o alemão moderno para mim. No entanto, todos os 
documentos de grande valor foram levados anteriormente pelas SS e 
transportados para os seus Centros de Castelos (Ordensburg), 
semelhantes aos castelos Templários Medievais. Isto, claro, é uma 


suposição impossível de averiguar, uma vez que a documentação 
esotérica mantida pela Organização SS não foi encontrada. 


OS CENTROS SS DE INICIAÇÃO HITLERIANA 


Os Ordensburg foram os centros de iniciação da SS e foram 
construídos em “pontos terrestres” cuidadosamente selecionados. O 
principal deles foi o Castelo de Wewelsburg, perto de Paderborn, na 
Vestfália. Mais três estavam em serviço, embora não estivessem 
completamente concluídos: Vogelsang na Renânia, Kréssinsee na 
Pomerânia e Sonthofen na Baviera. O estilo dos edifícios era 
germânico-nórdico, com lagos, parques e florestas. Em Wewelsburg 
havia uma biblioteca com doze mil volumes, uma sala de meditação, um 
ginásio, refeitórios, quartos e um cemitério para as SS com tumbas de 
formato raro, lembrando besouros de veado e contendo símbolos 
rúnicos. As provas a que foram submetidos os adeptos dos guerreiros 
SS foram de tremenda severidade e risco, como descreveu o 
comentador belga Petitfrére, que se tem dedicado à investigação sobre 
estas coisas. Ele nos diz que eles devem lutar sem armas, com o peito 
nu, contra mastins furiosos. Acho que isso provou como o furor deles 
era capaz de superar o das feras, aterrorizando eles. Despertados 
subitamente, dentro do círculo daquela tremenda energia, homem e 
animal lembram-se de que houve um pacto lendário entre eles, em 
Avalon, na Atlântida. E o animal se reintegra e aceita o sacrifício quando 
o homem volta a ser um herói semidivino. A SS precisava ser capaz de 
abrir uma trincheira em apenas oitenta segundos e proteger uma carga 
de tanques dentro dela em linha horizontal. Eles tiveram que colocar 
uma granada sobre o capacete e ativá-la, antecipando a explosão sem 
se mover; apenas sua imobilidade os salvaria. Segundo Julius Evola, 
que visitou estes centros, a educação da vontade chegava ao ponto de 
alguns suicidarem-se se, por exemplo, tendo feito a promessa de não 
fumar, a quebrassem. O princípio da obediência, como nos Templários, 
nos Assassinos, nos Cavaleiros Teutônicos e nos Jesuítas, era perinde 
ac cadaver. Uma vez por ano o Círculo Interno da SS reunia-se com os 
seus Altos Chefes, num momento de retiro, de contemplação e 
meditação. Eles praticavam um tipo de Yoga Ocidental não revelado. 
Em Ordensburg de Wewelsburg havia uma grande sala de reuniões 


central com assento cerimonial reservado para Hitler. O Fuhrer chegou 
lá, simbolicamente. 


Numa obra completamente oposta ao nazismo, Os Líderes do 
Terceiro Reich (Das Gesicht des Dritten Reiches), o seu autor, Joachim 
Fest, dá-nos o seguinte testemunho: “Um dia Himmler foi visto, com 
certos oficiais superiores das SS, engajados em exercícios de 
concentração mental. Com isso, queriam influenciar uma pessoa na sala 
ao lado a dizer a verdade...” e acrescenta: “O caráter da ordenação 
religiosa com todas as suas solenidades não pode ser confundido em 
relação ao culto que foi estabelecido em Wewelsburg e outras 
localidades. . Representaram para os participantes um ato de 
consagração renovada e um apelo a entrar numa comunidade que 
superava todos os laços tradicionais de um antigo universo social e 
familiar, ultrapassando castas e classes, e uma devoção absoluta que 
criava uma nova comunidade com leis próprias. Os objectivos 
prosseguidos pelas SS superaram em muito todos os argumentos 
apresentados e apoiados por aqueles que estavam interessados em 
formar um grupo de militantes políticos. Aos olhos dos seus principais 
promotores, as SS aparecem não apenas como um instrumento e um 
meio de acção no teatro dos assuntos internos, mas, além disso, como 
a célula de um novo regime político, destinado a penetrar e substituir 
gradualmente a velha ordem. Constituiriam as tropas de elite de uma 
Europa sobre fundações que destruiram as fronteiras nacionais 
existentes, também no domínio da política e da economia. As estruturas 
urbanas seriam abolidas em certas zonas. Criariam uma cadeia de 
Vilas-Fortalezas a leste, renovando os laços ancestrais com a terra na 
nova nobreza (heróica) dos membros da Ordem. A missão policial 
(Gestapo), que constituía uma parte importante da actividade das SS, 
empalideceria, no entanto, perante aquela visão romântica do futuro, 
que era verdadeiramente algo sagrado. Hitler deu seu consentimento 
para a criação desses projetos de uma Comunidade Guerreira 
Agrária...” 


Em relação a esta “visão romântica do futuro”, citamos uma 
reflexão de Carl Schmidt no seu Politische Romantik (Romance 
Político), publicado em 1925: “Todo pensamento romântico está a 


serviço de outra energia não-romântica”. E Napoleão: “As revoluções 
não são mais do que ideias que encontraram uma baioneta”. Pode-se 
pensar assim em Nietzsche, em Wagner e no próprio Marx. Hitler disse: 
“Todo sistema político ou teoria, pela sua razão intrínseca, é feito para o 
compromisso. A filosofia, no entanto, não pode vacilar ou entrar em 
qualquer tipo de compromisso.” Foram princípios filosóficos que 
obrigaram Hitler a atacar a Rússia. Ele revela numa comunicação a 
Mussolini: “Fui libertado da insuportável tortura mental criada pelo pacto 
com Estaline”. E Otto Skorzeny confirmou-me isso numa conversa na 
sua casa em Madrid, como já dissemos. Expus-lhe as minhas dúvidas 
sobre a decisão de atacar a Rússia. Ele respondeu: “Se não o 
tivéssemos feito, estaríamos recuando dos princípios básicos da nossa 
filosofia e visão de mundo...” (a Weltanschauung). 


As futuras SS eram preferencialmente selecionadas entre os 
membros da Juventude Hitlerista. Esses meninos tinham uma adaga 
com a suástica da esquerda e uma inscrição na lâmina de aço: Blut und 
Ehre (Sangue e Honra). Quando o aspirante da SS, após provações e 
serviços, efetivamente avançasse para fazer parte da Ordem Negra, ele 
receberia - e nem sempre - outra adaga consagrada com o sinal Rúnico 
da SS, uma suástica para a esquerda e a seguinte inscrição no aço: 
Meine Ehre heiRt Treue (Minha Honra se chama Lealdade). Assim 
começou sua ascensão gradual. 


OS FUNDAMENTOS EXÓTERICOS: FILOSOFIA, HISTÓRIA E 
MITOLOGIA 


A Weltanschauung das SS, a sua “visão do mundo”, o seu 
exoterismo filosófico, afirma-se na profunda base lançada por três 
extraordinários investigadores hoje ignorados, como se nunca tivessem 
existido: Johann Jacob Bachofen, contemporâneo de Nietzsche, 
Herman Wirth, com um imenso trabalho de investigação sobre o que 
chamou de Pré-Antiguidade, e Edgar Dacqué. Estes dois últimos 
lançaram um ataque frontal à evolução, tal como Hans Mihlestein opôs 
a tese spengleriana do Declínio do Ocidente com a crença num 
ressurgimento, indo às raízes das culturas pré-antigas, onde se 
encontra a energia criativa da raça e da tradição, no seu estado mais 


puro, que as contingências do tempo histórico obscureceram e 
alteraram. Era crença da SS que esta energia mágica renascerá no 
Ocidente, remontando às fontes da pré-Antiguidade de Herman Wirth, à 
Hiperbórea, origem da raça polar branca e de todas as civilizações do 
planeta. A civilização nórdica se expande após o desaparecimento de 
Hiperbórea e Atlântida. É a civilização nórdica-atlante original cujos 
vestígios e inscrições podem ser descobertos em todo o mundo, 
conforme nos ensina Wirth na sua monumental obra Der Aufgang der 
Menschheit (A Ascensão da Humanidade). 


Herman Wirth, como Spanuth, apoia-se no Livro Oera Linda ou 
Ura Linda, um antigo manuscrito encontrado na Holanda em 1871. 
Várias de suas páginas aparecem em uma escrita desconhecida, de 
aparência rúnica. As letras derivam de uma roda de seis raios, escrita 
que sem dúvida pertence a um culto solar, onde a suástica da esquerda 
já havia aparecido, como mostra a publicação do professor Frans J. Los, 
Die Ura Linda Handschriften als Geschichtsquelle (A Ura Manuscritos de 
Linda como fonte histórica). O manuscrito recebeu o nome de seus 
principais proprietários: a família Oera Linda, talvez um nome genérico. 
Começa com a seguinte dedicatória: “Okke, meu filho, você deve 
guardar este livro com seu corpo e sua alma. Há um ano salvei-o das 
águas, ao mesmo tempo salvando você e sua mãe. Ele começou a se 
deteriorar devido à umidade. Para não perdê-lo, copiei-o em papel do 
exterior. No dia em que você herdá-lo, você deverá copiá-lo em seu 
próprio horário. Seus filhos farão o mesmo, para que nunca se perca. 
— Escrito em Liuwert, no 3.449º ano após o naufrágio de Atland (nome 
de Atlântida). - Hiddo Oera Linda.” 


Segundo Wirth, no manuscrito encontra-se a crença do Ocidente 
Nórdico pré-histórico em um Espírito Universal ou Ser Supremo, 
chamado Wralda. 


Há uma segunda dedicatória que diz: “Em nome dos nossos 
antepassados e da nossa amada liberdade, imploro mil vezes que 
nunca deixem de pôr os olhos nestas páginas... Os reis estrangeiros 
sabem que somos os seus maiores inimigos, porque ousamos falar ao 
nosso povo sobre liberdade, justiça e sobre os deveres dos príncipes. É 


por isso que eles destroem tudo o que procede dos nossos pais e tudo o 
que sobreviveu dos nossos antepassados. Ah, meus amados, se 
Wralda não nos der forças, eles nos farão perder tudo!”. Que teria 
governado como uma rainha-formiga, por telepatia, conferindo a 
imortalidade no Jardim das Hespérides da Atlântida. O mito de 
Hércules, que roubará esse poder da imortalidade, seria o do herói viril, 
solar, onde se transforma o papel e também o destino da mulher. Em 
Hiperbórea, a Rainha Branca é outra coisa, ela é a Sacerdotisa-Maga, 
Allouine, que dá ao herói, o Vira, o Gral, por meio do Amor Mágico e o 
transforma em um Divya, um Siddha imortal. Ele não retorna mais ao 
ventre da terra na reencarnação Demétria. O caminho da próxima vida 
(além do túmulo) passa pelo Norte, pela “saída polar”. Este é o 
“Caminho dos Deuses”, Deva-Yana. O caminho lunar das iniciações da 
Mãe passa por outras “saídas”. O herói não retorna novamente, exceto 
uma vez, em Wildes Heer, em aparência radiante. Ele desaparece em 
distâncias imensuráveis. Sua imortalidade não surge simplesmente. 


Na concepção de Bachofen, Julius Evola encontrou as bases para 
uma definição espiritualista das raças. A Ariano-Nórdica corresponderia 
à viril iniciação hiperbórea, vinda dos polos, e incluiria o mundo romano 
pré-cristão. O semítico corresponderia à iniciação feminina lunar. Julius 
Evola tentou criar o esoterismo fascista; mas Mussolini não era Hitler, 
nem foi iniciado. Roma teria estado em agitação e revolta de cima e de 
baixo através do semitismo cristão. Infelizmente, o fundador do “Grupo 
Ur” não se encontrou pessoalmente com Hitler, nem descobriu a chave 
do seu esoterismo. Somente perto daquele Centro de máxima energia 
ele poderia ter compreendido Suas visões, mesmo após o fim da guerra; 
porque nada acabou para sempre. Acreditamos que é necessário dizer: 
Julius Evola, o mais profundo e importante pensador italiano do nosso 
tempo, não conseguiu libertar-se dos limites que lhe foram impostos 
pelo seu nascimento romano e pela sua admiração por René Guenón - 
sobre quem ele era muito superior. O Barão Julius Evola não conseguia 
compreender Hitler nem penetrar no Hitlerismo Esotérico. No conflito 
metafísico fundamental entre a Weltanschauung germânica e a 
concepção romana, latina, a culpa permanece com esta última, na 
minha opinião, mesmo quando existiriam aqueles nexos polares, 
hiperbóreos, que se aglutinariam naquela “Coluna Boreal que liga a 


terra ao céu. ” Bastaria mudar os nomes dos deuses romanos, voltando 
aos gregos: Apolo é Abraxas e ele também é Lúcifer. Em seu pathos e 
estilo formal, Evola é germânico; mas ele ficou aquém porque não 
conseguiu ingressar na Mânnerbund, origem da Cavalaria da Ordem 
Teutônica e das Divisões da SS. Ele não abdicou de uma vez por todas 
das suas aspirações de reviver o mundo romano em oposição ao 
germânico. Para Mussolini, os alemães eram os “bárbaros de Tácito”. 
Julius Evola disse-me que Mussolini lhe telefonou porque queria que ele 
fosse o “Rosenberg latino, para se opor ao Rosenberg germânico”. Mais 
tarde, ele explicou-me que o seu ideal político não era “nem fascista 
nem nazi, mas conservador e ao estilo de Metternich”. Estas são 
palavras de Evola trinta anos depois de ter ficado paralisado por um 
bombardeamento americano sobre Viena. No entanto, para a juventude 
do mundo, incluindo os italianos, para a juventude do presente e do 
pouco futuro que ainda lhes resta, não há possibilidades de continuar o 
combate autêntico senão no Hitlerismo Esotérico. Porque é aí e em 
nenhum outro lugar que a tradição hiperbórea do El Cordon Dorado 
continua, na raça e na Weltanschauung polar, espiritual, da Suástica de 
Esquerda e na presença material de Hitler, como a encarnação do Mito, 
no seu retorno e próxima reencarnação. 


É claro que a posição de Evola nada tem a ver, neste caso, com o 
Hitlerismo Esotérico nem com a grande tentativa luciferiana da SS de 
criar o Super-Homem, um Ser totalmente distinto, através de uma 
mutação nietzschiana de todos os valores, uma transfiguração de o 
Vira, o herói, em Divya, em Sonnenmann, um divino imortal. Não tem 
nada a ver com o esforço supremo, nunca antes tentado tão 
completamente, tão definitivamente, por um coletivo mítico, por um 
“povo filosófico”, ou por um Inconsciente Coletivo Ariano como diria 
Jung, por uma Ordem Guerreira Iniciática, a fim de pôr fim ao Kali Yuga 
e retornar à Idade de Ouro. Não podemos ver onde esta ligação com 
Metternich pode ser feita, e nem mesmo com os gibelinos monárquicos 
evolianos, ou com aquele tipo de tradicionalismo e neotradicionalismo 
verbalista guenoniano, que se apropriou de termos mágicos e sagrados 
que pertencem à Aurea Catena, como “Hiperbóreo”, “Solares”, 
“Tântricos”, etc. e que começam a desacreditar, vulgarizando-os pelo 
seu uso repetido. O mesmo apelido de “Tradicionalista” e 


“Tradicionalismo” é-me repulsivo porque em si é ambíguo e confuso. Os 
carlistas católicos espanhóis, por exemplo, são chamados de 
“tradicionalistas” e também os políticos conservadores do meu país são 
assim apelidados de hispanistas, etc. Isto não é El Cordon Dorado, não 
está essencialmente relacionado com o hitlerismo esotérico, com aquela 
grande tentativa da mutação dos homens e desta terra, a recuperação 
da Era Solar, o mundo dos Gigantes, do Homem-Deus, do 
Homem-Total, dos Sonnenmenschen - os Homens-Sol. Nem tem nada a 
ver com o fascismo italiano, nem mesmo com o nazismo alemão na sua 
manifestação externa e gregária. (Pode-se ver aqui que o termo 
nazismo quase não é usado). Só tem a ver com o Hitlerismo Esotérico 
nos mais altos níveis exclusivos desta iniciação hiperbórea e nos graus 
ocultos da SS, que hoje estão submersos à espera do momento preciso 
de sua ressurreição em todos os níveis de manifestação interna e 
externa , em uma explosão definitiva. 


A concepção viril, solar, nórdica seria individualista e hierárquica 
porque é heróica, com base na Mannerbund, como dissemos. A 
concepção feminina, lunar é matriarcal e comunitária, igualitária. Todos 
os filhos são iguais para a Mãe. Mas nem todos podem ser heróis. O 
herói é a “ovelha negra” na concepção lunar, que leva diretamente ao 
comunismo, onde o sentido heróico da vida não tem lugar e o sacrifício 
de hoje é sempre por um amanhã que nunca chega, como no 
cristianismo. Tudo na pedra do altar do amorfo, do coletivo, do gregário, 
do número matriarcal, dos milhões de espermatozóides que se 
reproduzem sem nome e sem destino. A terrível burocracia, a 
escravidão no fim do caminho. A democracia que exalta a média, a 
palavra média, a informação média, a padronização contra toda 
grandeza, contra toda originalidade criativa. 


O “URMENSCH”, HOMEM ABSOLUTO 


É Dacqué quem contribui com o elo da corrente que unirá o 
exoterismo filosófico e o esoterismo iniciático na SS Weltanschauung. 
Aprofunda a concepção involucionista de Wirth, estendendo-a do 
histórico ao metafísico, sugerindo o sentido do Retorno Hiperbóreo 


(reencarnação), em oposição à reencarnação matriarcal da Mãe Egeia e 
Latina de Diotima. 


Existe uma linhagem primordial do homem: o Urmensch. Daí 
deriva o homem terrestre, semelhante a ele. Sua expressão mais 
autêntica se cumpre na Idade de Ouro. Assim, o homem não descende 
do macaco, evoluindo, mas do Urmensch, involuindo. E é o macaco 
que, pelo contrário, descende do homem original, como produto já muito 
involucido. 


O místico Urmensch é como o Eros Cosmogônico da mitologia 
Órfica, Phanes, Erikapaios, o Anthropos dos Gnósticos, Melothesia, a 
Mônada, o Arquétipo, o Kristos Cósmico, o Homem Total. O Eros 
Cosmogônico quebra o Ovo da Criação, dando origem aos Pares de 
Opostos. Eros fez isso através do Amor por si mesmo, sua contraparte, 
que ele agora vê projetado para fora, à medida que se endurece cada 
vez mais. Aqui está o risco da Paixão. O Urmensch também deve ter 
sido andrógino, antes de ser projetado para fora. 


A projeção voluntária do Urmensch é como uma guerra cósmica. 
Batalhões de energia avançam para atacar uma fortaleza distante; as 
reproduções exatas do Urmensch, sua recaptura, em distintos planos de 
manifestação. Mas nem todos esses batalhões chegam e completam o 
seu objetivo. Muitos caem no caminho, são derrotados, erram na sua 
coragem, desviam-se do caminho. São os semi-homens, os animais, os 
macacos, Os cães, as aranhas, os pássaros, as plantas e até os metais. 
Em cada um dos derrotados, ao fundo, há uma energia, uma substância 
divina do Urmensch, que é a mesma que foi entregue ao homem e que 
levará ao Super-Homem. O totemismo e a heráldica, que reproduzem e 
divinizam o animal, são um contato místico com forças originárias 
comuns existentes na raiz do reino animal. São as figuras 
emblemáticas, fora do homem, dos caídos de uma luta cósmica. Os 
signos do Zodíaco, da Astrologia, são uma tentativa gráfica de 
recuperação do Urmensch, de reincorporação do animal no 
Homem-Total. Mas houve um tempo em que os animais falavam, em 
que sabiam disso e viviam com o homem, numa Ilha das Maçãs 
Douradas, das frutas que também falavam, numa cidade chamada 


Avalon. Ali se estabeleceu um pacto entre o animal e o homem, que as 
SS trouxeram de volta à consciência de ambos na luta até a morte, no 
turbilhão de energia que venceram. No Homem-Total, o animal estava 
dentro. Tudo isto está agora disperso, perdido lá fora. Ao comer a carne 
do animal, o homem tenta se apropriar da energia dos caídos, dos 
derrotados, para continuar a luta e, juntos, um dia conseguirem a 
conquista da fortaleza imensamente distante, naquele Círculo cuja 
circunferência está em toda parte e em lugar nenhum. Ele também 
come a planta e o mineral, o ouro e a prata, símbolos do sol e da lua, 
que também estavam dentro do Homem-Total. O guerreiro primitivo 
devora a carne do seu inimigo vencido, para se apropriar da energia 
primordial do Urmensch: Hvareno, ou Vitória. 


A manifestação do Urmensch é como uma sinfonia que deve ser 
executada. Cada nota deverá soar exatamente, repetindo-se até atingir 
sua ressonância máxima. É a reencarnação no seu sentido hiperbóreo, 
o Retorno. Cada um se lembra de todos os outros, porque em cada um 
estão todos, todos buscando o mesmo objetivo: ser imortal, divino, 
como o Urmensch. Por isso o pecado (para usar esta expressão) 
consiste em descer, misturar-se com os inferiores, com os 
elementarwesen, os semi-homens, os semi-animais. Platão nos diz que 
o naufrágio da Atlântida se deveu à mistura com as raças inferiores, o 
“pecado racial”. Os anjos também se apaixonaram pelas “filhas dos 
homens”, de acordo com o Livro de Enoque. A Bíblia nos fala dos 
Sheidim, meio homem, meio animal. Esaú seria um deles, segundo 
Robert Charroux. A mitologia grega refere-se às sereias, centauros e 
faunos, que certamente existiram, como tentativas e fracassos no 
Combate Cósmico para a expressão do Urmensch. Alguém que se 
cansou, ou melhor, sentiu a atração do abismo, ou encontrou a força 
contrária do Grande Oponente que pretende impedir a expressão 
suprema do Urmensch. A Força do Mal, do Caos e das Sombras. 


A evolução não existe; o conceito de Urmensch é melhor expresso 
desde a origem. Se não foram encontrados restos humanos fossilizados 
desde os tempos mais remotos, onde existem animais, pode ser porque 
o homem não possuía um esqueleto ósseo como hoje, quando se 
adaptou, involuiu, às vibrações muito mais baixas de um corpo celeste. 


Z 


de matéria densa. O esqueleto é seu caixão. Na Lemúria, em 
Gondwana, nos períodos mais antigos do planeta, as lendas dizem que 
o homem tinha um esqueleto mole, como se fosse de nevoeiro. Além 
disso, o sangue não era líquido, mas um fluxo de luz astral. Não existem 
grupos A, Be O para a raça Hiperbórea. Os textos alquímicos gregos 
referem-se a uma antiga raça imaterial, sem rei ou governo, livre. 


No Kali Yuga, a pesada Idade do Ferro, os iniciados hitlerianos, os 
de El Cordon Dorado, estão apenas parcialmente materializados, 
porque sentem a nostalgia infinita do Urmensch, o Homem Total. 
Portanto, elegem Lúcifer-Apolo-Abraxas, o Deus dos Perdedores no Kali 
Yuga, o do Retorno à Idade de Ouro. 


O SEGREDO MORTAL DOS TEMPLÁRIOS 


Os Templários também devem ter chegado a um ponto em que se 
encontrariam com os cátaros e os gnósticos. Eles descobrem que Cristo 
é uma Entidade solar, nunca encarnou, nem foi crucificado na Terra. A 
cruz é um símbolo estelar, conhecido por Pitágoras e Platão, que 
declararam que o “Espírito está crucificado nos quatro reinos”. Os 
gnósticos tornaram o símbolo mais explícito: os reinos mineral e vegetal 
são os descendentes verticais; o reino animal é o horizontal, porque os 
animais se movem pela terra com a coluna vertebral nessa posição; o 
homem é o ascendente vertical, pois mantém a coluna vertebral ereta. 
Assim o Espírito foi crucificado na involução, tendo que ascender 
novamente à consciência divina. Os Rosacruzes diriam “Quando a Rosa 
floresce no ponto de confluência do horizontal e do vertical”. No 
Manipura Chakra, acrescentariamos. É aqui que começa a 
transfiguração ou mutação. A cruz dos cátaros era um homem em pé, 
de braços abertos, simbolizando certamente o espírito crucificado na 
involução terrestre, e de inspiração gnóstica, pela sua semelhança com 
certas figuras de AEONS, ou Aions. O homem lutando para retornar à 
sua casa perdida, erguendo a cabeça muito além das nuvens. O Cristo 
Solar, o Arcanjo Gabriel e seu Irmão da Luz Incriada, Lúcifer, ou Lucibel, 
da Luz de Vênus, aquele que sozinho anuncia a vinda do Sole se retira 
discretamente. Os cátaros e os templários declararam-se cristãos deste 


verdadeiro cristianismo, profundamente espiritual, greco-hermético, 
greco-egípcio, solar, tão contrário ao cristianismo lunar judaico-semítico 
de Roma. 


No entanto, Robert Ambelain, escritor sobre temas maçônicos, 
afirma em sua Vida Secreta de São Paulo, que o INRI que foi afixado na 
cruz significa o mesmo, porque lebeschah (|) é terra em hebraico; Nour 
(N) é fogo; Ruach (R) é ar; e lammin (|) é água. 


Segundo este autor maçônico de alto grau, consequentemente um 
forte defensor do Judaísmo Ortodoxo, Saulo-Paulo não era judeu, mas 
um árabe edomita, um pagão que fez uso do sincretismo e utilizou os 
Mistérios de Mitras e Orfeu para inventar o Cristianismo Gnóstico a 
partir dai de cima para baixo desde o início. Mas devemos lembrar que 
Paulo foi circuncidado e disse: “Aquele que o é exteriormente não é 
judeu, mas é judeu aquele que o é interiormente”. 


No que diz respeito a Ambelain, deve ser esclarecido que o 
anticristianismo dos maçons de alto grau, especialmente nas lojas 
francesas, é alimentado pelo Judaísmo Ortodoxo e pela Torá, que os 
controla e comanda. É uma “luta entre rabinos”, como diria Otto Rahn, e 
não tem nada a ver com El Cordon Dorado, nem com uma natureza 
solar, anti-lunar. Também foi dito que INRI significa lgne Natura 
Renovatur Integra, a natureza é totalmente renovada pelo fogo, um 
lema alquímico que teria agradado também aos cátaros. 


Os Templários não rejeitam a cruz, que é um dos símbolos 
essenciais, apenas negam o Crucificado humano e terrestre, em quem 
não acreditam. Por todas estas razões, Jesus, para eles, não era o 
Cristo Solar, não poderia ser. Aparentemente tinham descoberto 
documentos de importância decisiva nas ruínas do Templo de Salomão. 
Louis Charpentier pensa que Flávio Josefo não adultera nada, onde se 
dá a conhecer a verdadeira identidade de Jesus, ou Yeshua, o homem 
crucificado pelos romanos. Robert Ambelain sustenta em seu outro livro 
Jesus, ou o Segredo Mortal dos Templários, que Jesus era o filho mais 
velho de Judas de Gamala, chefe da fanática seita dos Zelotes, que 
tenta restaurar o trono de Davi para seus descendentes diretos, isto é, 


para o chefe da seita. Após a morte de Judas de Gamala, Yeshua 
reivindica o direito ao trono. Pedro e os restantes “discípulos” são, na 
verdade, seus irmãos e membros da seita extremista, segundo 
Ambelain. Yeshua é um personagem enigmático, essencialmente um 
agitador político, como evidenciado pelo seu ataque aos mercadores do 
templo, aqueles que não prestavam homenagem ao descendente 
legítimo da casa de David. Os romanos não crucificaram por motivos 
religiosos. Eles eram pagãos, e os deuses pagãos, como Nehru me 
disse uma vez, “vivam e deixem viver”. Para os romanos, apenas 
contavam os agitadores políticos — aqueles que alteravam a sua Pax. 
Crucificaram Yeshua de cabeça erguida, porque o consideravam um 
malfeitor, um extremista e um salteador de estrada, um “guerrilheiro” 
como se diria hoje, que, pela força — pois ele “não veio trazer a paz, 
mas a guerra” — tentava para recuperar algo que ele afirmava pertencer 
a ele. Sobre a cruz, as autoridades imperiais romanas colocaram uma 
placa escrita em vários idiomas com a seguinte legenda: Rei dos 
Judeus. Não são os fariseus que o condenam; na verdade são eles que 
lavam as mãos. Eles não estavam com ele, nem aceitaram os métodos 
dos zelotes, que criaram problemas desnecessários com a autoridade 
romana, nem o reconheceram como seu rei, muito menos como o 
Messias. Além disso, os judeus não crucificavam, eles apedrejavam. 
Para Otto Rahn, a disputa entre Jesus e os fariseus é uma briga de 
rabinos com interpretações conflitantes, com táticas diferentes. O que 
parece ser uma garantia para os diferentes escritores e comentadores 
citados é que Yeshua, o homem, é um nacionalista judeu, que não 
concebeu outra humanidade mais ampla do que a judaica do seu 
tempo, da sua seita e dos seus próprios interesses, tentando cumprir os 
seus planos “sionistas”, como se diria hoje. Sem dúvida, este Yeshua 
era um chefe estranho, diferente do seu pai, Judas de Gamala; ele 
conhecia e praticava uma espécie de magia para realizar suas 
ambições políticas e as de seus seguidores. Talvez ele tenha aprendido 
isso no Egito. O “mau ladrão” crucificado com ele, que critica o seu 
fracasso, seria um zelote que também foi preso no Horto das Oliveiras, 
onde Pedro faz uso da espada; porque os zelotes estavam sempre 
armados. O “ladrão mau” repreende seu chefe pela ineficácia de sua 
magia, o que o levou ao infame tormento da cruz. Ambelain diz que os 
dois “ladrões” seriam na verdade mercenários pagos para serem 


guarda-costas de Yeshua. Seus nomes são Dimas e Cistas. Dois 
assassinos. No momento da morte, Yeshua lança uma terrível 
imprecação, projetada com todas as forças sombrias e terríveis que se 
encontram nas fronteiras da vida corporal, que se estende até os 
nossos dias, e que tem sido interpretada e distorcida de muitas 
maneiras, mas das quais apenas os rabinos Cabalistas da Cabala 
Hebraica conhecem seu significado exato. O Imperador Juliano, “o 
Apóstata”, sabia de tudo isso. Infelizmente, ele destruiu o túmulo de 
Yeshua em Samaria no ano 362. Depois disso não haverá mais 
dificuldade para a elaboração do mito da ressurreição e ascensão 
corporal ao céu, o Pleroma Gnóstico, como os Profetas Enoque e Elias. 


EXISTEM DUAS PESSOAS DIFERENTES NO EVANGELHO 


Os Manuscritos do Mar Morto teriam lançado nova luz sobre uma 
confusão de vinte séculos. Louis Charpentier notou a profunda 
contradição que se nota nos Evangelhos, onde duas pessoas distintas 
conversam o tempo todo. Um deles é um agitador cheio de espírito de 
vingança, pedindo que tragam seus inimigos e os matem em sua 
presença. Ele diz: “Quem não está comigo está contra mim”. E outro 
personagem desconhecido, que fala palavras de amor e sabedoria, 
semelhantes às de Buda aos sábios Bhakti da Índia. Esta contradição 
intrigante aparece em todos os Evangelhos, exceto no de João, onde 
apenas a segunda pessoa se manifesta. É por isso que se diz, e 
sublinho que se diz, que os cátaros e os templários acreditavam apenas 
no Evangelho de São João. Ambelain, no entanto, afirma que os cátaros 
e os valdenses foram confundidos entre si. Segundo ele, os cátaros não 
eram cristãos, mas maniqueístas, gnósticos. 


Eles não acreditam na “Unidade do Verbo Encarnado” que é 
sustentada no Evangelho de São João. Como já dissemos, este 
Evangelho foi considerado apócrifo mais de uma vez. Atribuído a João 
Evangelista, viria a ser um conjunto de textos gnósticos, posteriormente 
adulterados. Apoiando-se nos Manuscritos do Mar Morto, Charpentier 
insiste que os Evangelhos misturaram dois povos diferentes que 


existiram naquela época: Yeshua, o Zelote, descendente de David, e um 
Mestre Essênio, daquela interessante seita mística, talvez não judaica, 
semelhante a dos iogues da Índia, aos filósofos vedânticos, aos devotos 
Bhakti e aos sufis da Pérsia, com um espírito mais próximo da iniciação 
hiperbórea das origens e com contato indubitável com a sabedoria 
ariana hindu. 


De acordo com Serge Hutin em seus estudos gnósticos, o termo 
essênio vem da raiz hebraica Chase e significa “fiel”. O essenismo se 
desenvolve a partir do ano 150 aC, ao longo das margens do Mar Morto, 
na periferia do deserto da Judéia. Sua principal comunidade foi 
encontrada em Khirbet, onde foram descobertos os famosos textos 
chamados Manuscritos do Mar Morto. A seita dura até junho do ano 68 
da nossa Era, data da chegada da Décima Legião Romana, enviada 
para reprimir a revolta judaica. A seita de Qumran fala de um misterioso 
Mestre de Justiça, que, um século antes do Cristo dos Evangelhos, 
revelou o verdadeiro significado oculto das Escrituras e foi condenado à 
tortura e morto pelos defensores judeus da ortodoxia. Dizia-se que os 
essênios eram os “Filhos da Luz”, os únicos escolhidos de Deus, na luta 
contra os “Filhos das Trevas”. Portanto, eles são dualistas. 
Desaparecem no ano 70 d.C., mas foram assimilados por algumas 
seitas gnósticas, pelo cristianismo de João e talvez por certas ordens 
beneditinas. Plínio, o Velho, diz deles: “Eles formam uma verdadeira 
comunidade monástica hebraica, tendo todos os bens em comum e 
praticando o ascetismo e a disciplina contemplativa. É um povo sem 
mulher, sem amor, sem dinheiro, um povo eterno, onde ninguém nasce.” 
Eles rejeitaram o casamento e os sacrifícios de sangue; eles eram um 
grupo herético, excluído do Templo de Jerusalém pelos Ortodoxos. E 
Josefo acrescenta: “A doutrina deles exalta a libertação do corpo. O 
corpo é mortal e deve ser dissolvido; mas as almas são imortais, vindas 
das regiões puras do Éter, encontram-se aprisionadas nos limites 
corpóreos e são atraídas para um centro natural para formar esse nó de 
irmandade. Quando são libertados das amarras da carne, saem como 
se de uma longa escravidão e ascendem felizes ao espaço.” É quase 
como se ouvissemos falar dos cátaros. O esoterismo essênio uniu os 
ensinamentos pitagóricos aos antigos textos israelitas e às tradições 
indiscutivelmente bramânicas e budistas. 


Os Manuscritos do Mar Morto referem-se ao personagem 
misterioso, o “Mestre da Justiça”, “que é muito elevado e de quem não 
se pode ou não se deve falar”. Pois bem, este Mestre não foi crucificado 
pelos romanos, mas, aparentemente, apedrejado pelos judeus. Assim 
se explicaria a acusação de deicídio sustentada durante quase dois mil 
anos. Mas há outra contradição, ainda mais interessante para nós: a de 
um Jesus Tântrico-Mago com aquele caráter místico e gentil que disse: 
“Deixem as crianças virem a mim”. 


Pouco antes da descoberta dos Manuscritos do Mar Morto, outros 
documentos valiosos foram encontrados no Alto Egito, entre eles o 
Evangelho de Tomé, que era conhecido apenas pelas citações de 
Clemente de Alexandria e Orígenes no início do século Ill, referências 
que chegam até nós em traduções e não nos originais desses autores, 
que desapareceram. No livro de Robert Ambelain, La Vie secrête de 
Saint Paul (A Vida Secreta de São Paulo), é reproduzida e fotografada 
uma página deste Evangelho que contém o seguinte: Jesus diz: “Dois 
descansaram na mesma cama, um morrerá, um viverá.” E Salomé, 
(Maria-Salomé) diz: “Quem és tu, homem, de quem procedes, para te 
sentares na minha cama e comeres da minha mesa?” E Jesus lhe diz: 
“Eu sou aquele que nasceu daquele que é semelhante a mim; Fui 
investido com aquilo que vem de meu Pai.” E Salomé: “Eu sou seu 
discípulo”. 


E QUAL É O ENSINAMENTO DO MESTRE? 


Clemente de Alexandria, em seu Stromata, e Clemente de Roma, 
em sua Segunda Epístola à Igreja de Corinto, citaram o seguinte 
parágrafo do Evangelho dos Egípcios: E Maria Salomé perguntou ao 
Senhor: “Mestre, quando terminará o reinado da Morte?.” E Jesus 
respondeu: “Quando vós, mulheres, não tiverdes mais filhos... e quando 
os dois se tornarem um, quando o homem e a mulher se unirem, 
quando não houver mais homem ou mulher, então ocorrerá o fim do 
reinado da Morte”... E Salomé respondeu: “Farei bem então em não ter 


filhos?” ... E Jesus disse: “Comei de toda fruta, mas daquela que tem 
amargor (a da maternidade), não comais...” 


Estamos nas mesmas fontes do Cristianismo, porque estas 
citações foram feitas apenas sessenta anos após a morte de Jesus. É a 
partir do século IV que a Igreja de Roma tenta fazer desaparecer da 
história Maria-Salomé, a yogini de Jesus, a sua Enoia, a sua Ayesha, ou 
Shakti, com quem praticou a Magia Tântrica do Maithuna, do amor 
estéril. Amor sem amor, como fica claro no Evangelho de Tomé, 
reproduzido como mostra o livro de Ambelain. 


E é esse ensinamento mágico tântrico que os cátaros seguem 
mais tarde, pois é também o dos druidas e da Hiperbórea. E isso que 
pregavam os trovadores occitanos. 


Já vimos que Maria-Salomé, a “sedutora”, como é chamada nos 
Evangelhos, a dançarina-Kali, que corta a cabeça de João Batista, a 
princesa e filha real, termina seus dias na Occitânia segundo a antiga 
lenda, e é também a mãe de Santiago (São Tiago Maior). Ou seja, ela é 
a Viúva (havia sido “viúva” após a crucificação) de um amante divino, de 
um Siddha Tântrico, dando à luz toda uma espécie iniciática, não de 
carne mortal; o dos dilacerados e derrotados, os seguidores de Lúcifer, 
o Deus dos Perdedores do Kali Yuga. Salomé também é chamada de 
Maria. Ela é Maya-Shakti. 


Símbolos que recaem sobre outros símbolos, arquétipos 
encarnados, sobrepostos autonomamente às histórias, ou à História, 
pelo Inconsciente Coletivo, ou melhor, pelo El Cordon Dorado. Pelo 
Inconsciente Coletivo Ariano, como diria Jung. Aqui existe um 
cristianismo totalmente diferente: solar, esotérico, iniciático. O 
Cristianismo Cátaro, talvez o Tantrismo Cátaro. 


Jesus não cumpriu a lei judaica, não se casou, só tem iogues, 
discípulos que o seguem, porque veio para destruir as obras da mulher, 
como foi dito (“montando o tigre”, acrescentaria Julius Evola) , para 
desintegrar a Eva extemnalizada e recuperar Lilith, a Amada Interior, 


como fica claro em sua resposta à pergunta sobre quando terminará o 
reinado da Morte: Quando os dois voltarem a ser um. 


Bem, agora, o que aconteceu? Por que ele foi crucificado? Sua 
Lilith também foi traída por meio de uma Eva externalizada”? Ele falhou 
em sua missão por causa disso? O “Ladrão Mau” o repreende por isso? 
Ele deixou o caminho da Mão Direita, dos Senhores do Gral, dos Puros 
Cátaros, e em vez do interior Maithuna foi para a cama e a mesa de 
Mary-Maya-Salome-Shakti? Ou será que ele também era um acólito do 
Deus dos Perdedores do Kali Yuga? 


Em todo caso, Salomé acompanha Jesus até a cruz, porque “o 
amor cobre todos os pecados”, nas palavras do rei tântrico Salomão. E 
continuará depois, em busca dos seus pedaços dispersos além-túmulo, 
na terra dos trovadores cátaros, dos Minnesânger e na Península 
Ibérica compostela, onde pensou poder reconstruir a verdadeira 
Doutrina Áurea, muitas vezes dilacerada antes e depois . 


A ENCARNAÇÃO E A LEI HERMÉTICA 


O chefe zelote, Yeshua, não era essênio ou nazareno, escreve 
Ambelain. 


Tendo reproduzido aqui as afirmações de Ambelain e Charpentier, 
é conveniente trazer à mente a lei hermética, que também é gnóstica: 
“Como acima, assim abaixo, e vice-versa”. Se houver uma crucificação 
solar, planetária e cósmica do Espírito, a lei hermética fará com que seja 
repetida ou reproduzida “arquetipicamente” aqui abaixo. O crucificado, 
no final da Era de Áries, que termina com o declínio do Império 
Romano, que institucionalizou a tortura da crucificação, será o Cordeiro, 
com a pele do homem terrestre. 


Que desígnio misterioso fez com que o homem Jesus, ou Yeshua, 
fosse escolhido para encarnar durante toda a Era de Peixes aquele 
tremendo símbolo, em estreita simbiose com o Mestre Essênio da 
Justiça? Sem dúvida, prevaleceu o seu nacionalismo, a sua oposição 
total aos romanos, que era a posição dos zelotes e, em menor grau, de 


todos os judeus. E será Saulo, ou Paulo, “aquele que não conheceu 
Yeshua”, o convertido, o génio político, que por necessidade para 
conquistar os zelotes para a sua causa, colocou um bálsamo no seu 
orgulho ferido, divinizando os crucificados. Ele mistura temas gnósticos 
e símbolos mitraicos, ligando práticas antigas de seitas judaicas 
esotéricas que evocam uma entidade misteriosa chamada leshoua, e a 
concepção grega dos Kristos. Ele realiza todo o sincretismo, 
manipulando uma força motriz dominante, um ressentimento histórico, 
para derrubar algo que já está podre por dentro: o Império Romano. 
Para dividi-lo ainda mais, voltando-o contra si mesmo, ele se apropria 
dos mistérios de Mitras, populares entre as legiões romanas. Após a 
destruição do túmulo de Yeshua pelo Imperador Juliano, o Cristianismo 
poderia tomar posse do mistério da ressurreição, elevando 
leshoua-Kristos na Primavera, como o Hiperbóreo Apolo Lúcifer. Paulo 
também faz uso do Evangelho do Mestre da Justiça. 


Mas é possível que um único homem consiga realizar tanto? Atrás 
dele haveria uma inteligência velada, certamente aquela força que 
operava desde um local privado, desde um cosmos fechado, talvez 
desde as entranhas de uma estrela escura, para dar um “fim biológico” 
as Eras, por assim dizer; uma inteligência atroz que os cátaros 
consideravam diabólica, ou uma entropia, que Jung definiu como a 
morte do Arquétipo e a reencarnação iminente. Ninguém mais será 
capaz de distinguir o que realmente está acontecendo ou por que 
ocorre, nem o que está sendo perseguido. Tudo está envolto numa 
espessa neblina, nos vapores da digestão daquele ser ambíguo que 
engoliu uma civilização e toda uma época astrológica e agora começa a 
dar origem a uma nova. Existe alguém hoje que possa nos explicar se a 
religião ateísta do marxismo soviético age de acordo com suas crenças 
e princípios doutrinários, ou se são os interesses e ambições de poder 
de uma horda primitiva que os levam ao colapso do instável edifício da 
civilização ocidental? , marcando assim o diapasão final da Era de 
Peixes? O espírito dos últimos tempos é muito semelhante. Afinal, tudo 
está sendo conduzido pelas mesmas forças ocultas. O cadáver coletivo 
é devorado pelos mesmos vermes. 


OS TEMPLÁRIOS NEGARAM APENAS O CRUCIFICADO, NÃO O 
SÍMBOLO DA CRUZ 


Nas suas cerimónias de iniciação, tanto os cátaros como os 
templários pedem ao requerente que renuncie à sua antiga fé em 
Kristos-Jesua, no crucificado. (Repetimos, não se trata aqui do símbolo 
da Cruz). Os cátaros, no rito do Consolamentum, onde no católico 
romano o batismo é apagado, fazem o iniciado nascer pela segunda vez 
(ariano também significa “nascido duas vezes”); os Templários, fazem 
isso enfrentando uma cruz cristã. Esta foi uma das acusações que não 
negaram. A cerimônia aconteceria junto à imagem do misterioso 
Baphomet, o ídolo de duas cabeças, como Shiva, figura alquímica do 
Andrógino, de Shiva como Ardhanasisvara, de Abraxas, e também de 
Lúcifer; o Cristo da Atlântida, Gabriel e Lúcifer uniram-se novamente. 


Baphomet era negro. Al-Kimia deriva de khem (preto), antigo 
nome do país do Egito, da terra negra do Egito. Al, é um prefixo árabe 
adicionado posteriormente. 


O catarismo e os Templários são, aparentemente, uma última 
tentativa do gnosticismo de se impor ao cristianismo dogmático e 
semítico de Paulo, entronizado em Roma; um esforço dramático em 
favor de um cristianismo solar, cósmico e iniciático, para canalizar a 
corrente do espírito na direção oposta à involução do Kali Yuga. Em 
tempos mais recentes, apenas Meister Eckhart e C.G. Jung tentaram 
renovar as águas estagnadas com as correntes mais puras do antigo 
cristianismo gnóstico. 


Até muito recentemente, faltava documentação extensa sobre o 
gnosticismo. Os textos importantes desapareceram em sua época. 
Restaram apenas escritos mutilados. A Pistis Sophia é uma reunião de 
três textos díspares descobertos no Egito em 1773. Novos documentos 
também foram encontrados no Egito na década de 1940. Eles chegam 
ao Instituto Jung de Zurique na década de 1950 e são traduzidos para o 
inglês em 1974. O trabalho ainda não foi concluído [no momento da 
redação deste artigo]. Entre esses documentos estão O Evangelho de 
Tomé e O Livro de Tomé. A este respeito, será interessante contar o que 


Ambelain diz do Apóstolo Tomé: “Nunca existiu tal Apóstolo”. Thomas, 
Taoma, significa “duplo”, sósia, em hebraico. Não existia o nome próprio 
Thomas na antiguidade. Há um “duplo” de Yeshua, um segundo Jesus, 
seu irmão gêmeo, segundo Ambelain, que é aquele das aparições após 
sua morte. É vendido como escravo por Pedro e talvez chegue à Índia, 
na costa do Malabar, segundo a lenda, perdurando os escritos 
eclesiásticos com o nome do Apóstolo Tomé. 


“O Evangelho (gnóstico) de Tomé”, no seu sentido esotérico, 
deveria ser tomado como o Evangelho do Duplo, do Corpo Astral, do 
Taoma. No esoterismo de Israel, o Messias não é um ser material, mas 
um corpo interior, um ser que virá para dentro, um Taoma, 
precisamente. Gustav Meyrink utiliza esta antiga ideia hebraica e 
aplica-a ao Golem, em seu romance de mesmo nome. 


Para descobrir que o catarismo coincide com a linha gnóstica, 
deveríamos recordar a afirmação do gnóstico Marcião: “Cristo não tem 
nada a ver com Jeová. O Antigo Testamento é imoral. Cristo é filho de 
um Deus de Amor desconhecido. Todos os profetas, até João Batista, 
são acólitos do falso deus, Jeová.” Para os gnósticos, o Espírito Santo é 
feminino, representado como uma Pomba. É esta Entidade que cria, ou 
emana o Universo; é a Sofia. A pomba é um símbolo cátaro e Sophia é 
a Gleisa do Amor. 

O Gnosticismo Alexandrino é um Cristianismo cósmico, solar, 
nascido nos primeiros séculos desta Era, juntando-se às filosofias 
gregas, aos Mistérios de Elêusis, de Hermes e às concepções que já 
existiam no Hinduísmo há séculos, na filosofia Trika de Caxemira, em o 
dualismo Samkhya, onde nasce o Yoga de Patanjali. O gnosticismo é 
quase sempre dualista, tal como o são os Zoroastrianos e os 
maniqueístas e como o serão os cátaros e os templários. O hitlerismo é 
também uma espécie de gnosticismo, com variações, e com um 
esoterismo tão desconhecido como o dos cátaros e dos templários. 


Não é possível conceber um Deus único sem chegar a um 
Princípio Oposto ao Mal. Se imaginarmos muitos deuses, 
descobriremos um número igual de demônios. Nos planos superiores de 


emanação é possível que o Princípio do Mal não atue; ou melhor, Deus 
estabelece uma relação diferente com o seu Oposto, incompreensível 
para quem se move nos planos inferiores de involução. Em algum 
momento torna-se possível a revelação de Abraxas, onde Deus e o 
Diabo caminham juntos. De certa forma, Deus consegue conviver com o 
seu Oposto, chegando, talvez, a vencê-lo um dia, com a ajuda do 
homem. No final, o Oposto será resgatado. E dizer isso no final é dizer 
agora, sempre. Meister Eckhart também sabia disso. 


CRISTO É O "EU", DE ACORDO COM JUNG 


Entende-se que este constituiu o segredo mortal dos Templários, o 
que os levou, assim como os cátaros, a serem destruídos pelo poder e 
pelo dogmatismo entronizados em Roma, que também tinha 
consciência da verdade, mas comprometida com uma maquinação de 
proporções universais adulterar e falsificar tudo. 


Lembro-me de quando perguntei ao professor Jung, em sua casa 
em Kúsnacht, o que Cristo era para ele, e ele me respondeu: “Cristo é o 
próprio Eu, a alma do homem ocidental”. A joia gnóstica do seu anel era 
cristã, mas daquele cristianismo cósmico e solar ao qual nos referimos: 
o cristianismo de Meister Eckhart, um cristianismo hiperbóreo. Jung 
acrescentou: “Tento tornar possível a ressurreição de Cristo para o 
homem ocidental dentro de si”. 


No final da Era de Áries, o sacrificado é Rama, Belenus, Apolo, 
Lúcifer. O antigo mistério permitirá ao Arquétipo ressuscitar em Peixes, 
como diria Jung, no Terceiro Dia e na Primavera, com uma nova 
roupagem, a do Peixe que morre quando as águas recuam (ou seja, 
quando o cataclismo que vem submergir a Atlântida surge). É o que 
Jung temia no início da Era de Aquário. 


Afirma-se que muitas dessas coisas vieram a ser conhecidas 
pelos primeiros Templários nas ruínas do Templo de Salomão. Diz-se 
que eles foram chamados de Templários por causa do Templo. É 
provável que o significado do nome também seja simbólico, pois o 
Templo sempre esteve ali, desde a primeira Pedra, antes mesmo de ser 


construído em qualquer parte. O Templo, na verdade, é o Gral, a Pedra 
caída do Céu, da Coroa de Lúcifer, num combate extraterrestre. 


A INFÂNCIA DE HITLER NO CONVENTO DE LAMBACH E A ORDEM 
DA THULE 


Como é criada esta extraordinária Ordem do Templo, esta 
cavalaria esotérica e iniciática? Quem o inspira nos seus primórdios, 
que Guia oculto o imaginou com antecipação e lhe deu consistência 
material, aos poucos e com muita paciência? Não há dúvida: os 
diretores hiperbóreos, o espírito dos druidas, atuando através dos 
conventos beneditinos e cistercienses, utilizando, no início, São 
Bernardo de Claraval. 


São Bento, fundador da Ordem Beneditina, faleceu no ano de 547. 
Pensa-se que a sua Ordem tenha sido inspirada nos Druidas e também 
nos Essênios. A tradição clássica é forte nos beneditinos. Foram eles 
que, através de um Papa da Ordem, Gregório Magno, criaram aquela 
música encantadora que leva o seu nome, “Gregoriana”, influenciada 
pela música Órfica e pelos Salmos de David. E é um estranho Papa 
Beneditino, aparentemente iniciado, Silvestre Il — o seu verdadeiro nome 
é Gerbert — que já prevê a Primeira Cruzada à Terra Santa. Ele estudou 
em Toledo e Córdoba e parece ter conhecimento de um tesouro 
escondido nas ruínas do Templo de Salomão. Sylvester também sabia 
que a Terra era redonda. Mas caberá a outro Papa Beneditino, Urbano 
Il, lançar a Primeira Cruzada em 1096. O pretexto é resgatar o túmulo 
do Salvador, mesmo sabendo que foi destruído pelo Imperador Juliano 
há setecentos anos. Ou é o túmulo do Mestre Essênio da Retidão que 
se procura? Os beneditinos também cultivam o vinho, o licor sagrado de 
Peixes, e são os criadores do românico, onde continua o dólmen e o 
menir druídicos. 


O templo românico não é para o povo, mas para os monges, para 
os iniciados, dir-se-ia. Naquela época, tentavam restaurar a qualidade 
no Ocidente. Ainda não havia nascido o estilo gótico, que foi feito para 
as massas de crentes, para a assembleia da aldeia. No entanto, 
resta-lhe encontrar a chave, o Gral. O Papa Gregório funde as regras 


das ordens beneditina e cisterciense. Desde então haverá uma 
irmandade e uma estreita colaboração entre eles, que continua até hoje. 
É de um convento cisterciense na Áustria, Heiligenkreuz, em Mayerling, 
que o monge Josef Lanz é enviado para estudar os arquivos do 
convento beneditino de Lambach, perto de Linz, o mesmo convento 
onde Hitler cantou quando menino e onde um estranho Abbott gravou a 
suástica da esquerda. Josef Lanz ficou lá por um ano; posteriormente 
abandonando a vida monástica; muda de nome, passando a ser 
conhecido como Jórg Lanz von Liebenfels; em 1907 funda a Ordem dos 
Novos Templários, com sede em Viena, escreve vários livros 
(Praktischempirisches Handbuch der Ariosophischen Astrologie, Berlim, 
1933), e publica a revista Ostara, com o nome da Deusa Germânica da 
luz vernal, a deusa do mês de maio — ou Maya — Ostem, Eostre, 
Páscoa. 


Lanz fala de Thule, dos hiperbóreos, de Agharti, Shambhala e 
Asgard. Acredita-se que Hitler, durante seus anos em Viena, leu 
regularmente a revista Ostara, que passou a ter grande circulação. É 
possível que Lanz o tenha iniciado. Mas será em Munique que Hitler 
encontrará Rudolf Hess, Dietrich Eckart, Rosenberg e Haushofer. Há 
quem acredite que ele também foi iniciado na Sociedade Thule; outros 
dizem que ele foi apenas guiado por isso, no início. Ao contrário do que 
foi escrito, Haushofer não pertencia a esta Sociedade, mas sim à Vril. O 
fundador da Sociedade Thule foi o Barão von Sebottendorf, um dos 
astrólogos mais conhecidos da Alemanha de seu tempo. A Sociedade 
foi criada em Munique em 1918 como um ramo bávaro da Ordem 
Germânica Germanenorden - fundada em 1912. Ambas têm a suástica 
da esquerda como emblema. A Sociedade Thule também traz uma 
adaga em sua insígnia, quase a mesma que mais tarde será portada 
pelas SS. 


A etimologia de Thule, capital da Hiperbórea, seria celta, derivada 
de Thu-al, Norte, ponto final da expedição da qual todos os vestígios se 
perderam. Mas esses Thules não seriam mais do que um reflexo 
enganoso do Hiper-Thule polar (Ultima Thule), sonhado pelos antigos, 
desaparecido e para sempre inacessível. A iniciação de El Cordon 


Dorado nos ensina que o Thule Hiperbóreo foi o Centro sagrado da 
Revelação, na Meia-Noite Profunda, o primeiro santuário iniciático, a 
Imagem do Pólo de Luz, morada dos Divinos Siddhas. 


A INICIAÇÃO DA SUÁSTICA CANHOTA 


Uma parte importante da iniciação consistiria em realizar uma 
viagem simbólica, desde o ponto terrestre onde se encontra o iniciado, o 
peregrino, girando na mesma direção da Suástica Esquerda, até chegar 
ao mítico Continente polar dos Hiperbóreos, devendo passar através do 
lendário Asgard do Cáucaso de antemão. 


É extraordinário descobrir que as conquistas de Hitler, na sua 
guerra relâmpago, também seguem a direcção da Suástica à Esquerda, 
indo para o Norte esotérico, mesmo quando detido às portas da antiga 
Asgard, hoje Estalinegrado. 


Toda a estratégia militar de Hitler, desde o início da blitzkrieg 
sobre a França, até ao fim com o ataque nas Ardenas, é uma 
desconcertante “estratégia iniciática”. O falecido historiador militar 
britânico, Sir Basil Liddel Hart, considerou Hitler, no seu volumoso 
estudo sobre a Segunda Guerra Mundial, como “um dos maiores 
estrategas e génios militares de todos os tempos”. 


O livro de Otto Rahn, A Corte de Lúcifer, ao qual nos referimos, é 
uma viagem em busca do mítico Thule Hiperbóreo, girando com a 
Suástica do Retorno, passando primeiro pelas ruínas da civilização 
cátara do Languedoc, para percorrer um círculo no sentido anti-horário , 
passando pela Alemanha, até chegar à Islândia, primeiro passo do 
sonho polar de Ultima Thule. 


PARA QUE A ORDEM DOS TEMPLÁRIOS FOI CRIADA? 


Perto do fim da Segunda Guerra Mundial, os alemães defendem a 
Abadia Beneditina de Montecassino, fundada por São Bento. Ajudam os 
monges a salvaguardar os documentos e tesouros artísticos mais 
valiosos, removendo-os para evitar a destruição total do Mosteiro. 


Infelizmente, não foram totalmente bem sucedidos e o edifício histórico 
foi reduzido a escombros pelos bombardeamentos aliados. 
Montecassino já havia sido destruído antes, e em 1945 sua estrutura 
era a do século XIV. 


É o monge irlandês São Columbano, nascido no ano 540 e 
educado pelos druidas, diz-se, quem traz o espírito celta à organização 
cisterciense. São Bernardo pertenceria mais tarde a esta Ordem. Assim, 
os criadores da Cavalaria do Templo transferiram o espírito da mais 
antiga cavalaria celta irlandesa. No entanto, a Cavalaria Templária é 
Única no seu género em todo o mundo; seus armamentos traziam 
reproduções de sinais gnósticos e herméticos. 


Pode-se assim dizer, e é afirmado por Louis Charpentier no seu 
estudo O Mistério Templário, que a criação da Ordem se preparava 
desde os primeiros séculos da Era de Peixes, como uma necessidade 
urgente de ir encontrar, de roubar uma “certa coisa” longe de outras 
terras que eram sagradas na antiguidade. Julius Evola também 
acreditava, como já dissemos, que os Templários estavam em estreita 
união com o Gral. A Ordem dos Templários é criada, com pompa e 
absorção concentradora, no Concílio de Tróia de 1128, inspirada em 
São Bernardo. Seria um prêmio roubar o tesouro das terras do Oriente. 
A Ordem dura dois séculos. Mas antes, e para que tudo se tornasse 
possível, era necessário lançar a Primeira Cruzada. Esta foi uma 
operação de magia e de alquimia, como viria a ser a redescoberta da 
América, onde eles sabem (Pedro Sarmiento de Gamboa sabia) que 
não vão em busca do ouro material, mas do ouro alquímico, do aurum 
potabile que é bebido e traz vida eterna; em busca do Ocidente Secreto, 
da Luz Incriada, do Sol Branco do extremo Sul, da Luz do Gelo 
Antártico, da Cidade dos Césares e do Oásis do Pólo Sul. Na verdade, 
procuram o Gral, que também aí se guarda, naquele grande 
remanescente sobrevivente do Gondwana submerso, na Thule invertida 
do extremo Sul. 


A operação de alquimia psíquica da Cruzada consistirá no envio 
de nove cavaleiros para se instalarem entre as ruínas do Templo de 
Salomão. As Cruzadas terminam quase simultaneamente com a 


“descoberta” dos enviados. O Templo de Salomão foi reconstruído 600 
anos antes da nossa era e foi novamente destruído por Tito no ano 70, 
data da dispersão dos judeus. Os nove cavaleiros residem nessas 
ruínas há vários anos e nada de definitivo se sabe sobre suas atividades 
reais. Procuram alguma coisa ou esperam uma revelação sobre o que 
foi relatado ao Papa Silvestre na Espanha”? Ou serão os beneditinos 
que souberam aprender e informar-se através da leitura de textos 
antigos e fólios clássicos? Ou talvez os druidas sobreviventes, os 
instrutores de São Columbano? A Abadia Beneditina de Cluny, da qual 
era Abade o Papa Urbano, o da Primeira Cruzada, tinha a tarefa de 
preparar a grande operação secreta que estava prestes a transformar o 
Ocidente, ligando-a à revelação polar das origens. O tesouro, ou o 
segredo, poderia ser enterrado em algum lugar nas ruínas do Templo de 
Salomão, assim como os cátaros teriam escondido nas cavernas dos 
Pirineus, e os Templários, sob uma floresta, em um de seus 
castelos-templo. , numa catedral, ou numa cidade ignorada do interior 
dos Andes americanos, que já conheciam. Saint-Loup, escritor francês 
que pertenceu à Waffen SS e que depois da guerra percorreu o Chile, a 
Argentina e o extremo sul da nossa América em busca do mesmo, diz, 
num dos seus últimos livros, que os hitleristas encontraram o Cathar 
Gral nos Pirenéus e depositaram-no em Gralsburg de Berchtesgaden. 
Mais tarde, pouco antes da guerra, as SS esconderam-no num 
aglomerado de montanhas nos Alpes austríacos, na cordilheira de 
Zillertal. Mas há outros que argumentam que o Gral foi guardado pelas 
SS num oásis antárctico. 


A SEGUNDA TÁBUA EGÍPICIA DE MOISÉS: SERIA ELA IGUAL A 
PRIMEIRA? 


A Bíblia nos conta que Moisés tinha uma Arca de Ouro, dentro da 
qual havia tábuas de pedra, com alguns instrumentos mágicos de poder: 
Urim e Tumim. Era guardado pelos levitas, que se vestiam de branco. 
Esta Arca foi roubada no Egito, assim como Héracles(Hércules) rouba 
as Maçãs de Ouro do Jardim das Hespérides, e Jasão, o Velocino, 
também de Ouro, no Cáucaso, certamente no Monte, onde (ou talvez 
dentro) ficava a cidade de Asgard, de onde Wotan (ou Odin) partiu, 
liderando os antigos alemães; também a região mítica onde Prometeu 


foi acorrentado, que, por sua vez, roubou o “fogo do céu” dos imortais, 
para entregá-lo perigosamente aos humanos. 


Em todas essas histórias sempre aparece o Ouro, junto com a 
Pedra. São fórmulas simbólicas da Alquimia; o Ouro Alquímico, a Pedra 
Filosofal; um poder escondido no fundo, uma totalidade perdida, uma 
vida divina, submersa na grande catástrofe. Como e por que essa 
totalidade e unidade, essa sabedoria, foram perdidas? Alguém fez mau 
uso do poder. Platão nos conta que o Jardim das Hespérides, onde 
eram cultivadas as Maçãs Douradas e os animais sagrados dos Atlantes 
viviam, eram guardados por três irmãs: uma Branca, uma Negra e uma 
Vermelha, as cores alquímicas. Héracles-Hércules luta contra o gigante 
Antaeus, o Branco. (Na Opus alquímica, a “Luta com o Branco” é 
chamada Albedo, e vem imediatamente após a “Luta com o Preto”, ou 
Nigredo.) Ele derrota o Gigante fazendo uso da astúcia. Os hebreus 
(Habiru) em luta com a Irmã Negra Khem, do Egito (Nigredo, primeira 
etapa iniciática do Opus), com a ajuda de um egípcio, roubam o Gral. 
Eles são perseguidos pelos exércitos do Faraó. O poder roubado 
permite-lhes separar as águas do Mar Vermelho. (Rubedo é a última 
etapa do Opus alquímico, que não poderiam ter cumprido 
verdadeiramente, saltando artificialmente as etapas que o precedem.) 
Os fenícios são os vermelhos. Eles ajudam os israelitas de alguma 
forma contra os egípcios “negros”? Mais tarde, Moisés, com a ajuda de 
um Ser extraterrestre, interpreta as Tábuas de Pedra no topo de uma 
montanha. Ao descer, ele encontra os hebreus adorando o Bezerro de 
Ouro. Ainda estamos na Era de Áries, do Velocino, ou estamos em Leão 
ou em Gêmeos? Diz-se que Moisés quebra as Tábuas. Isso pode ser 
feito? Quem os decifrou? Somos informados de que Moisés sobe a 
Montanha novamente e desce com novas Tábuas. Eles serão idênticos? 
Serão a mesma Lei? Quem os deu agora? Um Ser idêntico? Talvez 
outro? Ou as Tábuas foram refeitas pelo homem Moisés, pelo 
homem-animal, sem a intervenção direta dos Guias extraterrestres 
divinos? Por sua vez, pode ter acontecido que Moisés estivesse 
possuído por um Deus desconhecido que não é um Guia imortal, mas 
um fantasma da mente, um Golem. Estas questões e reflexões 
fundamentais são feitas hoje por alguns jovens judeus. 


É possível que haja uma adulteração histórica em tudo o que diz 
respeito a Moisés, inclusive na cena do Monte Sinai. As pessoas que 
adoravam o Bezerro de Ouro não eram os judeus, mas os hebreus. Há 
uma grande diferença. Moisés... Quem foi Moisés? Maspero, na História 
Antiga, diz que segundo as tradições egípcias, Moisés era um sacerdote 
egípcio de Heliópolis cnamado Osarsyph que fugiu de seu país. Por 
que? Talvez ele tenha roubado o Gral? Não esquecemos que, com o 
seu bastão, como o do Faraó, Moisés-Osarsyph faz correr água da 
pedra e cair maná do céu. O Gral, como é conhecido, é alimento da 
vida. A Vara ou Cajado do Faraó, segurada por Osarsyph, também 
separa as águas do Mar Vermelho. Como veremos mais adiante, 
Moisés desejava recuperar para os Habiru o Gral que os arianos haviam 
perdido no Egito. 


Nada se sabe ao certo sobre a morte de Moisés. Pensa-se que 
ele foi assassinado. Todas as tradições autênticas foram falsificadas ou 
apagadas, especialmente a história do Egipto. Judeus e cristãos, com a 
cumplicidade dos muçulmanos, fizeram desaparecer todos os vestígios 
do passado distante e da Atlântida encontrados nos documentos 
egípcios, e se apropriaram, vulgarizaram e simplificaram os símbolos, 
as lendas e a verdadeira tradição. Eles transformaram a ciência antiga 
em lenda e mitologia. O messianismo, profundo e explicado com 
exatidão nas pirâmides e na Esfinge, foi usado e transformado para fins 
nacionalistas estreitos e para a imposição de uma religião lunar 
exotérica. Teriam que erradicar todos os vestígios do messianismo 
egípcio, todas as chaves da alquimia da Atlântida (os romanos também 
colaboraram nisso, sem excluir Júlio César) e especialmente, todos os 
vestígios dos extraterrestres e dos milhões de anos de história do 
homem. , reduzindo-o a no máximo seis mil anos, com origem num 
Paraíso terrestre e num único par de seres primitivos. O incêndio da 
Biblioteca de Alexandria tem a ver com isso. Lá, foram destruídos todos 
os indícios, especialmente a obra de Beroso, que relata encontros com 
extraterrestres, qualquer coisa sobre a escrita linear do Egito, antes do 
hieróglifo, ou qualquer coisa que explique a história da civilização 
superior anterior ao Egito que conhecemos, ou seja, seu declínio. Os 
faraós apenas se apropriaram de um mundo muito mais sábio, já 
desaparecido — como os Incas no Peru — um mundo que conhecia a 


imortalidade e a ressurreição. A múmia é um sinal de que a ciência do 
Osíris ressuscitado já foi perdida. Moisés, o egípcio, não teria cometido 
toda essa falsificação, então ela teria desaparecido. “Suas” Tábuas da 
lei, “seu” Gênesis e, em particular, “seu” Deuteronômio são falsificações 
posteriores. A tribo de Judá, a mais primitiva, falsificou tudo, até a 
história do verdadeiro Israel. Apropriou-se de tudo. Contudo, alguns 
papiros essenciais da Biblioteca de Alexandria teriam sido salvos a 
tempo e seriam encontrados no subsolo. 


DEUTERONÔMIO, NÃO É O QUINTO LIVRO DE MOISÉS 


Salomão não dispunha de artesãos de pedra e madeira, nem de 
uma escola de sábios capazes de construir o Templo, tendo que 
recorrer ao estrangeiro Hiram, rei de Tiro. É nas ruínas do Templo que 
os Templários encontram um segredo — ou talvez não fosse lá, mas no 
misterioso refúgio do Velho da Montanha, entre os ismaelitas do Irã, 
país de onde Hiram, o sábio construtor, também viria. Moisés, porém, 
não respeita a Lei Racial que lhe é atribuída: era casado com uma 
etíope. É na Etiópia que a Escola de Iniciação Atlante-Hiperbórea é 
estabelecida após o naufrágio. E é de lá que partem os Faraós para 
estabelecer suas dinastias egípcias, na Idade do Ferro ou Kali Yuga. 
Faraó significa “ferreiro”, o que tem a ver com ferro. É por esta razão 
que os ciganos, especialistas na fundição deste metal, muitas vezes se 
autodenominam “faraós”. Os faraós egípcios, como foi mencionado, 
perderam o poder da iniciação atlante de ressuscitar os seus corpos; 
eles embalsamam o cadáver em antecipação ao fim da involução do 
Kali Yuga, quando o poder será recuperado. 


Nos muitos anos de peregrinação no deserto, dez tribos hebraicas 
se perderam. No final, resta apenas a tribo de Judá, a menos qualificada 
moral e intelectualmente; eles descendem de um sheidim — meio 
homem, meio animal — como deixa claro Robert Charroux. Daí vem a 
sua obsessão pela raça e pelo pecado, o pecado racial. Eles alteram e 
falsificam a tradição dos hebreus (Habirus), apropriando-se dela para si. 
Voltaremos a tratar deste tema. Não é Moisés, mas Neemias, Esdras e 
os cento e vinte escribas da Grande Sinagoga os verdadeiros autores 
da Lei Judaica e da Aliança Renovada, os criadores da Torá, que 


significa Lei, precisamente. No ano 622 a.C., durante a reconstrução do 
Templo de Salomão, afirma-se que foi encontrado um Livro da Lei: 
Deuteronômio, ou Quinto Livro de Moisés, e é neste documento, do qual 
nunca se tinha ouvido falar antes, onde o povo judeu é glorificado, onde 
essas pessoas são declaradas “escolhidas” e toda mistura de sangue é 
estritamente proibida. Indica que é necessário exterminar todas as 
outras nações, que Jerusalém é o único lugar onde Jeová deseja ser 
adorado e habitar. Os hebreus são completamente alheios a esses 
pontos de vista, assim como Isaías era. O culto a Jeová mudou. Ele se 
transformou em um ser cruel e ciumento. O culto incentiva o 
apedrejamento de todo homem e mulher judeu que não siga 
estritamente as leis e mandamentos. Os depoimentos de duas 
testemunhas são suficientes para a execução da sentença. Todos os 
livros e escrituras são revisados e readaptados. O governo da 
Nomocracia começou, através da Lei Reformada, e diz: “Os convertidos 
são tão prejudiciais ao Judaísmo como uma úlcera num corpo 
saudável.” Somente o sangue puro de um judeu é aceitável a partir de 
então; a Lei, circulando por esse sangue através da “memória 
cromossômica”. “Não é judeu aquele que o é por fora, mas aquele que o 
é por dentro”, diz São Paulo. 


A RELIGIÃO DO SANGUE E A CONTRA-INICIAÇÃO DA ALIANÇA 
RENOVADA 


É necessário analisar, na medida do possível e sem paixão, este 
fenômeno único na história da Terra, de gravidade profunda e 
repercussões planetárias. Talvez não tenha sido produzido em outros 
tempos cósmicos, salvo na Roda do Eterno Retorno, talvez na Atlântida, 
sendo a causa eficiente de todas as catástrofes e de todas as quedas, 
ao facilitar a deformação de uma Lei Sagrada, o uso desviante da Gral, 
do Grande Segredo e do Poder, o homem-animal sendo possuído por 
um Arquétipo-Golem. Ou seja, um fenômeno de contra-iniciação. 


O povo judeu não é um povo, mas uma comunidade de sangue, 
inventada, a posteriori, fabricada de cima e de baixo por sacerdotes 
iniciados na Religião do Sangue, por legisladores que transformaram o 
judeu em judeu, impondo a lei judaica ao povo Judeu. Tal criação étnica 


artificial não tem paralelo na História Mundial. Hitler, no extremo oposto, 
pretendia “criar uma raça espiritual”. Repetimos aqui o seu pensamento: 
“A raça espiritual é mais durável que a raça natural. Por não ter 
conseguido formar definitivamente esta elite, o resultado foi 
consequente.” Mas a SS quase conseguiu isso, seguindo o Deus dos 
Perdedores, o Deus da Beleza, e tendo fins opostos ao Judaísmo. Os 
arianos, em sua origem, também seriam produto de uma mistura entre 
os anjos, os deuses extraterrestres que vieram de Vênus, a Estrela da 
Manhã, de quem nos fala o Livro de Enoque, um de cujos líderes foi 
Lúcifer, e que “ misturaram-se com as filhas dos homens.” Eles são os 
Viryas semidivinos. Daí também vem o seu racismo, no outro extremo, 
para preservar a memória, o Minne e a saudade. 


Para realizar o seu trabalho, os judeus tiveram que secar todas as 
fontes da vida; eles mudaram o sol natural do sangue e introduziram ali 
leis e princípios. O hebreu era um pagão que adorava o Velocino e o 
Bezerro Solar. David e Salomão eram poetas. Seiscentos anos antes da 
nossa era tudo muda. Quando Esdras faz um juramento do Pacto 
Renovado de Jeová com o seu povo escolhido, assim como alguém 
assinaria hoje um contrato autenticado, diz-se que o povo chorou. Treze 
mil e seiscentas leis e preceitos seriam dirigidos, desde o berço até o 
túmulo, desde o despertar pela manhã até o sono à noite, a vida do 
judeu. Certamente nenhum dos profetas de Israel teria subscrito a 
Aliança Renovada. Doravante, não haveria mais do que um único Deus, 
um Altar, um Sumo Sacerdote. Assim, Jeová pode agora dizer, em 
Deuteronômio: “Tive apenas prazer em amar os teus antepassados e 
escolhi os seus descendentes; e vocês depois deles, dentre todos os 
povos”. E este povo, “sendo sagrado, deveria então considerar-se um 
Altar de Deus”, não tendo sido criado para trabalhar e ganhar a vida, 
como fizeram os restantes povos. Se Judá obedecesse a Deus e 
guardasse os Mandamentos, teria direito a todos os bens do mundo, 
segundo Ezequiel. Jeová sempre será gentil e misericordioso com os 
judeus que observam a Aliança até o fim, mas com outros povos é cruel, 
satanicamente sádico e brutal. Segundo ele, todos os outros povos que 
não pertencem à “raça”, ao sangue judeu, devem ser exterminados. O 
ódio e o desprezo estão condensados em Deuteronômio, a crueldade e 
o terror são pregados contra todo judeu que não é ortodoxo, que não 


cumpre a lei. Um regime teocrático absoluto e global foi delineado. 
Sentimentos de simpatia para com humanos não-judeus foram proibidos 
aos judeus por lei, pela Aliança com a Divindade, séculos antes da 
nossa era. “E sereis santos para mim, porque eu, Jeová, sou santo e os 
separei dos outros povos, para que sejais somente meus”, diz Levítico. 


JUDAÍSMO, BRAMANISMO LEVE, UM JUDEU DE SANGUE NÃO É 
MISSIONÁRIO 


Esta tentativa de mutação biológica, por assim dizer, feita por 
sacerdotes de uma divindade terrível, poderia ter sido tentada em outras 
terras e em outros tempos, dentro de outros “Círculos e Retornos”, por 
outras religiões e iniciados com objetivos diferentes. Mil e quinhentos 
anos antes da nossa era, os Rishis Arianos estabeleceram um sistema 
baseado em castas para a invasão da Índia; o Código de Manu também 
regulamentou a vida do ariano por leis e preceitos, desde o nascimento 
até a morte. O Hinduísmo, tal como o Judaísmo, não é uma religião 
missionária; não é proselitismo. Não se pode converter ao Hinduísmo 
nem ao Judaísmo. O Hindu-Ariano é aquele que nasce em uma das três 
primeiras castas do Código de Manu. Um judeu é aquele que carrega 
sangue judeu e cumpre a Lei e a Aliança. Por causa de tudo isto, os 
judeus da Índia não puderam penetrar e dominar como no Ocidente. As 
leis do sangue foram igualmente cumpridas, mas com objetivos finais 
distintamente diferentes. Os judeus que vieram para Malabar, após a 
Dispersão, passaram a formar uma “quinta casta”, separada e sem 
destino. Tal como o resto da população, foram amenizados pelo clima, 
mudando e assimilando, sem que ninguém os obrigasse. Talvez não 
fossem judeus, mas hebreus de outras tribos desaparecidas. 


O mundo terrestre não deve ser julgado em perspectiva e 
profundidade pela sua mera condição terrena, mas pela dos seus 
deuses. A diferença entre o Hinduísmo e o Judaísmo é entendida pela 
qualidade e carácter dos seus deuses, mesmo quando a “metodologia” 
da pureza do sangue se tornou a mesma. 


O SANGUE, "O MOTOR DA IMAGINAÇÃO" 


Voltamos a insistir sempre num tema: o sangue. Algo muito 
misterioso reside dentro dele. Parece ser a fonte secreta, a chave do 
tema universal. É através do sangue que os Judeus controlam a Aliança 
e Jeová controla os Judeus. É através do sangue que os hindu-arianos 
estendem o divino Maya de seus deuses por um continente. Eliphas 
Levi, em seu livro A Ciência dos Espíritos, diz: “O Sangue é o grande 
agente simpático da vida, é o motor da imaginação, o substrato animado 
da luz magnética, ou alma astral, polarizada nos seres vivos, é é a 
primeira encarnação do fluido universal, é a força vital materializada.” 
Esta é a concepção espiritual e hermética do sangue. Luz Astral, 
Akasha do Hinduísmo, onde se preserva a memória cósmica e 
universal. A lux naturae de Paracelso. Compreender-se-á, então, a 
gravidade do método judaico: manter a pureza do sangue não com o 
objetivo de reavivar nele a autêntica memória Minne das origens 
divinas, do passado hiperbóreo e extraterrestre, traçando a involução 
até o passado às maiores distâncias possíveis, mas para introduzir ali 
assuntos exclusivos do homem-animal: seus ressentimentos, seus ódios 
e vinganças, atribuindo-os a um deus que nada mais é do que um 
Golem, uma criação da mente humana, que irá atacar um grupo de 
seres terrestres para poder continuar existindo e assim eternizar sua 
vida de um Incubus, um Drácula. Esta é a contra-iniciação, o evento que 
muda o curso dos acontecimentos na história da humanidade. 


SIMBOLISMO DOS NOMES 


Durante a Grande Guerra tentei penetrar no abismo, procurando a 
causa oculta da inimizade entre hitleristas e judeus, aquilo que nunca foi 
abertamente declarado ou exposto ao conhecimento das massas, a 
oposição metafísica e mítica de deuses e demônios, do Inconsciente 
Coletivo, já descoberto e discutido por Jung. O que aconteceu na 
proto-história, num prólogo à história dos seres terrestres, ou dos 
extraterrestres, entre seres de estrelas diferentes, que levou a esta 
catástrofe de proporções cósmicas, cuja existência ninguém mais pode 
ignorar? Um estudioso escritor de raças, como Gobineau, diria que os 
primeiros hebreus eram arianos. Aparentemente, foi no ano 1700 AEC, 


ou alguns séculos depois, segundo Spanuth, quando tribos arianas 
vindas da Índia e do Cáucaso — da Atlântida de Heligolândia — invadiram 
o norte do Egito. Eles são os Mitanni e os Hicsos. Segundo Gérard de 
Sede, entre eles estavam os Habiru, ou hebreus. O nome lIsrailu, ou 
Israelita, não aparece até o êxodo. Segundo o mesmo autor, os hebreus 
são aparentados com os peleg, ou pelasgianos. Para Spanuth, as 
pessoas que invadiram o Egito são nórdicos-atlantes, loiros e de olhos 
azuis. Eles aparecem em estelas e frisos egípcios. Sua Atlântida, como 
vimos, seria um último remanescente de Hiperbórea, e seus Atlantes, os 
já muito distantes descendentes daqueles seres superiores de origem 
extraterrestre divina, involuídos e diminuídos, que fariam uso do bronze 
e do ferro vindos do “ pastores salvos nos cumes”, como diria Sólon. 
Eles são os andarilhos do verdadeiro Êxodo, em contínua luta nômade 
para construir um lugar sob o sol, e lutarão até a Ásia Menor para 
conseguir isso. De lá serão expulsos pelos exércitos de Ramsés Il, 
regressando maioritariamente às terras dos proto-gregos Pelasgos e 
mais a norte, onde a geografia se estabilizou. São os arianos, os 
nascidos duas vezes, os salvos das águas, depois da catástrofe, no 
cume do Monte da Ressurreição. Segundo de Sede, a raiz Ar, de ariano, 
significa “montanha”. Seria, portanto, uma alusão aos salvos no Monte 
Ararat, onde pára a Arca, o que não teria tanto a ver com a água mas 
com os picos. Assim, a raiz ar simboliza e sintetiza todas as catástrofes. 
Pensamos que, como os primeiros salvos e caídos, os primeiros 
andarilhos dos céus terão desembarcado na mais alta Montanha Polar 
com as suas “Arcas” vindas do espaço. No sentido direto e também no 
sentido esotérico, o ariano é o renascido, nascido duas vezes: primeiro 
fora, depois dentro; e assim deveria ser, devido à sua origem divina 
hiperbórea. Aragão também contém a raiz ar. Talvez os arianos tenham 
sido salvos nas montanhas de Aragão. É lá que virão instalar-se os 
Visigodos, povo de origem divina. Não é por acaso que o rei Pedro Il de 
Aragão é amigo dos cátaros, tendo etnologia semelhante, e morre 
lutando ao lado deles, desejando também entregar as suas terras à 
administração do Templo. 


Segundo Jung, existe um simbolismo direto e sincronístico dos 
nomes. Por exemplo, Freud significa “prazer” em alemão. Seu ensino se 
concentra exclusivamente no sexo. Adler significa “águia” e sua teoria é 


baseada no instinto de poder. Jung significa “juventude” e seu método 
tem a ver com ressurreição interna, reencarnação e rejuvenescimento 
no Ser. “Éramos jovens, somos jovens. Nossa juventude está ligada a 
milhares de anos de ontem.” É como subir na proa do navio ariano da 
Ressurreição, o do Monte Elbrus, do Ararat, o da Mais Profunda 
Meia-Noite, na proa da Arca do Dilúvio. Também posso aplicar essa 
simbologia de nomes a mim mesmo. Serrano significa “alpino”, da serra. 
Há Serranos de Aragão. Minha juventude foi vivida nos Andes, entre os 
picos; mais tarde, no Himalaia; e agora, nos Pirenéus e nos Alpes. Sinto 
que as montanhas são sagradas; em seus picos pode-se falar com os 
Gigantes. Ali se encontram as portas de saída e entrada para os outros 
mundos. Se os Invisíveis permitirem, retornarei aos Andes e 
desaparecerei neles, ressuscitando. 


ENTÃO OS HEBREUS ERAM ARIANOS 


Do Monte Elbrus, da cidade de Asgard, no Cáucaso, os arianos 
desceram, guiados por seu herói divino Wotan, ou Odin. Eles 
construíram muitas Tróias em memória da primeira Hiperbórea. Além 
disso, na Ásia Menor, os Reis Pastores Hicsos construíram a cidade de 
Avaris, na margem leste do Nilo. Existe um deus do Amor em 
Hiperbórea chamado Avris. 


Os Reis Pastores são anteriores aos Peixes, eles pertencem ao 
Carneiro de Rama. Foi a Era de Ramsés. Mais uma vez repetimos 
Platão: “Depois do naufrágio, só se salvaram os pastores dos picos 
altos”. Em Meru, em Ararat. Naquela época, os hebreus ainda eram 
arianos, segundo Gérard de Sede — poetas e músicos, como Saul e 
Davi. Jeová era Jupiter, filho de Saturno, dividindo seu trabalho com 
Netuno e Plutão. Ele ainda não havia se transformado no ser vingativo, 
excludente, ciumento e temperamental que tanto sofrimento tem 
causado ao mundo. Os hebreus também adoravam o Bezerro de Ouro 
solar. Eles eram pagãos. Mais tarde, na Era dos Peixes, o Cordeiro ou 
Carneiro será identificado como o demônio ou diabo. Baal se tornará 
Belzebu ou Belzebu, o chefe de todos os demônios, de acordo com a 
Bíblia adulterada. Mas Baal, Belenus, era um Deus solar nórdico e 
representava um ser multifacetado — como Shiva e Abraxas — que 


destrói para reconstruir, para ressuscitar. Pode ser que Belzebu seja o 
Baphomet dos Templários, que, como o Imperador Juliano, o Apóstata, 
tentou reviver a Idade de Ouro. Segundo de Sede, existem cidades nas 
Ardenas que levam o nome de Baal, tendo sido colocadas sob o signo 
de Satanás, como Stenay, por exemplo, a antiga capital dos Reis 
Merovíngios referindo-se a Lúcifer, o Deus da Luz . Portanto, é muito 
significativo que a ofensiva final de Hitler, dentro da sua estratégia 
esotérica, tenha sido levada a cabo nas Ardenas — Arder, Lucifer. (Nos 
céus foi permitido que Hitler pudesse realizar um ato de extrema 
surpresa.”) Ali, nas Ardenas, foram encontrados cadáveres de até 
noventa gigantes, novamente de acordo com o mesmo autor citado. 
Mesmo que esta ofensiva inesperada não tivesse sido planeada tendo 
em conta estas coisas, seria surpreendente para Hitler, se 
contemplássemos ao mesmo tempo a razão esotérica da sua ofensiva 
no Cáucaso, em Estalinegrado; mesmo que não haja coincidência 
deliberada, neste auge do conflito ele está participando de um 
acontecimento arquetípico, sendo o Arquétipo autônomo quem atua, 
direcionando os acontecimentos nos mínimos detalhes. O representante 
de Lúcifer, o Lucibel dos Cátaros (Baal, Belenus, Belicena), representa o 
Destino nas terras sagradas dos Alemães, dos Visigodos, dos 
Merovíngios, nas terras dos Arianos, de Saturno-Abraxas-Apolo- Lúcifer. 
As Ardenas eram o refúgio dos eremitas, daqueles misteriosos sábios 
da pedra, mágicos, astrólogos que pregavam a vinda da Era do Espírito 
Santo, da Terceira Pessoa, que abolira o Evangelho do Filho, 
mudando-o para a de João, a dos cátaros e a do Parakletos, a Pomba 
Hiperbórea da Atlântida. Lá também existe uma floresta de Woevre — 
Woevre-Saelde-lsolde — a Serpente Kundalini do Deus Branco 
Quetzalcóatl. Foi precisamente aí que Hitler realizou o esforço final para 
regressar à Idade de Ouro de Saturno e Reia — como Virgílio descreveu: 
“Só ele povoará o outro Pólo com uma linhagem de ouro muito preciosa” 
— naquelas terras que ainda conservaram a antiga cidade sagrada de 
Stenay (stein, palavra alemã para “pedra”); a Pedra da coroa quebrada 
de Lúcifer, e também a Taça de Pedra do Graal da qual o Minnesanger 
bebeu o sangue azul de Hiperbórea. 


EXISTEM 4 ESPÉCIES DE HOMEM SOBRE A TERRA 


Quando os arianos são derrotados na Ásia Central, é a Era de 
Áries (Áries), do Velocino de Ouro, que chega ao fim. E assim entra a 
Era de Peixes, Semítico-lunar. Mas nem tudo morre. O Carneiro ou 
Cordeiro está ali na manjedoura, e come junto com o boi, e o Messias é 
um pastor, um Rei-Pastor. Poderia o descendente de David ser talvez 
um ariano? Certamente Akhenaton, o adorador do Sol, era um deles, 
juntamente com sua esposa Nefertiti (cujo busto de cabeça foi tão 
admirado por Hitler no Museu de Berlim): um Mitanni. Também na Era 
de Aquário o Peixe permanece, renascido de certa forma como a 
Serpente Alada de Fogo, como Parakletos, a Terceira Pessoa, o 
Deus-Homem, mais Deus que o Sol porque ele se gerou, no Ser, sem a 
intervenção do Pai ou da Mãe. Como a Ave do Paraíso, ele é gerado 
apenas na dança deles. O Peixe Alado sobrevive em Aquário, em um 
Athanor. A Era de Aquário é a do Espírito Santo, a do Cristo da 
Atlântida. E ninguém mais poderá salvar a era de Peixes, nem a sua 
religião semita-lunar. Eles faleceram, como Baal, o Carneiro de Duas 
Cabeças, e não há Juliano, o Apóstata, que possa revivê-los. 


Pois bem, agora pretendemos tratar do núcleo central da trama, 
cujo mistério não resolvido não falamos, embora tenha sido 
prenunciado. O que aconteceu com os Habiru, os Hebreus, os Israilu, os 
Israelitas, os Eber? Todos estavam no Êxodo da Suástica para a Direita 
da Partida, no da perda de Asgard, de Agharti, de Shambhala, do Thule 
Hiperbóreo, da Estrela. E todos deveriam encontrar-se juntos na 
tentativa do Retorno da Suástica à Esquerda. Dissemos no início: existe 
mais de uma humanidade, talvez três, talvez quatro, assim como 
existem quatro castas. O prólogo da História não se escreve nesta terra, 
mas na Outra, fora, no extraterrestre. É lá que se trava uma batalha e os 
vencidos “caem como as nuvens” nos seus Carros de Fogo. Eles são os 
Nephilim da Bíblia, gigantes de outro mundo; Tuatha Dé Danann, os 
Oses, ou Asen (Aesir) das Sagas Nórdicas, o Cabiri de Goethe. Esta é a 
primeira humanidade, embora divina. Mas aqui na Terra já existiam os 
homens puramente terrestres (talvez uma linhagem deixada muito antes 
neste planeta que evoluiu para um estado muito primitivo por meio do 
meio ambiente ou de outra catástrofe distante). Esta é a terceira 


humanidade. O animal teria involuído a partir disso. Acontece agora que 
os “Anjos Caídos”, os Nephilim, “misturaram-se com as filhas dos 
homens”, ensinando-lhes a arte da cosmética e enfeitando-se. Aos 
homens ensinam a agricultura e a arte da guerra. Tudo isso nos é dito 
no Livro de Enoque. É a segunda queda destes anjos, a mais grave, por 
amor ou por necessidade, como a dos espanhóis na América 
misturando-se com os índios aborígenes pré-existentes. Da união dos 
extraterrestres e dos homens nascem os antigos heróis, os semidivinos, 
os Viryas. Esta é a segunda humanidade. Uma quarta semi-humanidade 
seria produzida pela mistura do homem terrestre com os animais, dos 
quais a Bíblia também nos fala. Eles são os sheidim. Mas nem todos os 
extraterrestres se misturam com “as filhas dos homens”. É aqui, nesta 
ocorrência, que se deveria traduzir o mistério de Eva e Lilith (mulher 
extraterrestre) e a participação do àAndrógino. Os não-mistos 
permanecem no seu continente de Hiperbórea. Eles são os Divyas, os 
Siddhas divinos. Os semidivinos não perdem o contato com eles, pois 
somente com a ajuda deles poderão voltar a ser imortais, transmutando 
e purificando o sangue astral. Eles continuarão sendo seus Guias. Os 
semidivinos são os heróis lendários, os gigantes de que nos falam os 
textos antigos. Eles direcionam os homens na conquista de novas terras 
após as catástrofes que causaram o desaparecimento de Hiperbórea e 
Atlântida. Eles são os Reis Gigantes, os heróis semidivinos. Todas 
aquelas mulheres que foram concebidas como “virgens” na lenda e 
deram à luz heróis, sendo “possuídas” por uma criatura mitológica —um 
touro com chifres como um capacete— vinda do mar, por um cisne, na 
verdade teve amores com um extraterrestre, com um Deus, ou com um 
Anjo; como Maria, tão jovem e bela no quadro A Anunciação de 
Leonardo, onde possivelmente se revela o mistério de uma fecundação 
assexuada, telepática, um amor astral, magnético, com uma 
“transferência genética” por meio de um sinal de mão, um amor 
extraterrestre ; como também aconteceu com o deus Krishna com 
Radha, a pastora de vacas, a pastora. Assim, os Nibelungos viriam das 
nuvens, do céu (Nebel, névoa/névoa em alemão; pulmão, habitante); 
também habitantes do mundo subterrâneo, do Interior da Terra. Os 
visigodos e os reis merovíngios eram gigantescos, proclamando possuir 
uma origem divina, como os imperadores chineses e os japoneses da 


raça dos Ainu, como os Dropas do Tibete, anteriores ao Budismo 
Mahayana, que portavam a Suástica Esquerda. 


OS JUDEUS NÃO SÃO HEBREUS ELES SE APROPRIARAM DA 
TRADIÇÃO E A ADULTERARAM 


Quando os descendentes muito distantes dos divinos hiperbóreos 
tiveram que abandonar as terras conquistadas do Egito, nem todos 
puderam ir. Alguns permaneceram como prisioneiros, certas tribos 
Habiru, hebreus. Além disso, não conseguiram levar consigo todo o seu 
tesouro, o seu Gral, com o qual os andarilhos vinham em peregrinação 
desde o seu mítico Norte. A fuga dos hebreus do Egito ocorre com o 
restante do Gral dos arianos, roubado para eles por Moisés, o egípcio. 


Agora compreenderemos melhor o significado profundo das 
Cruzadas e da instalação de nove Cavaleiros Templários nas ruínas do 
Templo de Salomão. Eles vão recuperar o Gral perdido, que pertence a 
eles, os descendentes nórdicos dos hiperbóreos. A empresa é dirigida 
pelos beneditinos e pelos cistercienses que naquela época ainda 
conservam a sua ascendência celta e visigoda, e pelos papas nórdicos 
que em breve desaparecerão. 


Godfrey de Bouillon, primeiro rei cruzado de Jerusalém, vem de 
Stenay, foi educado pelos eremitas das Ardenas e é quase um gigante. 
Nos quarenta anos de peregrinação no deserto, dez tribos hebraicas 
desapareceram. O que aconteceu com eles? No final, apenas a tribo de 
Judá sobreviveu, que se misturou com os semitas, perdendo seu Minne 
primordial. Os judeus se apropriaram da tradição, modificando-a para 
atender aos seus interesses pessoais; eles adulteraram e esfoliaram o 
Gênesis, destruindo a origem extraterrestre e divina da humanidade por 
causa da culpa por sua queda particular. 


A ciência dos números e a ciência dos nomes da Atlântida, a 
Cabala Ariana, serão usadas para o poder pessoal da tribo até hoje. No 
plano astral produziu a transformação de Jeová. O homem passa a não 
ter mais de seis mil anos de história, e sua origem é declarada 
exclusivamente desta terra. Depois alteraram o significado do Êxodo, 


transformando-o no pequeno êxodo da tribo, alterando assim o 
significado metafísico da rotação da suástica para a esquerda, 
detendo-a em Jerusalém, “o único lugar onde Jeová deseja ser 
adorado”, derramando todas as lágrimas ao lado dos restos das 
muralhas do Templo de Salomão e não nas Muralhas de Gelo da Thule 
perdida, perto da Coluna Boreal “que unia este mundo ao Outro”, com 
as estrelas. Tentaram fazer com que a Estrela da Origem fosse 
esquecida, voltando-se contra os heróis e deuses, adulterando tudo, 
aliando-se aos que mataram os gigantes, os Reis Gigantes, fazendo de 
David um assassino dos seus antepassados. 


A RAZÃO PROFUNDA DA INIMIZADE ENTRE JUDEUS E ARIANOS 


Esta seria a razão primordial da inimizade entre arianos e judeus e 
entre eles (judeus) e o resto do mundo: para impor a sua história 
nacional adulterada, cortaram o mundo das suas raízes astrais, 
estelares e extraterrestres. Eles afastaram-se milhares de anos da 
história, talvez anos-luz; roubaram o cosmos, o sangue metafísico, o 
prólogo e o sentido último do cosmos e da vida. Esta traição iniciática 
ocorreu no êxodo do Egito, durante a peregrinação no deserto e com a 
Aliança Renovada. Mas certamente haverá algo mais misterioso, pois 
coisas tão fundamentais não são realizadas exclusivamente pela 
vontade humana. Os cátaros acreditavam na existência de um Princípio 
do Mal, ativo na criação e personalizado no Jeová do Antigo Testamento 
judaico, o Demiurgo desta terra. Existiria então, uma posse do Diabo, 
um compromisso com o seu serviço. Como é tradição, isto deve ser 
cumprido com um Pacto de Sangue, como em Fausto. Aqui há algo de 
Magia Negra. E flutua no ar aquela sugestão fatídica que Charroux não 
ousou desenvolver: a mistura do sangue com um animal do sábado 
para aumentar o endurecimento e o peso da matéria. Ou seja, uma 
queda ainda mais profunda, outra hibridização e bastardização, que é 
preservada e mantida com uma religião racista de sangue; um pacto 
transmitido nos cromossomos. 


O que mais poderia significar o termo “impureza fundamental”, 
que os nazistas aplicaram aos judeus e mais tarde aos ciganos, por 
instruções vindas do Tibete (de acordo com Pauwels e Bergier)? A ideia 


da mistura com o animal foi delineada por Robert Charroux, referindo-se 
a história de Esaú e Jacó. Esaú trabalhava no campo, era 
bem-humorado, ingênuo. Jacob, porém, não saiu de casa e eles ficaram 
juntos com a mãe, Rebecca. Jacó cozinhou um pouco e um dia Esaú 
voltou exausto e faminto de seu trabalho. Ele pediu a Jacob algo para 
comer. Ele havia preparado um prato de lentilhas e propôs trocá-lo pela 
primogenitura (primogenitura de herança do filho primogênito). Esaú 
aceitou, pensando que talvez o pai deles, Esaú, endossasse o acordo. 
Esaú era peludo por todo o corpo, como uma ovelha ou um carneiro. 
Prestes a morrer, seu pai mandou buscá-lo. Isaac já estava cego. 
Rebeca cobriu Jacó com a pele de um cordeiro (sempre o cordeiro) e o 
apresentou a Isaque, que o tocou e “viu” que era Esau. Ele confirmou 
seu direito de primogenitura. Charroux nos conta que Esaú era 
possivelmente um Sheidim, um homem-animal, engendrado por Rebeca 
na relação sexual com um animal, coisa comum naquela época, 
segundo este autor. Ela não queria que sua raça híbrida predominasse. 
Como isso será possível? Pensamos apenas da maneira já dita, na 
posse mágica por um animal, um carneiro do Sabbath, pelo seu 
arquétipo astral, por um Espírito Grupo. Também poderia ser o contrário, 
e na lenda de Esaú e Jacó encontra-se precisamente a chave daquela 
traição à origem ancestral a que nos referimos. O mito tinha a ver com 
períodos astrológicos e com os Reis Pastores que eram cobertos de 
pele de carneiro, em Áries, como símbolo do poder dos nascidos duas 
vezes, dos salvos nos cumes; o mesmo ocorre com os brâmanes da 
Índia, que cruzam um cordão de lã branca no peito. Os reis Pelasgianos 
cobriram-se com peles de lobo. A usurpação de Jacó por meio de 
engano é um protótipo e continuou a ser realizada ao longo da história. 
Os semidivinos são diretos, ingênuos, são como se tivessem sido 
desarmados diante da astúcia do homem-animal. Assim, por meio de 
uma artimanha, Hércules mata os gigantes. E é sempre a mulher quem 
ajuda no engano, a Eva externalizada, densificada. 


Através da astúcia e do engano, venceram as guerras e foram 
privados da direcção do Êxodo da Suástica para a Esquerda, em 
direcção ao regresso da Idade de Ouro. Os fracos sempre vencem os 
fortes, porque são em maior número e, ao mesmo tempo, os mais 
astutos, escreveu Nietzsche. Esaú seria, então, um rei pastor ariano, um 
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Habiru. Aqui começa a falsificação, a fraude. Sansão também é 
destruído por um engano. A mulher corta o cabelo dele enquanto ele 
dorme. Nisso residia sua força gigantesca; também a potência sexual 
tântrica. A religião semítico-lunar, a ser imposta em Peixes, simboliza a 
castração com a tonsura eclesiástica e a esterilização, cortando os 
cabelos dos noviços. São Paulo afirma que quer tornar todos os cristãos 
eunucos. Os reis de origem divina eram peludos — em todo o corpo — e 
nunca cortavam os cabelos, sinal de realeza. Dizia-se que os 
Pelasgianos eram peludos. Os Sikhs da Índia, uma raça marcial, nunca 
cortam o cabelo. Eles são arianos desde a invasão de Alexandre. Além 
disso, OS reis merovíngios um dia ressuscitarão de seus túmulos com 
suas longas tranças loiras hiperbóreas. Os reis pastores hicsos também 
eram peludos, com cabelos longos como Esaú e como o Cordeiro de 
Rama em Áries. 


OS CONTOS DE JACÓ 


Em Os Contos de Jacó (Die Geschichten Jaakobs), para usar um 
título de Thomas Mann — no plural, porque deve haver mais de um conto 
ou história — nunca sabemos qual é o verdadeiro, pois eles também 
adulteraram as datas. Se isso não for possível e o Jacó de quem nos é 
dito ser realmente o Fundador das doze tribos de Israel, então todas 
elas, e não apenas a tribo de Judá, carregariam o estigma da fraude 
original. Mas este Jacó seria o protótipo da tribo de Judá. É apenas no 
êxodo do deserto que aparece o nome de Israel e não antes, segundo 
Gérard de Sede. A luta daquele Jacó com o “anjo”, se não com um dos 
anjos de Enoque, com um extraterrestre, terá sido com Esaú, ou com 
um de seus apoiadores que tentava vingar a traição e o engano, a 
usurpação de a liderança da linhagem do semidivino, dos Gigantes. Por 
que Jacó lutaria com um “anjo”? O “anjo” terá sido um dos gigantes 
sobreviventes da raça nórdica-hiperbórea, que os judeus ajudaram a 
derrubar e destruir, colaborando com o homem-animal, o pasu. E quem 
sabe se as outras tribos de Israel não foram exterminadas de alguma 
forma, juntamente com Moisés, cujo desaparecimento também 
permanece envolto em mistério? 


Nossa opinião é que toda essa história se tornou mítica, como a 
de Homero sobre Tróia. Foi transformado em mito. Sua verdade nos 
será para sempre desconhecida, pois aqui não se pode conduzir uma 
escavação bem-sucedida para trazer as ruínas à luz. Sobre eles 
acumularam-se montanhas de falsidade e adulteração históricas. Na 
verdade, só podemos saber que no início houve engano. A nossa é uma 
tentativa de penetrar no mistério do El Cordon Dorado e no 
conhecimento do Hitlerismo Esotérico. Nunca antes isso foi abordado de 
forma tão completa. Há uma obra extraordinária de Sede que 
infelizmente é maliciosa: La Race Fabuleuse (A corrida fabulosa). Por 
causa desse preconceito antigermânico e antinórdico tão comum nos 
gauleses (franceses), o autor pretende transformar os merovíngios e os 
francos em judeus. Ele muda todos os termos, pois se os hebreus eram 
arianos em seus primórdios - como ele nos assegura, antes da mistura 
com os semitas em seu êxodo no deserto - então parece que daqueles 
que conseguiram retirar-se a tempo para o Norte , juntando-se 
novamente na Europa aos demais ramos dos arianos sobreviventes das 
catástrofes que submergiram a Atlântida de Heligolândia (da qual 
Spanuth confirma), e do Gobi, de Asgard; e daqueles que não 
participaram desse pequeno e fatal êxodo, seus descendentes 
merovíngios podem ter participado da mistura daqueles que vagaram 
pelo deserto do Sinai. De acordo com as suposições do autor, os judeus 
teriam sido arianos em algum momento, ou seja, hebreus, mas não os 
judeus merovíngios. Somente os primeiros eram arianos. 


Se o tema fosse como o apresenta de Sede então a inexplicável 
história da França desde a Idade Média até os dias atuais seria melhor 
compreendida tornando compreensível aquela profunda antipatia 
irracional de tantos escritores e pensadores gauleses em relação ao 
gótico e germânico- Etnologia nórdica, incluindo entre eles Charpentier, 
Charroux e o mesmo de Sede. Se os franceses e mesmo os bascos são 
judeus, como se revelaria a partir de de Sede, se o mesmo acontece 
com a Casa Real de Inglaterra, então seria melhor explicado, 
arquetipicamente, num tom alegórico, que foi o pastor basco que traiu 
os cátaros sitiados em Montsegur, revelando um caminho secreto que 
levava ao topo até Simão de Montfort. E seria assim justificado que, no 
cumprimento dos setecentos anos desde a queda do castelo dos 


cátaros, os seus descendentes raciais e espirituais, os hitleristas, 
empreendessem o bombardeamento de Guernica. Também explicaria, 
por sua vez, a destruição dos cátaros e dos Templários por um rei 
francês — usurpador da realeza divina — porque os Templários 
procuraram restaurar essa realeza. E o anti-germanismo tão enraizado 
na Coroa Britânica e a própria acção de De Gaulle e da “resistência” 
seriam entendidos como — no outro extremo — a heróica defesa do 
Bunker de Hitler em Berlim pela Divisão SS Francesa. Carlos Magno 
seria apreciado; Carlos Magno, um rei merovíngio através de sua mãe. 


Os merovíngios, assim como os visigodos, descendiam de uma 
raça de gigantes, de extraterrestres semidivinos. 


O JUDEU EXALTA A PARTE ACIMA DO TODO: JEOVÁ, MARX E 
FREUD 


Deve ser dito: Pelos seus deuses você os conhecerá. Os arianos 
são pagãos, e os deuses pagãos vivem e deixam viver. Às vezes 
fazem-se conflitos e até guerras, mas nunca por exclusivismo espiritual, 
mas sim por divisão de funções, para preservação do próprio campo de 
ação, ou para um torneio de guerra, um jogo marcial. No entanto, o 
deus semita singular é exclusivo. Antes da sua verdade não houve 
outra, nem depois dela. Não há nenhum novo Avatar, nem 
reencarnação ou Ressurreição dos Deuses. Antes de Cristo toda a 
humanidade vivia no “erro do paganismo”, no pecado, e isso não 
acontece apenas na religião. Também temos a certeza de que antes de 
Marx ninguém via a verdade, todos estavam errados; não houve nada 
antes dele, ninguém depois dele. O judeu exalta a parte acima do todo. 
Para Freud, apenas o sexo existe no fundo de qualquer manifestação. 
Para Marx, apenas a economia. Além disso, a ênfase é sempre 
colocada em algo que, mesmo não sendo inferior em si mesmo, é 
inferiorizado para se opor ao superior. Freud não considerava o sexo 
uma divindade, nem Marx fez da economia uma enteléquia. Ambos 
derrubaram forças obscuras da matéria, agindo através da dialética 
mecanicista, equalizando para baixo, representando as tendências do 
pasu, a rebelião dos escravos, como diria Nietzsche. O mesmo não 
acontece com o Jung Ariano, que busca a totalidade do unus mundus, o 


equilíbrio e a harmonia entre as múltiplas tendências. Isto ocorre 
igualmente com Abraxas-Shiva-Apolo, Deus da Luz e da Beleza, o 
Cristo da Atlântida. Quando o ariano se tornou intolerante, é porque foi 
judaizado, semitizado, religiosa ou filosoficamente, ou através de reação 
à imposição de uma concepção estranha da vida e do mundo, porque 
isso o tirou de sua Weltanschauung. 


Jeová não permite outros deuses ao seu lado; ele é ciumento, 
lunar, possessivo, exclusivo. O mesmo acontece com o Deus único do 
Cristianismo, tão distinto da concepção ariana de Leibniz com a sua 
pluralidade de Mônadas, ou do Samkhya hindu com múltiplos Purushas, 
cada um completo, total em si mesmo. Não há nenhum ariano autêntico 
que possa ser monoteísta, mesmo quando aparentemente convertido, 
nem verdadeiramente fanático; serão sempre pagãos com muitos 
deuses e demónios, como os gregos, como os hindus com um sentido 
de vida Shaivista, porque muitos foram os seus antepassados 
extraterrestres, os “anjos” que aqui vieram. Onde quer que apareça 
exclusividade, divisão e ausência de totalidade do ser, não pode haver 
alegria, pois não há contato ou unidade com o “cosmos vivo e que 
respira”. E assim acontece nos países marxistas, onde tudo “ficou feio e 
até a relva parece triste”, para implementar um sistema de vida 
semelhante ao Kahal judeu, como nos assegurou Henry Ford no seu 
livro O Judeu Internacional. 


AS DUAS SUÁSTICAS 


Gérard de Séde, em vários dos seus trabalhos, repete aquele 
disparate tão em voga depois da Grande Guerra: o Hitlerismo escolheu 
a Suástica de Esquerda, o mal, porque anda ao contrário do movimento 
de rotação da Terra atual (como se isso fosse necessariamente mau) . 
Outros a escolheram antes, no Tibete dos Dropas. Não existe suástica 
que seja má ou diabólica; ambos representam verdades metafísicas na 
linguagem simbólica das Runas. A sua eleição também é simbólica por 
essa razão, não voluntária, mas arquetípica. Diz-se que os reis 
merovíngios viriam marcados ao nascer com o sinal de uma cruz 
vermelha abaixo do coração. Certamente era uma Suástica à Esquerda, 
tão parecida com a cruz dos Templários, que também era vermelha. São 


os sinais genéticos, físicos da iniciação transmitidos através da 
hereditariedade de origem semidivina, ancestral, a que me refiro no meu 
livro ELELLA: o sinal da lepra branca, como no Rei Pandu no 
Mahabhaãrata, que é transmitido de de cume a cume, através dos 
séculos, do Himalaia aos Pirenéus e daí aos Andes. O sinal da queima 
pelo Fogo Astral da Kundalini, dos Deuses Brancos, de Quetzalcóatl. 


OS TEMPLÁRIOS PRETENDIAM RESTAURAR A REALEZA DE 
ORIGEM DIVINA 


Muito possivelmente, outra das causas da destruição dos 
Templários por um rei francês impostor, não da linhagem semidivina 
Merovíngia, é que eles pretendiam restaurar o conceito da realeza 
Merovíngia e Visigótica, o Rei Justo que não governa diretamente , mas 
como delegado do Rei Invisível, do Duplo, o Arquétipo astral da realeza. 
O Rei do Mundo é demasiado nobre, demasiado elevado e superior 
para exercer diretamente a ação de governar; isso é efetuado por meio 
de um intermediário, sua Sombra, a quem ele dirige e protege 
telepaticamente, por assim dizer, como um cupim-rainha. Ele nunca é 
um déspota no estilo daquela paródia de Luís, o Rei Sol. O Rei de 
origem divina é como o Imam dos Ismaelitas, um reflexo de outro, o 
Imam Celestial; ou como aquele Professor de Justiça de quem nunca se 
fala; ou como o Imperador do Japão, diante de quem se baixa o olhar, 
porque sua luz foi refletida na do Sol, seu Pai, assim como a luz do Sol 
amarelo é refletida na do Sol Negro, e esta no Raio Verde. Foi também 
a concepção do Imperador Rosacruz, do Grande Khan, do Fuhrer da 
Maânnerbund, do Dalai Lama e do Papa Católico. Sua infalibilidade vem 
do duplo astral, de um “mundo paralelo”. Mas os Rosacruzes dizem que 
o Papa se apropriou da Tiara do Imperator. O Rei é um Magi-Iniciado, 
um Guerreiro Sacerdote. O mesmo acontece com o Faraó. Ele será um 
factor catalisador de equilíbrio, cumprindo uma tarefa mágico-litúrgica 
essencial; ser capaz de modificar e mudar o clima e controlar as 
estações, como Jung foi assegurado pelo Chefe dos Índios Pueblo: “O 
Sol não aparecerá mais, porque agora você não nos permite ajudá-lo a 
nascer pela manhã. ” O Rei que não conseguir fazer chover a tempo 
será sacrificado, porque não é um Rei justo. Procedeu desta forma com 
os Rishis no vale de Kulu, no Himalaia, como é contado em As Visitas 


da Rainha de Sabá. No antigo Império da China, quando o Imperador 
não era justo e justo, a música do reino degenerou. Não houve 
harmonia ou “diálogo”. 


A realeza divina dos Visigodos e Merovíngios é transmitida 
através do sangue dos extraterrestres que corre em suas veias físicas e 
astrais. O sangue dos Nibelungos. A investidura é uma iniciação onde 
se bebe o sangue contido em um vaso sagrado, o sangue azul dos 
seres azuis de Hiperbórea, os Guias da cor de Krishna e Shiva. Assim, 
a lenda do Graal, transmitida pelos beneditinos e cistercienses e 
encarnada nos Templários, é apenas superficialmente cristianizada, 
porque a Taça do Graal, neste caso, também é de Pedra Verde, 
Esmeralda; A Pedra de Vénus-Lúcifer, da Estrela da Manhã, contendo o 
sangue do Rei Hiperbóreo, o Rei do Mundo, de raça Visigótica e 
Merovíngia. Pode-se agora compreender ainda mais o medo e o ódio de 
todos aqueles que usurparam o poder temporal e divino, tanto em 
França como em Roma, ou na Judeia. Na Taça do Graal está 
preservado o milagre do Sangue de origem divina, extraterrestre. 
Guarda um Rei doente, Amfortas, o Pescador, ferido na sua virilidade, 
em Peixes, por uma concepção religiosa semita-lunar. Sua terra foi 
devastada. No entanto, no fundo, ele ainda é um Rei-Pastor, um Kastiu, 
isto é, um montanhês salvo na Montanha, nascido de novo quando 
Parsifal chegar. Parsifal, o “louco puro”, o herdeiro que restaurará o 
trono e regenerará a terra; o novo Rei do Graal, do sangue dos 
ressuscitados nos picos, dos arianos, que iniciará a jornada para a 
Idade de Ouro. 


Os merovíngios descendem de um rei lendário e mítico, Merovech 
ou Meruweg, nome homônimo, certamente genérico, como o de 
Hércules. Um gigante hiperbóreo, extraterrestre. Meru é o Monte 
sagrado dos arianos da Índia e weg é caminho, em alemão. Assim, os 
Merovíngios são os arianos vindos de Meru, que seguem o caminho do 
Monte da iniciação, de Shiva (Meru é o duplo celestial de Kailash), na 
direção da Suástica à Esquerda. É no topo desta Montanha onde os 
ancestrais recebem a Pedra do Gral com a chave da origem, a 
revelação polar e a ciência extraterrestre; é lá que se comunicam com 
os Guias, com os que partiram, com os que não caíram, com o Grande 


Ancestral, com o Invisível, o Interior da Terra. Do Monte Meru também 
vêm os Mauryas da Índia, os que voam nas vimanas, os Dropas do 
Tibete, os Ainu do Japão, os primeiros Maoris das Canárias [os 
Guanches], os Chachapoyas da América do Sul, os Pelasgianos, os 
Tuatha Dé Danann, os frígios, os nefilins, os nibelungos. 


Os Reis do Gral e do Graal, como Parsifal, que foi criado na 
floresta de Woevre-Saelde, a serpente Kundalini, são consagrados pelo 
seu sangue, no qual circula o Minne da Memória dessa origem divina. 
Um Rei do Gral só pode ser assim por esse sangue. Para refrescar a 
memória, bebe-se na cerimónia do Minnetrinken, enquanto os iniciados 
Trovadores, os Minnesânger, cantam a Saga do Êxodo e do Retorno. 
Este é o mistério do Gral e do Graal que desaparece com os 
Templários. É por isso que os nove cavaleiros vão a Jerusalém para 
recuperar o Tesouro que havia desaparecido. 


Antes dos Templários, os Druidas tentaram a restauração da 
ordem divina e, mais tarde, os autênticos Rosacruzes também o 
fizeram. Na involução da terra visível, todos perdem. O Deus deles é o 
Deus dos perdedores no período astrológico do Kali Yuga. Eles sabem 
disso e não resistem além do que é permitido. Eles combatem o mal por 
senso de dever, através do Karma, como no Karma Yoga. O combate é 
o Yoga da recuperação, é o Dharma, como para Krishna no Bhagavad 
Gita. Os Templários e os Rosacruzes não resistem; parecerá que não 
querem vencer, como se saíssem perdendo, depois de terem sido 
expostos aos limites do combate. Os Reis Visigóticos também 
desaparecem da noite para o dia; como que por encanto o seu 
extraordinário Império desaparece, depois de se ter estendido desde o 
horizonte meridional até Toledo e Andaluzia, tendo conquistado Roma 
com Alarico. Nada permanece. Os hitleristas esotéricos também sabem 
que é melhor perder nesta conjuntura do tempo terrestre, uma vez que 
desmascararam o impostor. 


PECADO RACIAL E O SENTIMENTO DE CULPA 


Pois bem, e agora para ligar estes pensamentos na tentativa de 
esclarecer o drama das origens com o destino do povo judeu, que está 


definido no Êxodo, e com a Aliança Renovada: houve um engano e uma 
adulteração fraudulenta, por parte de umA sobrevivente tribo, de 
herança e tradição que pertencia aos arianos. Para apagar os vestígios 
deste acto, falsificaram a sabedoria da Atlântida, que também era de 
herança hebraica. A adulteração continuará através dos séculos. Tudo é 
pútrido e pestilento e se estende ao futuro. O Messias, ou Rei dos 
Judeus, que já está preparado no seio das Lojas, em grande segredo, e 
nos centros do poder mundial após o triunfo na Grande Guerra, será 
uma paródia do Rei do Mundo da origem divina, do Gigante e do 
Imperador Rosacruz. Além disso, o “povo escolhido” é uma paródia dos 
semidivinos Viryas, os heróis das misturas extraterrestres. O impossível 
sentimento de culpa que os judeus carregam dentro de si estaria 
certamente relacionado com o que aconteceu no seu êxodo pessoal e 
com o segredo de terem adulterado e hibridizado tudo; relaciona-se com 
o seu pecado racial, a sua impureza e a traição aos primeiros hebreus, 
que eram arianos, segundo de Sede e Gobineau. 


Hoje, o Judeu foi imposto temporariamente ao mundo complicado 
do nadir do Kali Yuga. Para aliviar a sua consciência, ele procurou 
contagiar o mundo com o seu sentido do Pecado Original. Com sangue 
e fogo, ele tenta imprimir esse eterno complexo de culpa na alma do 
alemão derrotado, principalmente na dos jovens, acusando-o de 
genocídio. O pecado é como o de Adão, devendo ser passado de pais 
para filhos, por uma lei fatal de “carma coletivo”, inevitável para toda a 
humanidade, como no Antigo Testamento. E a piedade e o remorso do 
mundo serão para benefício dos próprios judeus. Somente através disso 
tudo lhes é permitido hoje, ontem e amanhã. No entanto, foi o judeu 
quem suscitou este conflito de deuses e demónios, de sangues e raças, 
que não encontra saída fora das trágicas explosões, como um reflexo 
do seu drama, já sem solução por outros meios, porque foi transposto 
para os Arquétipos, para os Deuses. Nem um nem outro podem desistir. 
O judeu sabe disso, assim como os descendentes dos hiperbóreos. 
Todo triunfo deve ser relativo, pois o drama não se desenrola aqui, mas 
no mundo dos verdadeiros Valores, no Outro Lado. 


NÃO JULGUE, APENAS OPONHA-SE 


E em tudo isto ninguém pode julgar — nem mesmo aqueles que 
desceram mais um degrau nas sucessivas descidas da Criação. Alguém 
caiu pela primeira vez há anos-luz, endurecendo, dividindo, separando, 
projetando para fora a outra parte do ser que ainda não voltou a entrar. 
É o processo de involução cósmica, desta terra em particular, desde “o 
quinto céu para baixo”, quando um estranho princípio, a Negação, o 
Mal, intervém para misturar tudo. Mais tarde, os Anjos caem aqui e 
misturam-se, por sua vez, com as “filhas dos homens”. No nadir do Kali 
Yuga outra mistura, ainda pior, será produzida. E de facto foi produzido 
— outro Pecado Racial. Segundo Platão, é um pecado racial o 
responsável pelo naufrágio da Atlântida. Mas os heróis, os Viryas, com 
a ajuda dos Hiperbóreos, sofrem mutação, transmutam-se e recuperam 
a eternidade, adentrando um mundo ainda na Idade de Ouro. 
Entende-se com isto que a Criação (não sabemos se é apenas do 
“quinto céu para baixo”) deve transformar-se num combate, numa luta 
sagrada, porque não se pode partir sem se opor ou que caia ainda mais 
nos momentos mais críticos, momento da involução, chegando a 
esquecer a origem divina dos heróis, destruindo-os, como os Gigantes, 
através da astúcia e da perfídia, para impor e exaltar o materialismo do 
pasu, do sudra, do homem-animal, que levará a a condenação definitiva 
do planeta, impossibilitando a sua transfiguração e espiritualização final 
no caminho simbólico da Suástica da Esquerda de retorno às idades 
luminosas, que encerrará o Kali Yuga. Este esforço não pode ser 
realizado apenas pela natureza, sem a ação do Homem-Mágico. Assim 
há uma Grande Guerra e a Ordem dos Guerreiros Iniciados. Todas as 
tentativas de ressuscitar a Idade de Ouro não serão perdidas. O esforço 
cumulativo, dirigido desde o Interior da Terra pelos Guias invisíveis, 
acabará por compensar, muito mais cedo do que se pensava. E os 
heróis mortos serão revividos. 


É POSSÍVEL DEIXAR DE SER JUDEU E VOLTAR A SER HEBREU? 
Se tentarmos dar uma resposta aos jovens judeus que se 


questionam sobre o verdadeiro valor e significado da Aliança Renovada, 
poderíamos concluir que nem tudo está perdido (no exato momento em 


que os seus pais acreditam que ganharam tudo). O que é dito aqui, 
nesta obra, é altamente simbólico, referindo-se a acontecimentos 
metafísicos, ainda que sincronísticos. Quando alguém escrever que os 
judeus cometeram o “pecado racial” de se misturarem com o animal, 
isso corresponderá a um ato simbólico, de magia negra, como já 
dissemos. O “animal” é um ser mítico do sábado. A Aliança não é 
irreversível, sendo possível que alguém se afaste dela para se 
reintegrar na revelação das origens Hiperbóreas, passando novamente 
do Lunar ao Solar, através da Alquimia das mutações e transmutações, 
do Branco, ou Cabala Órfica, a dos mantras, que também foi a do Rei 
Saul. Tudo isso com a ajuda do Mundo Interior, morrendo de vontade de 
renascer com novo sangue purificado; purificar o Sangue Akáshico, para 
poder libertar-se do controle que daí é exercido pelos Magos Negros da 
Cabala de numerais e nomes perversamente utilizada; fazendo brotar 
novamente a água pura do Minne, a mais distante Memória Hiperbórea, 
extraterrestre; mutando nos canais mais profundos, se ainda for 
possível. Pelo sangue continuamos entendendo a Memória Akáshica, 
essencialmente. Se alguns homens puderam se transformar em Viryas 
semidivinos e estes em Divyas imortais, também o judeu poderia se 
transformar em hebreu, em Habiru, descendente de um Kabiru ou de 
um Kabiri, em um ariano renascido no Monte dos ancestrais mais 
distantes, aqueles que partiram no momento crítico da partição, do 
verdadeiro Êxodo, precisamente no início do caminho do Retorno da 
Suástica à Esquerda, em busca da reintegração, da totalidade perdida. 
Entende-se que esse esforço supremo de mutação deve ser individual, 
contando com a ajuda dos que estão no Além. Pode ser que já tenha 
sido tentado antes, por mais de um, e com sucesso, especialmente 
entre os sefarditas. Contudo, nem os “Marranos” nem os “Chuetas” de 
Espanha o conseguiram, convertendo-se ao catolicismo com o típico 
fanatismo e fervor, porque sempre continuaram dentro do mundo 
semítico-lunar. Coletivamente, não há maiores esperanças, porque os 
diretores invisíveis do Judaísmo simbolizam o Pólo de tensão que puxa 
para um aumento da densidade da matéria, como representantes desse 
Princípio Oposto Obscuro, da Negação, do Caos e do Nada; da 
desintegração através do peso — como nos Buracos Negros cósmicos — 
e da Mixagem Original. Dentro do Drama da Criação, especialmente da 
Involução, cumprem assim o papel de provocar ao mundo (do “quinto 


céu para baixo”?) os conflitos que obrigam o Virya a ficar de arma na 
mão, como guerreiro do solar. divindades, do Princípio Luminoso, como 
Filho da Luz. 


A LEI DO PÊNDULO 


Absolutamente nada dos tempos históricos pode ser 
compreendido — especialmente a época em que vivemos — se não 
levarmos em conta o tema central do drama aqui descrito. Pela lei 
universal terrestre, o pêndulo atinge um lado à mesma distância que 
atinge o outro lado. Este é o seu movimento fatal. Através da sua 
oposição ao Judaísmo, o Hitlerismo esotérico é exacerbado. É resultado 
do Judaísmo na sua ação política de oposição a todos os seus 
postulados raciais e à sua dominação. Afirma o que está do outro lado 
do pêndulo: “Um Povo, Um Reich, Um Fuhrer”. Na sua ação iniciática é 
possível que também seja perturbado pela Contra-Iniciação do extremo 
oposto. O seu racismo externo é produto de outro racismo, com a 
diferença de que dura menos tempo. As tendências e os objectivos são 
diferentes apenas porque os seus Deuses e Guias são diferentes. Mas 
deve concluir-se que o homem-animal, olhando para estas questões 
com olhos puramente humanos, não está em posição de condenar o 
hitlerismo esotérico sem condenar igualmente o judaísmo. Ele não pode 
fazer isso. Ambos os racismos baseiam-se no mistério iniciático do 
sangue e na sua memória cromossómica, para continuar usando termos 
da mitologia científica do presente. 


Este hitlerismo, momentaneamente derrotado numa das pontas da 
balança, torna-se um instrumento precioso e muito favorável ao 
judaísmo, que o explora a seu favor, utilizando o sentimentalismo e as 
fraquezas dos “povos mestiços”, “bastardos” de “sangue impuro” e * 
coração fraco." Os acontecimentos que se precipitaram desde o fim da 
Ultima guerra mundial servem apenas para sustentar o Judeu na sua fé 
na Aliança e na Lealdade do seu Deus, através da sua inabalável 
lealdade de sangue. Ele lhes devolveu a Terra Prometida, a Cidade de 
Jerusalém, “a única onde Jeová deseja ser adorado”. Para onde ele os 
levará daqui? 


Voltamos a pisar aqueles territórios em chamas, aquelas planícies 
cobertas de cadáveres, banhados no sangue dos Heróis, descobrindo 
que de lá nunca mais saímos. A Mão orientadora do Deus dos 
Perdedores hoje será a vitoriosa amanhã, e muito antes de se passarem 
setecentos anos. 


O HITLERISMO ESOTÉRICO NÃO É "ANTI" 


Quando se está imerso nos mitos e lendas, no simbolismo, no 
Raio Verde, eles não são “anti” nada: simplesmente se está nesse 
ponto, sendo “possuído”, utilizado pelas forças cósmicas que atuam por 
trás da História. Nem os cátaros foram antijudaicos quando declararam 
que Jeová era o Diabo, nem os Templários quando abjuraram de 
Yeshua, o Zelote. Ouso dizer que também não o foram os mais altos e 
desconhecidos dirigentes do hitlerismo, com o sentido superficial das 
tropas de choque. Friedrich Hielscher, por exemplo, o iniciado e diretor 
espiritual da SS, nunca foi membro do Partido Nazista, mesmo quando 
o coronel da SS, Wolfram Sievers, diretor da Ahnenerbe, era seu 
discípulo. Hielscher foi autorizado a visitá-lo na prisão de Nuremberg 
antes de sua execução, para realizar um rito iniciático final. Hans 
Giinther também foi um pensador diferente, assim como o professor 
Wirth, um estudioso de filosofia oriental que ensinou sânscrito e revelou 
textos tibetanos na Universidade de Munique. Havia, além disso, figuras 
ocultas, em sua maioria desconhecidas, que operavam a partir de um 
centro onde Rosenberg nunca chegou. Quase todos foram 
surpreendidos pelo destino do Kali Yuga, o Crepúsculo dos Deuses, 
pela marcha acelerada da involução da Terra. 


A confusão em torno das SS, antes e depois da guerra, estaria 
relacionada com o facto de esta organização também controlar as 
forças da polícia política, a Gestapo, como um ramo dos seus serviços. 
Mas a SS a que nos referimos é a sua Hierarquia lIniciática. Havia 
também um diploma SS honorário concedido a personalidades que não 
pertenciam ao Partido Nazista ou à instituição SS. O título em alemão é 
Ehrendienst. Professor Franz aAltheim da Universidade de Halle, 
historiador da Antiguidade e do Romanismo; Professor Menghin da 
Universidade de Viena, estudante de Pré-história; Herman Wirth, já 


citado, autor de The Ascent of Mankind, foi convidado para ministrar 
palestras nos centros da Ordem SS. O mesmo aconteceu com Gerhart 
Hauptmann, autor de O Salvador Branco, que faz referência aos nossos 
Deuses Brancos da América. Todas essas personalidades mantinham 
posições muito diferentes em relação à raça, ao problema judaico, ao 
germanismo e ao sangue. Otto Rahn, investigador do catarismo, 
ingressou na SS. Julius Evola foi convidado ao castelo principal da 
Ordem Negra para dar palestras. Também lhe confiaram importantes 
pesquisas, mesmo sabendo que sua posição sobre raça era 
espiritualista, sua inclinação tântrica e suas ideias políticas gibelinas e 
aristocráticas, e sua oposição a qualquer organização do tipo gregário. 
Foi no final da guerra, em Viena, durante a sua investigação secreta 
encomendada pelas SS, que Julius Evola foi gravemente ferido durante 
o bombardeamento aliado, deixando-o paralisado para o resto dos seus 
dias. Eu o conheci quando ele estava em uma cadeira de rodas em seu 
apartamento ao longo do Corso Vittorio Emanuele Il, em Roma, e 
tivemos uma conversa interessante alguns anos antes de sua morte, em 
1975. O filósofo Heidegger era membro do Partido Nazista e, se Não me 
engano, assim permaneceu até sua morte em 1976, pois nunca 
apresentou renúncia, nem se retratou de nada. A SS preparou-se para a 
criação de um Estado da Ordem, separado do Estado Totalitário, à 
margem de todas as organizações de massas e do Partido. Podemos 
imaginar o que teria acontecido sem a perda daquela fase da Grande 
Guerra. Teóricos estudiosos de raças como Gunther e Clauss 
mantiveram posições diferentes das de Rosenberg. O Instituto 
Ahnenerbe dirigiu investigações sobre o mundo dos símbolos e da 
magia, dos sinais rúnicos, da etnologia e da arqueologia dos continentes 
desaparecidos. 


Tentar falar hoje sobre estas coisas com justiça e imparcialidade 
não é possível. O pêndulo está localizado em um dos extremos. A hora 
da mudança ainda não chegou. Nem depois de setecentos anos é 
possível falar calmamente dos cátaros com certas personalidades 
altamente empenhadas. A minha relação com o Cardeal Kônig da 
Áustria esfriou completamente quando lhe contei a minha peregrinação 
a Montsegur. Ele me perguntou em tom azedo: “Os cátaros ainda 
existem?” E este Cardeal é um Príncipe da Igreja de Roma encarregado 


do movimento ecuménico dos “não-crentes”. Até então havíamos 
conversado sobre Herman Hesse e seu livro de amor tântrico, 
Siddhartha, com o que parecia ser interesse sincero e equanimidade. 


UM CONFLITO NÃO DE HOMENS, MAS DE DEUSES 


Quando a história da terra entra num período muito crítico, como o 
atual, os mitos, deuses e demônios que nos dirigem, os Arquétipos, 
passam a ter um papel ainda mais ativo, tornando-se quase visíveis 
para muitos. Participam diretamente no combate, como aconteceu na 
Última guerra mundial, de ressonância cósmica. Por isso, “as mortes dos 
mortais” não contam, pois são os imortais que lutam através delas. E, 
portanto, um erro tentar analisar tais eventos, de proporções além das 
humanas, com medidas exclusivamente humanas, do homem-animal. 
Os imortais não morrem, mesmo quando morrem. Os homens passam a 
ser símbolos, peças do grande jogo. Se julgarmos com valores 
humanos terrestres, se reduzirmos o fenômeno ao nível do 
homem-animal, aos seus ideais de “justiça”, “igualdade”, “numanidade” 
ou “humanismo”, eles estão participando da confusão moderna, sem 
nunca chegar a compreender o que realmente está sendo tratado ou o 
que estava tão seriamente em jogo. E quem sabe, apenas se aproveita 
da ignorância dos outros para atingir os seus objectivos transcendentes, 
que não são humanos, nem humanistas, mas míticos. Quando os 
míticos SS foram assassinados não estavam destruindo os homens, 
eles eram seus deuses imortais em combate contra outras entidades, ou 
demônios. Eles eram símbolos contra símbolos. Da mesma forma, hoje, 
quando os Judeus matam Palestinos, fazem-no através do seu 
Arquétipo. Através do seu Demiurgo, ou Golem, através do seu Pacto 
com El. São meros instrumentos de um Mito que não podem trair. 


Razões de difícil compreensão. Palavras tão arcaicas que não 
penetram facilmente nos ouvidos modernos, ensurdecidos pelo barulho 
barulhento da mecânica do Kali Yuga. Os únicos, porém, que permitem 
aventurar-se nas profundezas por onde se estende até mesmo o Fio 
Dourado da Revelação metafísica das origens da vida. 


A DANÇA DE SHIVA 


“Os acontecimentos da história são uma conflagração”, disse 
Novalis. Mas é o Hinduísmo, como sempre, que nos contribui com uma 
visão precisa dos eventos no processo da Emanação, ou Criação, 
dentro dos Kalpas, ou movimento da “respiração” do Demiurgo criador. 
Na Tríade Hindu, Brahma é o Criador, Vishnu o Preservador e Shiva o 
Destruidor. Trabalhos de igual importância são partilhados entre eles, 
cada um facilitando o do outro. Os dois primeiros reinam em Pravritti 
Marga, nome e forma, e Shiva, o Destruidor, em Nivritti Marga; ambos 
formam o ciclo de manifestação do Espírito. O caminho denominado da 
Mão Direita, Dakshinachara em sânscrito, centra-se na criação e 
preservação do nome e da forma, correspondendo ao estabelecimento 
do culto ritual, ao cumprimento de leis e normas, à construção de 
culturas e civilizações. É presidido pela Díade Brahma-Vishnu. O 
caminho da Mão Esquerda, Vamachara, corresponde à destruição do 
nome e da forma, e é presidido por Shiva, o Destruidor. Hoje o mundo 
estaria neste estágio: declínio de uma civilização, fim de uma era 
astrológica, talvez de um Manvantara. Shiva é também o Mestre do 
Yoga Tântrico da Mão Esquerda; os Siddhas são seus adeptos. Sem a 
sua obra nada se realizaria, a terra não poderia sair da sua involução. 
Deus não se tornaria consciente através do homem mutante, no salto da 
sua mutação. Portanto Shiva também é a Serpente de Lúcifer e é 
Abraxas. Da mesma forma, ele é Júpiter que segura o Cetro na mão 
esquerda. Após a Derrota, é o Caminho da Destruição, o da Mão 
Esquerda, o mais espiritual, e onde se encontra o aspecto positivo 
permitirá o retorno à origem do Criador Brahma. É o Caminho das 
Metamorfoses. A diferença entre os dois caminhos é aquela que existe 
entre o leite e o vinho, dizem os tantristas. Vama significa esquerda, 
mas também “contra” ou “contrário”, significando, por isso, mulher. 
Portanto, o caminho tântrico, o dos trovadores e do minnesanger, deve 
ser percorrido em companhia ou com “o pensamento de mulher”, como 
aconselhou Parsifal. A Mão Esquerda corresponde ao distanciamento e 
distanciamento de tudo que é conservador e formal. Aqui há dois 
caminhos a seguir: o ascetismo do Laya Yoga e as práticas tântricas do 
ritual secreto do Panchatattva. Ambos pertencem ao Yoga da 


Dissolução, da destruição de Maya, e são presididos por Shiva, o 
Mestre do Yoga. 


No Bhagavad Gita, Krishna aconselha Arjuna a cumprir o Dharma 
do Yoga da Dissolução, a entrar em combate sem hesitação diante das 
mortes que serão causadas, “porque já estão mortas em Mim”. E 
Schlegel diz: “É o entusiasmo da destruição que revela o significado da 
criação divina. Só no meio da morte é que o significado da vida eterna 
surge.” 


Certa vez, alguém me entregou um livro na Índia. Seu autor era 
um ocidental. Encontrei estas frases: “Meu Deus, desencadeie uma 
grande guerra, pois nela há uma busca e uma eterna obstinação, para 
encontrar alguns espíritos das estrelas... Quem sabe se a forma de 
escapar da guerra não será através da Grande Guerra ” E o pintor e 
místico russo Nicholas Roerich diria: “Não há terror que não possa ser 
transformado em uma solução luminosa evocando uma maior 
concentração de energia.” As causas da expiração e da morte devem 
ser vistas no Espírito, no fato de o Espírito se unir à natureza na 
qualidade de algo além dela, de uma força transcendente que 
ultrapassa o finito e o condicionado. Este fenômeno negativo não 
demonstra o poder da natureza sobre o Espírito, mas sim o contrário. 
Segundo Novalis, é com a Derrota que a liberdade e o livre arbítrio 
aparecem na natureza. Isto é, com a Serpente Gnóstica de Lucifer. 
“Quando o homem quer se divinizar, quando quer conhecer, ele peca”, 
diz ele. Ele faz isso através do que foi erroneamente chamado de 
pecado. 


TRÊS POSIÇÕES FUNDAMENTAIS DO HITLERISMO ESOTÉRICO 
PRIMEIRA, A SIMBÓLICA 


É revelador que uma vez derrotada a Alemanha, imediatamente 
após a última guerra mundial, os judeus recuperem a sua “Terra 
Prometida”, aquele ponto terrestre onde funcionaria um importante 
chakra no corpo astral da terra. O hitlerismo sustenta que os judeus 
distorceram um mito pertencente à humanidade ariana, o do regresso à 


Hiperbórea, ao Thule polar, onde se encontra o autêntico ponto de saída 
para a estrela das origens, devendo aí completar o regresso, graças a 
uma mutação espiritual e biológica da raça semidivina em divina e de 
alguns homens-animais em semidivinos. Isto, pelo poder do Vril de 
Hvareno. Tentaremos remeter às questões centrais dos grandes temas 
aqui delineados, a posições que à primeira vista parecem contraditórias. 


Há quem acredite que a Lenda Hiperbórea, sua mitologia, deva 
ser considerada num sentido puramente simbólico, de realização 
interior. O Oásis, no centro do mundo polar de altas montanhas de gelo, 
com clima temperado, paradisíaco, a raça dos Homens Brancos de pele 
transparente, as mulheres Magas, de poderes sobre-humanos, com 
cabelos dourados flutuando ao vento da os glaciares, a Terra Oca, 
Agharti, Shambhala, o Velocino de Ouro, as Maçãs Douradas, o Gral, o 
regresso à Casa Perdida, à Pátria Nupcial, à Estrela da Manhã, são 
símbolos de um processo interior, alquímico, da transformação do ser 
involuído, de homem-animal em semidivino e, posteriormente, em 
divino. Um processo de iniciação através de graus nas transfigurações 
do homem terrestre em homem celestial e imortal. Os naufrágios de 
Hiperbórea, Atlântida, Lemúria, Mu e Gondwana, também seriam 
simbólicos, correspondendo a diferentes centros psíquicos perdidos no 
Homem Total, na divisão do Grande Antropos, numa queda, uma 
“crucificação platônica” gnóstica do Espírito, nos quatro reinos da 
matéria. Uma totalidade perdida. Como se viu, os símbolos seriam os 
primeiros e o homem só transcenderia a sua insignificância na medida 
em que fosse possível tornar-se simbólico, encarnar vivo um símbolo na 
sua própria alma, essa imanência. É o confronto com o Arquétipo 
Junguiano. No final de sua vida, Jung usou o termo psicóide para se 
referir a tudo aquilo que transcendia o psíquico. Os Arquétipos poderiam 
muito bem ser entidades divinas ou diabólicas, com uma existência 
estranha à psique humana, que os captura ou reflete de forma 
imperfeita. Deuses e demônios. Esta é a confissão definitiva do 
gnosticismo de Jung. Desta forma, então, o retorno ao Lar, ao Éden, 
não é um assunto de mortais, não é desta terra, mas de Anjos 
derrotados no exílio, de Lúcifer, Apolo e Kenos (da mitologia Selknam 
da Terra do Fogo), dos refugiados extraterrestres daqui, dos heróis 
divinos. E o retorno não deverá se cumprir nesta terra dura e pesada de 


matéria de vibrações lentas, mas na Nova Terra; esse Caminho em 
outra Terra que virá, ou que será criado pelo processo alquímico de 
transmutação. “Torná-lo invisível dentro do homem ou através do 
homem”, como diria Rilke, voltando àquele ponto anterior à involução, 
na espiral ou Círculo. Porque a terra não pode sair do abismo do Kali 
Yuga sem a ajuda do homem divinizado. 


O retorno é realizado em uma Terra paralela e análoga, composta 
de antimatéria, por assim dizer. A Outra Terra de Platão. Uma Terra 
Interior. E quando o homem-animal e os semidivinos se enganam, 
circunscrevendo o mito, limitando o símbolo a uma determinada 
completude física e geográfica nesta terra, rompem o Gral, despedaçam 
a face do Arquétipo, ferindo o segredo cósmico e produzindo o 
catástrofe. Aqueles que mantêm esta posição interpretativa, traçando o 
Fio Dourado da Grande Tradição Iniciática, pensam que o erro de Hitler 
foi a sua obsessão pelo regresso físico à mítica Asgard dos Asen e do 
deus Wotan, cuja localização aparecerá no Cáucaso perto do Monte 
Elbruz , a montanha da deusa Freya, dos seios brancos como a neve. 
Vênus, na verdade. É também o erro dos judeus sionistas, 
apropriando-se da Jerusalém terrestre onde situam a Terra Prometida, 
expulsando os seus ocupantes hereditários, coisa que não é 
considerada por eles como sendo mais do que um assunto puramente 
humano, do homem-animal - dentro o drama cósmico mítico — em que 
vivem os judeus. Menos ainda seria a importância do Arquétipo que os 
possui. Este erro, repetido ao longo do tempo, simultaneamente, criou 
uma cadeia de ocorrências fatais na Terra, cujas proporções ainda não 
foram medidas, especialmente no delicado mundo dos símbolos. 
Equivale a roubar um pequeno pedaço de uma Maçã Dourada das 
Hespérides, ou do Gral, e usá-la indevidamente. Porque a passagem do 
retorno à Outra Terra transfigurada, deverá ser realizada saltando do 
Pólo psíquico, do Chacra Coronário, acima, no topo da cabeça do 
homem espiritualizado. O verdadeiro Deus daqueles que encontram a 
Pátria Perdida, o Thule desaparecido, é o Deus dos perdedores nesta 
“terra externa”, no “tempo involucido”, o Deus dos Cátaros e dos 
Templários, como explicou Ezra Pound. Todas as Maçãs Douradas 
devem ser reunidas novamente para reconstruir o Jardim das 
Hespérides, de Avalon; todas as peças da Coroa Quebrada, para 


refazê-la tão bela quanto era antes da Derrota; todos os fragmentos do 
Gral, para ir depositá-los na Montanha da Revelação, de gelo 
transparente, na Meia-Noite mais longínqua, na luz azul da Estrela da 
Manhã. Isto era conhecido pelos Caminhantes do Amanhecer, os 
Vigilantes da Aurora. 


A INICIAÇÃO EM AGARTHA 


Esta seria a iniciação em Agharti, no mítico Himalaia, nas antigas 
montanhas Pamir, no Interior da Terra. A visão do Amor Mágico das 
sacerdotisas hiperbóreas. Também o dos cátaros. Pensa-se que esta 
poderia ser a posição de Otto Rahn, autor de Crusade Against the Gral; 
tudo isso deu origem à lenda de um conflito ideológico com os seus 
diretores doutrinários das SS, pouco antes da Segunda Guerra Mundial. 
Otto Rahn, diz-se, teria cometido suicídio da maneira que pensava ter 
sido feita pelo seu admirado trovador, Bertan de Born, deixando-se 
congelar numa montanha na fronteira alemã dos Alpes austríacos. Isto 
é, a Endura, a morte voluntária dos cátaros. Não consegui verificar isso. 
Nem é fácil obter edições de seus livros hoje. A sua obra está incluída 
no Índice Católico, é “literatura maldita”, especialmente A Corte de 
Lúcifer, um resumo do pensamento mítico da SS e uma peregrinação a 
Hiperbórea. 


Neste livro, Otto Rahn faz algumas observações interessantes 
sobre Dom Quixote de la Mancha. A obra de Cervantes teria sido escrita 
em código. Os nomes de Tolosa e La Molinera, por exemplo, indicariam 
Toulouse, os albigenses e os meuniére, os valdenses (valdenses). Rahn 
reproduz o diálogo de Sancho Pança — a quem Dom Quixote chamava 
de “nomem bom” (bon homme, cátaro) —- com o primo de Basílio, o 
humanista, que os conduz à Caverna de Montesinos: “Diga-me — 
pergunta Sancho — quem foi o primeiro acrobata do mundo? O primo 
adia a resposta. Mas Sancho responde a si mesmo: Foi Lúcifer, quando 
ele foi lançado dos céus e caiu nas profundezas.” Otto Rahn lembra que 
a Igreja de Roma chamava os menestréis e trovadores errantes de 
acrobatas. Dom Quixote diz a Sancho “Essa pergunta e resposta não 
são tuas. Você os ouviu de outra pessoa. Sancho protesta, E Dom 
Quixote continua: “Disseste mais do que imaginas, Sancho”. Ou seja, O 


primeiro Trovador foi Lúcifer o próprio Apolo. E Otto Rahn conclui: 
“Talvez Apolo tenha cegado o Cavaleiro do Semblante Triste com um de 
seus Raios Dourados, como fez com Holderlin”. Cervantes saberia mais 
do que poderia dizer abertamente. E certamente alguém sabia que ele 
sabia. Ele pertenceria à anterior Espanha Secreta, que havia sido 
submersa e poderia ressurgir se não fosse a derrota dos cátaros da 
Occitânia e de Dom Pedro de Aragão. A Espanha visigoda, germânica, 
celta, finalmente destruída por Domingo de Guzman (São Domingos) e 
pela Inquisição, a Espanha dos Agotes (Cagots), dos dólmenes, e 
também dos Iluministas, ou Alumbrados tântricos de Valladolid. Mesmo 
que sobrasse tempo, seria preciso lutar para que esta Espanha 
ressurgisse. 


Numa conversa recente com René Nelli, estudioso do catarismo e 
tradutor da Corte de Lúcifer para o francês, ele me contou que lhe 
haviam sido transmitidas as curiosas notícias de que Otto Rahn não 
havia morrido, e deveria ser encontrado em algum local escondido. Ele 
teria desaparecido devido a uma ordem recebida antes da guerra. 
Mesmo que isto possa ser fantástico no caso de Otto Rahn, não me 
surpreenderia, pois os desconhecidos diretores do hitlerismo, 
especialmente os Guias do “outro lado”, sabiam que a primeira parte da 
Guerra se perderia neste “plano”. Eles eram os seguidores do Deus dos 
Perdedores na atual curva do espaço-tempo. Hitler também sabia disso, 
recebendo a ordem de lutar sem vacilar, com sangue e fogo, no 
cumprimento do Mito, até o fim, como já dissemos. No dia 26 de abril de 
1942 ele declara: “Se os Deuses não amam, mas sim aqueles que 
exigem o impossível, Deus não dá a sua bênção senão aqueles que 
permanecem inabaláveis no impossível”. E mais tarde, poucos dias 
antes do fim, em Berlim: “Um povo que resistiu e resisti como o alemão, 
prepara um novo florescimento da Humanidade. No final desta Grande 
Guerra, o Batalhão Supremo será alemão.” Estas palavras estranhas 
continuam com o seguinte diálogo. Enquanto estilhaços e fogo 
submergiam Berlim, o oficial SS, Heinz Linge, perguntou a Hitler: “E 
agora, por quem lutamos?” Hitler respondeu: “Para o homem virá...” Isto 
indica que ele sabia que a Guerra não terminava ali, que os Batalhões 
Supremos já estavam na Outra Terra, dentro, e que ele se juntaria a 
eles lá. Tal como o profeta Enoque da lenda, Hitler parte numa 


Carruagem de Fogo, desaparecendo sem deixar vestígios naquela 
conjuntura espaço-temporal, no ano de 1945. 


O homem por vir seria uma alusão à reencarnação em sua 
concepção Polar, Hiperbórea, de Eterno Retorno: sua própria 
reencarnação ou retorno, dentro do Círculo Hiperbóreo, como uma nota 
que retorna para atingir seu mais puro som e presença em um corpo 
ressuscitado de “ carne vermelha” (Rubedo) feita de Vajra imortal. 


SEGUNDA POSIÇÃO, A SINCRONICIDADE 
INICIAÇÃO EM SHAMBALA 


A visão que se daria em Shambhala, a outra cidade subterrânea 
(alguns sustentam que Shambhala é a capital de Agharti), seria a 
seguinte: pela Lei Hermética faz com que o que é feito acima seja 
repetido abaixo e vice-versa , encama-se o Mito, o acontecimento 
arquetípico toma forma em todos os planos de vibração da energia, do 
mais sutil ao mais denso, como num jogo de espelhos cósmicos. São 
Bernardo afirmou que “o espírito era carnal”. Os Deuses precisam da 
terra e da encarnação para lançar raízes no abismo. Para isso terá que 
haver uma Ultima Thule aqui na terra física; uma Atlântida submersa, e 
a verdadeira Asgard, e a possibilidade de recuperação de todas elas. É 
nisso que teriam acreditado os Templários com o seu Ciclo Gral, 
aspirando a restaurar uma soberania com fundamentos divinos, com 
Guias sobrenaturais, engajados no processo mítico-político. É a ideia 
gibelina de Estado e de realeza transcendente, segundo Julius Evola. A 
justiça terrestre da sociedade druida, celta, germânica antiga e 
ariano-hindu, seria a passagem adequada para alcançar a mutação, ou 
transfiguração da terra, em direção à divinização e ao eterno, em 
direção à redescoberta de uma ciência espiritual e tecnologia, 
restabelecendo as ligações com as raízes metafísicas e extraterrestres, 
para alcançar a superação da Época obscura da involução, a Kali Yuga, 
onde a natureza foi abandonada e negligenciada por uma ciência 
ateísta e racionalista. Em Shambhala é ensinado o uso do poder 
(Hvareno, Vril) que permite a mutação do homem e da terra; é dada a 
iniciação guerreira que torna isso possível. Assim como “o que está 


dentro está fora”, a mutação do homem em semidivino e em divino 
permitirá a transfiguração simultânea do planeta. 


Aqueles que seguem esta corrente de iniciação têm lutado para 
estabelecer aqui na terra atual uma Nova-Velha Ordem, com raízes nas 
origens transcendentes, para reviver a Era Solar, e continuarão lutando 
até o fim, para que El Cordon Dorado não não desaparece, o elo 
dourado cada vez mais tênue não se rompe e a terra não é abandonada 
pelo Espírito, caminhando para se desintegrar no abismo e no nada. 


A TERCEIRA POSIÇÃO HARMONIZA AS OUTRAS DUAS 


Fora destas duas direções, aparentemente distintas, haveria uma 
terceira, que as inclui e as reconcilia. Agharti e Shambhala dividiriam o 
trabalho entre si, assim como ocorre na Díade e na Tríade do Panteão 
Hindu, onde Brahma, Vishnu e Shiva colaboram em trabalhos 
aparentemente conflitantes. A Terra é um ser vivo. Como o homem, 
possui um duplo mais sutil, um “Corpo Etérico”. Esta seria a Outra Terra, 
mencionada muitas vezes. Ali se encontraria, então, o Thule 
Hiperbóreo; as cidades de Agharti e Shambhala estariam localizadas 
“dentro” desta terra, sobre cuja superfície nos movemos. E é 
extraordinário saber que as SS falavam de uma “Terra Interior” e que 
procuravam a sua entrada nos locais mais secretos do mundo. Eles 
encontraram? A lenda do Senhor do Mundo, dos tibetanos e mongóis, 
também se refere a um universo interno e subterrâneo, como as antigas 
sagas e lendas nórdicas e polares. Este seria o mundo dos Gigantes. 
Nessa Segunda Terra residiriam os Guias Invisíveis, os Superiores 
Desconhecidos. A passagem para essa Outra Terra será feita através 
dos extremos, ou Pólos. Como já mencionamos, no Pólo Norte (também 
no Pólo Sul) se encontrará a entrada para a Terra Oca e a saída para o 
Astral, ou Terra Paralela, para um Universo Transdimensional, assim 
como o estreito portal para o mundo astral encontra-se no topo da 
cabeça do homem; o órgão do Yril, a Uma. Da mesma forma que o 
“Corpo Vital” do homem tem forma idêntica à do seu corpo físico, o 
duplo da terra é semelhante. E é por isso que também deve existir um 
Thule na “terra dura” externa, e ele voltará a recriar-se na superação da 
involução, dependendo, por assim dizer, de um novo desenvolvimento 


do negativo, do duplo. Os Guias passam de “uma” para a “outra” terra 
análoga para cumprir suas missões, custando-lhes cada vez mais, 
causando-lhes dor, certamente, no estado angustiante da involução 
atual. Hoje, os Guias esperam que haja aqueles “daqui” que se 
esforcem para chegar ao “além”, onde receberão as mensagens e 
instruções. Já quase não vêm. A comunicação torna-se cada vez mais 
rara, ao mesmo tempo que é perigosa, sobretudo dependendo do 
“ponto de saída ou entrada” que se atinge. Podem-se cometer erros no 
caminho, receber ordens erradas, ou podem ser “meras criações 
mentais”, contato com fantasmas inexistentes, com “Golems”, ou com 
máscaras diabólicas que assumem a aparência dos imortais, a Face de 
os eleitos. Os íncubos, dos quais já se falou. 


Os verdadeiros Guias Divinos são essenciais. Tal como os 
Bodhisattvas, eles deveriam estar “aqui” e “lá” ao mesmo tempo, para 
ajudar os homens e a terra actual no seu estado mais crítico. A Terra, 
assim como o homem, não é imortal, enquanto não estiver 
conscientemente ligada ao Espírito, sendo transfigurada, passando à 
vontade para o seu “duplo”, eternizando-o. Este é o trabalho alquímico 
que os Guias Hiperbóreos pretendem. A transmutação deve realizar-se 
em ambos os mundos, tal como dentro de nós. Os Grandes Siddhas 
imortalizam-se com todos os seus corpos, e assim deve a terra também 
fazê-lo. Os Siddhas são os magos da Hiperbórea, os semidivinos que 
divinizaram. (Siddha é uma palavra sânscrita, mas é interessante saber 
que Sidhe, em irlandês, é a “Terra das Fadas”, onde o iniciado entra 
com seu caballo [cavalo] ou Kaballah). A terceira visão seria a 
Hiperbórea, anterior às separações de Agharti e Shambhala, do Pólo 
Norte e do Pólo Sul. Esta visão inclui as outras. Não há contradição, 
então, na tentativa de uma organização e governo justo e transcendente 
na Terra Exterior, conectado com aqueles do “além”. Além disso, o 
esforço é necessário. 


Assim, a Terra é espiritualizada, cada um dos seus centros 
nervosos em correspondência, como a posição do plexo geográfico da 
terra visível (Asgard, Jerusalém), com os Chakras da Terra invisível. Isto 
era conhecido pelos construtores de dólmenes e menires, os Atlantes e 
os Druidas, bem como pelos Templários e iniciados da SS, que 


estabeleceram centros de comunicação com as inteligências do Interior 
da Terra, com Agharti, Shambhala, e a Thule do Outro Lado. 


QUANDO KRISHNA DANÇOU NA CATEDRAL 


Com a criação da Ordem dos Templários, um espírito totalmente 
novo estende-se pelo Ocidente. Nasce o estilo gótico. A Catedral passa 
a ser o templo do povo, o seu ponto de encontro, onde se desenvolve a 
construção binária sustentada por grandes pares de pilares, a grande 
Rosa, simbolizando a cabeça do Cristo cósmico, solar, as figuras 
secretas que aparecem naquela floresta de pedra senciente — como 
nos templos hindus — a alquimia das janelas, pretende produzir uma 
transformação mágica, uma mutação quase colectiva, não apenas nos 
eleitos, como no caso do românico. Os menires, os Dólmenes e os 
Cromeleques dos gigantes, dos Ligures e dos Druidas, que vibram com 
a “água da lua” e se erguem em locais de magnetismo astral 
cuidadosamente seleccionados, também têm este objectivo, bem como 
sendo instrumentos de comunicação com as inteligências subterrâneas. 
É a arte secreta da Pedra. Stonehenge e a Grande Pirâmide de Gizé 
foram reproduzidos nos arranjos e design da Catedral de Chartres. É o 
Gral dos Templários vindo jogar no Ocidente. A grande iniciação 
hiperbórea reencontrada; a ação dos Guias ocultos que não se mostram 
senão aos mais elevados Mestres da Ordem, direcionando-os. Ísis, a 
Virgem Negra, mais uma vez faz sua aparição silenciosa e triunfante. 
Ela é a Padroeira dos Templários, assim como dos Cátaros; ela é 
Sophia e é Nossa Senhora Notre Dame. Os Templários revivem as 
Ordens dos Construtores, com seus próprios rituais e segredos 
transmitidos por código. Tal como os Druidas, os Templários não 
constroem eles próprios, dirigem e remuneram o trabalho, tal como os 
Cátaros pagam aos seus defensores para lutarem por eles até ao fim. 
Nas catedrais, como nas construções neolíticas e nos Cromeleques, 
eles também dançam, para despertar as vibrações magnéticas e 
mágicas do ponto terrestre especial onde foram erguidos. Até ao século 
XIV, o povo dançava em círculo nas catedrais e o bispo situava-se no 
centro, para representar o Cristo solar. Algo parecido com a Rasalila 
que Krishna ainda dança nos jardins de Vrindavan. A dança é a ação 
mágica e espontânea do homem em contato com a terra exterior, para 


estabelecer um diálogo benéfico capaz de despertar, ou de ser ouvido 
pelas forças do interior, atraindo-as para aqueles pontos onde quem 
sabe enfiou as “agulhas” de pedra. A linguagem sagrada dos pés, 
batendo na superfície do solo, recebe a sua resposta e o diálogo 
harmonioso exprime-se na liturgia do gesto, do mudra, na dança 
religiosa da Índia. Tudo se perdeu no Ocidente, a partir do século XIV. 
As catedrais mágicas já não são visitadas pelo espírito de Deus, os 
“incorporados” já não leem o seu Grande Livro. A chave se fechou e foi 
extraviada, como a dos Cromeleques. 


"SERÁS REI ENQUANTO FORES JUSTO" 


A Ordem dos Templários rapidamente adquire imensas riquezas, 
terras e propriedades em toda a Europa, desde o Norte Germânico até à 
Sicília, Espanha, Portugal e Inglaterra. O Rei de Aragão deseja 
transferir-lhes os seus domínios, para que possam administrá-los. 
Infelizmente, isto não é realizado devido à oposição do clero. Como 
dissemos, Aragão estaria ao lado dos cátaros na guerra da Cruzada 
Albigense. O assassinato do rei Pedro de Aragão precipita o drama. 
Mas as grandes riquezas templárias não são utilizadas em benefício dos 
membros da Ordem, são distribuídas ao povo e utilizadas na construção 
da civilização ocidental. Os Templários estão proibidos de enriquecer 
individualmente. A riqueza é apenas para a Dona, para Nossa Senhora, 
para a Ordem, como entidade metafísica abstrata, como consta no 
Manual da Ordem. Da mesma forma, os SS, em cerimônia noturna junto 
à fogueira, juraram: “Fidelidade, lealdade, obediência, dureza, decoro, 
pobreza e valor”. Um membro da Ordem SS seria duro consigo mesmo, 
seria pobre e aceitaria a morte sem hesitação. 


Durante os quase trezentos anos em que os Templários operaram 
na Europa, a fome e a peste chegaram ao fim. Armazenam e distribuem 
trigo, entregam terras aos camponeses e controlam o poder despótico 
dos senhores feudais. “Tu serás Rei enquanto fores justo”, diz a máxima 
deles. Os Templários respeitam os melhores, não apenas os mais 
nobres por título. Certamente trabalham para restabelecer o poder e a 
realeza de origem autenticamente divina, tentando dar um corpo 
universal terrestre aquilo que vem do alto, de acordo com a verdadeira 


iniciação ariana, hiperbórea. Pretendem construir uma pirâmide social, 
em cujo cume estaria a Domna (Sophia), a Sacerdotisa-Maga do Gral. É 
também a intenção gibelina do Sacro Império, abortada pela ação 
eclesiástica dos Guelfos. Dante era gibelino e sua Domna, Beatriz, era a 
Senhora dos Cátaros e Templários, dos trovadores occitanos e dos 
Minnesânger germânicos, dos cavaleiros errantes do Gral. Ela é Sofia 
dos Gnósticos. 


O OUTRO GRAAL 


Vale a pena perguntar-nos o seguinte: Por que é que os 
Templários, reactivadores da mitologia e lenda do Gral no Ocidente, 
continuam a avançar na sua busca através dos Cavaleiros Errantes, se 
já o tinham encontrado no ruínas do Templo do Oriente? Que sentido 
tem continuar na busca? Seis anos antes de sua morte, Julius Evola me 
declarou que a lenda do Gral desapareceu na Europa junto com os 
Templários. São eles que criam uma situação favorável para a 
existência da Cavalaria Esotérica. A explicação seria que o Gral e sua 
busca são uma Escola de Iniciação, com suas provas simbólicas e seus 
arquétipos imutáveis. Esta foi a Escola Templária de Iniciação. Também 
é possível que no final estivessem em busca de outro Gral, o do 
Ocidente, aquele que era possuído pelos Druidas, pelos Visigodos e 
pelos antigos alemães que vieram de Asgard, o de Shambhala e 
Agharti, o Gral da mais profunda e distante Meia-Noite da desaparecida 
Thule Hiperbórea. Este não foi o Gral dos construtores da Pedra e do 
Templo; foi o Gral que imortalizou e transmutou o homem-animal em 
semidivino e o Atlante em divino Hiperbóreo. O Gral dos Siddhas, da 
iniciação guerreira solar. Este é o símbolo central de uma Escola de 
Iniciação ensinada apenas nos graus mais elevados da Ordem, onde os 
guerreiros combatentes do mundo exterior — os leigos e semi-leigos — 
não teriam acesso. A Ordem seria dividida em vários graus. Tal como os 
SS “exteriores”, exotéricos, que estavam destinados a cumprir as ações 
e aventuras mais difíceis na superfície, que não conheciam o 
esoterismo da Ordem Negra, as suas práticas e ensinamentos, o 
modelo Templário também manteria um segredo impenetrável sobre 
suas práticas iniciáticas e seus Mestres Desconhecidos. 


SKORZENY E A “PSICOLOGIA DESCONHECIDA” 


Pude verificar pessoalmente que Otto Skorzeny, por exemplo, o 
ousado herói do resgate de Mussolini no Gran Sasso e chefe dos 
Comandos especiais da Waffen SS, que serviu na Hungria, na 
lugoslávia e na ofensiva das Ardenas, não tinha conhecimento do 
aspecto velado e esotérico da Ordem. Ele pertencia ao setor exotérico 
do hitlerismo. No seu último e muito revelador livro, publicado pouco 
antes da sua morte, A Guerra Desconhecida, no qual faz uma descrição 
documentada da traição profundamente enraizada e generalizada entre 
o Alto Comando do Exército Alemão, juntamente com a infiltração da 
espionagem soviética e aliada a todos os níveis globais, Skorzeny 
parece contrário ao esoterismo SS, confirmando assim a sua existência. 
No entanto, Skorzeny erra ao afirmar que Hitler não estava interessado 
nisso. É possível que esta declaração tenha sido feita pelo leal 
Skorzeny com o objetivo de rebater, sem qualquer seriedade, 
afirmações sensacionalistas que circulam em torno do tema. Se Hitler 
não estivesse interessado no esotérico, não teria confiado em Himmler, 
que consultava clarividentes e acreditava em horóscopos. Ele deu-lhe a 
responsabilidade transcendental pela contra-ofensiva no Vístula, 
infelizmente, pois Himmler era desprovido de qualquer talento militar. 
Diz-se que Himmler foi aconselhado por astrólogos, aparentemente 
infiltrados pelos Serviços de Inteligência do inimigo, a tentar uma 
ridícula paz de última hora com os Aliados Ocidentais. A sua acção foi 
tão absurda que cabe suspender todo o julgamento, por falta de 
informação que permita e compreensão dos motivos, ou do processo 
que levou a este homem que fez da Lealdade o emblema da sua Ordem 
(Meine Ehre heiRt Treue) quebrar o seu juramento ao Fuhrer, no último 
momento de uma luta titânica. 


Se Hitler não estivesse interessado no mundo da magia, não teria 
nomeado Rudolf Hess — iniciado e membro da Sociedade Thule — como 
sucessor e homem número dois do Reich, em vez de um soldado como 
Goering. Claramente, desta forma, ele estava apontando o seu desejo 
de que, no caso do seu desaparecimento, o chefe do Terceiro Reich 
fosse outro iniciado, mesmo quando as suas políticas e autoridade 
fossem discutíveis, porque ele manteria os contactos com os Guias 


Invisíveis e seria capaz de receber suas ordens e diretrizes. Aquilo em 
que Hitler talvez não acreditasse — e aqui Skorzeny poderia estar certo — 
está na astrologia e nos horóscopos. Um mago hiperbóreo, nascido com 
uma missão, preparado para ela antes mesmo de seu nascimento, 
vindo assim a esta terra, encontra-se acima da “influência das estrelas”. 


Falei com Skorzeny pela última vez um dia antes de sua morte. 
No seu já citado livro, Skorzeny admira a sua relação especial com 
Hitler. Algo mágico emanava daquele ser, mas não para todos, 
dependendo das situações parapsicológicas, como se diria hoje, ou 
melhor, das “oportunidades esotéricas”, como preferimos escrever. 
Hanna Reitsch, a extraordinária piloto e amiga de Skorzeny, que pilotou 
o V-1 e foi uma das últimas pessoas a ver Hitler no Bunker de Berlim, 
disse-me há anos em Deli, que para ela não era assim. Em seu livro, 
Skorzeny sugere que o fenômeno pertence à “psicologia desconhecida”. 
O mesmo seria declarado por Leon Degrelle. E o que será dito daqueles 
que nunca conheceram Hitler no corpo físico, mas também se sentiram 
e continuam a cair magicamente unidos a Ele, à sua luta; mesmo 
aqueles que nasceram após o seu desaparecimento e em países tão 
distantes! As expressões “figuras simbólicas”, “Arquétipo”, “inconsciente 
coletivo” são hipóteses que tentam explicar o mistério. A expressão de 
Skorzeny, “psicologia desconhecida”, também serve ao mesmo 


propósito e “psicologias” uma ocorrência sobrenatural. 
OS DIRETORES SECRETOS DOS TEMPLÁRIOS E DAS SS 


Ninguém irá penetrar no segredo final dos Templários e da SS. Os 
monges guerreiros templários que iam lutar no Oriente e que defendiam 
as rotas de peregrinação cumpriam uma missão externa distinta 
daqueles que permaneceram na Europa e não lutaram. Para estes, era 
proibido o uso de armas, como os druidas. Eles poderiam fazê-lo em 
legítima defesa, mas somente depois de terem sido atacados três 
vezes. 


Paul LaDame, escritor suíço do prólogo da recente edição 
francesa do livro de Otto Rahn,A Corte de Lucifer, que foi publicado 
através dos esforços do seu tradutor, René Nelli, confirma que houve 


diretores da SS que não se deixaram ver em público ou andar 
uniformizado, como já observamos. Não eram membros do NSDAP; sua 
tarefa consistia em manter os contatos com os superiores invisíveis, os 
da “Outra Terra”, e transmitir suas instruções. Tal como os Templários, 
preparam-se de antemão para o desaparecimento das chaves, do Gral; 
eles os guardam e preservam para o novo tempo. 


LaDame, tal como Gerard de Séde, sustenta que Otto Rahn teria 
sido morto pelas SS, Ordem a que pertencia, em um curso de exercício 
físico; felizmente, LaDame não afirma ter sido decapitado com um 
machado. Porém, os intelectuais da Ordem Negra, neste caso Otto 
Rahn, não foram submetidos a exercícios físicos como os já descritos, 
que eram reservados às forças de ação do mundo exterior. LaDame 
afirma, ainda, que o livro A Corte de Lúcifer teria sido modificado, 
reescrito e finalizado após a morte de Otto Rahn pelos ideólogos da SS, 
para readaptá-lo ao evangelho neopagão e antissemita do nazismo. 
Posso refutar definitivamente esta afirmação, porque em maio de 1975, 
ao encontrar-me durante uma visita à sua casa em Carcassonne, René 
Nellie mostrou-me um antigo exemplar em alemão da edição original da 
Corte de Lúcifer com uma dedicatória de Otto Rahn a um dos seus 
amigos occitanos. Assim, Otto Rahn estava vivo após a publicação de 
seu livro. Ao dedicá-la a uma pessoa da terra dos cátaros, estava a 
confirmar o seu conteúdo, assumindo dupla responsabilidade, 
poderíamos dizer, ao colocar mais uma vez a sua assinatura na obra. 


HITLER, "O SUMO SACERDOTE DO OCIDENTE": UM TULKU? 


Seria um erro acreditar que os verdadeiros Mestres das SS e do 
Hitlerismo foram feitos prisioneiros ou executados, como se pensa ter 
acontecido com os Mestres Templários. Himmler e Jacques de Molay 
caíram; mas os Mestres ocultos eram outros. Pensa-se que nos casos 
Templários dos Mestres Roncelin de Fos e Guillame de Beaujeu, o 
Grão-Mestre Secreto nunca foi encontrado. Na SS, como nos 
Templários, o Chefe, o Grão-Mestre Visível, duplica outro Mestre 
invisível. Também foi dito em relação aos Templários e aos verdadeiros 
Rosacruzes, que por trás de suas ordens haveria uma misteriosa Outra 
Ordem, com base em outras estrelas, em outra Terra (talvez a Terra 


Oca), ou em um Mundo Paralelo. Nada se sabe com certeza. Da 
mesma forma, não sabemos onde Hitler foi realmente iniciado. Em 
Viena, em Munique, “fora”, “dentro”? Em que ordem e por quem? O que 
é certo é que houve tanto um exoterismo como um esoterismo 


hitleristas. 


É no Círculo Invisível dos Templários e SS, desconhecido até 
mesmo dos seus Chefes visíveis, De Molay e Himmler, onde é decidido, 
como acontece com os verdadeiros Rosacruzes, que as Ordens 
deveriam desaparecer da superfície, sendo aniquiladas externamente, 
porque elas tornaram-se incômodos e ineficientes, perdendo a pureza 
esotérica iniciática, contaminando-se pelo número e pelo gregário da 
época, desgastando-se na promiscuidade, no combate físico. 
Renunciam a continuar a lutar “aqui” e utilizam a “porta” de entrada, ou 
a “janela” de saída, que conhecem, para desaparecer, passando para a 
Terra Interior, ou para outro Universo Transdimensional. Eles são 
carregados pelos “Pássaros de Fogo”. Eles renunciam à vitória por 
enquanto. O triunfo seria fatal para eles. Só a derrota tornará possível o 
triunfo da Idéia, num Mundo Análogo, que deverá ser criado, inventado, 
como uma Flor inexistente. Mas isso é mais real do que todas as flores 
dos jardins da superfície da terra. Esta é a razão pela qual os 
Templários não se defendem, podendo fazê-lo bem, pois eram os mais 
poderosos. Eles tinham que salvar a pureza do Gral. 


Muito foi escrito e imaginado sobre Hitler. Entre outras coisas, foi 
dito que ele era apenas um médium que caiu sob influência estrangeira, 
alheio à inspiração dos “fundadores”, ou, que queria fazer a sua própria 
vontade, que desobedeceu. Trarei aqui à mente algumas palavras de 
contemporâneos como Knut Hamsun, o grande escritor norueguês, 
proferidas na rádio de Oslo ao receber a notícia oficial do 
desaparecimento de Hitler: “Hoje se separou um ser grande demais 
para ser compreendido por aqueles da nossa Idade." E um enviado 
especial japonês declarou, após uma entrevista com Hitler: “Ele é o 
Sumo Sacerdote do Ocidente”. Sem dúvida, Hitler foi um dos últimos 
Guias que tentou reverter a involução do Kali Yuga, antes da catástrofe, 
para ajudar o regresso da Terra à Idade de Ouro. A sua “outra ciência” 
teria conseguido devolver o Eixo do planeta à sua posição antiga. 


Em conexão com isso, trazemos à mente a doutrina tibetana do 
Tulku, uma espécie de Bodhisattva, um ser que retorna ou encarna na 
terra por vontade, porque não existe mais nenhum Karma que o 
obrigue, sendo um ser liberado, um Jivanmukti. Eles retornam apenas 
para cumprir uma missão e, estranhamente, podem encarnar em mais 
de um ser ao mesmo tempo. Eles não falam em termos de “eu”, mas de 
“nós”. Assim se explicaram as “influências coletivas”, tipos de 
“epidemias” ou modos mentais. Jung referiu-se ao “Wotanismo”, 
fazendo referências ao deus Wotan. Junto com Hitler, Mussolini e uma 
série de outros “espelhos” em tons menores apareceram, como que 
irradiados por todo o mundo: Codreanu, Degrelle, Doriot, Plinio Salgado 
no Brasil, Primo de Rivero na Espanha e Jorge Gonzalez con Marees no 
Chile, entre alguns outros. O Tulku irradia de um centro de poder 
superior — Hitler, neste caso — que absorve tudo, como um sol tremendo 
e atrai seu fogo e seu destino. Se ele cair, o resto cairá, pois Ele é tudo. 
A ideia de um Karma coletivo encontra aqui sua expressão dramática e 
mais elevada. O Tulku seria uma espécie de “Senhor do Karma” que 
encarna para cumpri-lo (este Karma). Aquilo que Jung chamou de 
Inconsciente Coletivo. Se os alemães não tivessem perdido a guerra, 
Jung certamente desenvolveria aquela teoria (que ele teve que abortar) 
dos “dois inconscientes coletivos” (o Inconsciente Coletivo Ariano e o 
Inconsciente Coletivo Judaico) em profundidade e até suas conclusões 
finais, conectando-o com o esoterismo dos Karmas Coletivos e, talvez, 
com o misterioso conceito do Tulku. 


O retorno de Hitler também adquire outra direção ou dimensão 
insuspeitada, podendo referir-se a uma reencarnação no Inconsciente 
Coletivo de um determinado grupo, algo quase como uma projeção ou 
posse. Nesse sentido, ele estaria encarnado. E pode até ser que a sua 
aparição em corpo físico na Alemanha também tenha sido uma 
reencarnação momentânea, materialização, visualização de algum ser 
que existiu antes, ou de um Tulku, que assumiu um corpo devidamente 
preparado e apto, utilizando-o ( a do austríaco Adolf Hitler, nascido em 
Braunau amlnn, ponto terrestre carregado de forças magnéticas.) Este 
ser, ou Tulku, não reside permanentemente dentro do veículo, mas às 
vezes, de vez em quando, em momentos culminantes, utilizando 


também outros órgãos (o caso de Jorge Gonzalez von Marees, no Chile, 
é ilustrativo e nunca foi compreendido ou analisado neste sentido). A 
utilização é simultânea de todos os veículos, mas o Tulku encontra ali 
sua expressão máxima, onde se encontra o vórtice de sua Energia, 
neste caso, em Hitler. Seja assim, ou a reencarnação de outro ser 
antigo pré-anterior, de um personagem que já existiu uma ou muitas 
vezes dentro do Círculo, aqui ou ali, uma Nota que já foi ouvida, é 
eterna, que não pode morrer, e retornará. 


A ORGANIZAÇÃO SOCIAL BASEADA EM DIFERENTES 
INICIAÇÕES 


Foi dito que os Templários foram os primeiros banqueiros da 
história ocidental. Eles inventaram seus bancos da Gendarmaria nas 
rotas estratégicas de comércio e peregrinação. Os comerciantes e 
viajantes não precisavam carregar dinheiro. Os Templários 
guardavam-no para eles, dando-lhes em troca uma espécie de cheque, 
ou carta, que lhes era pago no final da viagem, na Gendarmaria mais 
próxima do seu destino. Desta forma, evita-se o perigo de assaltos e 
roubos nas estradas da Idade Média. Não são cobrados juros. O maior 
inimigo dos Templários era a usura. Eles perseguiram implacavelmente 
os usurários e agiotas, quase sempre judeus. A causa dos conflitos 
templários com a terra occitana dos cátaros foi a proteção que os seus 
senhores feudais davam aos usurários. Como foi dito, os camponeses 
não pagavam o dízimo aos Templários quando estes eram proprietários 
de terras. Por sua vez, os Templários não os pagaram aos soberanos, já 
sabemos que a SS nhitlerista planejou a criação de um Estado da Ordem 
livre de impostos, onde nenhum dinheiro circularia. 


A organização da sociedade trazida pelos Templários é a Druida: 
camponeses que trabalham a terra, trabalhadores que lapidam a pedra, 
constroem pontes, estradas e catedrais, ordenando-se em guildas de 
artesãos; monges-guerreiros que protegem o patrimônio e distribuem os 
alimentos e as riquezas, sem obter benefício ou lucro para si. E acima 
de tudo, o poder espiritual, o Templário, controlando e zelando 
vigilantemente pelos demais, como o Druida. Também um trevo de 
quatro folhas. A SS teria chegado a algo semelhante, cada uma das 


subdivisões de trabalho dos Templários e dos Druidas tinha a sua 
própria iniciação, as suas leis mágicas, as suas chaves incomunicáveis, 
como se descobre nas construções e na sábia agricultura de tempos 
passados, onde as correntes da terra invisível foram contempladas, de 
alguma forma pré-sentida e canalizada para fins mais elevados. Os 
vestígios de terraços agrícolas pré-históricos também nos contam tudo 
isto. Para os habitantes do Kali Yuga, pertencentes a uma sociedade, a 
uma civitas atomizada em classes e não em um varna iniciático, é 
impossível compreender o mundo das castas do passado, organizado a 
partir de iniciações distintas, que não odeiam-se ou invejam-se, porque 
a cada um deles corresponderia uma sabedoria e uma penetração 
mágica do “seu universo”. O agricultor possuía segredos iniciáticos 
próprios, dos quais se sentia guardião da tradição cósmica. O mesmo 
ocorreria com o trabalhador, ou melhor, com o transformador da matéria, 
o construtor. A iniciação foi dada em cavernas profundas, em mundos 
subterrâneos, onde a terra é mãe; mais tarde, no Caminho das Estrelas 
de Compostela, na Iniciação do Caminhante, Viajante e do Peregrino. 
Das cavernas profundas eles viajaram para as estrelas, fechando o 
círculo. Houve também a iniciação guerreira e a do Rei Governante. 
Nenhum era superior ao outro; eles se completaram. A Catedral e a 
Pirâmide são a Caverna, a Mãe, que se expõe no exterior. O homem 
libertado, recuperando a virilidade transcendente, sai da caverna, 
deixando a Mãe vai em direção à Estrela, em direção ao Gral, como 
Parsifal. 


Aqueles que projetam as catedrais são monges iniciados; é 
portanto absurdo tentar prolongar até aos tempos áureos o drama 
atomizado do Kali Yuga, do proletariado dos nossos tempos, que odeia 
e inveja a todos, porque lhe falta qualquer iniciação ou sabedoria, como 
os burgueses, os militares e os governantes destes dias. Somente a 
ignorância e a má-fé dos propagandistas comprometidos podem 
estender uma interpretação “classista” e atomizada aos 
trabalhadores-iniciados da Pedra, cada um como um vidente cósmico, 
livre do ódio ou da amargura dos escravos, dos proletários, partes 
mecânicas da uma era racionalista e tecnológica. A escravidão é 
imposta no Ocidente com o latinismo, com os romanos, que destruíram 
o mundo celta. Nenhum construtor ou mago da pedra ergueria as 


choupanas e formigueiros de cimento dos nossos dias, feitos para os 
escravos do Kali Yuga. 


TRÊS DIFERENTES CONCEPÇÕES DE PODER 


Se os Templários tivessem resistido, teriam levado o mundo a 
uma situação muito diferente, restabelecendo a tradição hiperbórea da 
realeza por direito divino, do Soberano inspirado. Teriam unido o mundo 
daqueles dias sob a hegemonia do poder espiritual de uma Europa 
única. E quem sabe onde eles poderiam ter chegado; pois os 
Templários conheciam a América. Diz-se que Colón (Colombo) manteve 
contatos secretos, ainda não revelados, que lhe teriam revelado a 
existência da Albânia ou da América. Talvez tenha recebido a ordem de 
redescobri-la, num sentido diferente daquele posteriormente imposto 
pelos espanhóis e pela Igreja de Roma. Há um mistério em torno de 
Colón, no seu início, na sua prisão e no seu fim. Sem sucesso em sua 
missão, ele a abandona. Toda a questão do financiamento da sua 
expedição e da intenção de venda das jóias da Rainha, Lady Isabella, é 
obscura. 


A paródia do Rei Absoluto, o Rei Solar, feita pelas Luísas de 
França, é uma tentativa sem base transcendente, tentando impor algo 
que os seus antepassados destruíram irremediavelmente; uma ambição 
semelhante à de De Gaulle, teorizando sobre uma Europa do Atlântico 
aos Urais, possibilidade que ele próprio ajudou a aniquilar, aliando-se 
aos seus inimigos tradicionais. De Gaulle é um personagem patético e 
tragicômico que, em seus últimos dias, usa a linguagem de Hitler para 
se referir aos judeus, que por sua vez o destroem. Na concepção 
hiperbórea de Poder Transcendente, o Soberano por direito e iniciação 
divina, tem atrás de si todo um corpo receptivo, uma Ordem que o 
orienta e ampara, com sacerdotes, magos e videntes em contato com 
as forças extraterrestres e cósmicas. Este segundo Corpo Governante é 
invisível, não se mostra. Portanto, “o Rei assim será enquanto for justo”, 
desde que não aja apenas por sua própria conta, de acordo com suas 
próprias idéias ou concepções, desde que não rompa o contato com 
aqueles “de lá”. Se os Templários tivessem resistido, a Igreja de Roma 
teria perdido o seu poder temporal, tal como os reis profanos e os 


x 


senhores feudais, pertencentes à raça dos puramente terrestres, os 
homens-animais. Eles se unem para destruir a Ordem. Na verdade, aqui 
também se expressam três diferentes concepções de iniciação, aquelas 
que circulam nas veias do planeta. Uma é representada pela Igreja 
Católica e corresponde ao tipo de iniciação ambígua, duvidosa, lunar, 
que mantém, por um lado, a imperfeição de todas as coisas terrenas, a 
“passagem por este vale de lágrimas”, a vida no céu, e ao mesmo 
tempo aspira ao poder temporal, terrestre, universal, não para corrigir os 
males, nem para impor um sistema de justiça e equilíbrio, mas de 
trânsito e compromisso, onde se peca e o pecado é perdoado, para 
pecar e capitular novamente. Não governa nem permite qualquer 
governo verdadeiro, sempre em preparação para a morte, aceitando a 
injustiça, propiciando o “rei injusto”. Esta é a fábula do cachorro na 
manjedoura. É a iniciação lunar, semítica, em oposição à iniciação solar, 
ariana, viril, como foi definida por Julius Evola, que assim eleva o 
problema racial a fórmulas transcendentais e espirituais, não biológicas, 
mas cósmicas, metafísicas. A outra concepção é a do poder pelo poder, 
democrático, “numanista”, como passou a ser chamado, mesmo quando 
manipulado nos bastidores por cordas invisíveis e sociedades cujo 
verdadeiro controle é desconhecido, o poder numa luta atomizadora de 
todos contra todos. É a concepção racionalista e democrática, de 
aparência igualitária, que produz a mais tremenda desigualdade e 
infortúnio. O resultado final e inevitável é o coletivismo ateu igualmente 
racionalista. Uma religião mineral de um planeta de chumbo, sem 
deuses, nem Deus, no vértice do Kali Yuga. A época mais sombria da 
terra. 


CIÊNCIA MÁGICA E TECNOLÓGICA: HITLER TINHA A BOMBA 
ATÔMICA 


A concepção Druida e Templária corresponde à Iniciação Solar, 
Hiperbórea, que tenta restaurar a ordem hierárquica e divinizada na 
terra, onde o poder é um serviço, que se mantém sempre em contacto 
com as hierarquias extraterrestres, com os Guias Divinos, no extremo 
Norte simbólico , na meia-noite profunda. Uma tentativa de recuperar 


este poder também foi feita há setecentos anos para ajudar a Terra a 
sair do seu estado de involução, a sofrer mutação e a ser transfigurada. 


O triunfo das duas correntes inferiores e a consequente destruição 
dos Templários conduzem directamente à era do “iluminismo”, ao 
racionalismo anárquico, à exaltação do puramente “numano, demasiado 
humano”, do homem-animal e dos seus sentimentos, ou 
sentimentalismos, girando em círculos. Por consequência, passa a 
existir uma ciência e uma tecnologia racionalistas, sem alma, sem 
ligação vital ou espiritual com o Universo, naturalmente ateia, onde o 
homem perdeu o órgão que lhe permitiria conectar-se com outros 
planos, com outros seres cósmicos, com as divindades e deuses. 
Porque ele não possui mais o Vril, a Urna. Toda a civilização naufraga 
no maniqueísmo grosseiro e desajeitado que infesta a terra, na 
escravidão do ferro, do elétron, da eletrônica, do próton, da cibernética 
no reinado das massas, da explosão demográfica, “o humano, também 
humano”, do homem-animal, do amorfo, da escravidão da burocracia e 
do coletivismo demoníaco. Não há mais como sair dessa situação por 
meios puramente humanos ou terrestres. Se os Templários não 
tivessem desaparecido, poderiam ter conduzido o mundo para uma 
ciência e tecnologia diferente, mágica, onde tudo pode ser melhor 
conseguido através de outros meios semelhantes aos que permitiram 
pintar a gruta de Altamira, mover os grandes blocos de pedra de 
Tiahuanaco e Stonehenge, para construir a Esfinge e as pirâmides e até 
para viajar por diferentes estrelas e planetas com métodos opostos aos 
atuais. Sabemos também que os hitleristas Hoórbigerianos chegaram à 
desintegração do átomo através de um caminho distinto daquele da 
relatividade. Como dissemos, em A Guerra Desconhecida, Otto 
Skorzeny revela-nos que Hitler não queria usar a bomba atómica, 
declarando-o pessoalmente nas últimas fases da guerra. Skorzeny nos 
descreve invenções alemãs extraordinárias, dando assim peso às 
crenças de Mattern sobre os discos voadores de Hitler. Muitas destas 
invenções teriam sido apreendidas pelos vencedores, mais do que para 
pagar as despesas da Segunda Guerra Mundial. Portanto, é bem 
possível que a bomba atômica usada pelos Estados Unidos contra o 
Japão fosse alemã. Os hitleristas também teriam chegado à posição de 
descobrir, ou redescobrir, uma ciência e uma tecnologia diferentes, 


apontando em outra direção, em direção a outros propósitos (os OVNIs, 
o poder antigravitacional do Orichalcum da Atlântida), com os quais 
todos desejam vencer uma guerra física por meios físicos, desaparece. 
Pelo contrário, torna-se uma necessidade espiritual perdê-lo hoje, para 
salvar a pureza do Mito, do Ideal. Se analisarmos o que foi conseguido 
pelos hitleristas em todas as áreas da criação no espaço de apenas seis 
anos, não podemos deixar de admirar este milagre, estabelecendo uma 
comparação com os Templários. E chega-se a acreditar que a SS 
também encontrou o Gral e o decifrou. Se este novo estilo tivesse sido 
imposto, a usura da sociedade de consumo não teria alcançado o seu 
apogeu alucinante. O capitalismo e o comunismo marxista, duas 
aparentes contradições, que se sustentam, complementam-se na 
destruição do divino e do humano, porque assentam na mesma base 
racionalista. Teriam desaparecido sem barulho nem alarido, sem 
apresentar qualquer resistência. Ou nunca teriam ocorrido. Suspeita-se 
que os Templários, a partir do seu porto de La Rochelle, iniciaram 
expedições secretas que chegaram à “Outra Terra” de Platão, a 
América-Atlântida. 


Quetzalcóatl, o deus branco dos toltecas, se não uma divindade 
extraterrestre que veio em uma “carruagem alada”, é um Templário que 
ensinou ali a doutrina da retidão e da justiça. Quetzalcóatl é 
representado em algumas esculturas mexicanas com capacete e crista, 
semelhantes à armadura dos Templários. Antes deles, os vikings do 
Norte e os druidas conheceram a América, que chamavam por outros 
nomes, já anotados. Existem torres celtas na América do Norte. 
Marinheiros bretões e normandos tripulariam os navios templários. A 
Ordem iniciou o comércio de prata na Europa, até então desconhecido. 
Os Templários, como o Papa Silvestre, sabiam que a Terra era redonda. 
O mesmo fizeram os construtores da Catedral de Chartres. Mas eles 
guardam este conhecimento, como o da existência da América, a Terra 
dos Deuses Brancos, a Terra Branca, a Albânia, com um significado 
simbólico-polar, o Continente Secreto, que se procura na iniciação de El 
Cordon Dorado, da Estrela da Manhã, Vênus-Lúcifer. Como dissemos, a 
Estrela chama-se Tara em sânscrito. Em tibetano, Tara é a deusa 
Shaktikundalini, esposa de Shiva, Mestre do Tantra Yoga e dos 
Siddhas. A lenda sul-americana e do Pólo Sul da Cidade dos Césares 


escondida nos remotos Andes pode ter a ver com os Templários; sem 
dúvida tem a ver com os Deuses Brancos, com os Gigantes Brancos. 
Os Templários desejam guardar o segredo das suas descobertas, 
porque esses locais íntimos e privados poderão vir a ser um refúgio 
para o seu Mestre Secreto e para a sua Ciência. Tiahuanaco e o templo 
de Kalasasaya foram dedicados a Vênus-Lúcifer. 


Os Templários chegaram à América nos séculos XI e XII. Pode ser 
que seja aí onde esconderam o Gral. Após a destruição dos Templários 
e da sua sábia organização, séculos de fome, pragas e guerras 
fratricidas descem e varrem a Europa, culminando com a Revolução 
Francesa, que dá origem aos tempos modernos e à descida ao fundo do 
Kali Yuga. Diz-se que o homem europeu dos séculos XI, XIl e XIll era 
mais alto que o dos séculos XIV, XV e XVI, o que pode ser verificado 
vendo as armaduras nos museus. Ele foi melhor alimentado e protegido 
pelos Templários. 


AS CAUSAS DA DESTRUIÇÃO DOS TEMPLÁRIOS 


Por que os Templários são destruídos, depois de terem tido o 
apoio do papado, dos beneditinos, dos cistercienses e da realeza? As 
razões foram abordadas. Primeiro, o conflito de poderes e de 
concepções de poder, baseadas em diferentes iniciações e numa visão 
de mundo oposta. Beneditinos e Cistercienses permanecem com a 
iniciação lunar, centrada no seu semitismo desde as origens e na 
mitologia da Igreja de Roma. A ambiguidade da concepção é possível 
perceber nas ideias teológicas racionalistas, ou racionalizadas, dos 
Padres da Igreja, de Santo Agostinho, especialmente nas suas 
aspirações teocráticas universais por uma Civitate Dei (“Cidade de 
Deus”), tão marcadamente semítica, e no conceito de pecado, que 
gravou sangue e fogo no mundo. A linha essênia e gnóstica foi 
totalmente desviada com o mito do Pecado Original, sentimento típico 
judaico, anterior e posterior à “Aliança Renovada”; consciente, talvez, de 
ter feito mau uso do Gral, ou de uma miscigenação, ou “pecado racial” 
de origem, que se tentou apagar justamente com a “Aliança Renovada” 
e a proibição (a partir de então) de qualquer mistura de sangue. O 
Cristianismo nunca conseguiu superar o seu conflito interno de origem, 


movendo-se entre duas forças diferentes e dois personagens diferentes, 
dois modos de ser opostos. Entre Yeshua, o nacionalista e agitador que 
se levanta contra o poder do Império Romano, e o Mestre Essênio da 
Justiça que prega o amor e a caridade budista e vedântica. O 
gnosticismo cristão também poderia ter levado à Igreja de Roma a 
manter a posição cátara de um cristianismo solar, a apoiar um 
cristianismo iniciático hiperbóreo como o dos Templários, mas foi 
impedido pelo demónio dos judeus, o Jeová do Antigo Testamento, que 
eles tentaram transformar num deus ecuménico , o que é impossível, 
pois Jeová estabeleceu uma Aliança com o seu “povo”, com um setor 
reduzido da Humanidade, contra todo o resto. Ele dividiu o Gral em 
pedaços ainda menores, impedindo reuni-los novamente, para refazer a 
Coroa. O cristianismo move-se entre César e Deus, opondo-se a 
ambos, sem encontrar saída para a tensão transcendente na sua linha 
iniciática lunar. Opõe-se, portanto, a todos aqueles que apoiam a antiga 
iniciação solar dos tempos áureos, e ao esoterismo polar, que visa 
também estabelecer a justiça divina aqui na terra, para os filhos da 
Viúva, os semidivinos, em contato com os divinos, com os Imortais, 
avançando por uma escada imanente que, passo a passo, permite a 
mutação e a transfiguração dos eleitos em todos os reinos, junto com a 
terra. 


A “causa mortal” da destruição dos cátaros e dos templários foi a 
descoberta da verdadeira identidade do crucificado. O terrível segredo 
das origens, uma enorme falsificação, uma contradição, a adulteração 
de um símbolo solar e de um Mito Cósmico Hiperbóreo. A outra razão 
para a liquidação da Ordem foram as suas grandes riquezas, que 
despertaram a ganância do Papado, dos senhores feudais e do Rei de 
França, Filipe, o Belo, que se encontrava em estado de falência 
permanente. Além disso, eles estavam tentando reinstalar o Rei do 
Sangue Hiperbóreo, o Rei do Gral. Como já sabemos, os Templários 
não se defenderam. Possivelmente, como os Cátaros antes e os 
Rosacruzes depois deles, eles chegaram a uma situação de 
pessimismo fundamental sobre os assuntos deste mundo e do destino 
fatal da involução do Kali Yuga. Também poderia ser — repetimos — que, 
ao chegar ao ponto crítico da redescoberta da outra ciência, da outra 
tecnologia, se prefira perder aqui, o mesmo que o Hitlerismo Esotérico, 


nesta conjuntura de tempo, para vencer lá, na Nova Terra. E voltar com 
a Idade de Ouro. 


O IMPÉRIO MÁGICO E O CÓDIGO MANU 


Deve-se compreender que a linha iniciática dos Templários não foi 
totalmente esclarecida pelos seus fundadores visíveis, pelo menos nas 
origens da Ordem. Certamente houve Papas que poderíamos declarar 
iniciados, de iniciação lunar, com desvios hiperbóreos, como o Papa 
Silvestre Il e o Papa Eugênio Ill que entrega a Cruz Vermelha alquímica 
aos Templários, e também o Trevo de Quatro Folhas que gira e se 
transforma em uma suástica. Como foi escrito, a suástica é o símbolo 
do Pólo; ele dirige o movimento, mas permanece imóvel. É, portanto, o 
Chacra Coronário da Terra, é o Eixo, a Árvore da Vida. O Pólo, por sua 
vez, é sábio — A-polar — porque a estabilidade se encontra dentro de si 
mesmo. A Cruz simboliza para os Templários as directivas que vêm do 
alto, com a vertical, e que procuram concretizar na terra, com a 
horizontal, penetrando até às profundezas para entrar em contacto com 
as forças abissais e vir a transfigurar o mundo . É a Cruz Celta. 


Com o passar do tempo, os Templários tornam-se mais 
herméticos e o seu esoterismo fica completamente velado. O contacto 
com a Igreja Romana e as ordens beneditinas e cistercienses 
fragiliza-as a ponto de perturbar quase tudo. No entanto, eles mantêm 
um vínculo com os beneditinos até o fim. Os Templários entraram 
plenamente na grande tradição iniciática hiperbórea e os seus dirigentes 
fazem parte da Surya-Vansa, ou raça solar, residindo em Agarthi e 
Shambhala. São Ativarna, ou seja, estão fora de toda casta e cor. Talvez 
eles fossem azuis. Eles organizaram a Idade Média Europeia de acordo 
com o sistema de Quatro das castas do Código de Manu, ou o Aion que 
dirige o nosso Ciclo e é, na verdade, o Iniciado Chefe ou Iniciador do 
Templo, Gleisa, ou Comunidade de Agharti. Chakravartin, aquele que 
dirige o movimento da Roda, do Chakra, permanecendo imóvel. Na 
Idade Média, o Reino Subterrâneo e secreto de Agharti era denominado 
Reino do Preste João e a sua localização era dada como sendo na 
Mongólia ou no Tibete, num Oriente Mítico. O Preste João foi um 
Pontifex-Maximus, uma Ponte entre este mundo e o outro, Tirthankara, 


um Sacerdote-soberano, e aquele que veio a ser, externamente, o Dalai 
Lama. 


É claro que a Igreja de Roma não permitiria que os Templários 
estabelecessem a sua concepção do Império Mágico na Europa. Dado o 
sinal dos tempos e a entrada vertical da terra na involução do Kali Yuga, 
os cátaros e os Templários escolheram o Deus dos Perdedores. 


QUAL ERA O SEGREDO DA INICIAÇÃO DOS TEMPLÁRIOS? 


Poderíamos vislumbrar hoje o tipo de iniciação dos Templários? 
Uma certa revelação pode ser alcançada tentando penetrar nos 
símbolos da lenda do Gral e de sua Cavalaria Errante e Esotérica. Esta 
é a iniciação solar mais maravilhosa que já foi dada ao homem, para 
imortalizá-lo. Junta-se às provas iniciáticas do Amor Mágico das Cortes 
do Amor do Languedoc e dos trovadores do Fedele d'Amore e do 
Minnesânger. Além disso, é preciso passar na ponta dos pés sem tocar 
neste delicado mistério. Como que por destino, o professor Jung nunca 
escreveu sobre o Gral, evitando assim psicologizar o milagre, coisa que, 
infelizmente, não aconteceu com seus discípulos e seguidores. Este 
Mistério vem de muito alto, de muito longe, devendo também aplicar-se 
o termo psicóide. 


Junto com a revelação do Gral aparece aquela figura enigmática, 
Baphomet, com duas faces. Sua origem, significado e etimologia são 
desconhecidos. Acredita-se que esteja em Janus, Shiva e Abraxas. Um 
rosto olhando para este mundo e o outro olhando para o invisível, 
aquele “além”. A Inquisição acusou os Templários de obrigar o adepto a 
dar o osculum sub cauda (o beijo no base da coluna vertebral). 
Interpretou-o da forma mais caprichosa, como feitiçaria, bruxaria, 
homossexualismo. Certamente, o beijo foi dado na face posterior de 
Baphomet e significou a passagem para o mundo do supra-sensível 
para o adepto. Dionísio, o Areopagita, fala-nos da “dupla face”. 
Baphomet é negro. O segredo final dos mistérios egípcios também é 
encontrado no Osíris Negro, o Sol Negro. Ísis, a deusa escolhida pelos 
Templários e Cátaros, também é negra. Ela é a Esposa de Osíris, que 
busca reunir os pedaços dispersos do Marido (da Coroa) após a 


catástrofe. Negro é o Sol polar da Meia-Noite. Além disso, Baphomet é 
andrógino. A figura que guarda o Gral é um Andrógino, é Shiva como 
Ardhanarishvara. Em Baphomet creio que está guardada a chave da 
Grande Porta, a chave da saída para o Outro Mundo, para o invisível, 
para a Nova Terra. O ensinamento ali escondido diria: “Quando em 
concentração você pode, sem se mover, olhar para trás, virar-se ao 
mesmo tempo em que permanece imóvel, com o rosto voltado para a 
frente, então você conseguiu sair de si mesmo; você está fora, você é 
bicéfalo, você passou a entender e participar da Lei Binária dos 
Templários.” Além disso, como o emblema da águia de duas cabeças, 
Baphomet poderia simbolizar o império terrestre ligado ao poder 
espiritual invisível; os Templários estavam na superfície da terra e no 
interior, na Outra Terra, nos mundos paralelos. O selo templário com 
dois cavaleiros montados num único cavalo teria o mesmo significado. 


O significado do nome Baphomet é desconhecido. Pensa-se em 
Bepheva Mété e num Atanor, o Tintureiro da Lua que transforma prata 
em ouro. As enormes riquezas templárias, nunca encontradas, também 
seriam assim explicadas. Nem Baphomet jamais foi encontrado. 


A ALQUIMIA TÂNTRICA NA ORDEM MEDIEVAL E AS SS 


Segundo Leisegang, a alquimia — que, como vimos, também 
significa Negro — é uma síntese das técnicas egípcias e do misticismo 
do Médio Oriente que foi produzido em Alexandria. Mas tudo isso vem 
de muito mais longe. O simbolismo da morte e da ressurreição é 
aplicado aos metais, à terra. O chumbo se transforma em ouro, “mata” o 
cobre, escurecendo-o, transformando-o em óxido negro — esse é o 
Nigredo; depois ressuscita, formando uma mistura prateada com o 
mercúrio — este é o Albedo; daí passa para o amarelo e para o vermelho 
— O Rubedo. Preto, branco, amarelo, vermelho. (“Onde está o quarto, 
meu caro Timeu?”). As cores e suas sequências foram fundamentais 
para o processo em Alexandria; no metal, assim como na aura do 
mágico-alquimista. Além disso, nas vestes da Cavalaria Iniciática que 
cumpre o processo alquímico da conquista da Terra Santa. A cruz dos 
Templários era vermelha, sobre hábito branco (Vermelho, o último 
processo, a produção do Andrógino, do Rebis, do Baphomet). Os 


Cavaleiros da Ordem de São João de Jerusalém (de onde se origina a 
atual Ordem de Malta) usavam vermelho e sua cruz era branca 
(Albedo). A Ordem dos Cavaleiros Teutônicos, que deu origem ao 
Estado Prussiano, usava hábito branco e sua cruz era preta (Nigredo). 
Os SS se vestiam de preto e sua suástica era preta sobre fundo 
vermelho e branco. O processo alquímico total, de acordo com as 
necessidades de aceleração do tempo. Aos três votos dos Templários 
de castidade, pobreza e obediência, a Ordem Teutônica acrescentou um 
quarto: nunca voltar atrás diante do inimigo, lutar até a morte: usque ad 
mortem e perinde ad cadaver. A estratégia esotérica de Hitler e das 
suas SS aplica este quarto voto na Frente Oriental. A astrologia e os 
planetas entram no processo. 


Ouro é Sol, prata é Lua, ferro é Marte, estanho é Júpiter. Os 
alquimistas chineses descobrem um novo metal, que é adotado pelos 
árabes, que passa a ser a Pedra Filosofal no Ocidente, o Elixir da Vida. 
Já naquela época se aguardava o aparecimento de um novo planeta. 


A misteriosa figura de Baphomet está nos sinalizando que a 
alquimia dos Templários era a Magia Tântrica. O mesmo ocorre com a 
iniciação hitlerista. No livro Hitler, the Missing Years, de Ernst 
Hanfstaengl, ex-chefe da Imprensa Estrangeira do Partido Nazista, isso 
pode ser deduzido da relação muito particular de Hitler com as 
mulheres, algo que Hanfstaengl não entende. Na alquimia sexual oculta 
trata-se do ouro corporal, que se deve produzir, ou recriar, através de 
um processo de transformação física, psíquica e espiritual do iniciado. É 
o enxofre, o masculino essencial que deve ser confirmado, ao contato 
com o mercúrio, com o feminino essencial, para dar vida a Rebis, o 
Andrógino, ou Rei Coroado (Baphomet). Na primeira parte da obra, ou 
Opus, produz-se a dissolução através do princípio feminino, o solvente 
Água. O Enxofre Vulgar (“nosso Rei”) morre; ou isto é, o eu inferior, 
puramente físico, racional. É a Opera Oscura, ou Nigredo. Após a crise, 
ao unir o enxofre à Água Divina, descobre-se a abertura (o “Tubo 
Astral”), a porta oculta, e manifesta-se o estado extático (Polar). Nasce 
a “Pomba de Diana”, e com o advento do Albedo, chega a Ópera 
Blanca, que deve ser considerada como o aspecto positivo da mulher, 
de Mercúrio, ou do regime da Lua. O Rei agora ressuscita, desperta 


neste estado de êxtase. A mulher revive o homem, inspira-o, 
“impregna-o”. O Rei está grávido do Andrógino, Rebis. 

Além disso, para continuar com o Opus, é necessário possuir o 
“aço dos sábios”, a Espada da iniciação, a Lança de Longinus, o 
Enxofre Incombustível. Ou seja, um princípio inalterável, que não se 
acende, que se conserva através da mudança de estado e que, quando 
chegar a hora, é a semente de um novo desenvolvimento. O sêmen 
preservado, não ejaculado. Isto corresponde à terceira parte do Opus 
Alchimicum, à Opera Roja, ou Rubedo, onde se ultrapassa a condição 
de abertura extática. O enxofre e o fogo voltam a atuar, o masculino 
revive, supera a substância que o dissolveu, o Mercúrio feminino, impõe 
seu domínio sobre o feminino, absorve-o e transfere sua natureza. É 
agora que acontece a união do Rei e da Rainha, banhando-se nus. É 
chamado de incesto, também Mysterium Coniunctionis. É o 
Hieros-Gamos. Desta união nasce Rebis, o Andrógino Coroado. Aquilo 
que o Rei dá à luz. Sol e Lua, todo-poderosos, imortais. Este é o Filho 
do Homem, o fim do Opus Alchimicum, a arte chamada Royal. 


Apesar dos símbolos sexuais, parece que os Mestres anteriores 
ao Kali Yuga não utilizaram o coito físico no processo de transformação 
do opus que termina com a produção ou advento do Andrógino 
Coroado. Para reintegrar o princípio feminino, “despindo a sua Diana”, 
não seguiram o caminho do sexo ativo, também conhecido como 
“caminho úmido” (porque “a mulher chora e faz chorar”, como é falado 
na minha obra ELELLA : Livro do Amor Mágico); eles não amavam 
fisicamente a mulher. Também para os alquimistas medievais a soror 
mystica, sempre ao lado do alquimista e do seu atanor, era uma 
companheira espiritual simbólica, que contribuía com a sua energia 
psíquica, a sua indispensável emanação feminina, ao longo de todo o 
processo de transformação. Um Tantra da Mão Direita, por assim dizer. 
O processo do Amor cátaro, do “amor platônico” dos trovadores, do 
Fedele d'Amore, de Dante, dos Minnesanger e dos Templários do Graal. 


OS DOIS CAMINHOS DO TANTRA 


Na iniciação tântrica muito hermética e antiga, existem dois 
caminhos. Ambos estão sob o signo de Shiva-Lúcifer, de Abraxas. Um 
corresponde ao ser que aspira superar a condicionalidade humana, 
regido pelo princípio luminoso sattva É adequado ao tipo 
espiritual-divino, Divya, que será o Siddha-Divya. Aqui se aconselha o 
yoga tântrico puramente simbólico, excluindo a posse física real da 
mulher, no coito mágico chamado Maithuna. A posse é mental, do 
Amado morto. União no corpo sutil, no astral, apenas no espírito. (A 
Manisola dos Cátaros?) Este seria o Amor Mágico ensinado na cidade 
de Agharti. O outro caminho tântrico, conhecido como o da Mão 
Esquerda, é o do ser que aspira à expansão passional através do ardor 
do fogo, e também a poder superar sua condicionalidade. É adequado 
ao tipo heróico, Virya; o herói será um Siddha-Virya. 


Neste “caminho úmido”, aconselha-se um contato físico e real com 
a mulher no ato sexual Maithuna, fazendo um uso mágico do sexo e do 
Bindu, o sêmen que não deve ser ejaculado no ato sexual, para criar o 
Andrógino , Baphomet, Ardhanarishvara, dentro do iniciado, o Marido, o 
Amante, o Herói. O sêmen não pode saltar e se perder na mulher de 
fora, mas derramar-se em seu possuidor, para deixá-lo grávido do 
Andrógino, Rebis, como diz a linguagem também simbólica da Alquimia. 
Este seria o Amor Mágico ensinado na cidade de Shambhala. Ambos os 
caminhos seguem a linha Shaivista, a dos Siddhas, que se imortalizam 
com seus corpos. 


A imortalidade com o corpo físico do Siddha, sua ressurreição, é 
baseada na seguinte Weltanschauung (visão de mundo): Antes da 
Derrota, corpo e alma formam uma única entidade. Depois, o corpo se 
densifica (torna-se físico), a tal extremo que se torna um obstáculo para 
a imortalidade da alma, arrastando-a para a imperenidade, sua 
corrupção e morte. A alma será desapegada, tornando-se incompleta, 
na maioria das vezes dissolvendo-se igualmente logo após o corpo. A 
alma necessita de um corpo e deve recuperá-lo, ou formar um novo, 
para assim tentar a redenção no caminho inverso e retrógrado da 
Suástica para a Esquerda, retrocedendo a involução, superando a 


Derrota. É o Eterno Retorno, com número limitado de retornos, ou 
melhor, a reencarnação no sentido hiperbóreo. A “tecnologia” ou 
“ciência” seria a da obra mágico-alquímica, que utiliza o Fogo Secreto 
Hermético, o Fogo da Vida, o Aurum Potabile, o Elixir da Longa Vida, o 
Espírito do Vinho Secreto que regenera a matéria, limpa-o da sombra 
impura e traz-o ao seu estado radiante, à luz prístina no sincronismo da 
transmutação dos metais, e com as fórmulas mântricas de um yoga 
ocidental-hiperbóreo recuperado da Cabala Órfica fonética. Através da 
redescoberta e utilização do Fogo Secreto radioativo, a matéria se 
rejuvenesce, o corpo volta a se sutilizar e é a vestimenta própria da 
alma. Foi prometido. A alma torna-se a Túnica de Nessus para o corpo 
denso; isso queima. Agora só existe um Corpo Glorioso, de Vajra, de 
Fogo Vermelho (Rubedo), imortal. O Siddha não passa mais pela morte. 
Ele sobe ao céu com o corpo, em uma Carruagem de Fogo, como 
Enoque, Melquisedeque e a serpente ardente de Quetzalcóatl, que não 
morrem. Ele ressuscitou no terceiro dia. (Primeiro Dia: Nigredo; 
Segundo Dia: Albedo; Terceiro Dia: Rubedo). É a Ressurreição da 
Care, a Imortalização. Ele descobriu assim o segredo da Fisiologia 
Universal, da Música Vibratória da Natureza e da Respiração 
Embrionária do Taoísmo. Mas é bem possível, ao contrário, que não 
seja o corpo físico que se sutilize e desapareça sem sequer se dar 
conta do acontecimento, desaparecendo, desintegrando-se no Nigredo 
devido ao solvente puro universal Água, ou Mercúrio. Por sua vez, pode 
ser que seja o Corpo Astral que se materialize, se torne visível, embora 
não palpável (noli me tangere), com matéria imortal de Luz Vermelha, 
de Vajra, podendo residir e viajar para vários “mundos paralelos”, várias 
terras ao mesmo tempo. 


Existem três Caminhos de imortalização alquímica: o Instantâneo 
ou Fulminante, o Caminho Seco e o Caminho Úmido. Referimo-nos a 
estes dois últimos em nossa obra ELELLA: Livro do Amor Mágico. 


A primeira vale-se dos raios e dos raios cósmicos para produzir 
uma mutação instantânea, definitiva e total do adepto que é exposto a 
um raio que o atravessa de um lado para o outro, de preferência no topo 
de uma montanha, durante uma tempestade, ou sobre uma tempestade 
num terraço alto. Através da intensa concentração mental em sua Soror 


Mystica, interna (o Amado Invisível), e da repetição de um mantra, ele 
se torna invulnerável, não é destruído, mas sua carne é imortalizada e 
regenerada. Sua mente sofre uma mutação instantânea. Ele já é um 
Divya, um Siddha imortal, divino, um Superman. O Virya, o herói, se 
transformou em Divya. O perigo é imenso, pois se a concentração não 
funcionar, ou se o mantra mágico não tiver a entonação precisa, a morte 
também é instantânea e não apenas do corpo físico denso. O teste é 
semelhante ao realizado em plano inferior pelos SS que detonaram uma 
granada acima do capacete. Somente a imobilidade e o domínio físico e 
mental lhes permitiram superar o transe. Também são utilizados neste 
Caminho Instantâneo os raios cósmicos, e talvez o ultravioleta, abrindo 
uma “janela psíquica de ozônio”, por assim dizer, as “portas polares” de 
“entrada” e “saída” transdimensionais, os “tubos astrais”, para provocar 
a mutação do adepto. Neste Primeiro Caminho de imortalização, a Soror 
Mystica, a Amasia Uxor, como foi dito, é invisível, Lilith-Ayesha é 
apenas imaginária, está dentro, interiorizada, não saiu. 


Viajamos com ela em pensamento, como recomendou Parsifal. No 
final, ele aguarda o Casamento Eterno do Andrógino, Rebis. Neste 
Caminho, como nos demais, ocorre um processo sincrônico, pois é claro 
que o adepto terá que se purificar e adquirir grandes poderes para 
poder suportar os raios e sofrer mutações sem ser aniquilado. Os 
sacerdotes-mágicos etruscos teriam conhecido o Caminho do 
Relâmpago, sendo por isso cnamados de Fulgurantes. O símbolo rúnico 
da SS representa esse mesmo raio que transmuta os heróis em 
Sonnenmenschen, homens do sol; talvez em estrelas, em 
super-homens. Certamente, os iniciados da SS conheciam e praticavam 
os Três Caminhos nos seus graus mais secretos e mais elevados. As 
chamadas Tropas de Choque do nazismo chileno também usaram um 
raio como símbolo. Contudo, não houve nem um esoterismo, nem uma 
metafísica, nem sequer uma filosofia que existisse remotamente neste 
movimento incisivo mas puramente político, e que estava destinado, 
consequentemente, ao fim que tinha. 


O Segundo Caminho, ou Caminho Seco, produz a mutação em 
poucos dias, aparentemente valendo-se de algum processo 
desconhecido, também sincrônico, e da radioatividade da matéria 


transmutada no laboratório interno e externo do alquimista. A Soror 
Mystica agora está ali, coagindo, passando os materiais, que ela 
“feminiza” ao seu toque, e ela imortaliza junto com o adepto de alguma 
forma, mas sem tocar. 


O Terceiro Caminho, o Umido, o caminho Tântrico-alquímico da 
Mão Esquerda, digamos, pode levar uma vida inteira. A transmutação 
dos metais internos e externos é lenta. A Soror Mystica passa os 
ingredientes; ela os entrega ao adepto, no corpo dele e do corpo dela, 
em transferência, vibração, individualização progressiva conjunta, real e 
simbólica, mágica em qualquer caso, em um Amor sem amor, com um 
fogo gelado, no Laboratório Secreto, em o Quarto Mágico, até que 
ambos sejam mutantes, interpenetrados, noivos, eternos. É um caminho 
difícil e arriscado como os outros. Na psicologia profunda de Jung, algo 
semelhante é dado, podendo recuperar o significado mágico-simbólico. 


A escolha desses caminhos não é voluntária e tem a ver com os 
temperamentos, a estrela de origem, as encarnações e os retornos no 
Círculo do Eterno Retorno. 


Esses caminhos são muito diferentes do caminho ritualístico da 
religião devocional, ou do caminho do Bhakti Yoga da filosofia Vedanta, 
e sua fusão e perda no samadhi, ou êxtase místico. Esta palavra 
sânscrita se divide em sam, que significa com e adhi, Ser Primordial: 
fundido no Ser Primordial. 


O êxtase tântrico, Shaivic, é uma tensão suprema que rompe as 
condicionalidades do homem-animal e se insere numa personalidade de 
Individualidade Absoluta (a do SS, por exemplo). É um vórtice de 
energia, quase nietzschiano, chamado Kaivalya em sânscrito, não 
significando fusão ou perda, mas diferenciação suprema, Individuação 
Junguiana. Kaivalya vem de Kaula (e Kavala), a iniciação tântrica mais 
secreta. Significa além dos 36 tattvas e dos gunas da metafísica 
Tântrica e Samkhya. Estes são os caminhos do Mago em oposição aos 
do Santo. 


A INICIAÇÃO HITLERIANA E O DESCONHECIDO YOGA 
OCIDENTAL 


O símbolo da SS nazista eram dois raios estilizados, como 
relâmpagos; o sinal rúnico da vitória (Hvareno, a runa SIEG) e da luz 
fulgurante, o fogo gelado. A adaga sacramental da Ordem Negra 
carregava o sinal. Foi o aço tântrico, alquímico; o enxofre incombustível. 
Embora a iniciação SS corresponda a um tipo desconhecido de “yoga 
ocidental”, ela deveria estar tradicionalmente ligada ao Tantrismo Hindu 
e Tibetano, que por sua vez tem origem nas ligações da Aurea Catena, 
El Cordon Dorado, que remontam a um Hiperbóreo, centro polar. O 
mesmo vale para a Alquimia e a iniciação dos trovadores e Templários. 


Em sua obra Histoire des Rose-Croix, Serge Hutin diz que a 
Ordem Rosacruz secreta, os Voarchadumianos, que tem sede em 
Veneza, era tântrica, mantinha contatos diretos com instrutores orientais 
e possuía valiosos documentos alquímicos tibetanos. A Ordem se 
refugiará na Alemanha. O Imperador Maximiliano pertencia a esta 
poderosa Organização. Seria oportuno perguntar-se se aqui também se 
estenderia o fio da história desconhecida que uniu o hitlerismo ao Tibete 
e, além disso, uma filiação histórica e nacional direta do hitlerismo 
esotérico com os gigantes Dropas brancos. Na biblioteca iniciática de 
Ordensburg de Wewelsburg poderiam ter sido encontrados os 
manuscritos tibetanos da alquimia tântrica dos Voarchadumianos. 
Gustav Meyrink, em seu último trabalho sobre o Alquimista Inglês John 
Dee, O Anjo da Janela Oeste também se refere a uma organização 
Tântrica Rosacruz. Além disso, nos séculos XVI e XVII, em Espanha, 
com sede principal em Valladolid e Toledo, existia a seita dos Iluministas 
ou Alumbrados, que também eram tântricos. Suas práticas de Amor 
Mágico eram feitas com uma única mulher, com a Esposa Mística — a 
Amasia Uxor dos iniciados do trovadorismo cátaro. O Coito Mágico, ou 
Maithuna, deve direcionar toda a energia concentrada naquele vórtice 
para produzir a iluminação (daí “Alumbrados”), para abrir o Terceiro 
Olho, passando para outra dimensão. Marcelino Menéndez y Pelayo 
refere-se aos Alumbrados em História dos Espanhóis Heterodoxos, 
edição de 1880, Madrid; e B. Llorca em A Inquisição Espanhola e os 
Alumbrados (Die Spanische Inquisition und die Alumbrados), edição 


alemã de 1936. Os Alumbrados foram destruídos pela Inquisição. No 
entanto, no final do século passado, Paschal Beverly Randolph afirmou 
ter se encontrado na posse dos principais manuscritos dos Iluministas 
de Valladolid. Ele fundou uma organização tantrista na América do 
Norte, a Fraternitas Rosae Crucis. Randolph também procurou usar a 
energia sexual no Coito Mágico com a Esposa única (Lilith-Ayesha 
redescoberta) para alcançar a iluminação metafísica. Randolph 
escreveu muitas obras, a mais importante das quais pode ser 
encontrada hoje sob o título de Magia Sexualis, e que foi publicada em 
francês por Guy Le Prat, Paris, em 1969. No entanto, Randolph 
manteve a chave de sua doutrina para os membros de seu Círculo 
Hermético, a E. B. (Irmandade Eulis). Numa amarga polêmica, a 
fundadora da Teosofia, Madame Blavatsky, voltou-se contra ele. Foi dito 
que o Teosofista pode ter causado a morte prematura de Randolph, que 
ocorreu em 1875. Randolph declarou aos seus discípulos: “O sexo é a 
força mágica mais poderosa do Universo”. E acrescentou: “A magia é a 
grande sabedoria secreta que todos ignoram. O intelecto é o erro 
formidável que todos admiram.” 


SHAKTI, "A VONTADE DE PODER" E “A PERSONALIDADE 
ABSOLUTA” 


Deve-se destacar como de importância decisiva que o conceito de 
Maya, que se traduz em ilusão na filosofia Vedanta, se torna Poder no 
Tantra, graças à importância fundamental dada a Shakti, ou aspecto 
feminino criativo de Shiva (Ishvara-Shiva ). Ou seja, o yoga tântrico é o 
yoga do poder, conforme indicado por Julius Evola, o da mutação e da 
transmutação. Assim, Maya é a vontade de poder, o poder em si, quase 
nietzschiano, “porque o homem é algo que deve ser superado”. O 
caminho é o do Superman, do Siddha. Alfred Rosenberg, no seu Mito do 
Século XX, diz: “Esta luta pela transformação da matéria é Luciferiana, 
não condicionada por qualquer motivo de ganho subjetivo. A essência 
dinâmico-ariana não se manifesta por uma evasão do mundo, mas por 
uma luta pela elevação do mundo, de forma quase 
religiosa-artística-metafísica e empiricamente, de forma luciferiana.” 


Nos arquivos americanos de documentos encontrados nos 
quartéis das SS há um fragmento de uma palestra proferida por um 
desconhecido durante a guerra, que nos abre um pouco a porta para 
uma visão adequada do que poderia ser: “Trata-se de” dizem eles, 
“compreendendo a realidade do mundo moderno, onde o processo de 
decomposição é acelerado com a guerra, e libertador na elite da raça 
nórdica, existindo também em maior ou menor grau em outras partes do 
mundo, em que pequena minoria desperta para a dimensão 
transcendente [claridade luciferiana], a grandeza monumental que 
permite de forma única proceder a uma verdadeira avaliação objetiva da 
realidade e que pode abrir as portas de bronze do Socialismo Mágico, 
fonte da nova Ordem, uma visão realista do Mito do Sangue.” 


O fragmento anterior é citado no livro Hitler e a Ordem Negra de 
André Brissaud, que acrescenta por sua vez: “A filosofia SS [a palavra 
“iniciação” nos pareceria mais exata] sugere os meios para um processo 
ativo de despersonalização e as possibilidades reais de adquirir a 
personalidade absoluta. Não é possível negar que os nazistas, e 
sobretudo os líderes da SS, que encarnaram plenamente o Mito do 
Século XX, estavam imersos numa barbárie gélida e voluntária [eu diria 
uma nova-velha concepção tântrica e não-cristã ] tentar, deliberada ou 
inconscientemente, através de esforços  sobre-humanos e 
desesperados, superar a lei moral ocidental impregnada no Cristianismo 
e assim alcançar o que aos seus olhos seria a transmutação do Milénio. 
Não se trata aqui de uma cisão da personalidade, nem da coexistência 
dentro de um mesmo indivíduo de dois modos extremos de ser, em suas 
manifestações mais extremas, aqueles que nos acostumamos a chamar 
de bem e mal, espírito e matéria, Deus e o Diabo... Tem a ver, pelo 
contrário, com a unidade da persona nos seus aspectos múltiplos e até 
contraditórios [Abraxas], de uma personalidade absoluta, possuidora de 
uma unidade da sua essência, da sua evolução e da sua inescrupulosa, 
metafísica ilimitada . O que é outra questão...” Não pareceria que 
alguém que escrevesse assim seria um inimigo declarado do hitlerismo. 
A sua definição, pelo menos neste parágrafo, é a mais profunda e 
bem-sucedida que conhecemos sobre o alcance e o significado da 
iniciação SS dada por um homem que de forma alguma deseja manter 
uma atitude imparcial em relação ao fenômeno nhitlerista. 


Brissaud cita mais tarde a declaração feita nos processos de 
Nuremberg pelo oficial SS, Otto Ohlendorf, que falou, aliás, pelos seus 
colegas réus da Ordem. Reproduzimos aqui apenas um trecho: “Não 
devemos esquecer que a democracia não substitui nem a obrigação 
metafísica perdida na ideia cristã, nem qualquer ideia religiosa... Deste 
lado do túmulo, no nosso universo temporal, ela perdeu absolutamente 
todo o conceito do objetivo último do homem.” 


O VIRYA OU HERÓI TÂNTRICO 


Que a iniciação SS corresponde ao Tantrismo Ariano da grande 
tradição, contido no que foi chamado de “Quinto Veda” ou “Agama 
Tantra”, e na doutrina mais secreta do Kaula, é comprovado nas 
seguintes citações: “Nosso Brahma é diferente daquele da Doutrina 
Brahmanista; Ele é o céu e o inferno, a virtude e o pecado, o desejo e 
sua destruição. Ele está em toda parte, na consciência e no 
inconsciente, no jogo bipolar de dois. É ele quem causa a escravidão e 
quem dá a libertação.” 


O Tantra tenta situar-se para além do dualismo da filosofia Hindu 
Samkhya e do monismo do Vedanta, precisamente na personalidade 
absoluta, a que se refere Brissaud, superando ambos na unidade de 
Shiva e Shakti, no seu Casamento Mágico e na criação de o Andrógino, 
Ardhanarishvara. A concepção de Shakti é o elo que torna possível a 
ligação do Espírito (Atman) e da Natureza (Prakriti), estabelecendo-se 
além do monismo e do dualismo, sem negá-los ou confirmá-los, 
superando-os. “Quem atingiu o estado humano e não tenta superá-lo é 
como quem comete suicídio. É necessário ir primeiro às profundezas da 
própria natureza e nunca voltar atrás, pois fazê-lo seria cavar a própria 
sepultura.” Lembremo-nos de Dante: “Coloquei as minhas plantas 
naquela parte do além onde não se pode avançar se tivermos a 
intenção de dar a volta”. O arquétipo que funciona aqui é o de “queimar 


as pontes”, “destruir as pontes”. 


O tipo de herói tântrico, o Virya, o Kaula Sadhaka, ou iniciado 
kaula, é aquele de vontade pura e nua — Hitler. Ele se desenvolve em 


ação. Sua única ética: ultrapassar os limites e cortar os laços, destruir 
todos os pares de opostos que caracterizam o pasu, o homem-animal, o 
normal, o inferior, o burguês, por assim dizer; derrotar a piedade, a 
noção judaico-cristá de pecado; derrotar o medo, aplicando o “Duplo 
Mudra”, Vara-Mudra “que destrói o medo e concede favor”; para destruir 
os laços familiares: “Um Vira não é marido, pai, etc.” As citações de 
Hitler sobre este tema são conhecidas. A prática mais importante 
consiste na purificação da vontade: Icchasuddhi. As SS tinham penas 
de morte ou suicídio por falta de cumprimento de promessas que 
parecem absurdas, triviais aos olhos ou às pessoas comuns. Um Kaula 
e um homem da SS são colocados além de todas as antíteses: 
Upeksha. Não há nada que eles não possam fazer e “sentir diante de 
um inimigo o mesmo que diante de um amigo ou de si mesmos; antes 
do prazer e da dor, do céu e do inferno, do bem e do mal, do dia e da 
noite, do amor e do ódio, da riqueza e da pobreza, antes de uma 
prostituta, da mãe, da irmã e da esposa [estamos citando], da realidade 
e do sonho, do permanente , o eterno e o efêmero.” Ele é 
Svecchaacarin, “aquele que pode fazer tudo”. Porém, há um limite, um 
só, para o Vira, o herói, o sadhaka, ou discípulo kaula, como há para a 
SS: a obediência total ao Guru, ao Fuhrer; neste não se compromete. A 
obediência não se discute, cumprindo qualquer ordem 
instantaneamente, como um autômato, sem pensar, por mais absurdo 
que seja. Os ismaelitas também obedeceram ao Imam desta forma. Nos 
julgamentos de Nuremberg os SS foram julgados sem levar em conta 
outra realidade transubjetiva, e aplicaram uma lei totalmente alheia ao 
seu mundo, ao seu universo, que já não conseguiam compreender, 
como o próprio Brissaud reconheceria ser consistente com suas 
reflexões. Os juízes de Nuremberg não conheciam nenhum outro 
esoterismo fora do numeral judaico Kaballah. Eles não conheciam o 
Tantrismo. 


O único capaz de percorrer o caminho do Kundalini Yoga Tântrico 
é aquele que é formado pelo princípio da pura determinação e vontade, 
pelo princípio Shaivic da virilidade hiperbórea, situado na fronteira do 
individual e do supra individual, livre agora do influência de Prakriti ou 
matéria pesada, e governado pelo princípio espiritual Buddhi. Este é o 
“shudibudishvabhaba”, formado pela virilidade  Shaivic do 


Svayambhu-Linga, atingindo a coragem suprema dos heróis e 
guerreiros Kaula, formando parte do Círculo de Kula, e da Távola 
Redonda Polar do Rei Arthur. Os covardes e os medrosos não têm lugar 
ali. “Um assassino e um anarquista, guiado pelo caminho certo, 
iluminado pela doutrina certa, tem mais probabilidade de superar a 
condição humana do pasu do que uma pessoa morna”, diz o Kaula 
Tantra. Mais provavelmente do que um burguês apaziguável. No 
entanto, os perigos deste tremendo caminho de superação e mutação 
nietzschiana do homem são claramente vistos. É um avanço no fio da 
navalha. Se as tendências cármicas não forem superadas, se a Prakriti, 
a matéria pesada, ainda estiver aí, oculta, assim como os desejos e as 
paixões, a “vontade absoluta” servirá apenas para aumentá-los, 
transformando o palco do grande drama em algo monstruoso. 


“As criações mentais” tomarão o lugar dos Valores Puros, dos 
Tattvas Puros e o sacrifício não só terá sido vão, mas irreversivelmente 
prejudicial ao Si Mesmo (Eu), por causa do poder acumulado de Shakti. 
Porém, a Lei que regula os acontecimentos ocultos e herméticos das 
Cidades invisíveis desliga automaticamente o iniciado que vai para a 
ruína. A partir daí, as portas se fecham ou se abrem, dando ou negando 
a Vida Eterna. 


É no Interior da Terra, no cume do Monte da Revelação, onde os 
corpos vital e astral dos heróis mortos em combate, e dos iniciados do 
El Cordon Dorado que não conseguiram se tornar Siddha, adquirem 
uma matéria imperecível, doado por Wotan ou Odin. Nascem de novo, 
sem ir para o ventre da mãe, crescendo, começando ainda criança. Eles 
retornam na verdadeira era solar da eterna juventude. É a Ressurreição 
dos Corpos, da Carne, que não é para todos, mas para os Viryas, os 
heróis. Os Siddha-Divyas, os divinos Magos do Fio Dourado, os 
Hiperbóreos já eternizaram aqui o seu corpo; eles não morrem. São 
aqueles que esperam que os heróis os confortem e os reconstruam. Os 
Wildes Heer, a Furiosa Horda de Odin, o Batalhão Supremo de Hitler, do 
Cavaleiro Branco que retornará com a Idade de Ouro para julgar sobre 
um Cavalo Branco, sobre uma Águia Dourada, na Era do Condor, será 
formado por os heróis com corpos imortais feitos de Vajra vermelho 
(Rubedo): os Deuses ressuscitados após seu Crepúsculo. Este corpo 


imortal é chamado Vajrarupa; também, Divya-Deha e Siddha-Deha. O 
homem-animal, o pasu, morre para sempre. Seus veículos sutis não vão 
para o Valhalla das Valquírias, mas para Niflheim, o Hades Nórdico, um 
lugar escuro, como o Scheol dos Hebreus, talvez os “buracos negros” 
do firmamento que engolem tudo, composto apenas de prótons, como 
diria a ciência de hoje, onde os veículos mais sutis e até a luz (“a 
memória da luz”) se dissolvem no peso sem vibração, no mais obscuro 


e sombrio, no grande Anti. 
AI DAQUELE QUE PERDER SUA VALQUÍRIA! 


Nunca mais se ouvirá falar do Gral. Alguns pensam que foi 
recentemente transportado para o Cáucaso, para a lendária cidade de 
Asgard, a de Odin, construída pelos gigantes (Prometheus foi um 
deles), pelos Ases(Aesir) ou Oses, perto do sagrado Monte Elbrus. Os 
Oses são os mesmos Tuatha Dé Danann das Sagas lIrlandesas, 
ancestrais dos Alemães, habitantes de uma Geórgia mítica e de uma 
Espanha Secreta. Os Tuathas chegam de fora do mundo e seguem a 
Deusa Vênus. O Velocino de Ouro é encontrado em Portus Veneris, o 
porto de Vênus, de Amor. Orfeu, Hércules, Castor e Pólux (Pólo) vão 
procurá-lo. O chefe deles é Jason. Mas o Velocino não poderia ter sido 
descoberto sem a ajuda da sacerdotisa-maga hiperbórea, Medéia, que 
dá sua força (Urna) a Jasão. Os Argonautas partem de Lamella (que era 
“Dodona”). Na proa do navio levavam um ramo das azinheiras de 
Dodona. O navio se chamava Argo. A cidade de Agharti —- nome dado 
no Tibete e na Mongólia — é chamada Agharta na Índia; Argo, 
Argonauta, Agharta significam “branco” em grego. Pode ser que dentro 
da montanha de Agharta esteja o Barco do Dilúvio, o Navio Fantasma, o 
Caleuche com suas tripulações eternas. O Velocino é descoberto no 
Cáucaso, região de origem dos ancestrais divinos de Jasão. É 
transportado para a Grécia. Mas Medeia abandona Jasão, matando 
todos os seus descendentes. Ela foi traída por ele. Jason também fez 
uso indevido do Gral? Medeia parte em uma carruagem alada. O 
Velocino de Ouro vem de um Carneiro que voa, como a Serpente de 
Quetzalcóatl. Ai daquele que abandona o Amada-Maga, que lhe deu o 
Gral! Ele perdeu sua alma, sua vida eterna. Ele abandonou a Virgem de 
Hiperbórea. 


Na Ilha de Samotrácia e em Delos, celebravam-se os Mistérios de 
Apolo e cantavam-se para as duas virgens-magas hiperbóreas: Opis e 
Arge. (O navio de Jasão era uma Virgem Hiperbórea?) Segundo 
Heródoto, as virgens da Samotrácia cantavam hinos compostos pelo 
bardo Lício, Olen, para esses dois magos dos gelos. E bebeu-se a 
Ambrosia, que se chama Amrita na Índia e Haoma na Pérsia. Na Roma 
antiga chamava-se Anna Perenne, segundo René Guénon. 


O CABIRI, AS DUAS CABALAS, O CAVALO E A VIRGEM DE 
CARMEN 


Os Mistérios da Samotrácia foram ensinados pelos Cabiri; 
Prometeu era um Cabir. Certamente Lúcifer é. Os Cabiri vêm de outros 
mundos celestiais e se distribuíram por toda a terra por setores de 
influência. Na Irlanda são os Tuatha Dé Danann, que significa “os 
imortais da Tribo da Deusa Anna” (Da-nnan, Anna Perenne). Eles 
também são encontrados nas antigas terras celtas. Eles são os sábios 
instrutores; na verdade, eles são os Druidas e os misteriosos 
Pelasgianos. A ciência deles é a Cabala, a dos Cabiri. Existem duas 
Cabalas: uma baseada em números, a outra em sons. Este último 
permitiu que Josué, o general filisteu, derrubasse as muralhas de Jericó. 
É a Cabala Indo-Ariana de Orfeu, a dos “Kitharas de Pedra”, das 
catedrais góticas e de Krishna; é a Cabala dos Mantras; de OM. 


Caba, ou Kaba, significa “pedra caída do céu” — uma pedra negra, 
como a de Meca; um meteorito. O Graal, segundo Von Eschenbach, é 
uma pedra caída do céu, destacada da Coroa de Lúcifer em seu 
combate extraterrestre. A Cabala nos ensina a sabedoria do além. A 
Cabala, além disso, tem a ver com o cavalo (caballo), um animal solar 
como o leão. O cavalo carrega Parsifal para encontrar o Gral. Pégaso 
voa como a Serpente Emplumada; ele transporta os sonhadores e os 
poetas. A Cabala é o cavalo (caballo) do Mago. Recordamos que os 
mongóis diziam que a pedra que deteve as águas do Dilúvio, a 
Yedeh-tash, foi encontrada na cabeça de um cavalo. Segundo 
Charpentier e outros autores, caballo e cabala não vêm do árabe, do 
hebraico, nem do latim. Eles vêm do Celta. Cabala e caballo significam, 


de alguma forma, pedra. O homem penetra o segredo da pedra e o 
trabalha na Era de Áries. Os Celtas recebem esse conhecimento dos 
Druidas. Carbel, Carbal, Carmel, Cabala, Cabal, Carmen, significam a 
Pedra de Deus, a ciência, a sabedoria da natureza, a do basco Maxa 
Jaun, dos jaunes ou juanes, a do autêntico Evangelho de São João. É 
também a Égua Divina e o Cavalo Branco que Santiago monta na 
Batalha de Clavijo, e Vishnu cavalga no fim dos tempos, quando virá 
para julgar, dando o salto para a Nova Terra. Para os bascos, a 
constelação de Leão é a do Cavalo. 


A língua celta não está escrita; é fonético, como todas as línguas 
sagradas. A Cabala de Áries é fonética; transforma o mundo com som, 
com o mantra. Os Cavaleiros Errantes do Graal que procuram a Pedra 
caída do Céu, da Coroa de Lúcifer, conhecem esta Cabala. O Cavaleiro 
(Caballero) é o iniciado na Cabala fonética e trovador do Gral, iniciado 
no segredo da imortalidade e da vida eterna, entrando no cavalo 
(caballo) no Sidh, o Reino das Fadas e da imortalidade. Este é o 
significado iniciático da palavra Cavaleiro (Caballero), que os novos 
magos-guerreiros da nova Cavalaria Iniciática deverão restaurar. Assim, 
em nosso mundo de símbolos, Cabala, caballo (cavalo) e caballero 
(cavaleiro) estão indestrutivelmente juntos, unidos; também o nome 
Carmem, Pedra de Deus, Égua Divina, Pedra Sagrada e Virgem, Pedra 
da Coroa caída do céu, da Estrela da Manhã. Da mesma forma que o 
nome Cabala nada tem a ver com os árabes e os judeus, o nome 
Carmen também é celta. Torna-se significativo que a Virgem de Carmen 
seja a padroeira do Chile e dos seus exércitos, tal como Santiago o é da 
Espanha e das suas cavalarias. Dela vem a proteção, também o 
conhecimento, da Brilhante Estrela da Manhã, a Estrela de ELELLA, 
que é Ele e Ela; da Estrela da Magia Eterna Amor que lança sua luz do 
amanhecer sobre os sagrados Andes, onde se guarda a ciência dos 
gigantes, sobre a Albânia subboreal nos Andes, ou Anda, que significa 
Homem Total, porque escondido dentro daquela Rocha está um 
totalidade perdida. 


A Virgem de Carmen deveria ser a padroeira da Nova Cavalaria 
Esotérica e Mágica dos Gelos Meridionais, dos Cavaleiros da Ordem do 
Fio Dourado (El Cordon Dorado), dos Vigilantes da Aurora, dos 


Caminhantes da Aurora, dos que procuram a Cidade dos Césares e os 
Oásis da Antártica, na Hiperbórea do Pólo Sul, os da Ordem da Estrela 
da Manhã, a Estrela do Chile, a Estrela Solitária, a Estrela do Amor 
Eterno. Esses caminhantes e peregrinos, esses Cavaleiros (Caballeros), 
vão acompanhados do cachorro (Ca, de Carmen), assim como Tiago 
Maior. Indica o caminho até eles, em direção ao final da Via Láctea. 


Esta é a iniciação do Ocidente, onde o sol físico se põe, o 
caminho da Estrela do Grande Sul, chamada Carmen, Virgem de 
Carmen, Vênus-Lúcifer, Estrela Brilhante de El-ella; a Ela Dele. Na 
segunda parte do Fausto, Goethe fala-nos dos misteriosos Cabriri, 
habitantes do mundo subterrâneo, certamente de Shambhala e, como 
um eco do Timeu, diz as palavras muito estranhas: “Três vieram / O 
quarto não está aqui / Mas ele é o verdadeiro / Que pensa pelos quatro.” 


ESOTERISMO DE NIBELUNGOS: SIEGFRIED, O CRISTO DO 
OCIDENTE 


Mais uma vez, é preciso dizer que, antes dos tempos históricos, 
existia uma grande civilização, ou mundo, Nórdico-Ariano, um herdeiro 
quase direto do espírito do Continente Hiperbóreo. Expressa-se ali uma 
ciência mágica do Amor e da Vontade de Poder projetada para todo o 
firmamento, para as galáxias mais distantes. Os visigodos, os 
merovíngios, são os vestígios decadentes desse mundo de gigantes. No 
entanto, as lendas heróicas nórdicas e germânicas reúnem as peças na 
forma de mito e lenda. Eles devem ser interpretados. Sabemos que a 
Valquíria, deformada por Wagner e pelos românticos, é um ser invisível, 
a mulher mental. A Lilith interior, a companheira astral do Guerreiro que 
está ao seu lado “nos pensamentos”, como aconselhou Parsifal, na luta 
pela conquista do Gral, na morte e na transfiguração. Ela é a Amada 
Interior, que entregará a Vida Eterna em Valhalla ao herói, o Gral, 
justamente; ao herói morto e ressuscitado. Há todo um caminho de 
iniciação aí. A lenda cristianizada do Graal eliminou a Valquíria e 
também o Tarnkappé, o manto que torna Siegfried invisível. Quando ele 
se cobre com isso — ou “entra” nele — ele vê e ouve, mas ninguém o vê, 
e sua força aumenta para a de doze homens (o número chave). 
Siegfried arrebatou o manto do anão Alberich, chefe dos guardiões do 


Tesouro dos Nibelungos; este anão é um “elemental”. O mago-iniciado 
deve apenas dar-lhe ordens, “agarrando-o pela barba”. Está ao seu 
serviço. Ele guarda o Tesouro do mundo subterrâneo que, mesmo 
quando gasto, nunca se esgota, como o alimento da taça do Graal, 
tesouro de uma iniciação e energia suprema preservada na Terra 
Interior do Cabiri. O Tarnkappé é o corpo astral invisível aos olhos da 
carne, é a Túnica de Nessus, é a Kundalini, poder que torna invisível, 
podendo “sair no corpo astral” e também “materializar este corpo”, 
fazendo-o visível ou invisível à vontade. Este poder era possuído por 
alguns Viryas e antigos heróis germânicos. Seu eco fraco perdura em A 
Canção dos Nibelungos, em Nebel, na neblina. 


Há toda uma iniciação Tântrica da Mão Direita guardada nos 
conceitos de Valquíria e Valhalla, que vem decompondo, involuindo, um 
esoterismo solar que deve ter se incorporado ao Mistério do Gral e que 
nos chega já empobrecido na Edda e A Canção dos Nibelungos em 
tempos históricos, quando a grande destruição da Verdadeira 
Antiguidade foi cumprida pelos romanos e cristãos. Houve uma iniciação 
ario-germânica desconhecida e superior que se esconde nestes 
poemas, nas suas lendas e mitos, que foi recuperada em segredo nos 
círculos fechados do esoterismo hitlerista das SS. Siegfried é um herói 
iniciado, um Virya que aspira a se transformar em um Divya, em um 
homem-deus, um Superman, um Sonnenmann. Conquistou um Tesouro 
guardado pelos Guias do Interior da Terra, protegido pelos anões, 
envolto nas “névoas” do Gral e dos Nibelungos. Ele também matou um 
dragão conhecido como Lindwurm ou Wurmern. Daqui viria o nome da 
cidade de Worms — Wurm — dos borgonheses, para acentuar o seu 
carácter mítico-simbólico, já em plena tragédia desde o Crepúsculo dos 
Deuses. Não são assim nomeados pela cidade de Nivelles, nas Ardenas 
dos Merovíngios, como alguns quiseram acreditar, pela origem 
mitológica comum destes descendentes dos Hiperbóreos, perdidos na 
sombra dos milénios e no mistério da Terra Oca. Os Nibelungos seriam 
da raça real dos Ostrogodos, que aparecem acompanhando o Rei 
Dietrich von Bermn no final do Poema. 


Em Worms havia um dragão maligno. (Eles estão até na terra oca, 
junto com os mamutes; a moeda do Hohenstaufen tinha a gravura de 


um dragão). Além disso, em Worms havia dólmenes e gigantes, como 
em Stenay das Ardenas. Lá existe até a “Pedra de Siegfried”, e foi 
encontrada uma tumba de 45 pés, que se acredita ser a do herói. 
Assim, Siegfried é um gigante da Borgonha, Merovíngio ou Visigodo, um 
Hiperbóreo vindo da Estrela de Lúcifer. Em todo caso, ele é o arquétipo 
do jovem herói morto e sacrificado; ele é Dionísio e também o Cristo do 
Ocidente, Apolo, Abraxas, Lucifer. O Eu, como diria Jung, “a alma do 
Ocidente”, que se expressa reencarnando, sem suas antigas glórias e 
esplendores, no mito semita do crucificado, ao qual Nietzsche opôs seu 
Dionísio. Existe um estranho poema de tipo religioso, onde Cristo é um 
rei germânico. E quem pode ter certeza de que não foi assim? O poema 
se chama Heliand e data de 830 d.C. Se nos atermos às relações feitas 
por Wirth e Spanuth sobre a Atlântida e as invasões Nórdicas Arianas 
da Ásia Menor, à perda do Continente Hiperbóreo e à adulteração 
essencial que foi feita da Pré-História, da parte anterior da História que 
foi varrido de nós, para a grande conspiração e falsificação de mitos e 
lendas, então quem poderia confirmar que Jesus não era um ariano, isto 
é, um hebreu nórdico (Habiru), como Davi, Salomão e Josué? Um 
merovíngio veio do Monte Meru? 


O TESOURO DOS  NIBELUNGOS E JA  VALQUÍRIA 
BRUNILDE-KUNDALINI 


Siegfried se banha no sangue do dragão e assim transforma sua 
carne, tornando-a imortal e invulnerável, mudando de cor e 
consistência. Passa a ser de Vajra — matéria imperecível, incorruptível e 
vermelha — no processo tântrico-alquímico do Rubedo que vem depois 
do Albedo e do Nigredo. Está mutado. No entanto, ainda existe um 
ponto vulnerável que permanece, como Aquiles, um chakra ainda deve 
ser despertado em sua Coluna Invisível antes de poder dar o “salto 
polar” em direção ao Sahasrara, o Thule Hiperbóreo, no pico do Monte 
Meru de seu país, o próprio crânio astral. Será o chacra do Coração ou 
da Garganta que ele não consegue despertar? É lá que ele é ferido e 
morto. 


O Tesouro dos Nibelungos era de Ouro Vermelho (Vajra, Rubedo 
novamente). Entre esse tesouro foi encontrado um cajado mágico — 


como o do Faraó — de material e cor idênticos. O Tesouro dos 
Nibelungos será como o dos reis Visigóticos, dos Cátaros, dos 
Templários e dos SS, que é sempre colocado em segurança no último 
momento, escondido numa montanha, nas profundezas da terra, no 
fundo de um rio ou de um lago (ou seja, no Inconsciente Coletivo, onde 
surgem os Arquétipos, o Rei Barbarossa, Hitler, os Deuses e onde 
descansam e dormem após o Crepúsculo, aguardando a ressurreição). 
Este Tesouro é o Gral, como já dissemos. 


Siegfried, o herói, também despertou uma Bela Adormecida, a 
Amada Interior, que não é outra senão Brunhilde. Ela é ShaktiKundalini. 
Não esqueçamos que Brunhilde, com quem Siegfried teve um amor 
mágico, vive sozinha numa ilha rodeada de chamas, no longínquo Pólo 
Norte, segundo a mais antiga lenda das Sagas, na qual se inspirou o 
poeta dos Nibelungos. Ela é, portanto, claramente Kundalini, a Serpente 
Alada, Woevre Saelde, a Serpente-lsolda ou Brunhilde. Ela é uma 
deusa, uma sacerdotisa-maga hiperbórea, uma Valquíria, habitante da 
grande Ilha de Thule, do continente polar, rodeada pelas chamas 
brancas dos gelos transparentes, do fogo frio, num Oásis do Pólo, na 
porta de saída para Valhalla. Assim, Brunhilde possui poderes 
sobrenaturais (o Vril, Hvareno); ela é uma virgem-maga, uma quinta 
nascida. Como sempre acontecerá, ela perde esses poderes junto com 
a virgindade. É no combate mortal que o herói Siegfried arrebata os 
poderes de Brunhilde. Ele os rouba, como Jasão e Hércules fizeram no 
Eterno Retorno. Ele apodera-se do Cinto e do Anel mágicos, ou seja, do 
poder da Kundalini, a Serpente que dorme enrolada em anéis, num 
cinturão de fogo astral, isolada na base da Coluna Vertebral psíquica. A 
batalha de Siegfried e Brunhilde é, portanto, uma batalha de amor 
mágico tântrico em que o herói deve fazer uso de seu Tarnkappe, o 
corpo astral. Consequentemente, não é afetado neste plano físico, mas 
sim num mundo astral e paralelo, psíquico, mental, interior. É a prova 
mais transcendente e definitiva do Mistério e iniciação do Gral no 
caminho Esquerdo de divinização e imortalização do herói iniciado; um 
esoterismo solar e guerreiro que mais tarde desapareceu no Ocidente: a 
iniciação de El Cordon Dorado. 


SIEGFRIED TRAI SUA VALQUÍRIA 


É neste ponto crítico que Siegfried perde, quando o Virya está 
prestes a se transformar em Divya, em Siddha divino, pronto para dar o 
salto para o Continente Hiperbóreo, para o Chakra de Brahma, 
desposando-se com o Amado Interior, para realizar o Andrógino que 
retrocedeu a involução e já é eterno. Siegfried trai sua Valquíria, Lilith, e 
entrega o Cinturão e o Anel à Mulher projetada no exterior, a Eva 
externalizada, de carne e osso mortal, Kriemhild, a Terra involuída, a 
Mulher Humana. A catástrofe não será esperada. Hagen — também um 
personagem mítico, representando neste caso o arquétipo do Guardião 
do Limiar — não pode permitir a indignidade que Siegfried fez à sua 
Rainha Valquíria, profanando o Gral. Hagen mata Siegfried, ferindo-o à 
queima-roupa no único ponto vulnerável de seu corpo, que ele soube 
por Kriemhild. Assim como o músico guerreiro Volker, que dedilha a 
harpa no meio do combate e usa o instrumento musical e suas notas 
como terríveis armas mortais, Hagen é um arquétipo, ele não é humano; 
filho de um Elfo chamado Aldrian, ou seja, de um extraterrestre, ele 
pode se comunicar com as “mulheres da água” (Wasserfrauen), com as 
ondinas e outros seres do “umbral”. Hagen de Tronge, Tronje ou 
Trondheim, certamente Hagen de Tróia do Oriente, do Cáucaso dos 
Ases, tem a pele escura, com as sombras do Limiar; uma aparência 
terrível, como o Espectro das Neves, o Guardião dos Gelos 
Hiperbóreos, o Abominável Homem das Neves do Himalaia. 


Ele não pode deixar o tesouro dos Nibelungos passar para as 
mãos de Kriemhild, a Eva revestida de matéria mortal, e o joga nas 
profundezas do Reno, no Inconsciente Coletivo. Esperará setecentos 
anos (“quando o louro voltar a florescer”) até que outro venha assumir a 
Face do Escolhido, ou o mesmo herói a refaça no Eterno Retorno, 
conseguindo assim outra possibilidade de imortalização. 


Quando o herói perde, quando o iniciado falha, abandonando a 
esperança das estrelas, desviando-se da Lei Divina, traindo o Amado 
Íntimo, ele precipita a catástrofe, o drama da submersão do Continente 
Hiperbóreo, de Mu, da Atlântida . A Trombeta do Destino ressoa na 
grande floresta cósmica e o Crepúsculo dos Deuses torna-se inevitável, 


o Crepúsculo dos Heróis semidivinos, dos Ases(Aesir) ou Oses, 
cumprindo o Ragnarok mesmo em suas últimas dores, por meio desses 
personagens arquetípicos, Kriemhild e Hagen. Este é o Karma, 
representado pela Espada Balmung de Siegfried, que agora passou, 
naturalmente, para as mãos de Hagen. E Kriemhild é a grande onda que 
submergiu a Atlântida. Ao casar-se com Átila, com os mesmos hunos e 
tártaros mongóis que expulsaram os arianos do Gobi, da sagrada 
Asgard no Cáucaso e, séculos depois, os hitleristas de Stalingrado, 
tornando possível a catástrofe final, na qual todos perecem - até mesmo 
ela . Não é por acaso que o autor anônimo dos Nibelungos tenha 
escolhido os elementarwesen das estepes para a realização do drama 
apocalíptico de seu Crepúsculo dos Deuses. Aqui há uma profecia ainda 
mais específica sobre eventos futuros do que no Vóluspá da Edda, uma 
premonição ou prefiguração do Eterno Retorno. E isso porque Siegfried 
traiu sua Amada Mágica, sua castidade solar, sua gloriosa androginia. 
Tudo se desintegra (“Atlântida afundou em apenas uma noite”), a ordem 
sobrenatural se desfaz, como se nunca tivesse existido, como uma Flor 
Inexistente, como uma imagem ilusória. Perde uma possibilidade divina, 
como quando Parsifal se esquece de fazer a Pergunta. Tal é a história 
estelar e terrestre da humanidade involuída, dos semidivinos caídos das 
estrelas. Um grande arquétipo é reproduzido e fala de si mesmo na 
epopéia dos Nibelungos. A mão de um autor anônimo do século XIII 
pode muito bem não tê-lo escrito à vontade. Alguém fez isso através 
dele e através dele. Que coisas assim acontecem, eu sei bem. Ele 
queria fazer alguma coisa e surgiu outra coisa, que ele mesmo não 
consegue compreender na sua complexidade final. 


"A CANÇÃO DOS NIBELUNGOS" E A HERESIA BOGOMIL-CÁTARA 


Acredita-se que o autor de A Canção dos Nibelungos poderia ter 
se inspirado — como sempre — em um convento beneditino, apesar de 
ser leigo, ele dá o nome à Abadia de Lorsch, importante centro cultural 
da Alta Idade Média. A sua construção é atribuída à rainha Ute do 
poema, sogra de Siegfried, mãe de Kriemhild, de Gunther e de outros 
reis da Borgonha. Em Lorsch existe outro túmulo de quarenta e dois 
metros que também se diz ser o de Siegfried, porque Kriemhild 
transferiu o seu corpo para esta cidade. Mas Otto Rahn nos conta que o 


antigo nome de Lorsch teria sido Laurisham, do rei Laurin e dos anões 
guardiões do Jardim das Rosas, do tirolês Troj de Reses, o Caminho 
das Rosas. Portanto, este Rei poderia também ter guardado um jardim 
encantado em Lorsch (precisamente da colina onde a Roma papal 
construirá o mosteiro, para ignorar “aquela coisa” ou para se apropriar 
dela). Mas o Roseiral do Minnesânger e do Rei Laurin voltou para fazer 
sentir o seu perfume, das profundezas, em A Canção dos Nibelungos. O 
autor desconhecido teria residido maioritariamente no bispado de 
Passau, não muito longe da Viena dos Babenbergs que, ao casar com 
princesas bizantinas, começaram a ressentir-se da influência da heresia 
dualista maniqueísta dos bogomilos da Bulgária, fonte do catarismo 
occitano, que é por sua vez fonte dos trovadores provençais. Os 
Bogomils acreditavam em um dualismo mitigado, de que o único Deus 
bom tinha dois filhos: Jesus e Satanael. Na verdade, haveria uma 
Trindade formada pelo Pai e seus dois Filhos e, acima dela, um Ser 
misterioso e incognoscível. O filho mais novo se volta contra o Pai e cria 
“outro mundo”, completamente material. Ele também cria o primeiro 
homem, uma espécie de autômato, que ele não consegue animar. Ele 
solicita ao Pai que lhe dê uma alma, e isso ele concede. Eva é 
produzida da mesma maneira. Além daqui, um mundo misto, o dos 
cátaros. O dualismo bogomil encontra a explicação para a queda 
unicamente num Princípio Tentador, essencialmente oposto ao Bem, 
diferenciando-se até do Deus do Mal, como Princípios do Caos e do 
Nada. As almas são anjos do Deus do Bem que foram arrancados da 
força do Ser Supremo e inseridos em “túnicas de carne e de 
esquecimento”. 


Viena conhece então a era de glória e arte das cortes medievais, 
cheias de menestréis e poetas errantes. Há um estranho poema do final 
do século XII, O Torneio de Wartburg — também de um autor anônimo — 
que canta sobre um lendário torneio de poesia. No ano de 1207, sete 
minnesânger teriam se reunido em Wartburg para poeticamente “lutar 
até a morte” — usque ad mortem. Os lendários torneios dos bardos 
encontram eco em nossos Festivais de Flores, que já quase 
desapareceram. Em Wartburg, Heinrich von Ofterdingen (citado por 
Hermann Hesse em sua Viagem ao Oriente), Walther von der 
Vogelweide, Wolfram von Eschenbach e Klingsor, o mágico, que vem 


especialmente da Hungria (Hesse e Wagner usaram este nome) todos 
participam . Aqui, são cantados o Rei Arctus (Arthur), Dietrich von Bem 
e o Rei Laurin dos Anões e o Jardim das Rosas. Von Eschenbach vence 
o torneio, cantando misteriosamente sobre uma “força vinda do polus 
arcticus”, como nos conta Otto Rahn, que outrora uniu todos os homens 
da mesma raça do espírito, da Groenlândia à Sicília, da Índia aos 
Pilares de Hércules. Mas esta “força” só tem um Centro: o Pólo. Daí 
vem o Minne, o Amor Lembrado. É um pouco difícil, porém, que o 
mistério heróico e pagão do minnesânger floresça em Viena. A Roma 
papal logo enviaria os jesuítas lunares para lá para combater a heresia 
e o perigo bogomil e gnóstico. Também os cistercienses foram enviados. 
No Convento Cisterciense de Heiligenkreuz, perto de Mayerling, na 
Áustria (de onde partiu Josef Lanz, Jórg Lanz von Liebenfels, fundador, 
como já foi repetido, da Ordem dos Novos Templários e da revista 
Ostara, e talvez o primeiro iniciador de Hitler), pudemos consultar 
valiosos documentos bogomil, recolhidos por estes monges. 


É em Viena que acontece o casamento de Kriemhild e Átila. Para 
descrevê-lo, o poeta teria se inspirado no casamento de um Babenberg 
com uma princesa bizantina, ao qual teria estado presente, 
acompanhando seu protetor, o bispo de Passau. E é na Hungria que se 
cumpre a tragédia final da Canção, o Crepúsculo dos Deuses e dos 
Heróis. O autor também teria se inspirado no Imperador iniciado, 
Frederico Il de Hohenstaufen, que visitará a região do Danúbio naquela 
época, tendo que perder mais tarde em sua grandiosa tentativa de 
restaurar a Era Solar e o Império do Rei do Mundo sobre a superfície da 
terra — porque isso também era um crepúsculo dos Deuses. 


Quem quer que tenha sido o autor anônimo de A Canção dos 
Nibelungos, sem dúvida foi um minnesaânger, cantor daquele Amor 
perdido no início dos tempos, na Mais Alta Meia-Noite dos gelos, e 
preservado na memória de sangue dos descendentes dos Hiperbóreos, 
no Monte da Iniciação Polar. Ele não quis escrever seu nome porque a 
memória não lhe pertencia, mas sim à Gleisa, a Casa da Família, aos 
Guias Divinos do seu povo, da sua raça; para a alma coletiva. E isso 
está certo. 


A EPOPÉIA DOS NIBELUNGOS NÃO CABE AQUI, MAS EM "O DIA 
DE IRING" 


Os verdadeiros atos que relata A Canção dos Nibelungos, embora 
se refiram ao século IV ou V dos Visigodos e Merovíngios, são muito 
mais antigos. Mesmo quando Siegfried é assassinado como rei 
merovíngio, num torneio de caça, numa morte mágica simbólica, 
iniciática, as Sagas da Edda e o poema dos Nibelungos remontam a 
muito mais tempo do que aqueles séculos e mencionam acontecimentos 
cósmicos. A Edda refere-se aos Nibelungos como Niflungar - seres 
vindos de Niflheim, ou Terra das Brumas, país no interior da Terra, onde 
estão os mortos - como os hiperbóreos desaparecidos. É uma história 
anterior à terra atual, às façanhas dos deuses, dos extraterrestres. Eles 
narram o prólogo da história dos humanos, a involução, o Crepúsculo 
dos Deuses e a possibilidade de retorno no Caminho da Suástica para a 
Esquerda. Eles pertencem ao Fio Dourado. No meu entendimento, eles 
estão mais próximos dos acontecimentos das origens hiperbóreas do 
que as Epopéias Arianas da Índia com seu Mahabhãrata épico-iniciático 
(tanto Siegfried quanto Krishna realizam ações sobre-humanas), 
preservando a sabedoria solar, a verdadeira tradição do pré-lunar, 
Ocidente pré-cristão e pré-semita. 


A Canção dos Nibelungos é um poema iniciático. Se, dentro dele, 
Deus ou deuses não são invocados, é porque os atores são eles 
próprios deuses. Sem dúvida existem outros poemas dessa época e de 
origem semelhante que podem ser assim interpretados, como O Grande 
Jardim de Rosas dos Vermes, escrito em alemão médio-alto, e a lenda 
de Tristão e Isolda. A epopéia dos Nibelungos atinge níveis totalmente 
diferentes em comparação com as canções épicas da época, como La 
Chanson de Roland e El Poema de Mio Cid. Isto também é reconhecido 
pelo seu tradutor espanhol, don José Miguel Minguez Sender, apesar da 
sua ânsia católica, que fica bem patente nos seus comentários e notas. 


Há aqui uma chave, um trobar clus: um esoterismo que faz 
referência a algo mais do que acontecimentos puramente terrestres nos 
é indicado com aquele herói, ring, que em A Canção dos Nibelungos é 


chamado de “o rápido”, “ele que é incapaz de cometer traição.” Para os 


antigos alemães, a Via Láctea era “O Caminho de Iring”. Não se sabe se 
Goethe teria entendido A Canção dos Nibelungos dessa maneira, 
embora se saiba que ele passou a amá-la e a leu repetidamente na 
velhice. 


OS SÍMBOLOS SÃO INTELIGENTES DEMAIS PARA SEREM 
RACIONAIS 


Quando vamos caindo num abismo e o Fio Dourado das origens 
quase não é mais visível, apenas os mitos e símbolos nos falam desse 
afastamento dos Deuses. 


Já foi dito que os símbolos são inteligentes demais para serem 
intelectuais ou racionais. Otto Rahn escreve: “Por mito deve ser 
entendida a revelação de uma época distante onde o homem estava 
diretamente conectado ou imerso no poder do mundo divino. Se as 
imagens e figuras míticas são produto de uma fantasia, não é uma 
fantasia do homem, mas do Divino que nele se interioriza através da 
poesia. O homem mítico entrega-se à imaginação cósmica.” 


OS PEREGRINOS SEM RUMO 


O cavalo dos Templários chamava-se Turcomano. Os Templários 
sempre andavam em pares. Eles aparecem assim em seu selo. Esta é a 
lei bipolar de Baphomet, as suas duas faces, uma atrás, outra à frente, 
olhando para duas dimensões, para dois mundos paralelos. Este é o 
dualismo gnóstico. É Abraxas, é o Cristo da Atlântida. 


Proprietários do exército mais poderoso do Ocidente, os 
Templários não lutam. A Inquisição Dominicana toma as rédeas do 
processo. No início do século XIV, os visíveis Grão-Mestres da Ordem, 
Jacques de Molay e Geoffrey de Charney, são entregues à fogueira 
depois de terem retratado todas as declarações que lhes foram 
extraídas através de tortura. O local onde são queimados permanece, 
mais ou menos, onde hoje fica a Pont Neuf em Paris, perto da Íle de la 
Cité, em outra pequena ilha que ali existia, atrás da estátua de Henrique 
IV. Diz-se que Molay gritou que o Papa Clemente V seria convocado à 


corte do Todo-Poderoso dentro de quarenta dias e o Rei naquele 
mesmo ano. O Papa morre nessa data e Filipe, o Belo, cai do cavalo, 
morrendo também pouco depois. O que resta dos Templários? Eles 
desaparecem assim que a Ordem foi desenvolvida. 


Alguns Templários procuram refúgio nas Ordens Espanholas de 
Calatrava e Montesa; outros, nas Ordens Portuguesas de Cristo e de 
Poseidon. A cruz da bandeira portuguesa é a cruz dos Templários. A 
Ordem de Montesa foi criada por Jaime Il de Aragão para que parte das 
propriedades dos Templários pudessem ser salvas na Espanha. O Papa 
Clemente V não quis aderir a isto, mas o seu sucessor, João XX, fê-lo 
por meio da Bula de 10 de junho de 1317. O Rei doou à Ordem o 
Castelo de Montesa, no Reino de Valência. Em 22 de julho de 1319, a 
Ordem é constituída na capela do Palácio Real de Barcelona, regida 
pela regra da Ordem de Calatrava. Seu primeiro Grão-Mestre foi 
Guillermo d'Eril. 


Um certo número de Templários são recebidos na Escócia por 
Robert the Bruce em uma confraria iniciática de construtores de 
catedrais. Daqui teria nascido a Grande Loja de Heredom, que significa 
“herança”, origem da Maçonaria de Rito Escocês, assim se afirma, sem 
poder ser provado. 


Os Templários sobreviventes que seguem sem rumo, 
escondendo-se pelos caminhos da Europa Medieval, são como os 
Druidas de tempos passados, como os Cátaros, e como os Hitleristas 
de hoje. Os Chefes Secretos foram salvos pelos Deuses, transportados 
deste mundo numa Carruagem de Fogo, como Enoque e Quetzalcóatl, 
para evitar a ruptura do Fio Dourado. Aqueles que ainda vagam por esta 
terra são os heróis sacrificados para que o fogo continue queimando, 
que o símbolo perdure e que tudo não tenha sido em vão, renascendo 
no sangue derramado e na dor do exílio, como a Fênix de suas cinzas , 
porque “a cor do sangue não se esquece, é tão vermelho, tão 
intensamente vermelho...”. 


A vítima iniciática propiciatória no nadir do Kali Yuga chama-se 
Rudolf Hess, o Prisioneiro do Mito. 


OS ROSACRUZES 
O CAULE, OS ESPINHOS E A ROSA 


Na segunda metade do século XIV, ou seja, algumas décadas 
após a destruição da Ordem dos Templários, surgiu a Ordem dos 
estranhos Rosacruzes. Deles o fundador era um personagem mítico, 
que possuía um nome simbólico: Christian Rosen-Kreuz. Afirma-se que 
ele nasceu em 1378 e morreu em 1484. Sua vida é igualmente 
significativa. Na esotérica Ordem da Rosa Cruz pode-se encontrar 
influência ou herança templária, bem como heranças dos trovadores, do 
Fedele d'Amore e da iniciação cátara. Para os Templários o símbolo da 
rosa era fundamental. Os corredores subterrâneos de seus 
castelos-gendarmarias simbolizam o caule desta flor; ali estava 
escondida a Virgem Negra, Nossa Senhora dos Espinhos. Sempre 
houve uma Floresta Templária de Espinhos vizinha ao 
castelo-gendarmaria. Nos vitrais das catedrais e nas suas paredes de 
pedra aparece a Grande Rosa Alquímica. Os corredores subterrâneos, 
os “caules” onde dorme a Virgem Negra, a Bela Adormecida, são os 
nadis por onde ela circula ao ser despertada pelo Cavaleiro do Gral. A 
Virgem Negra é Ísis-Kundalini, o fogo astral, adormecido na base da 
coluna vertebral psíquica do adepto. 


Os corredores subterrâneos são os “canais psíquicos” do corpo 
astral, do “duplo” onde será aceso o “fogo feminino”; os espinhos são os 
chakras e a Rosa Grande, o Chakra Sahasrara ou Chakra de Brahma, 
no topo do crânio, é o Centro Polar, onde acontece o encontro com o 
Amado Eterno, com a Virgem de Hiperbórea. É Ultima Thule, o Ponto do 
Salto em direção ao Vazio imensurável. Este simbolismo Templário da 
Iniciação do Gral foi exposto por mim em ELELLA: Livro do Amor 
Mágico especialmente em sua segunda e terceira parte. 


A Rosa é uma criação de jardineiros alquimistas persas. Tem a ver 
com o Sufismo. A Rosa de Frederico Il veio do Oriente. A Rosa floresce 
na junção das partes vertical e horizontal da Cruz. A vertical é o 
masculino, o céu. A horizontal é o feminino, a terra. A Rosa se junta a 
eles, abrindo caminho para o Amor Mágico, para o Mysterium 


Coniunctionis, para o maithuna Tântrico. Portanto, as pontas da cruz 
estão acesas e é a Cruz Vermelha dos Templários. Ela gira rapidamente 
e se torna a Suástica da Esquerda, a do Retorno. Forma um círculo de 
luz que não é solar, mas luz incriada — a luz de Vênus, do Pólo, da 
meia-noite mais distante. A suástica, portanto, não é o símbolo do sol 
atual, mas do Pólo. É um movimento estático de energia em repouso, o 
“motor imóvel” de Aristóteles (Voug), que é como o purusha da filosofia 


Samkhya. 
VEDANTA, SAMKHYA, E O YOGA PATANJALI 


Existem seis sistemas filosóficos no Hinduísmo e destes, dois 
deles podem ser considerados essenciais: o Samkhya, ou dualidade 
absoluta, da qual deriva o sistema clássico do Yoga de Patanjali; e o 
sistema Advaita Vedanta, ou monismo absoluto, desenvolvido até às 
suas últimas consequências por Shankaracharya seiscentos anos após 
o início da era cristã no Ocidente, mais ou menos simultaneamente com 
o desenvolvimento do sistema TantraYoga como o conhecemos hoje. 


Para o Vedanta, toda criação é Maya, no sentido de ilusão, sem 
existência real. Só existe o absoluto, só o Atman. O dualismo Samkhya, 
ao contrário, afirma a existência de dois princípios diferentes e 
irremediavelmente opostos: Purusha, a consciência, o luminoso, o 
eternamente impassível; e Prakriti, a matéria, o inerte, O informe, o 
obscuro. Prakriti é composto de três gunas em equilíbrio. Quando 
Purusha “olha”, por assim dizer, para Prakriti, produz-se um 
desequilíbrio das gunas e libera-se o rio das formas e fenômenos da 
criação. Purusha atua como catalisador, fusível ou fertilizante. É 
importante imaginar que a “fecundação” de Prakriti, o seu desequilíbrio, 
se produz através do “olhar” e lembrar a importância que os trovadores 
deram ao “olhar” na sua iniciação ao Amor. Para o Fedele d'Amore e 
para Dante, o “olhar” da Senhora, de Beatrice, é o momento em que 
tudo começa. Também no esoterismo de Leonardo, em sua 
extraordinária pintura A Anunciação, o anjo “impregna” a Virgem de um 
“olhar”, como pode ser percebido por um observador iniciado. 


O rio de formas e fenômenos na perturbação de Prakriti, após a 
alteração do equilíbrio de seus gunas, seu movimento em número, 
nome e forma, foi cnamado de Samsara. Samkhya admite que há uma 
queda, correspondente a Avidya, ignorância; escurecimento, isto é, 
identificação. Purusha identifica-se com o reflexo de si mesmo no 
espelho de Prakriti, com o “eu” feito dos elementos do Samsara, e 
esquece o Outro Eu, o Eu, o ser impassível feito de pura luz, o 
espectador. Arrastado e contaminado pela corrente dos gunas, não tem 
consciência do sagrado em si, do Augusto, do criador imóvel que é, e 
torna-se prisioneiro do “eu sou isto”, “isto é meu”, mesmo quando em 
sobre sua substância, os Samkhyas dizem: “Ela se mantém tão pura e 
intocada quanto uma gota d'água na superfície plana de uma pétala de 
lótus”. Aparentemente, existem muitos Purushas, todos absolutos e 
definitivamente separados uns dos outros, completos em si mesmos. 


A queda, ilusão ou obsessão de Avidya também se aplica ao ser 
vivo aqui em nosso planeta, ao homem ou Jivan. O Yoga de Patanjali 
vem em seu auxílio, indicando o caminho para o desapego de sua 
consciência luminosa — do Eu, por assim dizer — para retornar ao “seu 
centro”, neutralizando as modificações e movimentos ilusórios, 
chamados vritti, “ondas ” que o “eu” considera seu, mas que pertence à 
Prakriti e ao desequilíbrio de seus gunas. Assim, alcança-se Mukti, 
libertação, o homem é agora um Jivanmukti, um Liberado. Purusha 
retorna ao Kaivalya, à profunda separação e diferenciação, em oposição 
ao Samadhi ou fusão no Atman Vedântico. 


Como pode ser visto, a metafísica especulativa Samkhya oferece 
uma explicação cosmológica dualista, assim como as explicações 
gnósticas, maniqueistas, cátaras e templárias do universo são dualistas. 
Introduz a díade Purusha-Prakriti (espírito-matéria, para simplificar, na 
linguagem da época), dois princípios que “unem sem unir”, em milhões 
de formas e modos, uma vez quebrado o equilíbrio dos gunas e Prakriti 
— como o feminino — é “impregnado”, alterado, pelo reflexo fulgurante do 
“olhar” de Purusha — o masculino — ao tornar-se o mundo manifestado 
de nomes, números e formas. 


O AMOR DE SHIVA E SHAKTI 


Os textos tântricos (tantra também significa “expor”) retomam o 
esqueleto teórico do Samkhya, mas transformam sua metafísica ao 
mesmo tempo que a modificam num ponto essencial: Purusha é Shiva e 
Prakriti é Shakti. Ambos os princípios adquirem qualidades masculinas e 
femininas visíveis. O Tantra adapta, de certa forma, a ideia arcaica da 
deusa pré-ariana, dravidiana, egeia, mediterrânea, primogenial e 
tremenda, Devi, a divindade suprema, e faz dela o princípio da 
interpretação geral do universo. Da mesma forma, Shiva é uma 
divindade anterior, terrível e arcaica, incorporada no conceito védico de 
Rudra. Além disso, o Tantra altera o sistema no sentido de que Purusha 
e Prakriti não são concebidos como uma dualidade primeira e eterna. 
Apresentam-se deste lado da Criação, como diferenciações ou formas 
de Shakti. A um deles corresponde Shiva; para o outro, a própria Shakti, 
mas de forma limitada. Isto é, como a contraparte feminina de Shiva, 
como a “mulher”, a esposa (assumindo nomes como Parvati, Uma, etc., 
no panteão hindu); a Shakti da divindade que é, acima de tudo, sua 
potência, seu poder, como dissemos anteriormente. Shakti, portanto, 
tem o duplo significado de “esposa” e de “poder”. Por causa disso, a 
criação — seu trabalho — não é Maya no sentido ilusório, mas sim poder. 
Os atributos Samkhya dados a Purusha e Prakriti são mantidos. Shiva é 
o ser imutável, o princípio consciente, o Atman, o Eu. Shakti é o 
movimento, a mudança, a origem de toda produção, geração e 
vivificação. O Tantra substitui a ideia de reflexão, ou “olhar”, por uma de 
impregnação. Purusha atua como uma presença catalisadora, como a 
“Senhora” do Fedele d'Amore, da alquimia e de Dante, como a Soror 
Misticae. No Tantra é a união sexual de Shiva e Shakti que dá origem ao 
universo, no maithuna, Coito Mágico, no “Amor sem amor”. Shiva deve 
manter-se impassível e apenas Shakti deve se agitar, apenas Shakti 
deve agir. Toda a criação nasce aqui nos seus aspectos estéticos, 
dinâmicos, estáveis, imateriais, materiais, conscientes e inconscientes. 


As formas da criação são as diferentes posturas do jogo sexual 
entre Shiva e sua Shakti, como pode ser visto nas paredes do templo de 
Khajuraho. A esposa, Ela, é ativa; Shiva, Ele, mantém-se distante, 
concentrado em si mesmo, por dentro e por fora, desfrutando e afastado 


do prazer, para sempre abraçado por sua Shakti e abraçando-a, 
intocado por dentro pelo frenesi do Amado, pelo fogo e pela paixão. 
Assim deve ser, em princípio, também para o homem semidivino, onde 
existe a semente de Shiva, que foi obscurecida, parcialmente 
“identificada” pela paixão da Shakti externalizada de carne e osso, 
perdida e incorporada no amor físico, seduzido, arrastado, envolvido no 
“não-eu” da Criação. O Tantra Yoga também vem em seu auxílio. Foi 
parcialmente preparado cerca de seiscentos anos após o início da 
nossa Era, para seu uso no Kali Yuga, ou Idade das Trevas, quando o 
corpo se torna denso e espesso, e conta com ele como a única 
ferramenta de salvação, de libertação, que torna possível o retorno ao 
estado Shaivic, hiperbóreo. 


Julius Evola diz que o Tantra é explicado como tendo como guia a 
antiga frase chinesa de “montar o tigre” — curar usando veneno. Não se 
pode prescindir da mulher. No Amor Mágico, no maithuna Tântrico, ela é 
reincorporada. Tudo volta à origem, quando o princípio masculino é 
passivo e o feminino é ativo. A potência é reintegrada no masculino, 
Shakti entra em Shiva, a mulher entra no homem. Cria-se o 
todo-poderoso Siddha, o andrógino, Ardhanarishvara, Phanes, o Eros 
cosmológico do mito órfico, Abraxas dos gnósticos pré-cristãos. 
Utilizando conceitos de outro esoterismo, diríamos que Eva foi 
reincorporada, reentrando pelo “lado de Adão” —de fora para 
dentro—transformando-se novamente em Lilith, Haisha, Ayesha, a 
primeira companheira do antropos, a Para-Shakti. 


A METAFÍSICA TÂNTRICA SUPERA O MONISMO E O DUALISMO 


Do ponto de vista da metafísica especulativa, a interpretação do 
Tantra está além da antítese implacável entre o monismo vedântico e o 
dualismo Samkhya, porque Shiva é o Um, aquele que está além, e sua 
Shakti, sem ser ilusória, torna-se externa e real (como a matéria e o 
mundo podem vir a ser para aqueles que estão rodeados e residem 
dentro dela) e, desde a criação, vê o universo. No entanto, as 
iconografias tântricas - tanto a hindu quanto a tibetana do budista 
Mahayana - sempre retratam Shakti como inferior a Shiva em tamanho, 


dançando em um círculo de fogo, um poder ilimitado e descontrolado 
sobre o enorme corpo estendido de Shiva, estático e sereno, bem como 
nas figuras do casal no Coito Sagrado, Viparita-Maithuna, onde ela 
também é menor e mais apaixonada e Shiva é maior e extático. O 
simbolismo é claro: o mundo não é produto de um poder ilimitado e 
descontrolado. É a mulher que escapou para fora, tão real quanto para 


dentro, e o homem que a ama ali, assim como antes a amou por dentro. 


Tudo muda dependendo da perspectiva de cada um. O processo 
deve ser revertido. O Ocidente activo e “identificado” tornou-se 
feminilizado, perdendo a sua passividade Shaivic, hiperbórea das 
origens. 


Pode-se ver que o Tantrismo transformou os elementos arcaicos 
bengalis, dravidianos, egeus e mediterrâneos, tornando Pammeter, a 
Magna Mater demeteriana original, quase irreconhecível devido à 
influência do ancestral nórdico-polar, ariano-hiperbóreo. Os Magos de 
Hiperbórea, o “quinto nascido” de uma família polar, o elemento Pítico, 
“sibilo” que se incorpora na iniciatriz Yogini do Sadhaka, no Amor 
Mágico da iniciação do mais secreto Kaula Tantra, que transmutará o 
Sadhaka em Siddha. O culto do etemo feminino hiperbóreo, 
celta-ariano, de tradição polar, faz de Shakti a energia eterna sem a qual 
a própria tríade do hinduísmo clássico seria impotente. Sem ela, 
Brahma não seria capaz de criar; Vishnu não seria capaz de preservar; 
nem Shiva seria capaz de destruir no final de todas as coisas. Ela é a 
Parashakti. Sua energia ou vontade criativa é livre, exercendo-se sem 
coerção ou destino. Ela faz isso como se estivesse brincando, como se 
estivesse dançando livremente; ela faz uso de seu princípio masculino 
fecundante Shaivista em um plano imediatamente mais aqui (um 
“segundo a mais aqui”) da absoluta imobilidade de Paramashiva, 
d'Aquele que está acima e abaixo de tudo, Lar último e refúgio para 
Shakti-Lilith, onde Ela descansa, reincorporando-se ao final de uma 
Dança. Aí ela perde e descansa sua energia potencial, atravessando 
inversamente, para a esquerda, aquele “intervalo quântico”, aquele 
ponto do salto. O corpo do grande Shiva é tão enorme quanto o 
universo. É a Outra Terra. Mas esta Outra Terra está aqui mesmo, 
dentro desta, porque Shiva, em meio ao rio das formas, da paixão, das 


chamas, do tremendo Jogo Divino de sua Shakti, permanece imóvel, 
intocado. Ele é o “motor imóvel”, o Pólo, a Suástica. 


O HITLERISMO ESOTÉRICO É TÂNTRICO 


Ampliamos essas explicações porque elas tocam no cerne dos 
temas aqui expostos. O Tantrismo é uma doutrina que vem incluída na 
revelação das origens e codifica-se unicamente num sistema apto para 
a realidade do Kali Yuga, quando os acontecimentos o tornam 
necessário. Antes, a relação entre Shiva e Shakti é platônica, por assim 
dizer, como se pode apreciar em partes do Gnosticismo, do Catarismo, 
na iniciação trovadoresca, na alquimia e nos Templários do Gral. 
Contudo, a base última, o tecido fundamental do Druidismo Iniciático, do 
Esoterismo Cátaro, do Minnesanger, do Fedele d'Amore, dos Templários 
e do hHitlerismo Esotérico, é o Tantrismo. Como dissemos, foi 
fundamentalmente o Yoga Tântrico, em alguma forma ocidental 
desconhecida (talvez não desenvolvida em toda a sua extensão, não 
consciente para uma maioria exotérica), que constituiu a base desse 
esoterismo, levando seus iniciados a superar o dualismo e alcançar uma 
realização além dos “pares de opostos”, na Personalidade Absoluta, 
referida por Brissaud. Assim pode ser compreendida a atitude de alguns 
chefes SS, como Ohlendorf e outros, que (mesmo atos tremendos como 
meras hipóteses de trabalho) mantiveram uma impassividade Shaivic 
“além do bem e do mal” na busca exclusiva daquele ponto central da 
persona, do virilidade transcendente e solar das origens, da 
Personalidade Absoluta. 


Em relação a esses “tremendos actos” julgados em Nuremberga, 
é necessário dizer de uma vez por todas que esta questão dos seis 
milhões de judeus desaparecidos em fornos crematórios é uma das 
maiores farsas da história da humanidade, onde o judeu expressa, em 
escala planetária, sua natureza mais íntima de mistificador cósmico. 
Algo semelhante foi tentado no final da Primeira Guerra Mundial : os 
alemães cortavam os seios das francesas, comiam crianças, etc. Foram 
mostradas fotos de todas essas coisas. Mais tarde, o Ministro da 
Propaganda inglês, autor comissionado da fraude, retratou estas 
mentiras nas suas memórias e até visitou Hitler. E o que não pode ser 


feito hoje com os avanços técnicos na manipulação fotográfica de filmes 
e outros meios de informação, todos nas mãos dos judeus”? No final da 
guerra, pelo que me lembro, o número de judeus mortos não chegava 
nem a um milhão. Agora são mais de seis milhões. 


Uma inflação sem possibilidade de deflação, por enquanto. Duas 
gerações de alemães e até de jovens judeus foram vítimas desta 
falsificação planetária, teleguiados automaticamente através dos seus 
cromossomos, através do seu código genético, para acreditarem como 
“robôs” e para repetirem os lemas fratricidas. Não há um judeu no 
mundo que não tenha um parente assassinado num forno crematório — 
eles estão convencidos disso — nem um judeu com mais de 60 anos que 
não tenha sofrido num campo de concentração do qual supostamente 
escaparam apenas com sua vida para contar a história. André Brissaud 
escreve: “O extermínio com gás, que não foi aplicado fora dos territórios 
polacos e soviéticos, fez fluir muita tinta. O problema não está claro. 
Não podemos confundir câmaras de gás com fornos crematórios.” Para 
queimar cadáveres e evitar epidemias, acrescentaremos, e Brissaud 
continua: “Os testemunhos do SS Kurt Gerstein são suspeitos e as 
circunstâncias do seu suicídio e da descoberta do seu “diário” são muito 
estranhas. As declarações de Rudolf Hôóss, Comandante de Auschwitz, 
sobre as câmaras de gás do seu campo, estão cheias de contradições e 
falsas alegações, particularmente sobre as dimensões dessas câmaras 
e o seu funcionamento, o que faz pensar que podem ter sido impostas 
pela sua prisão soviética. Os testemunhos dos sobreviventes dos 
campos de Treblinka, Auschwitz, Lublin, Kulmhof, Belzec e Sobibor são 
contraditórios ou vagos. Apesar da sua boa vontade e dos seus 
esforços para lembrar, aqueles que responderam às minhas perguntas 
não me lançaram qualquer luz sobre este mistério atroz.” 


Em meados de 1977, foi publicado na Inglaterra o livro Hitler's 
War, de David Irving, uma obra com mais de oitocentas páginas. Seu 
autor investigou durante dez anos e conseguiu, ao final, consultar 
documentos salvos ou recuperados em Berlim. A sua conclusão é que 
Hitler nada sabia sobre o extermínio dos judeus e nem sobre a chamada 
(pelos próprios judeus) “solução final para o problema”. Este livro 
suscitou críticas indignadas, claro, porque ameaça destruir a “operação 


planetária” com a qual se conseguiu construir uma imagem totalmente 
falsa de um regime justo, superior à actual macedónia democrática e à 
escravatura. Se Hitler não sabia nada sobre esse extermínio 
organizado, é porque ele nunca existiu. Pode-se conceber que Himmler, 
que teria sido o executor direto dos extermínios nos campos de 
concentração, tenha cometido a insanidade de ter uma entrevista com o 
presidente do Congresso Mundial Judaico, Norbert Mazur, para chegar 
a uma trégua e pôr fim à Guerra no Ocidente, pouco antes do fim? E 
pode-se acreditar que Mazur teria aceitado aquela entrevista quando os 
seis milhões de judeus já tinham sido assassinados nos fornos? E não 
diga que os judeus não sabiam o que estava acontecendo na Alemanha 
durante a guerra, porque sabiam de tudo. 


Mais uma vez os Judeus edificam o seu presente e o seu futuro 
numa falsificação. O plano está incluído e é consequente ao quinto 
Protocolo dos Sábios de Sião: “Se houvesse um gênio no campo 
inimigo, ele poderia lutar contra nós, mas um recém-chegado não pode 
competir com lutadores antigos como nós e a batalha assumirá um 
aspecto que o mundo nunca viu antes.” Eles obteriam o máximo 
benefício dessa derrota. Temos que concordar com Julius Evola que “se 
os Protocolos dos Sábios de Sião não fossem autênticos, eles são 


verdadeiros”. 


Léon Degrelle disse-me: “A maior estupidez que os alemães 
poderiam ter cometido seria matar seis milhões de judeus, quando 
precisavam desesperadamente de mão-de-obra na frente interna”. 


AS SEIS MILHÕES DE VÍTIMAS: MATERIALIZAÇÃO DO 
INCONSCIENTE COLETIVO JUDÁICO 


A invenção dos seis milhões de judeus mortos pelo nazismo 
contribuiu para que Israel - que não existia como Estado quando 
ocorreu o suposto genocídio - com a soma astronómica de seis mil 
milhões de libras esterlinas pagas pelos alemães em compensação a 
este Estado, excluindo, claro, a parte da Alemanha mantida sob o poder 
bolchevique russo. 


Em relação a este número 6 — dos seis mil milhões de libras 
esterlinas e dos seis milhões de vítimas — faremos uma declaração que 
soará tão fantástica como esta soma: a invenção dos seis milhões 
sacrificados não é uma invenção, porque o 6 em esses seis milhões são 
um número arquetípico no Inconsciente Coletivo Judaico, um número 
Cabalístico, e chegaram sozinhos, tendo sido impostos ou sobrepostos 
a este “psicodrama”, para usar um termo emprestado da psicologia da 
época. E isto é de 1950, ano que também seria considerado especial 
pelos judeus, pois é aí que se decide a materialização da Operação 
Planetária, destinada a atuar com plena intensidade na Era de Aquário. 
O número 6 é o da estrela judaica de seis pontas, o símbolo rúnico que 
também foi adulterado pelo “povo escolhido”. O plano é assim 
cabalístico, mágico, feito de pura magia negra, por pertencer não a uma 
falsificação humana, mas a uma falsificação cósmica, planetária, 
imposta autonomamente pelo arquétipo jeovista do número 6 que os 
possui, e do qual os judeus são acólitos. 


Se alguém tiver interesse em conhecer detalhadamente a 
grandiosa falsificação dos seis milhões de assassinados, deve ler a 
monumental obra do professor francês Paul Rassinier. Seus livros são 
intitulados As Mentiras de Ulisses, publicado em Paris, 1949; Ulisses 
Traído pelos Seus Próprios, publicado em 1960; O verdadeiro 
julgamento de Eichmann, publicado em 1962; e O Drama dos Judeus 
Europeus, publicado em 1964. Algumas dessas obras foram traduzidas 
para o espanhol e publicadas em Madrid pela Editorial Acervo. Como 
pode ser entendido, eles passaram quase despercebidos. Rassinier era 
socialista. Ele foi internado pelos alemães no campo de Buchenwald em 
1943 por pertencer à Resistência. Libertado em 1945, foi condecorado 
com a Medalha da Resistência. Começou o seu gigantesco trabalho de 
investigação em 1946, fazendo questão de dar a conhecer o que viu 
num campo de concentração nazi e de mostrar a falsificação dos 
milhões de judeus imolados e a invenção das “câmaras de gás”. Paul 
Rassinier morreu em 1967. 


Outro documento importante é a investigação do professor 
universitário inglês Richard Harwood (pseudônimo): Did Six Million 
Really Die? publicado pela Historical Review Press na Inglaterra. 


Harwood dá continuidade ao professor norte-americano A.R. A farsa do 
século XX de Butz. 


Damos esta informação sem qualquer grande entusiasmo ou 
otimismo. Conhecendo a natureza exata do conflito que tentamos 
descrever aqui, compreendemos que as razões e os números humanos 
- demasiado humanos - importam muito pouco, quando são os 
arquétipos, os deuses e os demônios que estão em guerra, e não hoje, 
nem ontem, mas por uma eternidade. Os números que importam são 
outros além desses. 


A SUÁSTICA DO ÊXODO E A SUÁSTICA DO RETORNO 


A Suástica é o símbolo do Tantrismo Esotérico Hitleriano. Ele 
dirige o movimento e permanece intocado, imóvel em seu centro, como 
Krishna dançando a Raslila ou como Shiva na meditação profunda de 
Kaivalya. É Chakravarti, como foi dito; é o Chakra Coronário, Polar. A 
Suástica da Direita é a da Partida, do Êxodo, da perda de Thule, da 
Pátria Primitiva, da Hiperbórea, de Paradesha, da Estrela das Origens. 
É a de Rama, dos deuses vencidos, do derrotado Lúcifer. A Suástica 
para a Esquerda, que gira vertiginosamente num sentido contrário à 
rotação da Terra atual, é a que dirige o Retorno à Origem, por etapas, 
indo primeiro para Asgard no mítico Cáucaso, depois para Shambhala, 
Agarthi, para o Polar Thule, para a Estrela da Manhã. Esta Suástica é 
também uma Flor inexistente, a de ELELLA, do andrógino Baphomet, de 
Abraxas, do Divinizado Homem Total que agora entrou na Cidade da 
Vida Eterna. Aqueles que conseguem penetrar nas profundezas do 
símbolo afirmam que esta Suástica não pode ser utilizada em 
conquistas físicas na superfície das coisas, pois sua energia de Retorno 
se manifesta em um Mundo Paralelo, na Terra Interna análoga. Por esta 
mesma razão, a derrota física sob este emblema era inevitável no atual 
momento do Kali Yuga, com o objetivo de preparar um triunfo mais 
exato no grande Retorno das Eras. 


A Távola Redonda do Rei Arthur também é um símbolo do Pólo. É 
a suástica. 


Todos os centros secundários que a Suástica da Esquerda marca 
na jornada de retorno à Pátria Nupcial são meros reflexos do Centro 
Supremo, etapas da jornada da Imortalidade. Não devem ser 
confundidos com o primeiro Centro Espiritual, localizado no Pólo; melhor 
ainda, na cabeça da Outra Terra, da Nova Terra. O Pólo é o Chacra 
Coronário do planeta, o ponto de “salto”, de “saída”, a imagem 
arquetípica de todos os outros centros, incluindo aquele que existia na 
Atlântida. É, portanto, a partir de Agarthi, Shambhala e Asgard, que 
passam a existir importantes Chakras terrestres que se deve visitar, 
despertar, mas nos quais não se deve permanecer definitivamente, 
continuando a jornada rumo aos Imortais de Hiperbórea, conforme 
ensinamento do esoterismo da Suástica Esquerda, sua Escola de 
Iniciação Polar. 


A suástica para a direita, que gira na mesma direção da rotação 
da Terra e dos ponteiros do relógio - isto é, do tempo da Idade das 
Trevas - é a do Êxodo, da perda da Hiperbórea e até mesmo da 
primeira perda original. É a suástica do Pólo Norte onde Lúcifer, 
Abraxas e Apolo estão presos. A Suástica da Esquerda, a do Retorno, é 
a do Pólo Sul. Poderia isto indicar que é através deste Pólo e através do 
Sul que se produzirá a “saída” para a “Outra Terra”, para o Oásis e a 
reivindicação do Grande Perdedor, Lúcifer? 


Desta forma, entende-se que o sionismo judaico plantou uma 
contra-iniciação ao se fixar fanaticamente na Jerusalém física, 
fazendo-a aparecer como o Centro Supremo final e a Colina de Sião 
como o “Coração da Terra”, o Anahata Chakra, o “tabernáculo de Jeová” 
e residência da Shekinah (a ShaktiKundalini do hebraico esotérico), “o 
único lugar onde Jeová deseja ser adorado”. 


A CIDADE TAMBÉM É A KUNDALINI 


Segundo Agripa e, muito mais tarde, René Guenón, uma antiga 
doutrina esotérica refere-se a uma cidade chamada Luz, bem como ao 


misterioso Centro localizado no interior da montanha iraniana, Alborz. A 
peregrinação a esta cidade foi cnamada de “Jornada da Imortalidade”. 
Luz era uma cidade subterrânea, como Agarthi, porque após o 
desaparecimento do Centro Polar Hiperbóreo, o Centro da Imortalidade 
se torna visível. A cidade Luz — palavra que significa “enterrada” em 
aramaico — é a residência da Shekinah, da ShaktiKundalini, que 
permanece enrolada na base da coluna psíquica onde deve ser 
despertada, libertada. A mesma doutrina esotérica adotada pelo antigo 
Israel diria enigmaticamente que “a Luz está localizada na raiz da 
coluna vertebral do homem”, com a qual nos é entregue a chave do 
sucesso: a Jornada da Imortalidade é interior, simbólica, de Chakra à 
Chakra, até chegar a despertar Kundalini-Shekinah, a Bela Adormecida, 
a Amada morta na base do Monte Alborz-Meru (o Chakra Muladhara) e 
poder banhar-se em seu fogo incriado imortalizador. 


Assim, qualquer Cidade Santa é apenas um reflexo do Centro 
Polar primordial. Qualquer Montanha Mágica, seja Meru, Kailash, o 
Alborz, ou Melimoyu, é uma imagem da Montanha que existiu no Pólo, 
pois é “a protuberância na cabeça de Buda” porque a Montanha é, além 
disso, a representação simbólica do corpo do Homem-Total, do Mago. O 
Eixo Polar passa a simbolizar a coluna vertebral do iniciado e a 
Suástica, o Sahasrara Chakra, ou Coronário, o Eu, o Ser Único, que se 
mantém estático no centro do movimento, Shiva, na verdade, 
conduzindo, sem em movimento, a Jornada da Imortalidade. 


A situação implícita na frase hermética “como dentro, assim fora” 
e vice-versa fará com que os centros simbólicos internos existam como 
verdadeiros centros terrestres, e que o iniciado deva ir procurá-los 
também no mundo físico externo. Mas o iniciado deverá orientar-se, 
igualmente, pela outra lei espiritual que lhe ordena não ficar, não insistir. 
Significa que ao encontrar resistência terá que parar e esperar o 
momento certo, porque o mal não se combate com paixão ou fanatismo, 
mas com distância e estilo; a batalha pelo Dharma, imóvel por dentro, 
sem ofuscação, friamente, como Krishna aconselha no Bhagavad Gita. 
O Deus dos Perdedores de hoje sabe que será o vencedor amanhã, 
porque já o é, numa Terra Paralela. 


AS FANTÁSTICAS DECLARAÇÕES DE RUDOLF HESS SOBRE 
HIPNOTISMO À DISTÂNCIA 


Os Templários não ofereceram resistência; como logo veremos, os 
Rosacruzes também desistem ao compreender que sua hora chegou ou 
que já passou. 


Poder-se-ia acreditar que Hitler também pretendia reconquistar a 
todo custo a lendária Asgard (Stalingrado), a dos Asen(Aesir), a de 
Wotan. Sua insistência seria igualmente contrária à Lei Hermética e 
carrega consigo infortúnios, acontecimentos fatais. Ressaltamos que 
Hitler foi aconselhado espiritualmente. 


A este respeito, devemos recordar as estranhas declarações de 
Rudolf Hess antes de ser transferido da sua prisão em Inglaterra para 
Nuremberg. Hess fez um relatório escrito do tratamento que recebeu 
nas celas britânicas. Mais tarde, ele repetiu sua declaração 
extraordinária nos Julgamentos de Nuremberg. Afirmou que os seus 
guardas prisionais e os políticos ingleses responsáveis pelo seu destino 
e pelo do mundo estavam sob o efeito de uma droga desconhecida que 
os colocou na condição de hipnotizados à distância. Esta droga já tinha 
sido utilizada nos julgamentos russos de líderes soviéticos que se 
auto-acusaram e pediram para serem condenados à pena capital. 
Procedimento idêntico seria praticado, segundo Hess, através do qual 
os alemães praticaram atos que mais tarde seriam utilizados 
favoravelmente no cumprimento dos objetivos do Judaísmo. O próprio 
Hitler, disse Hess, foi vítima deste procedimento hipnótico facilitado por 
drogas. (Ele estava pensando no misterioso Doutor Morell?) Hess 
estava louco quando fez essa declaração durante os julgamentos de 
Nuremberg? É o que se diz, e o mundo não deu muito crédito às suas 
revelações; no entanto, o veredicto de psiquiatras, psicólogos, médicos 
e guardas prisionais é que Hess nunca foi louco. Pelo contrário, a sua 
inteligência era superior e conseguiu superar as mais difíceis provas a 
que um ser humano pode ser submetido durante muitos anos de 
confinamento. 


O diretor norte-americano da prisão de Spandau, tenente-coronel 
Eugene K. Bird, em seu livro The Loneliest Man in the World, afirma que 
durante todos aqueles anos em que manteve contato diário com Hess, 
conseguiu provar que Hess era um homem com inteligência além da 
norma e nunca foi louco. Bernard Hutton se expressa da mesma forma 
em seu livro Hess, the Man and his Mission. 


A terrível declaração de um ser fora do comum não pode ser 
tomada de ânimo leve no que diz respeito aos acontecimentos da última 
guerra, porque os acontecimentos subsequentes e mais recentes 
deveriam fazer-nos prestar atenção às suas palavras. 


O CENTRO DE FORÇAS TELEPÁTICAS 


Os acontecimentos absurdos de Watergate, a alucinação de todo 
um povo diante de um acontecimento sem maior importância, parecem 
dar razão a Hess sobre a hipnose à distância, mesmo sem a 
necessidade de uma “droga desconhecida”. A imprensa, a rádio, a 
televisão e até os políticos sérios perdem o sentido da realidade. Todos 
os passos percorridos pelo próprio Nixon, principalmente nos últimos 
dias de sua presidência, fizeram com que ele parecesse hipnotizado, 
trabalhando para sua própria destruição. O mesmo aconteceu com as 
decisões completamente suicidas do Presidente Thiéu do Vietname do 
Sul, tendo retirado os seus exércitos sem lutar e tendo feito ruir o seu 
país e a sua poderosa máquina de guerra em apenas três semanas 
perante um inimigo que assumiu o controle de todo o território sem 
disparar um único tiro. Até hoje, o Pentágono deve ter dúvidas sobre o 
que realmente aconteceu ali. Por outro lado, durante as grandes 
campanhas americanas no Vietname, nas operações de Busca e 
Destruição do General Westmoreland realizadas através dos mais 
modernos meios da tecnologia electrónica do seu país, nada foi 
registado. A selva estava vazia, mesmo quando o inimigo estava lá 
ontem. A chuva impossibilitou a aviação, embora os boletins 
meteorológicos previssem bom tempo. Alguém fez chover? “Quem 
controla o Centro de Forças Telepáticas e Hipnotismo?” seria a questão 
urgente. Rudolf Hess afirmou que foram os judeus cabalistas. Declarou, 
além disso, que foi mantido preso porque “os judeus nunca o 


perdoariam por tentar pôr fim antecipado à guerra, para impedi-los de 
levar a cabo os seus planos, depois de terem preparado esta guerra 
com tanto trabalho”. Da mesma forma, Nixon era demasiado 
independente. Tendo terminado a guerra do Vietname com um acordo 
que o tornaria respeitado, queria pôr ordem no Médio Oriente e 
opunha-se à dominação soviética e à comunização do mundo. A política 
com a China foi criação sua. Nixon estava agindo de acordo com isso e 
teve que ser destruído. Um jornalista espanhol que cobria a questão 
Watergate em Washington e Nova lorque chamou-lhe “Operação Golda 
Maier”. 


Num livro publicado há algum tempo, intitulado PSI: Psychic 
Discoveries Behind the Iron Curtain, de Sheila Ostrander e Lynn 
Schroeder, as importantes experiências psicológicas realizadas na 
União Soviética, Bulgária, Checoslováquia e outros países comunistas 
(incluindo, claro, China e Vietname) são divulgados. O livro foi publicado 
em 1970. Quase dez anos antes, eu havia pesquisado pessoalmente o 
assunto em Moscou e Leningrado. Eu sabia que no Instituto Pavlov os 
soviéticos estavam se aprofundando nesta classe de estudos e na sua 
aplicação prática como meio de dominação mundial há décadas. Claro, 
nenhum dos hierarcas com quem lidei me disse nada. 


É necessário lembrar o que Gurdjieff costumava dizer sobre o 
hipnotismo ocidental: “É apenas um balbucio primário de uma ciência 
muito desenvolvida na Mongólia e no Tibete”, e também na região russa 
onde ele, Stalin e Rasputin foram criados, e mesmo que o hipnotismo 
era apenas um resquício de algo mais antigo e desconhecido. Será que 
isto tem a ver com a antiga técnica tibetana de projeção do “corpo sutil” 
de um mago para fora de seu corpo para penetrar no corpo de outro 
homem, vivo ou moribundo, fazendo-o agir sob sua vontade, mesmo 
quando esta é desconhecido e ele acredita que está agindo por vontade 
própria? Desta forma, um moribundo pode ser revivido ou uma pessoa 
viva pode ser transformada em um golem? 


Mao afirmou que a bomba atómica nada poderia fazer contra eles 
e que o Vietnam provou ser superior a toda a tecnologia mais avançada 
do Ocidente. Forças mentais poderosas foram administradas, a seu 


favor, em algum lugar da Terra. Poder-se-ia acreditar, com razão, que o 
“Centro Telepático e Hipnótico” funciona na região comunista da terra, 
se não fosse o destino de Estaline, que, de certa forma, se assemelha 
ao de Nixon. Durante os seus últimos dias, Estaline falou sobre “alguns 
misteriosos médicos judeus que pretendem envenená-lo”. É a mesma 
linguagem de Rudolf Hess. Stalin não poderia ser perdoado por ter 
firmado um Pacto de Não Agressão com Hitler. Com a declaração sobre 
os médicos judeus, ele selou o seu destino e o seu destino histórico. A 
mesma avalanche de trovões e relâmpagos bíblicos foi lançada sobre 
ele. 


Não importa onde o “Centro” está localizado, nem que meio ou 
“meios” ele utiliza. O que importa é quem o dirige e controla à sombra 
do Kali Yuga. 


MAGIA NEGRA E O NAUFRÁGIO DA ATLÂNTIDA 


É no final de um ciclo que se vê claramente que “os deuses 
cegam aqueles que querem perder”. Poder da mente, ou uma poderosa 
técnica desconhecida, energia hipnótica, controlada pelas forças 
obscuras da decadência, do mal, do caos e do nada. O que tem sido 
chamado de hipnotismo desse tipo se enquadra no termo genérico e 
mais amplo de Magia Negra. E, neste caso, é apropriado dizer que “os 
deuses cegam aqueles que querem perder”. Os Deuses do Mal, o 
Superior Desconhecido, chamado de Príncipe da Escravidão, atuando 
através de seus acólitos no vértice crítico da involução do Kali Yuga. 


Diz-se que foi esta poderosa força de Magia Negra que causou o 
naufrágio da Atlântida. A causa do carácter eminentemente tecnológico, 
mecanicista e racionalista da nossa Era é através da maquinaria e da 
tecnologia que a Magia Negra funciona hoje. Dentro dessa tecnologia 
pesada, feita de Ferro, que “usa Ferro” e é fundamentalmente diabólica, 
existem poderosas armas de manipulação climática que já estão a 
funcionar nos centros de poder obscuros do mundo. As mudanças 
climáticas artificiais podem não ser percebidas até algum tempo depois 
de serem produzidas (podendo ser confundidas com fenômenos 


naturais). Somente os especialistas do poder adversário, que devem ser 
impressionados ou avisados, perceberão e cederão, pagando um preço. 


O gelo do Ártico pode ser derretido por uma explosão atômica, 
causando a inundação do Canadá e dos Estados Unidos. Existe a 
terrível possibilidade da “janela de ozônio”, isto é, abrir uma brecha no 
ozônio da atmosfera para que os raios ultravioleta possam passar 
através dela, queimando o espaço terrestre sob essa “janela”. Como 
controlar essa “janela” para que não se torne uma porta aberta sobre 
toda a Terra? As mudanças climáticas cada vez mais intoleráveis que se 
observam hoje no mundo, Inverno-Verão e Verão-Inverno, podem ser 
provocadas. (Saint Germain disse: “Quando os Verões se tornarem 
Invernos e os Invernos se tornarem Verões, o fim do Mundo se 
aproximará.”) Há um limite que o equilíbrio cósmico, dentro do qual a 
Terra vive, impõe a tal selvageria e primitivismo científico. 


MAGIA BRANCA E A PASSAGEM PARA A OUTRA TERRA 


Repetimos que os hitleristas poderiam redescobrir as bases 
espirituais de uma ciência diferente e de uma tecnologia diferente. Isto 
só poderia ter acontecido se, ao encontrarem o Cátaro Gral dos 
Pirenéus, dos Templários, dos Visigodos, a Pedra de Hiperbórea, os 
iniciados hitleristas conseguissem decifrar a sua mensagem, 
incorporando-a plenamente no Cordão Dourado da Magia e do Poder 
Cósmico. 


Se isso aconteceu — e há boas razões para acreditar que sim — a 
ciência espiritual dos “Círculos da Luz Incriada”, que derrota toda a 
gravidade material e terrestre, transfere-se imediatamente para a Outra 
Terra e faz abandonar toda luta e ambição pelo domínio aqui, dentro das 
três dimensões, para continuar a guerra em outro sentido e dimensão. É 
a mensagem do poder Maya que foi compreendida; do Amor Luciferiano 
e da Beleza da Estrela da Manhã. É o poder que virá para salvar os 
justos, os heróis remanescentes, no exato momento em que tudo 
parece estar perdido. É o Batalhão Supremo que entrará em combate 
numa vibração de energia mais elevada quando a imposição universal 
das sombras, da escravidão e da desintegração planetária for inevitável. 


(Para os cátaros, o Demiurgo da terra involuída era chamado de 
“Jeová”. Portanto, ele seria o “Príncipe da Escravidão” que deseja 
eternizar-se, através de seus acólitos, num mundo de escravos. 
Segundo a fórmula clássica, O Rabino Loew, criador do Golem, 
desaparece junto com sua criação no terrível vazio cósmico da 
catástrofe). Em 13 de fevereiro de 1945, Berlim: Pouco antes do fim, 
Hitler disse: “Se eu vencer esta guerra, porei fim à potência mundial 
judaica, terei dado-lhe um golpe mortal. Se eu perder, o triunfo judaico 
será de curta duração.” 


Segundo o Coronel Bird, Rudolf Hess declarou em Nuremberg: 
“Há um poder superior aos poderes judaicos.” Seus camaradas 
concordaram. 


Esse Poder é o da Magia Branca. Prepara a Nova Terra no final 
da Involução da Quarta Era, ou Idade das Trevas do Manvantara. 


KALPAS, MAVANTARAS E YUGAS 


A insistência dos judeus em tomar o poder sobre a Jerusalém 
terrestre (centro espiritual secundário, reflexo da verdadeira Salem 
[paz]) pode produzir um novo afundamento da Atlântida, tanto fora como 
dentro. René Guénon escreveu em O Rei do Mundo que Agarthi nem 
sempre esteve abaixo da Terra, nem dentro de uma montanha. Nas 
primeiras épocas, ou yugas, era visível na superfície; ficava no Monte 
Polar. Há apenas 6 mil anos, segundo Ossendowski (Bestas, Homens e 
Deuses), no início do Kali Yuga, Agartha, ou Agharti é transferida para 
baixo da Terra, escondendo-se. 


Mas Agarthi retornará à superfície quando o Kali Yuga terminar e 
um novo Manvantara começar. “Os homens voltarão a ser jovens”, 
afirmou Sólon. Eles recuperarão o Paraíso. O nome Agartha também 
significa “inacessível”. Quando a Cidade pôde ser vista na Terra, teria 
outro nome: chamava-se Paradesha, segundo Guénon. (Acredito que se 
chamava Thule.) Dissemos que significa “região alta”. Na verdade, 
estava situado na Montanha Polar, na Colina do Paraíso de Dante. Os 
árabes também dizem o mesmo, referindo-se ao Monte Quaf. Mas hoje, 


“Nem por mar nem por terra encontrarás o caminho que leva à região 
dos Hiperbóreos”... é o Kali Yuga. 


Num Manvantara, as idades, ou yugas, também são quatro. No 
atual Manvantara, a primeira yuga corresponde à Idade de Ouro, de 
Hesíodo, é a Satya Yuga. A segunda corresponde à Idade de Prata, é a 
Treta Yuga. A terceira, a Idade do Bronze, é a Dwapara Yuga. A quarta 
é a Idade do Ferro, Kali Yuga. É a era mais sombria, pois Kali é a deusa 
negra da destruição, significando o aspecto feminino de Shiva, o 
Destruidor. Nos Eddas, a obscura Idade do Ferro é chamada de “Era do 
Lobo”. Para os pitagóricos órficos, era chamada de Era de Dionísio. 
Dionísio é Shiva. 


A Kali Yuga começa, mais ou menos, quando a Antiguidade 
Greco-Latina começa a esquecer os feitos de Hércules e os grandes 
sonhos de Jasão. 


Um Kalpa contém quatorze Manvantaras. 
A ORIGEM POLAR DOS VEDAS 


Segundo o hinduísmo, na época em que a cidade era visível na 
superfície, havia apenas uma única casta, chamada Hamsa(sem casta, 
no sentido de completo, totalidade”). Esta palavra também indica uma 
condição ou qualidade semelhante a Salem (Paz), que antes de todos 
terem caído na involução (No Tantrismo, é o “Casamento dos Opostos”, 
de Ida e Pingala, em Sushumna: o andrógino, Ardhanarishvara). 
Portanto era Ativarna, sem casta. Vimos que o sistema de castas — 
varna, cor — é imposto com a descida dos arianos para o sul, tendo em 
vista a preservação da Amor-Memória das origens, o Minne. O escritor e 
político hindu Bal Gangadhar Tilak encontra evidências das origens 
polares dos arianos no Rig Veda, escrito mais de cinco mil anos antes 
de nossa Era, segundo ele. Antes desta data, os Vedas eram 
transmitidos oralmente. Tenho visto jovens brâmanes no sul da Índia 
recitando milhares de versos védicos de memória. A palavra Veda vem 
da raiz sânscrita Vid, que significa “ver”, saber através da visão direta. O 
Rishi é aquele que viu. Foram os Rishis que receberam os Vedas. Jung 


costumava dizer dos hindus: “as ideias aparecem para eles, eles não as 
pensam”. O homem ocidental pensa-os, sim, ou pelo menos acredita 
que os pensa. Devido a isso, ele não possui sabedoria direta, visão do 
Ser. Ele racionaliza. 


Tilak expõe minuciosamente o tema da origem polar dos Vedas 
em seu livro The Arctic Home in the Vedas, publicado em 1956. No 
entanto, suas primeiras publicações sobre o tema foram escritas no 
início do século. 


Quando a Cidade era visível, e os divinos e semidivinos viviam 
juntos com os mortais, o Vril, órgão que permitia a comunicação com o 
mundo supra-sensível, aquele poder radiante, também estava ativo nos 
corpos dos habitantes daquela Terra. Com ele foi possível conhecer a 
Cidade e entrar nela. O Vril desaparece junto com Agarthi. Também está 
submerso na raiz do Eixo Polar da Árvore da Vida, da Coluna Vertebral. 
Mas retornará à superfície, junto com a Cidade e com o retorno da 
Idade de Ouro, após o desaparecimento da Terra Escurecida. 


A SEGUNDA APARIÇÃO DOS ROSACRUZES 


Os Rosacruzes desaparecem repentinamente, para retornarem de 
forma despercebida em 1604, como se surgissem das profundezas. 
Eles afirmam ter encontrado o túmulo de Christian Rosen-Kreuz, 
juntamente com a sua doutrina, numa caverna. Depois de vários 
séculos, fala-se de uma Direção Invisível e de Superiores 
Desconhecidos (está escrito que os guias dos Templários e dos 
Rosacruzes eram uma misteriosa Ordem Verde, situada em outra 
constelação). Ora, diz-se que Christian Rosen-Kreuz não foi o fundador 
da Ordem, mas sim o seu organizador. A Ordem remonta a Enoque e 
Melquisedeque, sendo o último o Rei de Salém e o Rei da Justiça. 
Curiosamente, Salomão vem de Salém, que também significa Paz, “o 
Pacífico”. Salomão é o Rei da Justiça, “ele faz justiça”, como diz o meu 
livro As Visitas da Rainha de Sabá. Todos estes são atributos de 
Melquisedeque, Rei de Salém, ou seja, Salomão. Haverá talvez a 
transposição de um personagem mítico para outro? Salém não seria 
uma cidade, mas uma qualidade ou condição do “Rei Justo”: a Paz. 


Melquisedeque é o Sumo Sacerdote e Rei Soberano. Os mesmos 
atributos do Rei do Mundo, segundo Ossendowski e René Guénon. 
Melquisedeque seria então um Eon, ou Aion(AEON), um Manu, o 
Arquétipo do Homem no atual Manvantara, o Chefe da Hierarquia 
Invisível de Agharta; o Brahatma, como Saint-Yves d'Alveydre o 
descreve em sua obra de 1910, La Misión de L'Inde. Para Guénon, é o 
Brahmatma, e para Ossendowski, o Brahytma. 


Os sacerdotes católicos são investidos e consagrados, ainda hoje, 
“segundo a Ordem de Melquisedeque”, o “Sacerdote dos sacerdotes”. 
Mas Melquisedeque foi privado do atributo de “Governante dos 
governantes”, isto é, Rei do Mundo. E não só deste mundo, mas 
também da Terra Paralela, a Nova Terra. O atributo de “Rei do Mundo” 
vem da Divindade; porque ele é um Pontifex Maximus, um Dalai Lama, 
uma Ponte, como Lúcifer, que não é a Divindade, mas um Mediador que 
carrega a Luz do Alto. “Um modelo de viver e morrer”, como diria Otto 
Rahn. 


A Rainha de Sabá também pertence a Melquisedeque. Ela é sua 
Ennoia, sua Ayesha, a companheira do Eon no Manvantara, o Arquétipo 
feminino de um Aion, o protótipo da Anima, como diria Jung. 


O reaparecimento dos Rosacruzes tem a ver com a necessidade 
de restaurar os atributos do Rei dos Reis e Sacerdote dos Sacerdotes 
numa única pessoa. 


Os Rosacruzes utilizam o Gral, a Rosa, que também é a Pedra 
Rosa, para rejuvenescer e mudar sua aparência quando viajam para 
diferentes países para cumprir missões especiais. Possufam um Castelo 
da Rosa, um Templo ou Gleisa, um refúgio dentro de uma Montanha, 
uma Caverna secreta e escondida. O papel atribuído à Rosa é idêntico 
ao do Gral: rejuvenescer, dar vida ao Rei enfermo, Anfortas. Para isso 
os Rosacruzes voltaram a tentar reavivar o sentido hiperbóreo da 
realeza de origem divina no Ocidente, como foi com Melquisedeque, 
Sumo Sacerdote e Soberano, como foi com os Faraós, como com os 
Arianos da Índia, antes do Grande Batalha do Mahabharata, quando o 
Rei também era o Brâmane iniciado, como os Reis da Atlântida. O 


Imperador Rosacruz possui todas as características autênticas do Rei 
do Mundo. 


O CASTELO DO REI DO MUNDO 


Na terra da Apúlia, em Andria, onde é de difícil acesso, fui 
conhecer o castelo cósmico de Frederico Il de Hohenstaufen, Castel del 
Monte. Este Mago-Imperador (1194-1250) foi a última esperança dos 
cátaros sitiados em Montsegur. Ele não pôde vir em seu auxílio, pois ele 
próprio estava chegando ao seu fim e ao dos seus grandes sonhos - tão 
semelhantes aos de Juliano, o Apóstata - de instalar o Imperator Mundi 
na Terra visível, a ciência hiperbórea e solar, o Soberano ligado aos 
poderes divinos e invisíveis, em oposição aos sacerdotes lunares da 
“religião cardíaca” de Roma. Que século estranho foi o século XIII, que 
viu os cátaros, os Templários e todos aqueles grandes sonhos do Gral 
desmoronarem quase simultaneamente! Frederico Il de Hohenstaufen 
os encarnou em sua totalidade. Ele começou a guerra para reconquistar 
a Idade de Ouro, para a unificação do Ocidente e do Oriente sob o 
Cetro do Senhor do Mundo, do Chakravartin, o Imperador alquímico, 
aquele de quem falam os Rosacruzes, do divino e o poder temporal 
concentrado em uma única pessoa, como nos faraós egípcios. O 
principal conselheiro de Friedrich foi o famoso mago Scott (ver seu Livre 
Tout-Puissant na bibliografia). A lenda cátara afirma que “a cada 
setecentos anos o louro volta a florescer”. O hitlerismo esotérico surge 
no cumprimento dessa época. Mas o destino desses empreendimentos 
gigantescos parecia ser a perda da batalha material para ter sucesso na 
tarefa espiritual de manter viva a semente ardente que possibilitará um 
novo ressurgimento ao completar o prazo estabelecido pelos números 
mágicos. Castel del Monte foi construído dentro do jogo destes 
números. É a obra arquitetônica mais extraordinária dos tempos 
históricos recentes. É uma Mandala. O jogo é com pares de opostos, 
até chegar ao número 8, o número do descanso inquieto, do círculo 
duplo e unido, que gira infinitamente, como uma serpente (Kundalini) 
que se contorce para pegar o rabo. Tal como acontece com os 
monumentos Templários —- como o de Segóvia — um Opus alquímico 
está sendo realizado aqui com este número. No pátio central, aberto às 
águas do céu e das estrelas, existem três janelas e três portas. Três 


escadas conduzem ao piso superior e 5 são as pequenas salas de estar 
onde os Grão-Mestres das Ordens de Cavalaria Medieval (a Ordem 
Teutónica e a Ordem dos Templários eram as preferidas de Frederico Il 
de Hohenstaufen) vestiam-se com os seus ornamentos antes de 
iniciarem os ritos de iniciação. que aconteceu lá naquele Templo do Rei 
do Mundo. Pois bem, 5 mais 3 é igual a 8, e 3 multiplicado por 8 é igual 
a 24. As muralhas do castelo tinham 2,40 metros de espessura e 24 
metros de altura. A circunferência da estrutura é de 240 metros 
quadrados. O jogo numérico é alucinante e produz um campo mágico e 
vibracional. Castel del Monte foi erguido sobre uma colina, a única 
existente naquela parte plana do sul da Apúlia, na Itália. Do Castelo, a 
paisagem assemelha-se à superfície total do planeta Terra, como uma 
circunferência regida por um centro absorvente. Fui até lá acompanhado 
por uma senhora alemã do Norte, de uma beleza hiperbórea chamada 
Heidrun. Disseram-nos que o castelo estava fechado para reparos. Os 
verdadeiros motivos eram outros: o medo, sempre o medo da 
ressurreição do mito, avançado agora pela aceleração do tempo. 


Porém, o feitiço foi feito e, sem saber como, conseguimos entrar - 
ninguém além de nós, levados para lá pela vontade daquele Imperador 
ou pela vontade do seu Mago que assim nos recebeu. Foi-me então 
revelado que quando em meditação, ou concentração, com as mãos 
juntas, com 2 dedos de cada mão fazendo o sinal “8” e os outros 3 
dedos de cada mão unidos ao mesmo tempo, significa que 5 mais 5 é 
igual a 8; isto é, a quadratura do círculo, a Flor Inexistente, o acausal, o 
lógico e sincronístico, a Pedra Filosofal. Os 2 repetidos (dois dedos de 
cada mão) representam o 4, mas também são os 8, pela sua formação, 
o seu mudra, ou seja, o infinito. Os 5 duplos (os dedos de cada mão) 
são o Destino repetido, porque cinco é o número do Destino. Quando o 
Destino se repete à esquerda e à direita do Universo, em ambas as 
Terras, nas Suásticas da Esquerda e da Direita, o triunfo, Hvareno, a 
totalidade, o OITO foi alcançado. Ou seja, tudo voltará a acontecer 
quando as duas Terras coincidirem simultaneamente, analogamente, 
sincronicamente, e o que foi perdido aqui será recuperado ali. Se o 
Mudra exato for feito dentro do Castelo Mágico, trancado nas vibrações 
mágicas produzidas pelo jogo de numerais, e se o Mantra equivalente 
for pronunciado, os portões para o mundo paralelo do Preste João, a 


Cidade dos Césares, a Outra Terra do Heróis, serão abertos 
instantaneamente. É possível que aqui resida a chave da misteriosa 
inscrição existente numa pedra do Castel del Monte (talvez 
correspondente ao Mantra que acompanharia o Mudra) que agora foi 
retirada dali, como se a Senhora do baixo-relevo se curvasse diante os 
cavaleiros: a Anima, a Amada, que entrega o Gral. 


Semelhante às ruínas de Montsegur, Castel del Monte é hoje um 
monumento amaldiçoado; ambos são Luciferianos. Na verdade, são 
“portas” de saída, de fuga, de passagem para os outros mundos, para o 
Interior da Terra, completamente criadas pela magia de uma ciência 
superior e antiga — a do Fio Dourado — vinda da Atlântida e da 
Hiperbórea; e, talvez, de outras estrelas. 


OS QUATRO ESTADOS 


Os Rosacruzes falam de quatro Estados (O Quatro, o Trevo 
Hiperbóreo, a Suástica Esquerda, a Rosa). Os dois primeiros Estados 
referem-se, sem dúvida, a Épocas Solares já passadas. No Terceiro 
Estado, o poder foi usurpado pelo Papa. O diadema papal pertence 
verdadeiramente ao Imperador. Os Rosacruzes tentam restaurar o 
Trono onde o poder está conectado aos Guias Invisíveis antes que um 
novo Fim do Mundo, uma nova Era, ou Kalpa, aconteça. Um 
personagem misterioso, uma espécie de profeta e mago, que aparecerá 
no futuro, recuperará o sentido do Poder Transcendente, primeiro para o 
Ocidente e depois para todo o mundo. É útil saber que, como sempre, 
por trás do Imperador Rosacruz visível existe também um personagem 
invisível, um Duplo, o Mah (na Terra Interior ou no Mundo Paralelo da 
Ordem Verde?). 


É importante notar as coincidências da linguagem utilizada pelo 
hitlerismo com a terminologia esotérica do Cordão Dourado. Falou-se 
dos Três Reichs. O de Hitler era o Terceiro Reich, os outros dois 
correspondiam aos de Frederico, o Grande e de Bismarck. Viria um 
Quarto Reich, incluído no Milénio Hitleriano. O milenarismo de Joaquim 
de Flora também está presente. 


O próprio termo “Eixo” que foi usado para nomear a aliança entre 
Alemanha, Itália e Japão é retirado do simbolismo Hiperbóreo Polar. O 
Eixo da Terra encontra-se no Pólo, acima do qual gira a Suástica. Para 
os iniciados da SS, Hitler era o misterioso Profeta e Mago que não viria 
apenas para recuperar o Asgard do Deus Wotan no Cáucaso, mas para 
restaurar o significado da realeza divina, onde o Rei do Mundo, o 
Imperator, é o Sacerdote dos sacerdotes e Rei dos reis, é o Fuhrer, 
instalando durante mil anos, ou mais, uma nova Idade de Ouro para a 
Terra. (Lembremo-nos da declaração do emissário japonês.) 


A saudação “Heil Hitler” é tirada do antigo Heil of the Minnesanger, 
que também significa “salve” (de salvação). Saudação! A salvação dada 
pela Senhora, Vrovresaelde, Isolda. “A mulher produz uma crise da qual 
pode surgir a salvação.” “Vê-la é como morrer”, diz-se. Assim, o salvo é 
“filho de Vrovresaelde”. 


Contudo, os Rosacruzes não intervêm diretamente na política. 
Suas ações são exercidas de maneira sutil e silenciosa. Desaparecem, 
agora e para sempre, em 1648, abandonando a Europa e rumando para 
a simbólica Índia do Preste João. Depois da Guerra dos Trinta Anos, 
quando os verdadeiros alicerces do Sacro Império Romano foram 
destruídos, eles sabem que não há mais nada a fazer. Parecia que eles 
haviam perdido a esperança. 


MAÇONARIA E O GOVERNO INVISÍVEL 


O que mais tarde continuou a ser dito sobre os Rosacruzes e as 
organizações que levam o seu nome é uma característica mistificadora 
dos tempos modernos, desconectados e geridos por outras forças. 
Agora se encontra tudo sob o controle de correntes viciadas que levam 
a terra ao abismo. E assim ocorre com a Maçonaria, nascida na Escócia 
em 1717; que utiliza alguns símbolos Templários e Rosacruzes, 
adulterando-os e misturando-os com preferência ao ritual e simbolismo 
judaico, que passou a predominar. A Maçonaria tem sido controlada 
pelas forças secretas que avançam na direção do fim sombrio do 
mundo, a crise final do Kali Yuga. 


A Revolução Francesa foi uma obra dos Enciclopedistas e da 
Maçonaria? Ou a Maçonaria é usada apenas por um poder 
desconhecido e superior, ainda mais do que o dos graus mais elevados, 
que ordena e controla sem nunca ser desobedecido”? No final do século 
XVIII, aparentemente vindo do Oriente Médio, surge na França um 
personagem misterioso, o judeu cabalista Doutor Falcke, Falk ou 
FalkSheik. Ele também é chamado de “chefe de todos os judeus”. 
Nenhuma porta está fechada para ele; ele auxilia e dirige as “reuniões” 
dos círculos secretos mais íntimos das Lojas. É ele quem prepara a 
Revolução Francesa, quem supervisiona e controla como Emissário de 
um Poder invisível e onipotente. Certamente Saint Germain, Cagliostro 
e o Marquês de Sade estão sob suas ordens. De onde ele vem, quem o 
dirige, que poder lhe abre todas as portas? A sua viagem foi longa e 
cuidadosamente preparada pelos seus acólitos. 


Serge Hutin, na sua obra Gouvernants Invisibles et Sociétés 
Secretés (Governo Invisível e Sociedades Secretas), edição J'ai Lu, 
Paris, reproduz um parágrafo das memórias do primeiro prefeito 
revolucionário de Paris, Bailly, que “pela mecânica fatal dE todas as 
revoluções deste tipo foram executadas por uma segunda geração de 
revolucionários mais intransigentes. Ele perderia a cabeça no Terror.” 
Aqui está o parágrafo: “Existe um motor invisível que impulsiona as 
notícias falsas para perpetuar as tensões. Este motor deve ter um 
grande número de agentes, muito dinheiro e um poderoso espírito 
dirigente para colocar em prática o abominável plano. Um dia 
conheceremos o gênio infernal e a causa subjacente.” E Lafayette 
declara, em 24 de julho de 1789: “Uma mão invisível dirige a 
população”. 


Os Illuminati da Baviera foram colocados no centro dos 
acontecimentos. Os termos “Iluminismo” e “Século das Luzes” vieram 
daqui. A tática e a organização desta Loja foram seguidas exatamente 
por Marx e por Lenin. Os Illuminati falaram de duas gerações, pelo 
menos, de uma “ditadura feroz”, antes de serem capazes de impor o 
governo desgovernado de “igualdade, fraternidade e liberdade”; o “reino 
da razão”. 


Z 


Napoleão também é iniciado na Fraternidade dos Illuminati da 
Baviera e em outras Lojas. Assim é explicada sua ascensão meteórica. 
Mais tarde, Napoleão age por conta própria e se autodenomina 
imperador. A partir de 1812, quando é abandonado pelas Sociedades 
Secretas, começa seu declínio. Perde também a esposa ordenada pelas 
Estrelas, Josefina, como já dissemos. 


Está escrito que Hitler teria se rebelado contra as imposições da 
Sociedade Thule, passando a agir por conta própria da mesma forma. 
Seu fracasso material seria devido a isso. Ele teria sido, de fato, 
destruído, envenenado lentamente e transformado em viciado em 
drogas por aquele misterioso Doutor Morell, membro da Sociedade 
Thule e agente secreto do Inimigo. Mas não há provas de tudo isso, 
sendo apenas boatos. Da desobediência de Hitler, tenho apenas uma 
prova: a fornecida pelo meu Mestre e relatada no início deste trabalho. 
Não sabemos a que outros Guias Desconhecidos e Invisíveis Hitler 
obedeceu, nem a precisão dos seus planos. De qualquer forma, ele era 
um acólito do Deus dos Perdedores no Kali Yuga e cumpriu exatamente 
seus desígnios. 


André Brissaud escreve que a ruptura entre Hitler e a Sociedade 
Thule teria acontecido porque Hitler se opôs a usar o Partido para 
destruir a organização de Rudolf Steiner por considerá-la uma ação 
desnecessária, e por considerar Steiner um personagem inócuo. A 
Sociedade Thule, que odiava Steiner, acusando-o de ser um impostor, 
usa a força nazista sem consultar Hitler para destruir a Sede da 
Antroposofia (Goetheanum). Ao saber disso, Hitler produz a ruptura. 


Suposições, nada mais. 


A judaização da Maçonaria coincide com o domínio das 
tendências racionalistas e ateístas dentro do seu seio. 
Consequentemente, todo movimento que aspire a restaurar qualquer 
tipo de Iniciação Hiperbórea e um poder terrestre conectado com as 
Forças do Cordão Dourado terá que estar dramaticamente em conflito 
com as correntes e organizações que controlam o mundo hoje. Os 
Rosacruzes partiram, convencidos de que não havia nada que 


pudessem fazer. Este planeta deverá chegar ao fundo do precipício na 
tragédia da sua involução, na Idade do Ferro. 


Após a saída dos Rosacruzes da Europa, o Ocidente entra no 
“Huminismo”, na “Era das Luzes”, no “Humanismo”. São os 
Enciclopedistas, membros das Lojas Maçônicas, que avançam nessa 
direção. A Revolução Francesa é obra deles e foi feita, assim declaram, 
para vingar a tortura e o martírio de Jacques de Molay e dos Templários. 
Mas a Revolução Francesa significa tudo o que se opõe à concepção de 
poder hierárquica e transcendente do Regnum Universal, não 
democrático, não racionalista, de Origem Divina, ligado aos Guias 
Invisíveis, aos Hiperbóreos, aos Superiores Desconhecidos. Também é 
contrário à concepção Rosacruz. É produto do racionalismo, do 
“iluminismo” maçônico e ateu, e indica uma conspiração “libertária” 
contra o polar solar hierárquico, contra o Espírito, sendo 
clandestinamente dirigida por outra espécie de “Superiores Invisíveis” 
que desejam um mundo misto de cima para baixo, um mundo bastardo 
em que todos lutam contra todos; uma espécie de massa amorfa, sem 
crenças, sem fé, fácil de manipular e escravizar através das correntes 
habilmente manipuladas da propaganda e dos meios de informação. 


"O VÍRUS JUDÁICO”", SEGUNDO MARX, "JÁ PASSOU PARA O 
SANGUE DOS NÃO-JUDEUS" 


Todas as tendências e organizações visíveis na história 
contemporânea, ou do Terceiro Estado, são do tipo racionalista. 
Segundo Julius Evola, a Maçonaria torna-se quase totalmente 
racionalista e ateia após a Revolução Francesa. Ele cita algumas das 
seguintes declarações do maçom von Knigge (discípulo e amigo de 
Adam Weishaupt, fundador dos Illuminati da Baviera) proferidas em 
1848: “Todos os judeus reconheceram que a Maçonaria era um meio 
para estabelecer solidamente o seu império secreto”. Mais tarde, no seu 
livro Três Aspectos do Problema Judaico, Evola reproduz as seguintes 
palavras do judeu Mordechai, verdadeiro nome de Karl Marx: “O vírus 
judeu já passou para o sangue dos não-judeus. Qual é a tendência 
prática do Judaísmo? Autoutilidade. Qual é o seu deus terreno? 
Dinheiro. O judeu emancipou-se à maneira judaica; ele se apropriou do 


poder do dinheiro; depois, através da sua intervenção, o dinheiro foi 
transformado numa potência mundial. Assim, o espírito prático do judeu 
passou a ser o espírito prático do povo cristão. Os judeus 
emanciparam-se na mesma proporção em que os não-judeus foram 
transformados em judeus. O deus judeu foi universalizado, tornando-se 
o deus da Terra. A moeda é o verdadeiro deus dos judeus.” Usura, 
como diria Ezra Pound. 


O Marxismo Comunista e o Liberalismo Capitalista são ambos 
geridos pelas mesmas forças e ambos caminham para o mesmo fim: 
destruir toda a tradição baseada no sangue e no solo, no valor do 
Trabalho, no poder e na energia desenvolvidos pelos contactos 
superiores e nas iniciações das ocupações. O bolchevismo sempre 
manteve uma ligação obscura com as figuras judaico-maçónicas 
internacionais, uma ligação reconhecível nas frequentes viagens do 
multimilionário americano Hammer a Moscovo, e outros grandes 
representantes do poder das altas finanças. A especulação com o ouro 
soviético na Suíça, propiciada pelo capitalismo mundial, é outro sinal 
revelador. As Multinacionais se beneficiam muito, pois o produto da 
especulação é destinado à aquisição de divisas para a compra de 
tecnologia mais avançada e outras mercadorias da sociedade 
consumista. Portanto, não é estranho que o Capitalismo Judaico 
trabalhe secretamente para a Bolchevização mundial, isto é, para 
alcançar a fase final da involução da Kali Yuga: o império mundial dos 
escravos, o Reino dos homens-formigas. Num sistema como o 
bolchevique, onde tudo está centrado sob a direção do Estado, quem 
controla o Estado controla tudo. As democracias já não servem como 
sistema de controlo planetário num mundo onde a explosão 
demográfica e a revolução tecnológica materialista são coordenadas 
fundamentais. Apenas o sistema bolchevique serve agora os judeus, 
apenas a escravatura mundial. Para além da comédia da perseguição 
aos Judeus na Rússia Soviética, são os Judeus que gerem esse Estado 
totalitário que lhes pertence desde o seu nascimento, através da sua 
ideologia, através dos seus fundadores, dos seus directores e 
comissários ocultos, através dos seus objectivos, das suas estruturas e 
meios de ação. O contato com os diretores secretos (que tudo decidem 
e que não se deixam ver na superfície do poder político deste mundo 


tenebroso) é com o Superior Invisível denominado “Príncipe da 
Escravidão”. Por isso, os judeus são apenas um instrumento útil para 
atingir objetivos que os transcendem, semelhantes aos micróbios que 


desintegram um cadáver. 


SE OS PROTOCOLOS NÃO SÃO AUTÊNTICOS, ELES SÃO 
VERDADEIROS 


Julius Evola, que ampliou a edição dos Protocolos dos Sábios de 
Sião com esta frase definitiva: “Se os Protocolos não são autênticos, 
são verdadeiros”, acredita que os judeus, mais do que obedecer a um 
plano, agem por instinto, assim como os pardais comem os ovos de 
outras aves. Ação instintiva, reflexo condicionado pela diáspora. Devido 
a viver entre povos estrangeiros durante séculos, a tradição desses 
povos deve ser O inimigo natural do judeu, porque o nega. Assim, é 
necessário destruir a tradição e a nobreza de qualquer tipo humano 
diferente e superior, de qualquer povo com um sentido de vida heróico, 
onde a “vida além” vale mais que a própria vida, porque o pacifismo em 
todo o seu transe não é mais importante do que o valor intangível da 
Honra. Contudo, uma vez alcançado este objectivo, o judeu não se 
integra com a “comunidade bastarda e mentalmente judaizada” por 
causa da Aliança Renovada das Leis da Torá. Ele sempre permanecerá 
separado. Por instinto e por missão, desintegrará totalmente o cadáver, 
como ocorre hoje nos Estados Unidos da América, com a Inglaterra e 
com todo o Ocidente judaizado e em decomposição. No Chile tivemos 
um exemplo visível de tudo isto na destruição sistemática do campo e 
das tradições históricas, afirmadas na terra, perseguida com fúria e ódio 
pelo judeu Jacques Chonchol. Para ele, não se tratava de um ideal, nem 
de colocar em prática doutrinas de justiça, nem teorias. Era algo 
instintivo, compulsão, “memória cromossômica”, simbolismo; assim 
como foi o desejo de destruição de toda a tradição chilena, 
incompreensível se não tivermos em conta tudo o que foi explicado aqui 
em Salvador Allende Gossens, personagem que gozou de todos os 
bens da tradição burguesa de seu país. O judeu instintivo prevaleceu 
nele, arrastando-o para a autodestruição que aniquilaria a outra metade 
do seu sangue. 


CHILE, ESCOLHIDO EM 1942 PARA SER "NAI JUDAH”" 


A este respeito, devo recordar uma frase reveladora de Leonard 
Bernstein proferida após o triunfo de Salvador Allende nas eleições 
chilenas de 1970. O diretor de orquestra e compositor, casado com uma 
mulher nascida no Chile, viu-se convidado para jantar no o Palácio de 
Schônbrunn em Viena. 


A princesa Lily Shoenburg despediu-se de mim quando deixei a 
diplomacia e a embaixada na Áustria. Era o início de 1971. Bernstein 
me perguntou: “Você vai voltar para o Chile? Elogios ao judeu...” Essa 
frase foi tão surpreendente que me lembro de perguntar a ele: “Que 
judeu?” E ele, fazendo um amplo gesto com a mão, respondeu: “Todos 
são judeus!” 


Não esqueci esta frase cabalística, também proferida por um 
judeu. 


Em 16 de maio de 1942, foi publicado no Mundo Israelita, editado 
em Buenos Aires: “O Chile foi um dos países designados em 1938 como 
possível local para o estabelecimento de um novo Estado Judeu que 
será denominado como Nai Judá (Nova Judéia). O plano foi patrocinado 
por José Hefter, de Nova York, que publicou milhares de panfletos sobre 
o assunto, designando também outros possíveis locais de refúgio.” 


A guerra alterou os planos e os judeus conseguiram apropriar-se 
da Palestina e de Jerusalém. Correndo o risco de parecer anedótico, 
gostaria de recordar outro acontecimento significativo em relação ao 
destino reservado a Nixon pelo Judaísmo, que não o perdoaria pelo seu 
antijudaísmo descoberto na última hora, como aconteceu com De 
Gaulle. Também durante a minha estada em Viena, numa das minhas 
primeiras visitas protocolares ao primeiro-ministro judeu da Áustria, 
Kreisky, ele disse-me sem rodeios, e aparentemente no impulso do 
momento, pois não estávamos a falar sobre o assunto e eu não era o 
mais apropriado a ouvir tais coisas: “Nixon deveria deixar a presidência 
dos Estados Unidos; é preciso tirá-lo de lá, pois ele governa baseado 
em relações públicas”. Esta declaração deixou-me surpreendido, pois 


tinha a ver com um Chefe de Estado referindo-se a outro Chefe de 
Estado — da “nação mais poderosa do mundo”, como se diz, não sem 
ironia, já que essa nação nunca governou a si mesma . Naquele 
momento, percebi com perfeita clareza que Nixon estava perdido e era 
apenas uma questão de tempo até que ele caísse para o seu fim 
ignominioso. O poderoso Kreisky fez essa declaração sem reservas a 
um embaixador de um país do chamado “Terceiro Mundo”, para ser 
transmitida com o seu código e com toda a intenção, tendo que chegar 
ao ponto exacto do meu país, que ele, claro, sabia melhor do que eu. 


Através da aparente ignorância destes problemas, o escritor russo 
Solzhenitsyn, a quem Skorzeny admirou como “um dos homens mais 
corajosos” numa palestra proferida perante os sindicatos americanos 
em Nova lorque, não conseguiu entendê-lo como sendo os Capitalistas 
dos Estados Unidos, do Multinacionais que colaboram estreitamente 
com o marxismo soviético para assim manter a escravatura na Rússia e 
nas nações satélites, ajudando-a com enormes doações de trigo que lhe 
permitem continuar a encobrir o fracasso do coletivismo agrícola; além 
disso, entregam-lhe a tecnologia mais avançada para que possa manter 
um regime inoperante em todos os aspectos essenciais da economia e 
da sociologia humana. Assim, o bolchevismo é capaz de dirigir as suas 
energias para a produção de armas. Será possível que Solzhenitsyn 
ainda não tenha descoberto os acólitos do Superior Desconhecido 
chamado Príncipe da Escravidão? 


O DEUS DOS PERDEDORES SERÁ JUSTIFICADO 


Todas as correntes intelectuais e religiões do Terceiro Estado são 
racionalistas. O mesmo acontece com o protestantismo, com laços 
estreitos com a Maçonaria, como uma causa eficiente para a tecnologia 
moderna e o maquinismo. O mesmo acontece com a filosofia e a 
ciência. Pretende-se fazer crer que a química materialista moderna tem 
origem na Alquimia, que teria sido “uma química ingénua e 
supersticiosa”, produto da ignorância medieval. Fingem não saber que a 
Alquimia nunca teve nada a ver com a química, embora tenha ligações 
com a medicina espagírica. Todos os valores foram alterados na grande 
crise do Kali Yuga. A Cavalaria Iniciática dos Monges Guerreiros 


transforma-se em exércitos profissionais com oficiais e soldados a 
serviço das ambições nacionalistas em guerra contra todos. Não existe 
mais uma Iniciação Guerreira. É tudo pelos chamados direitos 
“humanos”, a “igualdade de todos os homens”, contrária à lei divina e 
cósmica das origens; é pela “democratização”, pela atomização, oposta 
aos verdadeiros direitos espirituais e hierarquizados. Para os maçons 
alemães — com grande ironia — Hiram, construtor do Templo de 
Salomão, representa o povo que expulsou o Rei Salomão. É a 
destruição de toda autoridade transcendente do alto. 


Deve-se fazer a seguinte pergunta: Se este processo de 
decomposição cai no sinal fatal da involução, por que os Templários, 
Rosacruzes e Hitleristas acreditaram que poderiam detê-lo, fazendo 
retroceder as correntes do Destino? Esta possibilidade parecia existir, 
porque os gnósticos e Juliano, o Apóstata, também tentaram o mesmo 
antes. A entropia tem a sua porta de fuga numa energia superior 
(SINTROPIA) que irrompe do desconhecido, porque não vivemos num 
Universo hermeticamente fechado. Mas, para que essa energia 
espiritual possa irromper no mundo onde reina a entropia, superando a 
decadência e a morte, é necessário que mentes e personalidades 
divinas a recebam e a protejam aqui com desapego. É uma obra de 
deuses, ou semideuses, e não podemos saber se alguma vez foi 
realizada. Os Guias não agem diretamente, tendo que depender 
daqueles “daqui” para suas ações, que muitas vezes são levados por 
suas paixões ou por meras “criações mentais”, fantasmas da mente e 
do ego — e falham. Além disso, as forças opostas têm o controlo quase 
total das alavancas da História. 


O Deus dos Perdedores sempre teve a extraordinária 
possibilidade de se tornar o Deus dos Vencedores. Neste Eon, ele ainda 
não conseguiu isso; porém, um dia ele o fará, porque ele é o mais forte, 
o mais puro e o mais bonito. 


OS QUATRO ESTADOS DOS ROBÔS E HOMENS-FORMIGA 


Z 


O Terceiro Estado Rosacruz é o Burguês que nasce com a 
Revolução Francesa. O poder foi usurpado pela Igreja de Roma e pela 


massa amorfa. O Quarto Estado, depois dos fracassos da restauração 
da Idade de Ouro, será o do domínio do coletivo, dos escravos, da 
máquina, do ferro, dos homens de ferro, dos autômatos, da burocracia 
planetária, dos “robôs”, da destruição da alma viva da Terra. Cada Rei 
do Mundo ou Messias que se produzir nesta era, através da 
contra-iniciação, não será mais que um Golem, uma falsificação, 
desconectado dos verdadeiros Guias da Hiperbórea e da Realeza 
Divina. A humanidade atual foi liberada aos seus impulsos animais, aos 
Filhos da Terra, o homem-animal. Os semidivinos, os Filhos da Viúva e 
os divinos Hiperbóreos já se foram. Não se sabe se retornarão, nem 


quando. 


A história esotérica da Terra nos ensina o Eterno Retorno; o que 
uma vez foi voltará a ser, dentro da espiral de um Manvantara. Aqueles 
que outrora usaram erroneamente o Graal, a Maçã Dourada, a 
Esmeralda de Vênus, com egoísmo e injustiça, provocando o 
afundamento da Atlântida, irão produzi-lo novamente. Se a Terra não for 
transfigurada pelo Homem Divinizado, ela se destrói. O maquinismo 
diabólico, que visa projetar-se nas estrelas, não pode prolongar-se sem 
provocar uma alteração fatal no funcionamento da vida, porque a 
criação não é uma máquina, mas um pensamento. A ciência imperfeita, 
que faz uso do ferro, perecerá pelo ferro. A maldição que caiu sobre os 
Ciganos deve-se aos seus trabalhos como Ferreiros, com os quais 
colaboraram no Cataclismo da Atlântida. Não existe uma ciência 
atômica perfeita usando ferro. Em A Manhã dos Mágicos, diz-se que a 
ordem para perseguir os ciganos veio do Tibete para Hitler. De 
Shambhala, certamente. Os ciganos teriam residido em Agharta durante 
algum tempo, segundo René Guénon (pensemos melhor em 
Shambhala), e foram todos expulsos de lá. As razões eram conhecidas 
no Tibete do Dalai Lama, cujo destino esteve intimamente ligado ao da 
Alemanha hitlerista por laços ainda desconhecidos. O Tibete cai apenas 
alguns anos depois da Alemanha. 


Somente através do Espírito e do Poder da Magia, vencedores da 
entropia, o Kali Yuga pode ser derrotado, revertendo a involução. 
Somente através do Homem Imortalizado. 


A TERRA ESTÁ EM SINTONIA COM O HOMEM E SUA FÚRIA 
DESTRUTIVA 


Julius Evola acredita que o Quarto Estado — o do coletivismo ateu, 
da automação, da sociedade das formigas, da explosão demográfica do 
homem-animal — modifica todas as coordenadas dos acontecimentos, 
superando qualquer tentativa de dominação universal por qualquer 
grupo, seja do Igreja de Roma, da Maçonaria ou dos Judeus; seja 
através das finanças ou das tentativas de qualquer outro tipo de 
organização, até mesmo do próprio bolchevismo. O Terceiro Estado, o 
da burguesia, está acabado e entramos plenamente na catástrofe, na 
descida final do Kali Yuga. Os poderes que dirigem o drama são os da 
inércia, do caos e do nada (isto é, Satanás). Devemos lembrar que para 
os gnósticos e os cátaros Jeová era Satanás, o Demiurgo do Kali Yuga, 
criador da Terra Inferior. O contato com as Hierarquias Hiperbóreas 
Divinas torna-se cada vez mais tênue. Talvez se trate agora de salvar 
apenas os eleitos, aqueles dignos de passar para a Nova Terra. E desta 
vez não será em uma Arca, mas sim em um “Disco de Luz que virá do 
céu”, sobre uma Serpente Alada. 


Já dissemos que, assim como o homem, a Terra possui uma 
Forma Astral sutil que deve ser conscientizada, eternizando-se antes da 
destruição de sua esfera física. Somente em relação ao homem, 
“sincronicamente”, isso será alcançado. O professor Jung conhecia a 
profunda relação entre o homem e a Terra quando me escreveu, anos 
atrás, sobre os grandes terremotos no Chile: “A terra se sintoniza com o 
homem em sua paixão destrutiva”. 


HOJE O GRAAL ESTÁ NOS ANDES 


Procurei desenvolver esta exposição de temas míticos e 
simbólicos, de lendas antigas, reencarnadas nas vestes dos tempos, 
que para mim são realidades que constituem o tema central da História 
Esotérica do mundo. Aqueles que assim o compreendem fazem parte 
do Wildes Heer, a Hoste Primogenial do Cordão Dourado, que vem das 
Origens Polares. 


Quem acompanhou este trabalho com atenção saberá que a 
última Grande Guerra não tem igual. Somente com o Mahabharata se 
poderia encontrar alguma semelhança, porque marca o nascimento e o 
fim dos Mundos. As nacionalidades e as fronteiras físicas das pátrias 
artificiais não eram as únicas coisas em jogo ali. Ezra Pound nos 
Estados Unidos, Knut Hamsun na Noruega e William Joyce na Irlanda, 
entre outros, sabiam-no muito bem. Foi uma Guerra de Deuses, de 
mitos e lendas, de titãs, onde se chocaram correntes, concepções e 
cosmologias iniciáticas opostas, onde toda a História e Destino espiritual 
do planeta desempenhou o seu papel. As posições assumidas pelos 
atores não lhes foram atribuídas pelas diferentes e circunstanciais 
nacionalidades, nem pelo local geográfico de nascimento, mas pela 
natureza astrológica, pela direção e influência da Estrela das Origens, 
por aquela “Casa de Família”, por aquele Destino Esotérico que é 
impossível de mudar ou distorcer, por aquele Espírito e Sangue do 
Espírito. Sem dúvida as coisas eram assim para os seres conscientes e 
dotados de Gnose, e não para aqueles arrastados como sonâmbulos à 
carnificina dos vivos e dos mortos, dos símbolos e brasões, que 
“morreram sem saber por quem o faziam”, segundo as palavras de 
William Joyce antes de ser executado na Inglaterra. 


Em toda a história da Criação não há mais do que uma Guerra, 
uma Grande Guerra que ainda não terminou. Aqueles que puderam 
saber com a memória do seu Sangue Espiritual o que estava 
acontecendo neste combate estavam e ainda estão com aqueles que 
tentaram restaurar magicamente a Idade de Ouro. 


Esta obra é para eles, uma obra que não se destina a ser lida, 
mas sim bebida, como o sangue azul contido na Taça de Pedra do 
Graal, o Sangue dos Seres Azuis de Hiperbórea, dos Siddhas do El 
Cordon Dorado. Esta Taça feita de Pedra Filosofal é para beber os 
Heróis, os Heróis que serão transmutados em Super-Homens e salvos 
no Pássaro Dourado momentos antes do naufrágio da nova Atlântida 
que porá fim a esta Kali Yuga. Eles poderão ir para a Outra Terra Interior 
onde aguarda o Rei do Gral e o Amado que lhes entrega e os ajuda a 
interpretá-lo. 


Este trabalho não é um livro. É a canção de um Minnesdnger, de 
um Guerreiro-Trovador. 


A LUZ DA ESTRELA DA MANHÃ 


Nesta delicada região do mundo, que se estende entre a 
Cordilheira dos Andes e o Oceano Pacífico e chega ao Pólo Sul, o 
continente submerso, o continente de ELELLA, e os picos de Paradesha 
emergirão após a catástrofe, ao longo de suas costas atormentadas , 
das águas profundas, iluminado pela luz da Estrela da Manhã, arauto de 
um Novo Sol, do Homem Total, casado com a própria Alma. Porque lá 
os Deuses Brancos estão guardando o Gral, e lá se encontra a entrada 
secreta para o Mundo Interior. 


EPÍLOGO 


Ao penetrar no código secreto da semente atômica e ao manipular 
a biologia molecular de maneira diferente daquela feita com a ciência do 
Kali-Yuga e baseado na Cabala Fonética Órfica (Stula Cabada) a 
ciência dos Siddhas Hiperbóreas "Kampala”, foram criados homens 
artificiais. Seus corpos são eternos porque foram criados com Vaijra 
imortal, matéria incorruptível. Eles não podem ser derrotados porque se 
regeneram automática e simultaneamente em cada uma de suas partes. 
Apenas alguns podem destruir exércitos inteiros. Tudo isto está agora a 
acontecer na delicada região próxima do Pólo Sul. 


“OS FILHOS DO SOL 


Os filhos do sol finalmente acordaram 

A Terra treme, as águas sobem 

O céu está Vermelho! 

Uma ilha surge, onde antes não nada existia 
Última Thule, Lar dos bravos! 

Gloriosos Cassitas e Cátaros, 


De lá os Deuses vem 

Com suas vimanas de Oricalchum. 
Com Lucibel, o nosso Amado, 

O Deus dos Perdedores, 

A gloriosa Estrela da manhã! 

Eles se preparam para a última batalha. 
O último giro da roda do Deus Louco 

E junto deles nós vamos também! 


Subiremos ainda mais alto que os céus 
Ainda mais longe que as estrelas 
Onde a Luz não é criada 

E a matéria não é formada. 

Onde o Sol que Brilha, 

é um Sol Negro como a noite! 

Bem longe das garras de Demiurgo. 
Nossa Amada Thule nos aguarda. 


Iremos porque somos Hiperbóreos. 
Essa é a nossa jornada, 

e se você cair, Ilutarei por nós dois, 
Porque para cada Guerreiro 

Os Deuses deram um KAMARADA! 


Honor et Mortis KAMERADEN! 


PASU 


